




ÍndiceSobre São Francisco de SalesPrefácioNota do tradutor1. JejumSermão da Quarta-feira de Cinzas, 9 de fevereiro de 1622,sobre os frutos espirituais do jejum e as condições que tornamo jejum agradável a Deus: jejuar universalmente, isto é, comtodos os sentidos e com o entendimento, a memória e osapetites da vontade; quão completamente os cristãosprimitivos jejuavam; jejuar por humildade e não por vaidade,jejuar por obediência e não por vontade própria, seguir oscostumes da comunidade em jejuar em vez de procurar sersingular, jejuar apenas para agradar a Deus e não para aestima dos homens, e o mal de submeter os mandamentos deDeus e de nossos superiores a nosso próprio critério humano2. TentaçãoSermão para o primeiro domingo da Quaresma, 13 defevereiro de 1622, sobre a universalidade da tentação, operigo espiritual da ociosidade, a fé como arma principalcontra a tentação, almas preguiçosas, con�iança presunçosados principiantes na força de seu fervor sensıv́el, apego à asconsolações de Deus, o exemplo de Nosso Senhor ao sofrer atentação do diabo, a combater as próprias faltas compaciência e perseverança, as vãs esperanças que distraem aalma de praticar a virtude sólida, a loucura de perseguiravarentamente uma multiplicidade de devoções e a vãcomplacência na vontade de Deus consolações3. FéSermão da quinta-feira depois do primeiro domingo daQuaresma, 17 de fevereiro de 1622, sobre a fé como adesão doentendimento às verdades reveladas por Deus ou pela Igreja,fé viva que produz o fruto das boas obras versus fé morta oumoribunda, vigilante , fé penetrante versus fé adormecida, a



prudência sobrenatural que acompanha a fé vigilante, a féatenta, a con�iança na oração, a perseverança na oração, apaciência na oração e a humildade na oração4. Felicidade EternaSermão para o segundo domingo da Quaresma, 20 defevereiro de 1622, sobre nossa incapacidade de compreendera felicidade eterna, a capacidade da alma no céu de usar suasfaculdades para entender claramente e amar ardentemente, aalegria da alma nas conversas celestiais com os anjos, santos,Nossa Senhora, Nosso Senhor, e com a Santıśsima Trindade, agrande alegria da alma ao recordar-lhe as misericórdias deNosso Senhor, a sua Paixão e morte, e ao ver o amor do SeuCoração por ela, o grande deleite de cada alma em receber umnome secreto conhecido somente por Deus, o beijo dado porDeus à alma abençoada e a in�initude das alegrias daeternidade5. Eleição e ReprovaçãoSermão da quinta-feira após o segundo domingo da Quaresma(coincidindo com a festa de São Matias), 24 de fevereiro de1622, sobre o perigo em que vivem todos os cristãos de serecusarem a receber a graça da salvação, o perigo mesmo dasalmas especialmente favorecidas cair de Deus e sercondenado, por que devemos sempre ter um grande medo dacondenação - mesmo na vida religiosa, a avareza do homemrico malvado, dois tipos de avareza e especialmente a deapegar-se ao que possuıḿos, usando Deus para seu própriobem. benefıćio próprio, avareza imaterial, uso de riquezasversus riquezas idolatradas, avareza e traição de Judas, oinıćio da queda espiritual, o temor salutar do pecado, valendo-nos da graça para morti�icar nossas más inclinações, asubstituição daqueles que falecimento ou defeito do ColégioApostólico ou da vida religiosa, e a escolha de São Matias parasubstituir Judas6. Caridade Mútua



Sermão para o terceiro domingo da Quaresma, 27 de fevereirode 1622, sobre o mandamento do amor ao próximo de NossoSenhor, Seu desejo de que sejamos unidos uns aos outros, arelação entre amor a Deus e amor ao próximo, de que maneirao mandamento do amor do próximo é novo, o exemplo deamor ao próximo de Nosso Senhor, a restauração do homempor Nosso Senhor à imagem e semelhança de Deus, vendo eamando Nosso Senhor em nosso próximo, até que pontodevemos amar nosso próximo, como é melhor ser gasto poramor ao próximo do que gastar-nos por ele da maneira queescolhemos, união com Deus e nosso próximo no SantıśsimoSacramento, amor ao próximo como o mandamento que Deusnos enfatiza com mais fervor, e como devemos amar o nossopróximo com o mesmo ardor e constância incomparáveis comque Nosso Senhor nos amou na Cruz7. Conduta Adequada na DoençaSermão da quinta-feira depois do terceiro domingo daQuaresma, 3 de março de 1622, sobre a cura da sogra de SãoPedro, o celibato de São Pedro, a Comunhão dos Santos, osenhorio de Deus sobre todas as coisas, dois métodos demeditando, a maravilhosa submissão a Deus e a resignaçãonas mãos de seus superiores da sogra de São Pedro enquantoela estava doente com febre, ânsia demais em buscar as curasde Deus, as palavras de São Bernardo de que os religiosos nãodevem se preocupar com as doenças do corpo, a ânsia deprocurar remédios para a doença, a admirável submissão àvontade de Deus da sogra de São Pedro e como devemosimitá-la, servindo a saúde da própria saúde para servir a Deus,e a prática da verdadeira pobreza evangélica na hora dadoença8. A Providência Espiritual de DeusSermão para o quarto domingo da Quaresma, 6 de março de1622, sobre o especial cuidado espiritual de Deus com aquelesque se retiraram do mundo para seguir o Salvador no "monte"



da perfeição, como a Providência de Deus é maior naproporção da falta de ansiedade por suas própriasnecessidades, como devemos usar diligentemente os meiosordinários para alcançar a perfeição e como, se estesfalharem, Deus antes operaria um milagre a nos deixar semassistência, como Deus prova as almas, ansiedade para selivrar das dores espirituais em vez de con�iando em Deus paranos consolar como Ele quer, as virtudes gêmeas de humildadee generosidade, como Nosso Senhor reproduziu os cinco pãese dois peixes, como as almas religiosas devem ser satisfeitasquando Deus lhes dá apenas uma su�iciência (ou até menos), ecomo Deus renovará continuamente os bens espirituais quetemos9. Medo Adequado da MorteSermão da quinta-feira após o quarto domingo da Quaresma,10 de março de 1622, sobre a ressurreição do �ilho da viúvade Nairn por Nosso Senhor, os motivos de Nosso Senhor pararealizar este milagre - e desta maneira, sepultamento noAntigo e no Novo A lei, o poder criador de Deus em ressuscitaros mortos, o erro de alguns �ilósofos antigos que dizem quenão devemos temer a morte, o ensinamento dos santos Padresde que devemos temer a morte sem temê-la, como até asalmas santas devem temer a morte, o desejo de São Paulo paraa morte e o desejo de morte de Jó, a linguagem secreta doamor, que é bom temer a morte, como esse medo deve sercombinado com a con�iança na Providência de Deus, comopara morrer bem devemos levar uma boa vida, como devemosdiariamente nos lembramos de que morreremos, e comodevemos sempre ter em mente a conta que um dia devemosprestar a Deus, e nos manter no estado em que gostarıámosde ser encontrados na morte10. Ouvindo a Palavra de DeusSermão do Domingo da Paixão, 13 de março de 1622, sobre abondade que deve ser praticada por aqueles que pregam a



palavra de Deus, como devemos estimar a palavra de Deusmesmo que seja ensinada por um pecador, como prova arecusa de uma pessoa em acreditar na palavra de NossoSenhor a maldade dessa pessoa - não de Nosso Senhor, comotodo pecado é resultado da deserção da verdade, como apalavra de Deus é a Verdade, como o pecado de Lúcifer, bemcomo o de nossos primeiros pais, resultou de uma escolha devaidade sobre a verdade, como nós devemos permaneceratentos às verdades da fé, nossa falha culposa em viver deacordo com as verdades da palavra de Deus, as disposiçõescom as quais devemos ouvir a palavra de Deus e ainsigni�icância das distrações e secura na parte inferior denossa alma enquanto a superior parte da alma é devotada ereverente para com a palavra de Deus11. Humildade e ObediênciaSermão para o Domingo de Ramos, 20 de março de 1622,sobre a perfeição e imperfeição encontradas em todas ascriaturas (exceto na Santıśsima Virgem) - incluindo os anjosno céu e as vidas dos santos, como devemos tomar nota e tirarproveito das imperfeições em a vida dos santos, como nãodevemos usar as faltas dos santos para desculpar nossaspróprias falhas, a prudência mundana versus a loucura dacruz, a correção fraterna, o jumento e o jumentinho sobre oqual Nosso Senhor entrou em Jerusalém e o que elesrepresentam, A humildade, paciência e submissão de NossoSenhor, obediência perfeita vs. obediência cheia de prudênciamundana, a resposta adequada para fazer às objeções daprudência mundana, a confusão de Nosso Senhor com asmáximas do mundo e nossa bem-aventurança em imitá-lo12. A Paixão de Nosso Senhor e Seu Signi�icadoSermão para Sexta-feira Santa, 25 de março de 1622, sobre aserpente de bronze que salvou os israelitas, a impecabilidadede Cristo, a maneira pela qual Ele nos redimiu, as duasnaturezas de Cristo e nossas três "naturezas", Nosso Senhor



como Salvador, como nossa salvação vem de olhar para nossoSalvador, as sete últimas palavras de Nosso Senhor, Sua oraçãopor perdão para aqueles que O cruci�icam, Seu perdão do bomladrão e de São Pedro, e a condenação do mau ladrão e Judas;o perigo da condenação e como devemos temer e esperar, acon�iança de Nosso Senhor a Nossa Senhora e a S. abandonode Seu Pai, Sua sede, Sua obediência em permanecer na Cruz ecomo devemos imitá-Lo, a Cruz como único caminho desalvação, e a entrega perfeita de Nosso Senhor de Si mesmonas mãos de Seu Pai e como devemos fazer o mesmo,tornando sem reservas
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Número do Cartão de Catálogo da Biblioteca do Congresso: 87-50084
Design da capa por Milo Persic, milo.persic@gmail.com .



Imagem da capa traseira cortesia de DeSales Resources and Ministries,Inc., Stella Niagara, NY.
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Meu conselho é que a partir de agora não vivamos mais em nós mesmos, mas que no coração, intenção e con�iança nos alojemos para sempre no lado trespassado do Salvador.— São	Francisco	de	Sales
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seu fervor sensıv́el, apego ao as consolações de Deus, o exemplo de Nosso Senhor ao sofrera tentação do demônio, a combater as próprias faltas com paciência e perseverança, as vãsesperanças que desviam a alma de praticar a virtude sólida, a loucura de perseguiravarentamente uma multiplicidade de devoções e a vã complacência na vontade de Deusconsolações3. FéSermão da quinta-feira depois do primeiro domingo da Quaresma, 17 de fevereiro de 1622,sobre a fé como adesão do entendimento às verdades reveladas por Deus ou pela Igreja, féviva que produz o fruto das boas obras versus fé morta ou moribunda, vigilante , fépenetrante versus fé adormecida, a prudência sobrenatural que acompanha a fé vigilante, afé atenta, a con�iança na oração, a perseverança na oração, a paciência na oração e ahumildade na oração4. Felicidade EternaSermão para o segundo domingo da Quaresma, 20 de fevereiro de 1622, sobre nossaincapacidade de compreender a felicidade eterna, a capacidade da alma no céu de usar suasfaculdades para entender claramente e amar ardentemente, a alegria da alma nas conversascelestiais com os anjos, santos, Nossa Senhora, Nosso Senhor, e com a Santıśsima Trindade, agrande alegria da alma ao recordar-lhe as misericórdias de Nosso Senhor, a sua Paixão emorte, e ao ver o amor do Seu Coração por ela, o grande deleite de cada alma em receber umnome secreto conhecido somente por Deus, o beijo dado por Deus à alma abençoada e ain�initude das alegrias da eternidade5. Eleição e ReprovaçãoSermão da quinta-feira após o segundo domingo da Quaresma (coincidindo com a festa deSão Matias), 24 de fevereiro de 1622, sobre o perigo em que vivem todos os cristãos de serecusarem a receber a graça da salvação, o perigo mesmo das almas especialmentefavorecidas cair de Deus e ser condenado, por que devemos sempre ter um grande medo dacondenação - mesmo na vida religiosa, a avareza do homem rico malvado, dois tipos deavareza e especialmente a de apegar-se ao que possuıḿos, usando Deus para seu própriobem. benefıćio próprio, avareza imaterial, uso de riquezas versus riquezas idolatradas,avareza e traição de Judas, o inıćio da queda espiritual, o temor salutar do pecado, valendo-nos da graça para morti�icar nossas más inclinações, a substituição daqueles quefalecimento ou defeito do Colégio Apostólico ou da vida religiosa, e a escolha de São Matiaspara substituir Judas6. Caridade Mútua



Sermão para o terceiro domingo da Quaresma, 27 de fevereiro de 1622, sobre omandamento do amor ao próximo de Nosso Senhor, Seu desejo de que sejamos unidos unsaos outros, a relação entre amor a Deus e amor ao próximo, de que maneira o mandamentodo amor do próximo é novo, o exemplo de amor ao próximo de Nosso Senhor, a restauraçãodo homem por Nosso Senhor à imagem e semelhança de Deus, vendo e amando NossoSenhor em nosso próximo, até que ponto devemos amar nosso próximo, como é melhor sergasto por amor ao próximo do que gastar-nos por ele da maneira que escolhemos, uniãocom Deus e nosso próximo no Santıśsimo Sacramento, amor ao próximo como omandamento que Deus nos enfatiza com mais fervor, e como devemos amar o nossopróximo com o mesmo ardor e constância incomparáveis com que Nosso Senhor nos amouna Cruz7. Conduta Adequada na DoençaSermão da quinta-feira depois do terceiro domingo da Quaresma, 3 de março de 1622, sobrea cura da sogra de São Pedro, o celibato de São Pedro, a Comunhão dos Santos, o senhoriode Deus sobre todas as coisas, dois métodos de meditando, a maravilhosa submissão a Deuse a resignação nas mãos de seus superiores da sogra de São Pedro enquanto ela estavadoente com febre, ânsia demais em buscar as curas de Deus, as palavras de São Bernardo deque os religiosos não devem se preocupar com as doenças do corpo, a ânsia de procurarremédios para a doença, a admirável submissão à vontade de Deus da sogra de São Pedro ecomo devemos imitá-la, servindo a saúde da própria saúde para servir a Deus, e a prática daverdadeira pobreza evangélica na hora da doença8. A Providência Espiritual de DeusSermão para o quarto domingo da Quaresma, 6 de março de 1622, sobre o especial cuidadoespiritual de Deus com aqueles que se retiraram do mundo para seguir o Salvador no"monte" da perfeição, como a Providência de Deus é maior na proporção da falta deansiedade por suas próprias necessidades, como devemos usar diligentemente os meiosordinários para alcançar a perfeição e como, se estes falharem, Deus antes operaria ummilagre a nos deixar sem assistência, como Deus prova as almas, ansiedade para se livrar dasdores espirituais em vez de con�iando em Deus para nos consolar como Ele quer, as virtudesgêmeas de humildade e generosidade, como Nosso Senhor reproduziu os cinco pães e doispeixes, como as almas religiosas devem ser satisfeitas quando Deus lhes dá apenas umasu�iciência (ou até menos), e como Deus renovará continuamente os bens espirituais quetemos9. Medo Adequado da Morte



Sermão da quinta-feira após o quarto domingo da Quaresma, 10 de março de 1622, sobre aressurreição do �ilho da viúva de Nairn por Nosso Senhor, os motivos de Nosso Senhor pararealizar este milagre - e desta maneira, sepultamento no Antigo e no Novo A lei, o podercriador de Deus em ressuscitar os mortos, o erro de alguns �ilósofos antigos que dizem quenão devemos temer a morte, o ensinamento dos santos Padres de que devemos temer amorte sem temê-la, como até as almas santas devem temer a morte, o desejo de São Paulopara a morte e o desejo de morte de Jó, a linguagem secreta do amor, que é bom temer amorte, como esse medo deve ser combinado com a con�iança na Providência de Deus, comopara morrer bem devemos levar uma boa vida, como devemos diariamente nos lembramosde que morreremos, e como devemos sempre ter em mente a conta que um dia devemosprestar a Deus, e nos manter no estado em que gostarıámos de ser encontrados na morte10. Ouvindo a Palavra de DeusSermão do Domingo da Paixão, 13 de março de 1622, sobre a bondade que deve serpraticada por aqueles que pregam a palavra de Deus, como devemos estimar a palavra deDeus mesmo que seja ensinada por um pecador, como prova a recusa de uma pessoa emacreditar na palavra de Nosso Senhor a maldade dessa pessoa - não de Nosso Senhor, comotodo pecado é resultado da deserção da verdade, como a palavra de Deus é a Verdade, comoo pecado de Lúcifer, bem como o de nossos primeiros pais, resultou de uma escolha devaidade sobre a verdade, como nós devemos permanecer atentos às verdades da fé, nossafalha culposa em viver de acordo com as verdades da palavra de Deus, as disposições comas quais devemos ouvir a palavra de Deus e a insigni�icância das distrações e secura na parteinferior de nossa alma enquanto a superior parte da alma é devotada e reverente para com apalavra de Deus11. Humildade e ObediênciaSermão para o Domingo de Ramos, 20 de março de 1622, sobre a perfeição e imperfeiçãoencontradas em todas as criaturas (exceto na Santıśsima Virgem) - incluindo os anjos no céue as vidas dos santos, como devemos tomar nota e tirar proveito das imperfeições em a vidados santos, como não devemos usar as faltas dos santos para desculpar nossas própriasfalhas, a prudência mundana versus a loucura da cruz, a correção fraterna, o jumento e ojumentinho sobre o qual Nosso Senhor entrou em Jerusalém e o que eles representam, Ahumildade, paciência e submissão de Nosso Senhor, obediência perfeita vs. obediência cheiade prudência mundana, a resposta adequada para fazer às objeções da prudência mundana,a confusão de Nosso Senhor com as máximas do mundo e nossa bem-aventurança em imitá-lo



12. A Paixão de Nosso Senhor e Seu Signi�icadoSermão para Sexta-feira Santa, 25 de março de 1622, sobre a serpente de bronze que salvouos israelitas, a impecabilidade de Cristo, a maneira pela qual Ele nos redimiu, as duasnaturezas de Cristo e nossas três "naturezas", Nosso Senhor como Salvador, como nossasalvação vem de olhar para nosso Salvador, as sete últimas palavras de Nosso Senhor, Suaoração por perdão para aqueles que O cruci�icam, Seu perdão do bom ladrão e de SãoPedro, e a condenação do mau ladrão e Judas; o perigo da condenação e como devemostemer e esperar, a con�iança de Nosso Senhor a Nossa Senhora e a S. abandono de Seu Pai,Sua sede, Sua obediência em permanecer na Cruz e como devemos imitá-Lo, a Cruz comoúnico caminho de salvação, e a entrega perfeita de Nosso Senhor de Si mesmo nas mãos deSeu Pai e como devemos fazer o mesmo, tornando sem reservas
 



SOBRE	SÃO	FRANCISCO	DE	SALES

São Francisco de Sales, o santo bispo, fundador e doutor da Igreja,é conhecido em toda a Igreja por sua grande santidade, erudição,conhecimento teológico, gentileza e compreensão da alma humana.Através desses dons maravilhosos ele converteu e guiou inúmerasalmas a Deus durante sua própria vida, e reconverteu 70.000 docalvinismo. Ele continua a dirigir muitas almas através de seus escritosespirituais e sermões publicados. Hoje São Francisco de Sales éconhecido como uma das grandes �iguras da Contra-Reforma católica edo renascimento da vida mıśtica católica no século XVII.São Francisco nasceu em 1567 no castelo pertencente à famıĺia deSales em Thorens, Savoy, localizado no que hoje é o sudeste da França.Sua mãe, Françoise, tinha apenas 14 anos quando Francis, seuprimogênito, veio ao mundo. Esta maternidade era perigosa, o trabalhode parto era longo e difıćil, e admirava-se que mãe e �ilho nãomorressem. E�  mais notável que um mês antes do nascimento, Françoisehavia consagrado seu �ilho ainda não nascido a Nosso Senhor napresença do Santo Sudário, que naquela época era guardado na SainteChapelle em Chambéry, França.Mais tarde, Francisco teria uma grande devoção ao Santo Sudário,porque sua mãe havia sido entregue muito melhor do que o esperadopela veneração desta relıq́uia sagrada. Ele considerava o Sudário oescudo e a maior relıq́uia de seu paıś. Era seu quadro devocional



favorito, e ele mandou pintar, gravar e bordar inúmeras imagens,colocando-as em seu quarto, capela, oratório, escritório, salas derecepção e breviário. São Francisco de Sales escreveu que sua devoçãoao Santo Sudário se devia ao fato de que "minha mãe, quando eu aindaestava em seu ventre, me dedicou a Nosso Senhor diante desta santabandeira da salvação".A�  medida que envelhecia, São Francisco de Sales estudouliteratura, direito, �iloso�ia e teologia em Paris e Pádua. Ao terminarseus estudos, ele recebeu um doutorado em direito civil e canônico.Embora pudesse ter tido uma brilhante carreira secular, dedicou suaalma a seguir o chamado de Deus ao sacerdócio e foi ordenado em 1593aos 26 anos. Foi consagrado bispo de Genebra aos 35 anos epermaneceria bispo de Genebra pelos restantes 20 anos de sua vida.Alguns anos depois que São Francisco de Sales assumiu o comando deGenebra, o rei Henrique IV sugeriu-lhe a possibilidade de umatransferência para uma diocese com vantagens mais mundanas; o santorespondeu com palavras que logo �icaram famosas em toda Paris:"Senhor, casei-me com uma mulher pobre e não posso trocá-la por umamais rica".Pouco depois de se tornar bispo, São Francisco conheceu SantaJoana Frances de Chantal, viúva; entre estes dois santos cresceu umaprofunda amizade espiritual. São Francisco tornou-se o diretorespiritual de Jane Frances e, com ela, fundou em 1610 a ordem religiosade freiras conhecida como Ordem da Visitação, ou as Visitandinas.Ambos os santos amavam o Coração de Jesus e conceberam esteCoração como o tesouro particular con�iado às monjas da Visitação. E�muito notável que 60 anos antes das grandes revelações do SagradoCoração de Jesus à Visitandina Santa Margarida Maria Alacoque (1673-1675), São Francisco de Sales e Santa Joana Francisca de Chantaltivessem falado muitas vezes aos seus �ilhas deste amor sagrado. SãoFrancisco de Sales a�irmou que as Visitandinas que seguissem a Regrareceberiam o privilégio de ostentar o tıt́ulo de "Filhas do SagradoCoração de Jesus", e deu a este instituto, como brasão, o Coração de



Jesus coroado de espinhos. Os religiosos usam este emblemaestampado em suas cruzes peitorais.Embora a devoção ao Coração de Jesus fosse muito poucoconhecida nessa época, Deus estava atraindo essas duas almas parapreparar a Visitação como um santuário sagrado para receber asfamosas revelações por vir. Além disso, os anais da Ordem mostram quevários Visitandinos experimentaram atrações espirituais e até favoresmıśticos do Coração de Jesus. Então, anos depois, com Suas revelações aSanta Margarida Maria na Visitação de Paray-le-Monial, Deus chamouesta ordem para compartilhar com toda a Igreja aquele dom preciosoque havia sido sua própria porção especial.Entre os papéis particulares de São Francisco de Sales recolhidosapós sua morte por Santa Joana Francisca de Chantal, há muitasreferências marcantes ao chamado especial da Visitação de habitar noCoração de Jesus e amar e imitar as duas virtudes especiais de SeuCoração , mansidão e humildade. "Aprende de Mim que sou manso ehumilde de coração." Também em seus sermões, São Francisco fazreferência ao Coração de nosso Salvador e à chaga sagrada em seu lado.Com a sabedoria da retrospectiva, o leitor pode ver como Deus em SuaProvidência escolheu São Francisco de Sales para ser, por assim dizer,seu "precursor", um preparador de corações em antecipação à granderevelação vindoura de seu próprio Divino Coração .O santo bispo deixou a descrição de uma ocasião em 1613, a festado Santo Sudário, quando foi convidado a ser um dos prelados queexpôs a santa relıq́uia à veneração dos �iéis. (Ele havia sido transferidopara Turim, Itália, em 1578.) Em uma carta a Santa Jane Frances deChantal, ele escreveu: "Há um ano, por volta desta hora do dia, euestava em Turim, exibindo o Santo Sudário no No meio de uma grandemultidão, várias gotas de suor, caindo do meu rosto, caıŕam sobre opróprio Santo Sudário, e então, dentro do meu coração, proferi estaoração: 'O�  Salvador da minha vida, digna-se a misturar meu indignosuor com o Teu e infundir em meu sangue, minha vida e minhasafeições os méritos desta umidade sagrada.' Minha querida mãe, oprıńcipe cardeal se enfureceu porque meu suor caiu sobre o Santo



Sudário, mas veio-me à mente dizer-lhe que nosso Salvador não era tãosensıv́el e que Ele apenas derramou seu próprio suor e sangue para semisturar eles com os nossos, para lhes dar o preço da vida eterna. Eassim os nossos suspiros se unam aos dele, para que subam diante doPai Eterno como a fumaça do incenso aromático."Como diretor espiritual, São Francisco de Sales foi por algumtempo o confessor da Beata Maria da Encarnação (Madame BarbeAcarie). Esta santa mulher era esposa, mãe de seis �ilhos, an�itriãparisiense, mı́stica e fundadora de cinco conventos carmelitas.São Francisco de Sales escreveu duas das maiores obras-primascatólicas sobre a vida espiritual: a Introdução	à	Vida	Devota	e o	Tratado
do	Amor	de	Deus	 . O primeiro mostra como a santidade é possıv́el paratodas as pessoas em estado de graça, incluindo as pessoas que vivem nomundo. Este livro foi um best-seller no século 17 e ainda é popular hoje.O Tratado	 do	 Amor	 de	 Deus	 cobre todos os aspectos da virtude dacaridade, o amor sobrenatural de Deus. Os pan�letos de São Franciscode Sales contra a heresia calvinista foram reunidos em um livro ereceberam o tıt́ulo de Controvérsias	 . Os argumentos apresentadosneste livro são tão irrespondıv́eis hoje como quando foram escritos. Porcausa de seus escritos, São Francisco de Sales tornou-se o patrono dosescritores e jornalistas; ele também foi designado santo padroeiro daimprensa católica.São Francisco de Sales morreu aos 55 anos, no ano de 1622. Suabeati�icação, que ocorreu no mesmo ano de sua morte, foi a primeirabeati�icação formal realizada na Basıĺica de São Pedro. Foi canonizadoem 1665 e declarado Doutor da Igreja Universal pelo Papa Pio IX em1877. Com esta declaração a Igreja apresentou os ensinamentos de SãoFrancisco de Sales a todos os �iéis como um guia seguro para averdadeira doutrina católica e o caminhos da vida espiritual - um guiaseguro para o Céu.
 



PREFÁCIO

Enquanto Bispo de Genebra, São Francisco de Sales erarequisitado como pregador dentro e fora de sua diocese. Comoresultado, quatro volumes de Sermões dos 26 volumes que compõem aedição de Annecy de suas obras são testemunho escrito da maneiracomo ele respondeu a esses pedidos e da seriedade com que encaravaseu dever como bispo de pregar o Evangelho de Cristo. Esses sermões,compilados a partir de notas de trabalho do próprio santo, textos desermões e fragmentos, cobrem todos os aspectos do ano litúrgico, bemcomo ocorrências associadas na vida comunitária da Ordem daVisitação, que ele cofundou com Santa Joana de Chantal .Como jovem padre e pregador, São Francisco foi consumido porum desejo ardente de proclamar o amor de Deus a todas as pessoas,independentemente de classe social ou distinção intelectual. Por isso,ele escolheu na pregação adotar a homilia como seu estilo, há muitofora de moda em sua época. A partir de sua experiência em ouvir osoradores populares das igrejas de Paris, São Francisco viu que, para serum pregador e�icaz, ele teria que falar de uma maneira que as pessoaspudessem entender claramente, desprovidas dos costumeiros artifıćiosretóricos elaborados e aparentemente intermináveis. Citações latinas egregas. Ao usar a forma de pregação da homilia, São Francisco pôdechegar a todos de maneira simples e direta. No entanto, ao fazê-lo, elearriscou sua reputação e até provocou as seguintes crıt́icas de seu pai:



Reitor, você prega com muita frequência; Eu ouço o sino tocar paraos sermões mesmo durante a semana. Na minha época não eraassim, as pregações eram muito mais raras; mas que pregações,Deus sabe! Eram eruditos, bem pensados; mais latim e gregoforam citados em um do que você cita em dez; todos foramarrebatados e edi�icados; as pessoas costumavam ir aos sermõesem multidões. Agora que você tornou a pregação tão comum, issonão vai mais acontecer e ninguém vai pensar muito em você!
Pelo contrário, a experiência provou que foi esta forma ıńtima efamiliar de pregar "do coração" que fortaleceu a fé do crente, fez comque muitos retornassem à Igreja e distinguiu São Francisco como umpregador notável. Mais tarde na vida, ele aconselharia um pregador aresistir à preocupação com a forma e se esforçar para ter uma"conversa de coração a coração" com o ouvinte, na qual o próprio amorseria a forma e o próprio amor garantiria os resultados:Eu não gostaria que as pessoas dissessem no �inal de um sermão:"Que grande orador ele é!" "Que memória maravilhosa ele tem!""Como ele é instruıd́o!" "Como ele fala bem!"... Eu preferiria que oouvinte cujo coração foi tocado testemunhasse o poder dopregador apenas por uma emenda de vida.
Quando São Francisco se tornou bispo em 1602, esse estilosimples praticado quando jovem sacerdote, juntamente com suacrescente popularidade como diretor espiritual e escritor, garantiu-lheuma audiência e serviu como um meio e�icaz de levar Cristo às pessoase as pessoas a Cristo!O Concıĺio de Trento havia ensinado que era o principal dever dobispo pregar. Como bispo, São Francisco prometeu cumprir esta tarefaescrupulosamente sempre que solicitado. Quando seu próprio irmãoreclamou que outros deveres episcopais di�icultavam sua aceitação decompromissos de pregação, São Francisco o lembrou de seu dever eenfatizou que a pregação deve ser acessı́vel a todos:



Você agora é um bispo e esta é a hora de você aprender a que essetıt́ulo nos liga. Não devemos ser como aqueles pequenos pingos deágua que brotam das rochas arti�iciais no jardim dos grandes e aosquais mal ousamos nos aproximar. Essa água é retirada apenas emtaças de prata ou taças de cristal, e muito pouco de cada vez, pormedo de perturbar ou impedir o �luxo. Para cumprir nosso ofıćio,devemos ser como as grandes e abertas fontes das quais a água éretirada em abundância, não apenas para os homens, mastambém, e ainda mais frequentemente, pelos animais - tudo, até ascobras, tendo livre uso. . . Nunca devemos repelir ninguém, mesmoque nossa paz e conforto tenham que sofrer um pouco.
Por mais importante que a pregação dos outros possa ser, SãoFrancisco estava convencido de que o bispo em	 sua	 pessoa	 tinha umpoder especial para inspirar outros através de sua pregação:E�  maravilhoso o grande poder que a pregação de um bispo tem emcomparação com a de outros pregadores. . . Abundantes como sãoos riachos, as pessoas gostam de beber da própria fonte.
Os Sermões da Quaresma de São Francisco de Sales oferecem umarara oportunidade de testemunhar sua dedicação como bispo ao seudever de pregar, seu estilo homilético único na apresentação dasverdades teológicas, e o amor e a devoção que inspiraram e deram forçaàs suas palavras.No século XVII, a tradição fazia da Quaresma um momentoespecial no ano da Igreja, quando um bispo era convidado por outrobispo ou nobre para pregar uma série de sermões ao povo de umadiocese ou região. Nos anos de seu episcopado, São Francisco teve aoportunidade de pregar quase 20 dessas séries quaresmais,permitindo-lhe tocar uma ampla gama de pessoas de todas as esferasda vida e status social. Foi exatamente nesse compromisso de pregaçãoquaresmal (1603) que ele encontrou pela primeira vez Madame deChantal, com quem compartilharia uma profunda amizade espiritual.Um biógrafo descreveu o sucesso de seus sermões quaresmais:



Ele falou em seu coração com Deus e, portanto, foi capaz de falarde seu coração para o coração de todos que o ouvissem.
Em sua famosa carta, Sobre	 o	 Pregador	 e	 a	 Pregação	 , SãoFrancisco expressou a convicção que foi a fonte de sua e�icácia:Nossas palavras devem ser in�lamadas não por gritos e gestosdesenfreados, mas por afeto interior. Eles devem sair do nossocoração e não da nossa boca. Devemos falar bem, mas o coraçãofala ao coração, e a lıńgua fala apenas aos ouvidos das pessoas.
A "conversação de coração a coração no amor" mostrada naprópria pregação de São Francisco encontrou seu inıćio lógico ealimento na Eucaristia, o Sacramento do Amor. Na Presença Viva deCristo, ele poderia reacender a intenção divina na pregação, lembrandoo próprio propósito de Cristo: "Eu vim para que tenham vida e atenham em abundância!" E através deste encontro pessoal com Cristoeucarıśtico, ele também ganhou inspiração e orientação para realizaressa intenção em si mesmo e naqueles que o ouviriam. A sériequaresmal de sermões pregados em Chambéry (1606) atestou que suasantidade pessoal era a base de sua e�icácia como pregador.Em uma carta, São Francisco contou que teve um começo poucopromissor e comoveu muito poucos dos que o ouviram. O que atraıá ocoração de seus ouvintes era interno à sua pessoa. Para intimidar obispo, o Senado de Chambery emitiu publicamente uma ameaça sobresua propriedade, uma ameaça que ele enfrentou com coragem cristã.Sua paciência e caridade no assunto excitaram tanto a imaginação daspessoas que as igrejas �icaram cheias de seus sermões. O carisma desua santidade pessoal derrubou todas as resistências, como comentaum biógrafo:A tradição diz que o contraste entre a humildade e a doçuraevidentes no bispo de Genebra e as caracterıśticas atribuıd́as aosbispos católicos pela lenda calvinista derrubou o preconceito queera a defesa mais segura contra seu gênio de persuasão. . . aintegridade pessoal de Francisco de Sales sendo inatacável, e sua



paciência sob suspeita, aprofundou a impressão de sua vidapessoal em seus contemporâneos.
São Francisco a�irmou ainda mais simplesmente: "Amar bem ésu�iciente para falar bem!" Além deste ponto, a história também ilustraque a disposição do ouvinte é igualmente essencial na comunicação"coração a coração" na qual São Francisco baseou sua pregação.Um escritor contemporâneo insistiu com precisão que "Mais dametade de todo sermão bem-sucedido é pregado pela congregação". Deacordo com um incidente que se diz ter ocorrido durante a sériequaresmal pregada em Annecy, São Francisco concordou plenamente.O santo tinha o hábito de fazer uma pausa no inıćio de um sermãoe olhar a assembléia à sua frente por alguns momentos de silêncio.Um membro do capıt́ulo da catedral aventurou-se a perguntar-lheo que signi�icava o seu silêncio. "Saúdo o anjo da guarda de cadaum da minha audiência", respondeu ele, "e imploro-lhe queprepare o coração sob seus cuidados para minhas palavras.Grandes favores chegaram a mim por este meio."
A julgar por sua popularidade como pregador, a oração de SãoFrancisco por sua congregação trouxe o resultado desejado - ou seja,que o coração de seu ouvinte �icou "mais animado" e "ganhou força evigor", o que foi visto em uma emenda de vida. A "conversação decoração a coração" da homilia, pregador e ouvinte, deu assim fruto porcausa da união efetuada pelo Amor de Cristo.Os sermões quaresmais que se seguem, traduzidos pelas Irmãs daVisitação e editados pelo Pe. Lewis Fiorelli, OSFS, obviamente foramfeitos para serem ouvidos, não lidos. Portanto, uma grande parte dapregação "coração a coração" de São Francisco, que os tornou tãoe�icazes, é inegável e lamentavelmente ausente. No entanto, o fato deque esses sermões resultem do esforço amoroso de pessoas que vivemintimamente o espıŕito de São Francisco de Sales, como seus �ilhos e�ilhas espirituais, pode ser percebido como algo que vem de seu próprio



coração. Se não fosse por seu trabalho de amor, muito poucos teriamessa oportunidade de experimentar o carisma pessoal do santo.Como observado, as disposições do leitor são igualmenteimportantes se o lucro espiritual originalmente pretendido pelo autordeve ser obtido por meio desses sermões. A ênfase do Concıĺio VaticanoII na pregação, em particular na homilia, re�letida no ensinamento e naprática do santo, deve, à sua maneira, levar a uma receptividade nocoração do leitor.Embora a seleção dos sermões da Quaresma se destinasse areligiosos enclausurados, sua mensagem é igualmente valiosa para oleitor leigo, que tem apenas que usar seu julgamento para fazer aaplicação de acordo com seu estado de vida. De fato, o leitor leigo tem arara oportunidade de aproveitar o conselho paterno de São Franciscode Sales, que revela seu "coração secreto" no ambiente informal doconvento e jardim de suas �ilhas espirituais. As virtudes encorajadaspara os religiosos também são exigidas para os leigos, se ambos, a seumodo, responderem generosamente ao Chamado Universal à Santidadedo Concıĺio. Outras razões de disposição devem ser deixadas aointeresse pessoal. No entanto, ao aproximar-se desses sermões, o leitorpode com fé proceder com a certeza de que o coração já foi conduzidounicamente a uma postura bené�ica através da famıĺia de São Franciscode Sales, que, a exemplo do santo, ofereceu preparação através daoração! VIVA + JESUS!Rev. John A. Abruzzese, STDSecretaria do Sıńodo dos BisposEstado da Cidade do Vaticano
 



NOTA	DO	TRADUTOR

Os doze sermões para a Quaresma contidos neste livro foramtraduzidos de Oeuvres	de	São	Francisco	de	Sales	, vol. X (Annecy: Niérat,1892-1964).
O primeiro volume desta série, Sermões	de	São	Francisco	de	Sales

sobre	a	Oração	 , inclui uma Introdução sobre as origens e o valor dossermões, que também foi retirada da edição de Annecy.
 



Studio	Fotogra�ica	Nazionale,	Fratelli	DuttoO Santo Sudário, o lençol de sepultamento de Nosso Senhor Jesus Cristo, mostrando o grande �luxode sangue de Seu lado direito perfurado – veja a área branca à esquerda. (Agradecimentos	ao	Padre

Peter	Rinaldi,	SDB	pela	obtenção	desta	bela	fotogra�ia.	)
 



"O	que	 faremos,	 o	 que	nos	 tornaremos,	 eu	 te	 pergunto,	 quando	no
Céu,	pela	Sagrada	Chaga	de	Seu	lado,	percebermos	aquele	Coração
adorável	 e	 amável	 de	 nosso	Mestre,	 in�lamado	 de	 amor	 por	 nós	 -
aquele	 Coração	 onde	 verá	 cada	 um	 dos	 nossos	 nomes	 escritos	 em
letras	de	amor!" —St. Francisco de Sales

 



— 1 —
JEJUM

Sermão	da	Quarta-feira	de	Cinzas,	9	de	fevereiro	de	1622,	sobre	os
frutos	 espirituais	 do	 jejum	 e	 as	 condições	 que	 tornam	 o	 jejum
agradável	 a	 Deus:	 jejuar	 universalmente,	 isto	 é,	 com	 todos	 os
sentidos	e	com	o	entendimento,	a	memória	e	os	apetites	da	vontade;
como	os	cristãos	primitivos	 jejuavam	completamente,	 jejuando	por
humildade	 e	 não	 por	 vaidade,	 jejuando	 por	 obediência	 e	 não	 por
vontade	própria,	seguindo	os	costumes	da	comunidade	em	jejuar	em
vez	de	procurar	ser	singular,	jejuando	apenas	para	agradar	a	Deus	e
não	para	a	estima	dos	homens	e	o	mal	de	submeter	os	mandamentos
de	Deus	e	nossos	superiores	à	nossa	própria	discrição	humana	.
 

Estes primeiros quatro dias do tempo santo da Quaresma servemde prefácio para indicar a preparação que devemos fazer para passarbem a Quaresma e nos dispormos a jejuar bem. Por isso pensei emfalar-vos, nesta exortação, das condições que tornam o jejum bom emeritório. Falarei com a maior brevidade e familiaridade possıv́el, nãosó hoje, mas nos discursos que vos dirigirei todas as quintas-feirasdesta Quaresma. Tudo será tão simples e adequado para seus coraçõesquanto eu puder fazê-los.



Para tratar do jejum e do que é necessário para jejuar bem,devemos, de inıćio, entender que o jejum por si só não é uma virtude.Os bons e os maus, assim como os cristãos e os pagãos, o observam. Osantigos �ilósofos o observaram e o recomendaram. Não eram virtuosospor isso, nem praticavam a virtude no jejum. Oh, não, o jejum só é umavirtude quando acompanhado de condições que o tornam agradável aDeus. Assim acontece que a uns bene�icia e não a outros, porque não érealizado por todos da mesma maneira.Encontramos algumas pessoas que pensam que para jejuar bemdurante a época santa da Quaresma basta abster-se de comer algunsalimentos proibidos. Mas este pensamento é demasiado grosseiro paraentrar no coração dos religiosos, pois é a vós que falo, assim como àspessoas dedicadas a Nosso Senhor. Sabemos muito bem que não bastajejuar exteriormente se não jejuarmos também interiormente e se nãoacompanharmos o jejum do corpo com o do espı́rito.E�  por isso que nosso Divino Mestre, que instituiu o jejum, desejoumuito em Seu Sermão da Montanha ensinar a Seus Apóstolos comodeve ser praticado [ Mt.	 6:16-18], que é uma questão de grandeproveito e utilidade (pois não seria conveniente para a grandeza emajestade de Deus ensinar uma doutrina inútil. Isso não poderia ser.).Ele sabia que para extrair força e e�icácia do jejum, é necessário algomais do que a abstinência de alimentos proibidos. Assim Ele os instruiue, conseqüentemente, os dispôs a colher os frutos próprios do jejum.Entre muitos outros estão estes quatro: o jejum forti�ica o espıŕito,morti�ica a carne e sua sensualidade; eleva o espıŕito a Deus; combate aconcupiscência e dá poder para vencer e amortecer suas paixões; emsuma, dispõe o coração a procurar agradar somente a Deus com grandepureza de coração.Será muito útil dizer claramente o que deve ser feito para jejuarbem nestes quarenta dias. Pois, embora todos sejam obrigados aconhecê-lo e praticá-lo, os religiosos e as pessoas dedicadas a NossoSenhor estão mais particularmente obrigados a isso. Agora, entre todasas condições exigidas para jejuar bem, selecionarei três principais efalarei familiarmente sobre elas.



A primeira condição é que devemos jejuar de todo o coração, istoé, de boa vontade, de todo o coração, universal e inteiramente. Se eucontar a você as palavras de São Bernardo sobre o jejum, você saberánão apenas por que ele é instituıd́o, mas também como deve sermantido.Ele diz que o jejum foi instituıd́o por Nosso Senhor como remédiopara nossa boca, para nossa gourmandização e para nossa gula. Como opecado entrou no mundo pela boca, a boca deve fazer penitência, sendoprivada de alimentos proibidos e proibidos pela Igreja, abstendo-sedeles pelo espaço de quarenta dias. Mas este glorioso santo acrescentaque, como não foi apenas nossa boca que pecou, mas também todos osnossos outros sentidos, nosso jejum deve ser geral e completo, ou seja,todos os membros do nosso corpo devem jejuar. Pois se ofendemos aDeus pelos olhos, pelos ouvidos, pela lıńgua e por nossos outrossentidos, por que não devemos fazê-los jejuar também? E não apenasdevemos tornar rápidos os sentidos do corpo, mas também aspotências e paixões da alma – sim, até mesmo o entendimento, amemória e a vontade, pois pecamos tanto pelo corpo quanto peloespıŕito.Quantos pecados entraram na alma pelos olhos, como indica aSagrada Escritura? [ 1	 Jo	 . 2:16]. E�  por isso que eles devem jejuarmantendo-os abaixados e não permitindo que olhem para objetosfrıv́olos e ilegais; os ouvidos, ao privá-los de ouvir conversas vãs queservem apenas para encher a mente de imagens mundanas; a lıńgua,não falando palavras vãs e que cheiram ao mundo ou às coisas domundo. Devemos também eliminar os pensamentos inúteis, assimcomo as lembranças vãs e os apetites e desejos supér�luos de nossavontade. Em suma, devemos controlar todas as coisas que nos impedemde amar ou cuidar do Bem Soberano. Desta forma, o jejum interioracompanha o jejum exterior.E�  isso que a Igreja quer signi�icar neste tempo santo da Quaresma,ensinando-nos a fazer rápidos os olhos, os ouvidos e a lıńgua. Por issoela omite todos os cantos harmoniosos para morti�icar a audição; elanão diz mais Aleluia	 , e se veste completamente de cores sombrias e



escuras. E neste primeiro dia ela se dirige a nós com estas palavras:Lembra-te, homem, que tu és pó, e ao pó voltarás [ Gn	. 3:19], como sequisesse dizer: "Oh homem, pare neste momento todas as alegrias ealegrias, todas as re�lexões alegres e agradáveis, e encha sua memóriacom pensamentos amargos, duros e tristes. mente rapidamente juntocom seu corpo."Assim também nos ensinaram os cristãos da Igreja primitivaquando, para passar melhor a Quaresma, se privaram neste momentodas conversas ordinárias com os amigos, e se retiraram para a grandesolidão e para lugares afastados da comunicação com as pessoas. Pelamesma razão, os antigos Padres e os cristãos do ano 400 ou mais foramtão cuidadosos em passar bem esses quarenta dias que não secontentaram em abster-se de carnes proibidas, mas até mesmo de ovos,peixe, leite e manteiga, e vivia apenas de ervas e raıźes. E não contentesem fazer seus corpos rápidos desta maneira, eles �izeram suas mentes etodos os poderes da alma também rápidos. Eles colocaram panos desaco em suas cabeças para aprender a manter os olhos baixos. Elesespargiram cinzas em suas cabeças em sinal de penitência. Retiraram-se para a solidão para morti�icar a lıńgua e a audição, não falando nemouvindo nada vão e inútil. Naquela época eles praticavam grandes eausteras penitências pelas quais sujeitavam seu corpo e faziam todos osseus membros jejuarem. Eles �izeram tudo isso com total liberdade,nem forçados nem constrangidos. Observe como o jejum deles foirealizado de todo o coração e universalmente; pois eles entenderammuito bem que, como não só a boca pecou, mas também todos osoutros sentidos de nossos corpos e poderes de nossa alma, as paixões eapetites estão cheios de iniqüidades. E� , portanto, razoável que, paratornar nosso jejum completo e meritório, ele seja universal, ou seja,praticado tanto no corpo quanto no espıŕito. Esta é a primeira condiçãoa ser observada para jejuar bem.A segunda condição é nunca jejuar por vaidade, mas sempre porhumildade. Se nosso jejum não for feito com humildade, não seráagradável a Deus. Todos os nossos antigos Padres o declararam, masparticularmente São Tomás, Santo Ambrósio e o grande Santo



Agostinho. São Paulo na epıśtola que ele escreveu aos Corı́ntios [ 1	Cor	.13], que foi lido no domingo passado, declarou as condiçõesnecessárias para nos dispormos a jejuar bem durante a Quaresma. Elenos diz isso: a Quaresma se aproxima. Preparai-vos para jejuar comcaridade, pois se o vosso jejum for feito sem ela, será vão e inútil, pois ojejum, como todas as outras boas obras, não agrada a Deus se não forfeito na caridade e por caridade. Quando você se disciplina, quando fazlongas orações, se não tem caridade, tudo isso não é nada. Mesmo quevocê deva fazer milagres, se você não tiver caridade, eles não obene�iciarão em nada. De fato, mesmo que você sofra o martıŕio semcaridade, seu martıŕio não vale nada e não seria meritório aos olhos daDivina Majestade. Pois todas as obras, pequenas ou grandes, pormelhores que sejam em si mesmas, de nada valem e de nada nosaproveitam se não forem feitas na caridade e por meio da caridade.Digo o mesmo agora: se o seu jejum for sem humildade, de nadavalerá e não poderá agradar ao Senhor. Filósofos pagãos jejuaramassim, e seu jejum não foi aceito por Deus. Os pecadores jejuam dessamaneira, mas porque não têm humildade, não lhes serve de nada. Ora,segundo o Apóstolo, tudo o que se faz sem caridade não agrada a Deus;por isso digo da mesma forma, com este grande santo, que se vocêjejuar sem humildade, seu jejum não tem valor. Pois se você não temhumildade, você não tem caridade, e se você não tem caridade, vocêtambém não tem humildade. E�  quase impossı́vel ter caridade sem serhumilde e ser humilde sem ter caridade. Essas duas virtudes têm tantaa�inidade uma com a outra que uma nunca pode existir sem a outra. 1Mas o que é jejuar por humildade? Nunca é jejuar por vaidade.Agora, como alguém pode jejuar por vaidade? De acordo com asEscrituras, existem centenas e centenas de maneiras, mas vou mecontentar em lhe contar uma delas, pois não é necessário sobrecarregarsua memória com muitas coisas. Jejuar por vaidade é jejuar por vontadeprópria, pois essa vontade própria não é sem vaidade, ou pelo menosnão sem a tentação da vaidade. E o que signi�ica jejuar por vontadeprópria? E�  jejuar como se deseja e não como os outros desejam; jejuarda maneira que nos agrada, e não como somos ordenados ou



aconselhados. Você encontrará alguns que desejam jejuar mais do que onecessário, e outros que não desejam jejuar tanto quanto o necessário.O que causa isso, exceto a vaidade e a vontade própria? Tudo o queprocede de nós mesmos parece-nos melhor, e é muito mais agradável efácil para nós do que o que nos é imposto por outro, ainda que este sejamais útil e adequado à nossa perfeição. Isso é natural para nós e nascedo grande amor que temos por nós mesmos.Deixe cada um de nós examinar sua consciência e descobriremosque tudo o que vem de nós mesmos, de nosso próprio julgamento,escolha e eleição, é estimado e amado muito melhor do que o que vemde outro. Temos nele uma certa complacência que nos torna fáceis ascoisas mais árduas e difı́ceis, e essa complacência é quase semprevaidade. Você encontrará aqueles que desejam jejuar todos os sábadosdo ano, mas não durante a Quaresma. 2 Eles desejam jejuar em honra deNossa Senhora e não em honra de Nosso Senhor. Como se NossoSenhor e Nossa Senhora não considerassem a honra dada a um comodada ao outro, e como se honrando o Filho com jejuns feitos por suaintenção, não agradasse à Mãe, ou que honrando a Virgem não agradouao Salvador! Que loucura! Mas veja como é humano: porque o jejum queessas pessoas se impõem no sábado em honra de nossa gloriosaSenhora vem de sua própria vontade e escolha, parece-lhes que deveriaser mais santo e que deveria levá-los a um perfeição muito maior doque o jejum da Quaresma, que é ordenado. Essas pessoas não jejuamcomo deveriam, mas como querem.Há outros que desejam jejuar mais do que deveriam, e com estesse tem mais problemas do que com o primeiro grupo. Sobre esteassunto o grande Apóstolo reclama [ Rom	 . 14:1-6], dizendo que nosencontramos diante de dois grupos de pessoas. Alguns não desejamjejuar tanto quanto deveriam e não podem se satisfazer com a comidapermitida (é o que ainda hoje fazem muitas pessoas mundanas quealegam mil razões sobre esse assunto; mas não estou aqui para falardessas coisas, pois é aos religiosos que me dirijo). Os outros, diz SãoPaulo, desejam jejuar mais do que o necessário. E�  com estes que temosmais problemas. Podemos mostrar fácil e claramente ao primeiro que



eles transgridem a lei de Deus, e que ao não jejuar tanto quantodeveriam, enquanto podem fazê-lo, transgridem os mandamentos doSenhor. Mas temos mais di�iculdade com os fracos e enfermos que nãosão fortes o su�iciente para jejuar. Eles não ouvem a razão, nem podemser persuadidos de que não estão vinculados a ela [a lei do jejum], eapesar de todas as nossas razões, insistem em jejuar mais do que onecessário, não querendo usar a comida que lhes pedimos. Essaspessoas não jejuam por humildade, mas por vaidade. Eles nãoreconhecem que, sendo fracos e enfermos, fariam muito mais por Deusnão jejuando por ordem de outro e usando o alimento que lhes foiordenado, do que desejando abster-se por vontade própria. Poisembora, por causa de sua fraqueza, sua boca não possa abster-se, elesdevem fazer os outros sentidos do corpo rápidos, bem como as paixõese poderes da alma.Você não deve, diz Nosso Senhor, parecer sombrio e melancólicocomo os hipócritas quando jejuam para serem louvados pelos homense estimados como grandes abstêmios. 3 [ Mat	. 6:16-18]. Mas que o seujejum seja feito em segredo; portanto, lave o rosto, unja a cabeça, e seuPai celestial, que vê o que está escondido em seu coração, orecompensará bem. Nosso Divino Mestre não quis dizer com isso quenão devemos nos preocupar com a edi�icação do próximo. Oh, não, poisSão Paulo diz [ Phil	 . 4:5]: Seja a vossa modéstia conhecida de todos.Aqueles que jejuam no tempo santo da Quaresma não devem escondê-lo, pois a Igreja ordena esse jejum e deseja que todos saibam que oestamos observando. Não devemos, portanto, negar isso àqueles queesperam de nós para sua edi�icação, pois somos obrigados a removertoda causa de escândalo para nossos irmãos. Mas quando NossoSenhor disse: Jejue em segredo, Ele queria que entendêssemos: nãofaça isso para ser visto ou estimado pelas criaturas; não faças as tuasobras aos olhos dos homens. Cuida de edi�icá-los bem, mas não paraque te considerem santo e virtuoso. Não seja como os hipócritas. Nãotente parecer melhor do que os outros praticando mais jejuns epenitências do que eles.



O glorioso Santo Agostinho, na Regra que escreveu para seusreligiosos (mais tarde adaptada para religiosos homens), ordena que sesiga a comunidade tanto quanto possıv́el, como se quisesse dizer: Nãoseja mais virtuoso que os outros; não queiras praticar mais jejuns, maisausteridades, mais morti�icações do que te são ordenados. Faça apenaso que os outros fazem e o que é ordenado por sua Regra, de acordo como modo de vida que você segue, e se contente com isso. Pois, embora ojejum e outras penitências sejam boas e louváveis, contudo, se nãoforem praticados por aqueles com quem você convive, você sedestacará e haverá alguma vaidade, ou pelo menos alguma tentação dese estimar acima dos outros. Como eles não fazem o que você faz, vocêexperimenta alguma complacência vã, como se você fosse mais santo doque eles ao fazer essas coisas.Siga a comunidade então em todas as coisas, disse o grande SantoAgostinho. Que os fortes e robustos comam o que lhes é ordenado,mantendo o jejum e as austeridades que estão marcadas, e que secontentem com isso. Que os fracos e enfermos recebam o que lhes éoferecido por sua enfermidade, sem querer fazer o que os robustosfazem. Que nenhum grupo se divirta olhando para ver o que este comee o que aquele não come, mas que cada um �ique satisfeito com o quetem e com o que lhe é dado. Dessa forma, você evitará a vaidade e aparticularidade. 4Que ninguém introduza aqui exemplos para provar que não hámuito errado, a�inal, em não seguir a vida comum. Não me diga, porexemplo, que São Paulo, o primeiro eremita, viveu noventa anos emuma gruta sem ouvir a Santa Missa e, portanto, em vez de ir ao Ofı́cio,devo permanecer aposentado e solitário em meu quarto para terêxtases e arrebatamentos ali. Oh! não cite isso para mim, pois o queSão Paulo fez foi feito por uma inspiração particular que Deus desejaque seja admirada, mas não imitada por todos. Deus o inspirou a ir aeste retiro tão extraordinário para que os desertos fossem maisestimados, pois naquela época eram desabitados. 5 Mais tarde, elesforam habitados por muitos santos Padres. Não foi, porém, para quetodos realmente seguissem o exemplo de São Paulo. Pelo contrário, era



para que ele fosse um espelho e uma maravilha de virtudes, digno deser admirado, mas não imitado por todos. Também não mencione oexemplo de São Simão Estilita. Ele permaneceu quarenta e quatro anosem uma coluna, fazendo duzentos atos de adoração todos os diasenquanto ajoelhava. Como São Paulo, ele agiu assim por umainspiração muito especial. Deus quis mostrar nisso um milagre desantidade, como somos chamados e podemos levar neste mundo umavida toda celestial e angelical.Admiremos, pois, todas estas coisas, mas não me digas que seriamelhor retirar-se à imitação destes grandes santos e não misturar-secom os outros ou fazer o que eles fazem, mas entregar-se a grandespenitências. Ah, não, diz Santo Agostinho, não pareça mais virtuoso queos outros. Contente-se em fazer o que eles fazem. Realize suas boasobras em segredo e não aos olhos dos outros. Não aja como a aranha,que representa o orgulhoso; mas imite a abelha, que é o sıḿbolo daalma humilde. A aranha tece sua teia onde todos podem vê-la, e nuncaem segredo. Gira nos pomares, vai de árvore em árvore, nas casas, nasjanelas, no chão, en�im, diante dos olhos de todos. Nisso se assemelhaaos vaidosos e hipócritas que fazem de tudo para serem vistos eadmirados pelos outros. Suas obras são, na verdade, apenas teias dearanha, próprias para serem lançadas no fogo do inferno. Mas asabelhas são mais sábias e prudentes, pois preparam o mel na colméiaonde ninguém pode vê-las. Além disso, constroem pequenas celas ondecontinuam seu trabalho em segredo. Isso representa muito bem a almahumilde, que está sempre fechada em si mesma, sem buscar nenhumaglória ou louvor por suas ações. Em vez disso, ela mantém sua intençãooculta, contentando-se com o fato de Deus ver e saber o que ela faz.Vou dar-lhe um exemplo disso, mas familiarmente, pois é assimque desejo lidar com você. Trata-se de São Pacômio, esse ilustre Pai dosreligiosos, de quem tenho falado muitas vezes. Ele estava caminhandoum dia com alguns daqueles bons padres do deserto, conversandosobre assuntos piedosos e devotos. Pois, veja você, esses grandes santosnunca falaram de coisas vãs e inúteis. Toda a conversa deles era sobrecoisas boas. Agora, durante esta conferência, um dos religiosos, que



havia feito duas esteiras em um dia, veio esticá-las ao sol na presençade todos esses Padres. Todos o viram, mas nenhum deles se perguntoupor que ele fez isso, pois não estavam acostumados a se intrometer nasações dos outros. Eles acreditavam que seu irmão fazia isso de formabastante simples e, portanto, não tiraram nenhuma conclusão disso.Não censuravam a ação do outro. Não eram como aqueles que semprepeneiram as ações do vizinho, compondo livros, comentários einterpretações sobre tudo o que veem.Esses bons religiosos nada se importaram, então, com aquele queestendeu suas duas esteiras. Mas São Pacômio, que era seu superior e aquem cabia unicamente o dever de examinar a intenção que o motivava,começou a considerar um pouco essa ação. E como Deus sempre dá Sualuz a quem O serve, Ele fez saber ao santo que este Irmão era conduzidopor um espıŕito de vaidade e complacência sobre suas duas esteiras, eque ele havia feito isso para que ele e todos os Padres poderia ver oquanto ele havia trabalhado naquele dia.Veja, esses antigos religiosos ganhavam a vida com o trabalho desuas mãos. Eles eram empregados não no que desejavam ou gostavam,mas sim no que tinham sido ordenados. Exercitavam seus corpos pelotrabalho manual e suas mentes pela oração e meditação, juntandoassim a ação à contemplação. Agora, sua ocupação mais comum era atecelagem de esteiras. Todo mundo era obrigado a fazer um por dia. OIrmão de que estamos falando, tendo feito dois deles, pensou por issoque era melhor que os outros. Por isso veio esticá-los ao sol diante detodos, para que o soubessem. Mas São Pacômio, que tinha o espıŕito deDeus, o fez jogá-los no fogo e pediu a todos os religiosos que rezassempor aquele que havia trabalhado para o inferno. Em seguida, mandoucolocá-lo na prisão por cinco meses como penitência por sua culpa,para servir de exemplo aos outros e ensiná-los a desempenhar suastarefas com humildade.Não permitas que o teu jejum se assemelhe ao dos hipócritas, quetêm rostos melancólicos e que consideram santos apenas os que estãoemaciados. Que loucura! Como se a santidade consistisse em ser magra!Certamente São Tomás de Aquino não era magro; ele era muito forte. E



ainda assim ele era santo. Da mesma forma, há muitos outros que,embora não sejam magros, não deixam de ser servos de Deus muitoausteros e excelentes. Mas o mundo, que considera apenas o exterior,considera santos apenas aqueles que são pálidos e abatidos. Considereum pouco este espıŕito humano: ele leva em conta apenas as aparênciase, sendo vaidoso, faz suas obras para ser visto pelos outros. NossoSenhor lhe diz para não fazer como eles, mas para que seu jejum sejafeito em segredo, apenas para os olhos de seu Pai celestial, e Ele o veráe o recompensará.A terceira condição necessária para jejuar bem é olhar para Deus efazer tudo para agradá-lo, retraindo-se dentro de nós à imitação de umgrande santo, São Gregório Magno, que se retirou para um lugar secretoe afastado onde permaneceu por algum tempo sem que ninguémsoubesse onde estava, contentando-se que o Senhor e Seus anjos osoubessem.Embora todos devam procurar agradar somente a Deus, osreligiosos e as pessoas que se dedicam a Ele devem ter um cuidadoespecial para fazê-lo, vendo somente a Ele, e estando certos de quesomente Ele vê suas obras, contentando-se em esperar sua recompensasomente dEle. E�  isso que Cassiano, aquele grande Pai da vida espiritual,nos ensina tão bem no livro de suas admiráveis Conferências. (Muitossantos o tinham em tal estima que nunca iam para a cama sem ler umcapıt́ulo dele para recolher sua mente em Deus.) Ele diz: De que adiantafazer o que você está fazendo para os olhos das criaturas? Nada além devaidade e complacência, que são boas apenas para o Inferno. Mas sevocê jejuar e �izer todas as suas obras para agradar somente a Deus,você trabalhará pela eternidade, sem se deliciar consigo mesmo ou seimportar se você é visto pelos outros ou não, pois o que você faz não éfeito para eles, nem você esperar sua recompensa deles. Devemos jejuarcom humildade e verdade, e não com mentira e hipocrisia - isto é,devemos jejuar para Deus e para agradá-lo somente.Não devemos fazer uso de muita discussão e discernimento paraentender por que o jejum é ordenado, seja para todos ou apenas paraalguns. Todos sabem que é ordenado em expiação pelo pecado de nosso



primeiro pai, Adão, que pecou ao quebrar o jejum que lhe foi impostopela proibição de comer do fruto da árvore do conhecimento. Por isso,nossa boca deve fazer penitência, abstendo-se de alimentos proibidos.Muitos têm di�iculdades neste assunto. Mas não estou aqui para medirigir a eles, muito menos para dizer quem é obrigado a jejuar. Ah não!pois ninguém ignora que as crianças não são obrigadas a jejuar, nem aspessoas de sessenta anos de idade.Continuemos e vejamos por meio de três exemplos quão perigosoé querer deliberar de todo tipo sobre os mandamentos de Deus ou denossos superiores. Dois são extraı́dos da Sagrada Escritura e o outro daVida de São Pacômio. A primeira é a de Adão, que recebeu de Deus omandamento de não comer do fruto proibido sob pena de perder aprópria vida. A serpente veio e aconselhou Eva a quebrar estemandamento. Ela o ouviu e prevaleceu sobre o marido. Eles discutirama proibição que lhes foi feita, dizendo: "De fato! ainda que Deus nostenha ameaçado de morte, certamente não morreremos, pois Ele nãonos criou para morrer." Eles comeram e morreram uma morteespiritual. 6 [ Gên	. 3:1-6].O segundo exemplo é o de alguns discı́pulos de Nosso Senhor que,quando O ouviram falar em dar-lhes Sua carne e Seu sangue comocomida e bebida, escrutinaram e se perguntaram, e questionaram comoalguém poderia comer a carne e beber o sangue de um homem . Mascomo eles desejavam tanto deliberar sobre isso, nosso Divino Mestre osrejeitou. [ Jo	. 6:61-67].O terceiro exemplo é tirado da Vida de São Pacômio. Ao sair um diade seu mosteiro para algum caso que tinha na grande abadia de suaordem, onde moravam três mil monges, recomendou que seus Irmãoscuidassem especialmente de vários jovens religiosos que o procuraramsob uma inspiração particular. A�  medida que a santidade desses padresdo deserto se espalhava, crianças pobres vinham e imploravam aosanto para recebê-las nesta vida. Sabendo que foram enviados porDeus, ele os recebeu e deu-lhes um cuidado muito especial. E�  por issoque, quando ele estava saindo, recomendou muito cuidadosamente queeles se divertissem e comessem ervas cozidas. Pense em toda a atenção



que foi dada a essas crianças! Mas uma vez que o santo padre se foi, osvelhos religiosos, �ingindo-se mais austeros, não quiseram mais comerervas cozidas, mas contentaram-se em comer as cruas. Vendo isso,quem os preparou achou que seria perda de tempo cozinhá-los, poisninguém os levava além dessas crianças.Agora, quando São Pacômio voltou, eles saıŕam como abelhascorrendo diante dele. Alguns beijaram sua mão e outros seu manto,dando as boas-vindas ao seu querido Pai. Finalmente, um jovemreligioso veio e disse-lhe: "Oh, meu Pai, como eu ansiava pelo seuretorno, pois não comemos ervas cozidas desde que você partiu!" Aoouvir isso, São Pacômio �icou muito emocionado e chamou o cozinheiro.Perguntou-lhe por que não havia cozinhado as ervas. Este respondeuque era porque ninguém, exceto as crianças, os comeria, e que achavauma perda de tempo. Mas ele insistiu que também não haviadescansado. Em vez disso, ele havia feito esteiras.Ao ouvir isso, o santo Padre lhe deu uma boa correção na presençade todos. Então ele ordenou que todas as suas esteiras fossem lançadasno fogo, dizendo que era necessário queimar tudo o que foi feito semobediência. "Pois", acrescentou, "eu sabia bem o que era apropriadopara essas crianças, que não deveriam ser tratadas como as maisvelhas, e ainda assim você queria, contra a obediência, fazer esse tipode deliberação." E�  assim que aqueles que se esquecem das ordens emandamentos de Deus e fazem suas próprias interpretações, ou quedesejam raciocinar sobre as coisas ordenadas, se colocam em perigo demorte. Pois todo o seu trabalho, realizado de acordo com sua própriavontade ou critério humano, é digno do fogo.Isso é tudo o que eu tinha para lhe dizer sobre o jejum e o quedeve ser observado para jejuar bem. A primeira coisa é que seu jejumdeve ser completo e universal; isto é, que você deve fazer todos osmembros de seu corpo e os poderes de sua alma rápidos: mantendoseus olhos baixos, ou pelo menos mais baixos do que o normal; mantermelhor o silêncio, ou pelo menos mantê-lo mais pontualmente do que ohabitual; morti�icando o ouvido e a lıńgua, para que você não mais ouçanem fale de coisa vã ou inútil; o entendimento, para considerar apenas



assuntos santos e piedosos; a memória, ao preenchê-la com alembrança de coisas amargas e tristes e evitar pensamentos alegres egraciosos; mantendo sua vontade sob controle e seu espıŕito ao pé docruci�ixo com algum pensamento santo e triste. Se você �izer isso, seujejum será universal, interior e exterior, pois você morti�icará seu corpoe seu espıŕito. A segunda condição é que você não observe seu jejumnem realize suas obras para os olhos dos outros. E a terceira é que vocêfaça todas as suas ações e, consequentemente, seu jejum, para agradarsomente a Deus, a quem seja honra e glória para todo o sempre.Em nome do Pai, e do Filho, e do Espıŕito Santo. Um homem.
NOTAS

1 . Cf. As	Conferências	Espirituais	de	São	Francisco	de	Sales	 (Westminster	 , Md.: Newman Press,1962), Conferência VIII, "Sobre a renúncia", p. 136; Sermões	 de	 São	 Francisco	 de	 Sales

sobre	Nossa	Senhora	, Vol. II desta série (TAN Books, 1985), "A Anunciação", 25 de marçode 1621, p. 147.2 . Cf. São Francisco de Sales, Tratado	 sobre	 o	 Amor	 de	 Deus	 (Rockford, III.: TAN Books andPublishers, Inc., 1975), Livro X, cap. 9; Sermões	sobre	Nossa	Senhora	 , "A Puri�icação", 2de fevereiro de 1622, p. 184.3 . Cf. pág. 2 deste sermão.4 . Cf. Conferências	Espirituais	I, pp. 12-13.5 . São Francisco de Sales fala das primeiras etapas da vida monástica, centrada no deserto, e daspessoas especiais que, por inspiração de Deus, foram instrumentos para estabelecer estaforma de vida religiosa.6 . Cf. Sermões	sobre	Nossa	Senhora	, "A Puri�icação", 2 de fevereiro de 1622, pp. 179-181.
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TENTAÇÃO
Sermão	para	o	primeiro	domingo	da	Quaresma,	13	de	 fevereiro	de
1622,	 sobre	 a	 universalidade	 da	 tentação,	 o	 perigo	 espiritual	 da
ociosidade,	 a	 fé	 como	 arma	 principal	 contra	 a	 tentação,	 almas
preguiçosas,	con�iança	presunçosa	dos	principiantes	na	força	de	seu
fervor	sensível,	apego	ao	as	consolações	de	Deus,	o	exemplo	de	Nosso
Senhor	ao	sofrer	a	tentação	do	diabo,	a	combater	as	próprias	faltas
com	 paciência	 e	 perseverança,	 as	 vãs	 esperanças	 que	 distraem	 a
alma	 de	 praticar	 a	 virtude	 sólida,	 a	 loucura	 de	 perseguir
avarentamente	uma	multiplicidade	de	devoções	e	a	vã	complacência
nas	consolações	de	Deus	.
 

"Meu	�ilho,	quando	você	vier	servir	a	Deus,	prepare	sua	alma	para	a	tentação."— Eclus.	(Siraque	) 2:1
Esta é uma admoestação do Sábio: "Meu �ilho, se você pretendeservir a Deus, prepare sua alma para a tentação", pois é uma verdadeinfalıv́el que ninguém está isento de tentação quando ele realmenteresolveu servir a Deus. Sendo assim, o próprio Nosso Senhor escolheuser submetido à tentação para nos mostrar como devemos resistir a ela.Assim nos dizem os evangelistas: Ele foi levado ao deserto pelo Espıŕitopara ser tentado. [ Mat	 . 4:1; Mc	 . 1:12; Lk	 . 4:1]. Tirarei lições desse



mistério para nossa instrução particular, da maneira mais familiar quepuder.Em primeiro lugar, noto que, embora ninguém possa ser isento datentação, ainda assim ninguém deve buscá-la ou ir por conta própria aolugar onde ela pode ser encontrada, pois sem dúvida aquele que a amaperecerá nela. [ Eclus.	 (Sirach	) 3:27]. E�  por isso que o evangelista dizque Nosso Senhor foi levado ao deserto pelo Espıŕito para ser tentado;não foi então por Sua escolha (estou falando com respeito à Suanatureza humana) que Ele foi ao lugar da tentação, mas Ele foiconduzido pela obediência que Ele devia ao Seu Pai celestial.Encontro na Sagrada Escritura dois jovens prıńcipes que nosfornecem exemplos sobre este assunto. Um procurou a tentação epereceu nela. O outro, sem buscá-lo, encontrou-o, mas saiu vitorioso docombate.No momento em que os reis deveriam ir para a guerra, enquantoseu próprio exército enfrentava o inimigo, Davi passeava no telhado dacasa do rei, passando o tempo como se não tivesse nada para fazer.Sendo ocioso dessa maneira, ele foi vencido pela tentação. Betsabee,aquela senhora imprudente, foi se banhar em um lugar onde podia servista do telhado da casa do rei. Certamente, este foi um ato deimprudência sem paralelo que não posso desculpar, embora váriosescritores modernos desejem torná-lo desculpável dizendo que ela nãopensou nisso. Tomar banho em um lugar onde ela se expunha à vista dotelhado do palácio real era uma grande indiscrição. Quer ela pensasseou não, o jovem prıńcipe David começou por permitir-se olhar para ela,e depois pereceu na tentação que ele procurou por sua ociosidade epreguiça. [ 2kg	. ( 2	Sam.	) 11:1-4]. Você vê, a ociosidade é uma grandeajuda para a tentação. Nunca diga: "Eu não procuro; não estou fazendonada." Isso é su�iciente para ser tentado, pois a tentação tem umtremendo poder sobre nós quando nos encontra ociosos. Oh, se Davitivesse saıd́o em campanha no momento em que deveria ter ido, ou seestivesse envolvido em algo bom, a tentação não teria o poder de atacá-lo, ou pelo menos de vencê-lo e vencê-lo.



Em contraste, o jovem prıńcipe Joseph, que mais tarde foi vice-reido Egito, não procurou a tentação, e assim, ao encontrá-la, não pereceunela. Ele havia sido vendido por seus irmãos [ Gn	. 37:28], e a esposa deseu mestre o expôs ao perigo. Mas ele nunca se entregou ou prestouatenção aos olhares amorosos de sua amante; em vez disso, ele resistiunobremente a seus avanços e foi vitorioso, triunfando assim não apenassobre a tentação, mas também sobre ela que havia sido a causa dela. [
Gên	. 39:742].Se formos conduzidos pelo Espı́rito de Deus ao lugar da tentação,não devemos temer, mas devemos ter certeza de que Ele nos tornarávitoriosos. 1 [ 1	Cor	 . 10:13]. Mas não devemos buscar a tentação nemsair para seduzi-la, por mais santos e generosos que nos julguemos,pois não somos mais valentes do que Davi, nem do nosso próprioDivino Mestre, que não escolheu procurá-la. Nosso inimigo é como umcão acorrentado; se não nos aproximarmos, não nos fará mal, emboratente nos assustar latindo para nós.Mas espere um pouco, peço-lhe, e veja como é certo que ninguémque vem para servir a Deus pode evitar as tentações. Poderı́amos darmuitos exemplos disso, mas um ou dois serão su�icientes. Ananias eSaphira �izeram o voto de dedicar-se e a seus bens à perfeição quetodos os primeiros cristãos professavam, submetendo-se à obediênciaaos Apóstolos. Mal tinham feito a sua resolução, a tentação os atacou,como disse São Pedro: Quem vos tentou a mentir ao Espıŕito Santo? [
Atos	 . 5:1-3]. O grande apóstolo São Paulo, tão logo se entregou aoserviço divino e se colocou do lado do cristianismo, foi imediatamentetentado pelo resto de sua vida. [ 2Cor	. 12:7]. Enquanto era inimigo deDeus e perseguia os cristãos, não sentiu o ataque de nenhuma tentação,ou pelo menos não nos deu testemunho disso em seus escritos. Mas eleo fez quando foi convertido por Nosso Senhor.Assim, é uma prática muito necessária para preparar nossa almapara a tentação. Ou seja, onde quer que estejamos e por mais perfeitosque sejamos, devemos ter certeza de que a tentação nos atacará. Porisso, devemos estar dispostos e munir-nos das armas necessárias paralutar bravamente para levar a vitória, pois a coroa é apenas para os



combatentes e conquistadores. [ 2Tm	. 2:5; Jas	 . 1:12]. Nunca devemoscon�iar em nossa própria força ou em nossa coragem e sair em busca datentação, pensando em confundi-la; mas se naquele lugar onde oEspıŕito de Deus nos conduziu o encontramos, devemos permanecer�irmes na con�iança que devemos ter de que Ele nos fortalecerá contraos ataques de nosso inimigo, por mais furiosos que sejam.Prossigamos e consideremos um pouco as armas que NossoSenhor usou para repelir o demônio que veio tentá-lo no deserto. Nãoeram outros, meus caros amigos, senão aqueles de que fala o Salmistano Salmo que recitamos todos os dias nas Completas: "Qui	habitat	 in
adjutorio	 Altissimi"	 ["Quem habita no auxıĺio do Altıśsimo"]. [ P.	 _ 90(91)]. Deste Salmo aprendemos uma doutrina admirável. Ele fala dessamaneira como se estivesse se dirigindo a cristãos ou a alguém emparticular: "Oh, quão feliz você é, você que está armado com a verdadede Deus, pois ela servirá de escudo contra as �lechas de seus inimigos efará de você vitorioso . Portanto, não temais, ó almas abençoadas, vósque estais armados com esta armadura da verdade. Não temais osterrores da noite, pois neles não tropeçareis, nem as �lechas que voamno ar durante o dia, por �lechas não poderá ferir você; nem o negócioque vagueia na noite; muito menos o diabo que avança e se revela aomeio-dia”.Oh, quão divinamente bem armado com a verdade estava NossoSenhor e Mestre, pois Ele era a própria verdade. [ Jo	 . 14:6]. Estaverdade de que fala o salmista nada mais é do que fé. [ 1	 Tess	 . 5:8].Quem está armado de fé não precisa temer nada; esta é a únicaarmadura necessária para repelir e confundir nosso inimigo; pois o quepode prejudicar aquele que diz Credo	, "eu creio" em Deus, que é nossoPai e nosso Pai Todo-Poderoso? Ao dizer estas palavras, mostramos quenão con�iamos em nossas próprias forças e que é somente na força deDeus, "Pai Todo-Poderoso", que empreendemos o combate, queesperamos a vitória. [ P.	_ 17 (18):30; 43 (44):6-7; Heb	. 11:33-34; 1	Jo	.5:4]. Não, não vamos sozinhos para enfrentar a tentação por qualquerpresunção de espıŕito, mas apenas rejeitá-la quando Deus permitir queela nos ataque e nos procure onde estamos, como fez Nosso Senhor no



deserto. Usando as palavras da Sagrada Escritura nosso querido Mestrevenceu todas as tentações que o inimigo Lhe apresentou.Mas quero que �ique entendido que o Salvador não foi tentadocomo nós somos e que a tentação não poderia estar Nele como está emnós, pois Ele era uma fortaleza inexpugnável à qual não tinha acesso.Assim como um homem que está vestido da cabeça aos pés em aço �inonão poderia ser ferido de forma alguma pelos golpes de uma arma, poisela resvalaria para os dois lados, nem mesmo arranhando a armadura;assim a tentação pode realmente abranger Nosso Senhor, mas nuncaentrar nele, nem prejudicar sua integridade e perfeita pureza. Massomos diferentes. Se, pela graça de Deus, não consentimos nastentações e evitamos a falta e o pecado nelas, normalmente somos, noentanto, feridos um pouco por alguma importunação, problema ouemoção que elas produzem em nosso coração.Nosso Divino Mestre não podia ter fé, pois possuıá na partesuperior de sua alma, desde o momento em que começou a ser, umperfeito conhecimento das verdades que a fé nos ensina; no entanto,Ele quis fazer uso desta virtude para repelir o inimigo, por nenhumaoutra razão, meus caros amigos, senão ensinar tudo o que temos quefazer. Não procure então outras armas nem outras armas para recusar oconsentimento a uma tentação, exceto para dizer: "Eu acredito". E noque você acredita? "Em Deus" meu "Pai Todo-Poderoso".São Bernardo, referindo-se a estas palavras do Salmo que citamos,disse que os terrores da noite de que fala o salmista são de três tipos. Apartir disso, tirarei minha terceira lição. O primeiro medo é o das almascovardes e preguiçosas; a segunda, a das crianças; e a terceira, a dosfracos. O medo é a primeira tentação que o inimigo apresenta àquelesque resolveram servir a Deus, pois assim que lhes é mostrado o que aperfeição exige deles, eles pensam: 'Ai, nunca poderei fazê-lo'. que équase impossı́vel atingir essa altura, e eles prontamente dizem: "O�Deus, que perfeição é necessária para viver nesta casa, ou neste modode vida e em minha vocação! E�  muito alto para mim: não possoalcançá-lo!" 2 Não te incomodes e não formes esses medos vãos de quenão és capaz de realizar aquilo a que te obrigaste, visto que estás



armado e cercado com a verdade de Deus e com a Sua palavra. Tendochamado você para este modo de vida e para esta casa, Ele ofortalecerá e lhe dará a graça de perseverar [ 1	Cor	. 1:7-8; 1	Tess	. 5:24]e fazer o que é necessário para Sua maior glória e para seu maior bem-estar e felicidade, desde que você ande simplesmente em �ielobservância.Não se espante, portanto, e não faça como os preguiçosos, que seincomodam quando acordam à noite pelo medo de que a luz do diachegue muito em breve, quando terão que trabalhar. Os preguiçosos ecovardes temem tudo e acham tudo difıćil e penoso porque se divertempensando, com a imaginação tola e preguiçosa que criaram para simesmos, mais nas di�iculdades futuras do que no que têm que fazer nopresente. "Oh", dizem eles, "se eu me dedicar ao serviço de Deus, seránecessário que eu trabalhe tanto para resistir às tentações que meatacarão". Tem toda a razão, pois não estará isento deles, pois é regrageral que todos os servos de Deus sejam tentados, como escreveu SãoJerônimo naquela bela epıśtola que dirigiu à sua querida �ilhaEustóquio.A quem você deseja, eu oro, que o diabo apresente suas tentações,se não àqueles que as desprezam? Os pecadores tentam a si mesmos; odiabo já os considera seus; eles são seus confederados porque nãorejeitam suas sugestões. Pelo contrário, eles os procuram e a tentaçãoreside neles. O diabo não trabalha muito para armar suas armadilhasno mundo secular, mas em lugares retirados, onde espera um grandeganho para provocar a queda das almas que ali estão reclusas servindomais perfeitamente à Divina Majestade. Santo Tomás costumavamaravilhar-se muito com a forma como os maiores pecadores saıám àsruas, rindo e alegres, como se seus pecados não pesassem em suasconsciências. E quem não �icaria surpreso ao ver uma alma que não estána graça de Deus se divertindo? Oh, quão vãs são suas alegrias, e quãofalsas suas alegrias, pois eles foram atrás de angústias earrependimentos eternos! Deixemo-los, peço-vos, e voltemos ao medodos preguiçosos.



Eles estão sempre se lamentando — e por quê? Porque vocêpergunta? "Infelizmente, devemos trabalhar, e ainda assim pensei queseria su�iciente embarcar no caminho de Deus e em Seu serviço paraencontrar descanso." Mas você não sabe que a preguiça e a ociosidade�izeram o pobre Davi perecer em tentação? Você talvez desejasse estarentre aqueles soldados da guarnição que têm tudo o que desejam emuma boa cidade; são alegres, são donos da casa de seu an�itrião,dormem em sua cama e vivem bem; no entanto, eles são chamados de"soldados", �ingindo ser valentes e corajosos enquanto não vão para abatalha nem para a guerra. Mas Nosso Senhor não quer esse tipo deguerreiro em Seu exército; Ele quer combatentes e conquistadores, nãopreguiçosos e covardes. Ele escolheu ser tentado, e Ele mesmo atacoupara nos dar um exemplo.Ah, nada temas, peço-te, pois estás envolvido com a armadura daverdade e da fé. [ Ef	. 6:11-16]. Levante-se de sua cama, indolente, pois éhora [Cf. Prov	. 6:9; Rom	. 13:11], e não se assuste com o trabalho do dia,pois é natural que a noite seja dada para descanso e o dia seguinte parao trabalho. Levante-se, por misericórdia, de sua covardia, e mantenhaclaramente em sua mente esta verdade infalıv́el: todos devem sertentados, todos devem estar prontos para o combate para ganhar avitória. Como a tentação tem um poder notável sobre nós quando nosencontra ociosos, trabalhemos e não nos cansemos, pois não queremosperder o descanso eterno que nos foi preparado como recompensa pornossos trabalhos. Con�iemos em Deus que é nosso "Pai Todo-Poderoso".Em virtude desse fato, todas as coisas se tornarão fáceis, embora aprincıṕio possam nos assustar um pouco.O segundo terror da noite, segundo São Bernardo, é o das crianças.Como você sabe, as crianças têm muito medo quando estão fora dosbraços da mãe. Se eles vêem um cachorro latindo, de repente começama chorar e não param até que estejam novamente com sua mãe. Emseus braços eles se sentem seguros. Eles sentem que nada podeprejudicá-los desde que estejam segurando a mão dela. 3 Ah, então, dizo salmista, por que você teme, você que está cercado com a verdade earmado com o forte escudo da fé que lhe ensina que Deus é seu "Pai



Todo-Poderoso"? Segure a mão dele e não tenha medo, pois Ele osalvará e o protegerá contra todos os seus inimigos. Considere comoSão Pedro, depois de ter feito aquele ato generoso de se jogar no mar ecomeçar a andar sobre as águas para chegar mais rapidamente aonosso Divino Salvador que o havia chamado, de repente começou atemer e ao mesmo tempo a afundar e clamou: "Senhor, salva-me!" Eimediatamente seu bom Mestre estendeu a mão e segurou-o, salvando-o de se afogar. [ Mateus	 14:29-31]. Façamos o mesmo, meus carosamigos. Se sentirmos que nos falta coragem, gritemos em alta vozcheia de con�iança: "Senhor, salva-me!" Não duvidemos que Deus nosfortalecerá e nos impedirá de perecer.Há alguns que, �ingindo coragem, vão a algum lugar sozinhos ànoite. Quando eles ouvem uma pedrinha cair do teto, ou apenas ouvemum rato correndo, eles gritam: "O�  meu Deus!" Dizemos a eles: "O queaconteceu?" "Eu ouvi alguma coisa." "O que?" "Eu não sei." Encontramosoutros que, quando vão para o campo e de longe vêem a sombra dasárvores, �icam muito assustados, acreditando que é alguém que osespera. Que grandes quimeras e infantilidades! Muitas vezes, as pessoasque acabaram de entrar no serviço de Deus são como essas pessoas.Afetam o destemor e parecem nunca se alimentar o su�iciente docruci�ixo. Nada pode satisfazê-los. Eles não pensam em nada além deviver sempre em descanso tranquilo. Nada pode superar sua coragem egenerosidade.Foi o que aconteceu com o pobre São Pedro. Sendo apenas umamera criança na vida espiritual, ele fez esse ato de generosidade do qualacabei de falar. Mas ele fez ainda outro mais tarde, e isso lhe custoucaro. Pois quando Nosso Senhor anunciou aos seus apóstolos como Eledeveria sofrer a morte, São Pedro, rápido em falar, mas tıḿido e covardeem agir, vangloriou-se: "De minha parte, nunca te abandonarei!" [ Mat	.26:31-35; Mc	 14:27-31; Lc	 22:33; Jn	 . 13:37]. E Nosso Senhorcontinuou: "... serei açoitado." "E eu também, por amor a Ti." "Sereicoroado de espinhos." "E eu também." Em suma, ele não cederia emnada ao seu bom Mestre. Quanto mais Nosso Senhor expunha agrandeza de Suas a�lições, mais São Pedro insistia apaixonadamente



que faria o mesmo. Mas quão bem ele percebeu quão completamentefoi enganado quando se viu, no momento da Paixão de seu Salvador, tãotıḿido e tıḿido na execução de suas promessas. Teria sido muitomelhor para o pobre São Pedro manter-se humilde, con�iando no poderde Nosso Senhor, do que con�iar em vão no fervor que sentiu na época.Assim acontece com aquelas almas jovens que testemunham tantoardor em sua conversão. Enquanto esses primeiros sentimentos dedevoção duram, eles fazem maravilhas. Parece que no caminho daperfeição nada é muito difıćil para eles; nada pode diminuir suacoragem. Eles desejam muito ser morti�icados, testados, para mostrarsua generosidade e o fogo que arde em seu peito! Mas espere um pouco.Pois se eles ouvem um rato, quero dizer, se a consolação e ossentimentos de devoção que eles tinham até então são retirados e sealguma pequena tentação os ataca, "Ai", eles dizem, "o que é isso?" Elescomeçam a temer e a �icar preocupados. Tudo lhes parece difıćil se nãoestão sempre no Coração do Pai celeste, se Ele não lhes dá consolaçõese lhes fala com doçura. Eles simplesmente não podem viver em paz econtentamento a menos que recebam in�initas consolações e nenhumador. "Oh, como é miserável minha condição!" eles dizem; "Estou aserviço do Senhor, onde pensei que viveria em paz, mas todos os tiposde tentações vieram e só me agitam. Minhas paixões me incomodamtanto que não tenho nem uma hora de verdadeira paz."Alguém poderia responder-lhes: "Meus queridos amigos, vocêsrealmente acham que nunca se encontram tentações na solidão e noretiro? Oh, como vocês estão muito enganados! Nosso Divino Mestrenão foi atacado pelo inimigo enquanto vivia entre os fariseus epublicanos, mas somente quando Ele se retirou para o deserto. Não hálugar onde a tentação não tenha acesso. Sim, mesmo no céu, 4 ondenasceu no coração de Lúcifer e seus anjos, e ao mesmo tempo os lançouem condenação e perdição. O inimigo a trouxe para o E� den, e com elafez nossos primeiros pais perderem a justiça original com a qual Deusos havia presenteado. A tentação entrou nas próprias �ileiras dospróprios Apóstolos. Por que, então, você está surpreso se ele atacarvocê?"



Se tivesses vivido no tempo de Nosso Senhor, durante a Sua vidamortal, e tivesses conhecido a Sua santıśsima Mãe, nossa gloriosaSenhora, e ela te tivesse permitido viver onde quisesses, sem dúvida aterias interrogado assim: "Minha Senhora, onde está seu �ilho?" Elateria respondido: "Meu Filho está no deserto, onde deve permanecerpor quarenta dias, continuamente jejuando, vigiando e orando". [ Mat	 .4:2]. "O�  minha senhora", você poderia ter respondido, "eu não desejoviver em nenhum outro lugar além do deserto onde meu Salvador está."Mas se a Santa Virgem lhe perguntasse: "Por que você deseja morar lá?"você teria respondido: "Porque onde Nosso Senhor está, todas as coisasboas abundam; consolo nunca falta lá e a tentação não pode entrar".Oh, como você está completamente enganado! E�  precisamenteporque nosso Divino Salvador está lá que a tentação também éencontrada. De fato, poderı́amos ter achado terrivelmente assustador,pois o diabo veio até lá completamente sem disfarce. Ele não agiu comNosso Senhor como fez com São Pacômio e Santo Antônio. Ele osassustou com o barulho infernal com que os cercou, �ingindo rasgar océu e a terra diante de seus olhos. Ele fez isso para fazê-los temer etremer como crianças. No entanto, esses santos padres lutaram contraele, zombando dele e de suas travessuras, recitando passagens dasescrituras. Mas vendo tanta força, constância, generosidade e con�iançano rosto de nosso querido Salvador, o diabo pensou que não ganharianada tratando-o dessa maneira. Portanto, ele veio visivelmente a Ele,apresentando suas tentações com insolência sem paralelo. Isso ele feznão apenas nas três vezes mencionadas no Evangelho, mas em outrasvezes durante os quarenta dias em que habitou no deserto. Osevangelistas simplesmente se contentaram em destacar esses três [
Mateus	, 4:3-10; Lk	. 4:2-13] como sendo o maior e mais notável.Esses jovens aprendizes da perfeição perguntam: "O que devofazer? As paixões que eu pensava ter morti�icado por minha fervorosaresolução de segui-las não mais me atormentam muito. Ai! é tãoverdade que �ico tão desapontado que em pouco tempo Sinto que nãohá possibilidade de continuar, e o desânimo me domina." Que pena queo desejo de perfeição não seja su�iciente para tê-la, mas que deve ser



adquirido pelo suor de nosso rosto e trabalho duro! Não sabeis queNosso Senhor quis ser tentado durante os quarenta dias em que esteveno deserto precisamente para nos ensinar que também seremostentados durante todo o tempo em que vivermos no deserto desta vidamortal, que é o lugar da nossa penitência? A vida do cristão perfeito éuma penitência contıńua. Consola-te, peço-te, e tem coragem. Agora nãoé hora de descansar."Mas eu sou tão imperfeito", você diz. Eu acredito, sim! Portanto,não espere poder viver sem cometer imperfeições, visto que isso éimpossı́vel enquanto você estiver nesta vida. Basta que você não osame e que eles não permaneçam em seu coração. Ou seja, você não oscomete voluntariamente e não quer continuar em suas faltas. 5 Sendoassim, �ica em paz e não te incomodes com a perfeição que tantodesejas. Será su�iciente se você o tiver ao morrer. Não seja tão tı́mido!Caminhe com con�iança! Se você está armado com a armadura da fé,nada pode prejudicá-lo.O terceiro terror da noite é o dos fracos. Estes temem não apenas oque pode trazer o mal, mas o que pode de alguma forma perturbar ouperturbar sua paz. Eles não querem que nenhum barulho se interponhaentre Deus e eles, pois se convenceram de que há uma certa quietude etranquilidade que mantém aqueles que a têm em paz e felicidadeininterruptas. Por isso, querem gozá -lo aos pés de Nosso Senhor comoMadalena, saborear sem interrupção o conforto, o prazer e toda adoçura que sai dos lábios sagrados de seu Mestre, sem que Marta venhajamais despertá-los ou murmurar contra eles, suplicando Nosso Senhorpara fazê-los trabalhar. [ Lc	. 10:39-40]. Este conforto espiritual torna-os tão capazes e tão corajosos, parece-lhes, que nada se compara à suaperfeição. Nada é muito difıćil para eles. Em suma, eles gostariam de sederreter para agradar seu Amado, a quem eles amam com um amor tãoperfeito.Sim, de fato, desde que Ele continue com Suas consolações e astrate com ternura! Se Ele deixar de fazê-lo, tudo está perdido: não háninguém tão a�lito como eles, sua miséria é insuportável, eles nuncaparam de reclamar. "Oh meu Deus 6 [nós dizemos a eles], o que



aconteceu?" [Eles respondem:] "O que está errado? Tenho motivos parareclamar.” “Mas o que o atormenta tanto?” “E�  porque eu não sou santo.”“Você não é santo! E quem te disse que você não é? Talvez você penseque retornou a alguma falha novamente. Se for isso, não �ique tãodesconfortável. Talvez você tenha, e alguém o corrigiu por isso paraajudá-lo a alcançar a perfeição. Você deve saber que aqueles que têmverdadeira caridade não suportam ver qualquer falha no próximo. Elestentam removê-lo pela correção, e especialmente em todos aqueles queconsideram santos ou muito avançados em perfeição, porque os julgammais aptos a acolher a correção. Eles também desejam por este meiofazê-los crescer cada vez mais no autoconhecimento, que é tãonecessário para todos." 7"Mas isso perturba minha paz." Isso sim está bem dito! Você achaque nesta vida você pode ter uma tranquilidade tão permanente quenunca encontrará perturbações? Não se deve desejar graças que Deusnormalmente não dá. O que Ele fez por uma Madalena, por exemplo,não deve ser desejado por nós. De fato, felizes seremos se tivermosessa paz de alma no momento da morte, ou mesmo somente após anossa morte! 8 Não imagineis que Madalena gozou desta contemplaçãoespecial, que a manteve em tão doce paz, sem antes passar porespinhosas di�iculdades e severas penitências e suportando aamargura de uma grande confusão. Pois quando ela foi à casa dofariseu para chorar seus pecados e obter perdão, ela sofreu asmurmurações que eles proferiam contra ela. Eles a desprezaram e achamaram de pecadora e mulher de má vida. [ Lc	 . 7:37-39]. Nãoimagine que você pode se tornar digno de receber essas doçuras econsolações divinas, de ser elevado pelos anjos como ela foi váriasvezes ao dia, se você não estiver disposto a sofrer junto com ela asconfusões, desprezos e reprovações que nossos imperfeições merecemmuito e que nos perturbarão de tempos em tempos, quer as desejemosou não. Esta regra é geral: ninguém será tão santo nesta vida que nãoesteja sempre sujeito a cometer alguma imperfeição ou outra. 9Devemos nos manter constantes e tranqüilos no conhecimentodesta verdade, se não formos incomodados com a expectativa irreal de



nunca cometer qualquer imperfeição. Devemos ter uma �irme econstante resolução de nunca ser tão covarde a ponto de cometerqualquer imperfeição voluntariamente. Mas também devemos serinabaláveis nesta outra resolução: não �icar espantados ou perturbadosao ver que estamos sujeitos a cair nessas imperfeições, mesmo comfrequência. Devemos antes con�iar-nos à bondade de Deus que, portudo isso, não nos ama menos. "Mas nunca serei capaz de receber ascarıćias divinas de Nosso Senhor enquanto for tão imperfeito; nãopoderei me aproximar daquele que é tão soberanamente perfeito." Querelação, eu lhe peço, pode haver entre nossa perfeição e a Dele, entrenossa pureza e a Dele, já que Ele é a própria pureza? Em suma, façamoso que pudermos e �iquemos tranquilos quanto ao resto. Quer Deus nosdê ou não parte em Suas consolações, devemos nos manter submissos àSua vontade muito santa. Essa deve ser a mestra e guia de nossa vida.Depois disso, não temos nada a desejar.O salmista, como interpretado por São Bernardo, assegura-nos queaquele que tem fé e está armado com a verdade não temerá essesterrores da noite, nem os medos dos preguiçosos, nem das crianças,muito menos os medos dos fracos. Mas ele vai mais longe e diz que nãotemerá mais a �lecha que voa de dia, e esta é a quarta lição que tiro doSalmo citado acima.Essas �lechas são as vãs esperanças e expectativas de que sealimentam aqueles que aspiram à perfeição. Encontramos aqueles queesperam nada mais do que ser Madre Teresa [de A�vila] muito em breve,e até os Santos. Catarina de Sena e Génova. 10 Isso é bom; mas me diga,quanto tempo você se dá para essa tarefa? "Três meses", vocêresponde, "menos ainda, se for possı́vel." Você faz bem em acrescentar"se for possı́vel", pois de outra forma você seria muito enganado. Essasbelas esperanças, apesar de sua vaidade, não consolam muito aquelesque as têm? Mas quanto mais essas esperanças e expectativas trazemalegria ao coração, enquanto há razão para esperança, tanto mais acondição contrária traz tristeza a essas almas fervorosas. Não seachando os santos que esperavam ser, mas, ao contrário, criaturasmuito imperfeitas, muitas vezes desanimam na busca da verdadeira



virtude que leva à santidade. "Delicadamente", dizemos a eles. "Não seapresse! Comece a viver bem, de acordo com sua vocação: com doçura,simplicidade e humildade. Então con�ie em Deus, que o santi�icaráquando lhe aprouver".Meus queridos amigos, ainda há outras esperanças vãs, uma dasquais é desejar consolo, doçura e ternura contı́nuas na oração ao longodesta vida mortal e fugaz. Esta é certamente uma esperança fútil e tola.Como se nossa perfeição e felicidade dependessem disso! Você nãopercebe que normalmente Nosso Senhor dá esses "doces" apenas paranos atrair e nos conquistar, como se faz com as criancinhas ao dar-lhesdoces? 11 Mas prossigamos, pois precisamos terminar.Ao discutir o que é esse negócio que ocorre à noite e do qual osalmista fala, São Bernardo observa que aqueles que estão armadoscom a verdade não o temerão. De minha parte (e esta é a quinta liçãoque lhe ofereço), considero que esse negócio que se faz na escuridãorepresenta avareza e ambição, vıćios que tra�icam à noite, isto é, demaneira dissimulada e secreta. Veja bem, pessoas ambiciosas nãodesejam ser óbvias em sua busca por honras, destaque, cargos ou altoscargos. Eles prosseguem em segredo, temendo ser descobertos. Osavarentos não conseguem dormir porque estão sempre pensando emmaneiras de aumentar seus bens e encher suas bolsas. Mas não é deavarentos temporais que desejo falar, mas de avareza espiritual.Em relação ao perigo espiritual da ambição, aqueles queprocuram ser promovidos a altos cargos ou autoridade e obtê-losatravés de sua busca por eles, ou os abraçam por sua própria escolha -ai deles, pois estão procurando tentação! Certamente perecerão se nãose converterem e, com humildade, �izerem uso daquilo que abraçaramcom espı́rito de vaidade. Claro, não estou falando daqueles que foramlevantados não por sua própria escolha, mas por sua submissão àobediência que devem a Deus e aos seus superiores. Eles não têm nadaa temer mais do que José na casa de Putifar. Se eles estão de fato em umlugar de tentação, eles não perecerão lá. 12 Onde quer que estejamos,desde que tenhamos sido conduzidos pelo Espı́rito Santo, como NossoSenhor esteve no deserto, nada teremos a temer.



Os espiritualmente avarentos são aqueles que nunca se cansam deabraçar e buscar incontáveis exercı́cios de piedade, esperando assimatingir a perfeição muito mais cedo, dizem eles. 13 Fazem isso como sea perfeição consistisse na multiplicidade de coisas que fazemos e nãona perfeição com que as fazemos! Já disse isso muitas vezes, 14 mas épreciso repeti-lo: Deus não colocou a perfeição na multiplicidade deatos que realizamos para agradá-lo, mas apenas na maneira como osrealizamos, que é simplesmente fazer o pouco que fazemos segundonossa vocação, em amor. , por amor e por amor. Poder-se-ia repreenderesses espiritualmente avarentos com aquela reprovação que o profetafez aos temporalmente avarentos: "O que vocês querem, pobreshomens? Vocês querem ter esta mansão agora, porque dizem que estáde frente para a sua. Depois disso, haverá outra que é contı́guo a ele eporque é conveniente para você, você vai querer aquele também. Issovai continuar e continuar. O quê! Você quer se tornar o único mestre detoda a terra, sem ninguém além de você possuindo propriedades?" [ É	.5:8]. Por favor, considere os espiritualmente avarentos. Eles nunca secontentam com os exercı́cios espirituais que lhes são apresentados. Seeles pensam em Chartreuse, eles dizem: "Isso, de fato, é uma vida santa,mas eles nunca pregam". Deve-se pregar então. A vida dos padresjesuı́tas pode ser repleta de perfeição, mas eles não têm a bênção dasolidão da qual se recebe tanta consolação. Os capuchinhos, assimcomo todas as ordens religiosas, são muito bons, mas não têm tudo oque essas pessoas procuram, 15 ou seja, os exercı́cios espirituais detodos misturados em um. Eles lutam incessantemente para encontrarnovas maneiras de unir a santidade de todos os vários santos naqueleque eles gostariam de ter. Como resultado, eles nunca estão contentes,uma vez que não podem abraçar tudo o que esperam. Quem abraçademais acorrenta-se a ela. Eles sempre iriam querer usar um cilı́cio,aceitar a disciplina, orar continuamente de joelhos, viver na solidão, eDeus sabe o que mais! Ainda assim, isso não os satisfaria. Vocêspobres! Você não quer que ninguém seja mais santo do que você. Vocênão está satisfeito com a santidade disponı́vel, que ganhou não fazendo



tal multiplicidade de exercı́cios, mas praticando bem e tãoperfeitamente quanto possı́vel aqueles a que sua condição e vocação oobrigam. Não se pode dizer o su�iciente sobre o quanto essa avarezaespiritual impede a perfeição, pois tira a atenção doce e tranquila quedevemos ter em fazer bem o que fazemos para Deus, como já disse.A sexta lição é extraıd́a do mesmo Salmo, onde o profeta a�irmaque aqueles assim armados não temerão o diabo do meio-dia, isto é,aquele espıŕito que vem nos tentar em plena luz do dia. Estou muitofamiliarizado com a forma como São Bernardo explicou esta passagem,mas desejo falar apenas sobre o que é mais para o meu propósito. Esteespıŕito que caminha em plena luz do dia é aquele que nos ataca nomeio-dia justo das consolações interiores, no momento em que o divinoSol da Justiça [ Mal	 . 4:2, Douay] tão amorosamente envia Seus raiossobre nós e nos enche com um calor e uma luz tão agradáveis, um calorque nos in�lama com um amor tão delicioso e terno que morremos paraquase tudo o mais para melhor desfrutar de nosso Bem-Amado. Estaluz divina ilumina tanto o nosso coração que se sente inteiramenteaberto ao Coração do Salvador, um Coração que, gota a gota, dá umlıq́uido tão doce e um perfume tão perfumado que não pode serapreciado o su�iciente por este amante que está sempre de�inhando porSeu amor. [ Não	 posso	 . 5:8]. Ela não quer que ninguém venha e aperturbe em seu repouso que, no �inal, termina apenas na vãcomplacência que ela toma. Pois ela admira a bondade e a doçura deDeus, mas em si mesma, e não em Deus. Para ela, a solidão é muitodesejável neste momento para desfrutar da Presença Divina semdistrações. No entanto, ela não o deseja realmente para a glória deDeus, mas apenas para a satisfação que ela mesma experimenta aoreceber essas doces carıćias e santas delıćias provenientes desse bem-amado Coração do Salvador.E�  assim que o diabo do meio-dia engana as almas, transformando-se em anjo de luz e fazendo-as tropeçar. [ 2Cor	 . 11:14]. Pois eles seentretêm com essas consolações e prazeres vãos, na complacência queextraem desses sentimentos ternos e prazeres espirituais. No entanto,quem estiver armado com o escudo da verdade e da fé vencerá esses



inimigos tão corajosamente quanto todos os outros, como Davipromete. 16 [ Ps	. 90: (91)5-6].Não duvido que muitos pre�iram o �im do Evangelho de hoje ao seucomeço. Diz-se lá que depois que Nosso Senhor venceu Seu inimigo erejeitou suas tentações, anjos vieram e trouxeram-Lhe comida celestial.[ Mat	 . 4:11]. Que alegria encontrar-se com o Salvador nesta deliciosafesta! Meus queridos amigos, nunca seremos capazes de acompanhá-loem suas consolações, nem de ser convidados para seu banquetecelestial, se não formos participantes de seus trabalhos e sofrimentos. [
2Cor	. 1:7]. Ele jejuou quarenta dias, mas os anjos trouxeram-Lhe algopara comer somente no �inal	desse tempo.Esses quarenta dias, como acabamos de dizer, simbolizam a vidado cristão, de cada um de nós. Desejemos, pois, essas consolaçõesapenas no �inal de nossas vidas, e ocupemos-nos de uma �irmeresistência aos ataques frontais de nossos inimigos. Pois, querendo ounão, seremos tentados. Se não lutarmos, não seremos vitoriosos, nemmereceremos a coroa de glória imortal que Deus preparou paraaqueles de nós que são vitoriosos e triunfantes. 17Não temamos nem a tentação nem o tentador, pois se usarmos oescudo da fé e a armadura da verdade, eles não terão poder algumsobre nós. Não tenhamos mais medo dos três terrores da noite. E nãoalimentemos a vã esperança de ser ou querer ser santos em três meses!Evitemos também tanto a avareza espiritual quanto a ambição quecausa tanta desordem em nossos corações e tanto impede nossaperfeição. O diabo do meio-dia será impotente para nos fazer falhar emnossa �irme e �irme resolução de servir a Deus generosamente e tãoperfeitamente quanto possıv́el nesta vida, para que depois desta vidapossamos desfrutá-Lo para sempre. Que Ele seja abençoado! Umhomem.

NOTAS



1 . Cf. Conferências	Espirituais	, Conferência XII, "Simplicidade e Prudência Religiosa", p. 218.2 . Cf. Conferências	Espirituais	, V, "Generosidade", pp. 82-83.3 . Cf. Introdução	 a	 uma	 vida	 devota	 , de São Francisco de Sales, Parte IV, cap. 7; Conferências
Espirituais	 , II, "Con�iança", pp. 25-26; Conferências	 Espirituais	 , XII, "Simplicidade ePrudência Religiosa", p. 227.4 . O "céu" onde Lúcifer pecou não era o Céu da glória e da Visão Beatı�́ica, mas sim a morada domundo espiritual durante o perıódo de provação; pois nenhum pecado é possıv́el na terrados bem-aventurados. Em outros lugares, São Francisco de Sales nos assegura (cf. pp. 127-128, 152 e 184) que no Céu teremos a glória eterna com segurança, sem possibilidade oumedo de cair pelo pecado.5 . Cf. Introdução	 a	 uma	 vida	 devota	 , Parte I, cap. 22; Conferências	 Espirituais	 , IX, "ModéstiaReligiosa", p. 162.6 . As expressões "O�  meu Deus" e "O�  Deus" são muito caracterıśticas de São Francisco de Sales, queviveu e falou na presença de Deus.7 . São Francisco de Sales, conhecendo tão bem as tentações que atacam os principiantes na vidaespiritual, serve-se de exemplos para alertar as Irmãs de algumas armadilhas das noviças.Como qualquer bom pregador, ele está tentando alcançar as pessoas reais que estão diantedele.8 . Cf. Conferências	Espirituais	 , XX, "Por que devemos nos tornar religiosos", p. 393; Sermões	de

São	Francisco	de	Sales	sobre	Nossa	Senhora	, "A Puri�icação", 2 de fevereiro de 1620, pp.96-97.9 . São Francisco de Sales está familiarizado com o ensinamento do Concıĺio de Trento no sentidode que, por causa das consequências duradouras da queda, nenhum cristão pode �icarmuito tempo sem pecar, pelo menos venialmente, sem uma graça especial de Deus.10 . Cf. Conferências	Espirituais	, IX, "Modéstia Religiosa", p. 146.11 . Cf. Introdução	a	uma	vida	devota	, Parte IV, cap. 13.12 . Cf. pp. 16-17 deste sermão.13 . Cf. Conferências	Espirituais	, XII, "Simplicidade e Prudência Religiosa", p. 214.14 . Cf. Conferências	Espirituais	, XIII, "O Espıŕito das Regras", p. 247.15 . Cf. Conferências	Espirituais	, XIII, "O Espıŕito das Regras", p. 237-239.16 . São Francisco está aqui criticando aqueles que na oração estão interessados apenas nasconsolações de Deus, não na vontade e glória de Deus que consola.17 . Cf. pág. 17 deste sermão.
 



—	3	—

FÉ
Sermão	da	quinta-feira	depois	do	primeiro	domingo	da	Quaresma	 ,
17	de	fevereiro	de	1622,	sobre	a	fé	como	adesão	do	entendimento	às
verdades	 reveladas	 por	 Deus	 ou	 pela	 Igreja,	 fé	 viva	 que	 produz	 o
fruto	 das	 boas	 obras	 versus	 fé	morta	 ou	moribunda,	 vigilante	 ,	 fé
penetrante	 versus	 fé	 adormecida,	 a	 prudência	 sobrenatural	 que
acompanha	 a	 fé	 vigilante,	 a	 fé	 atenta,	 a	 con�iança	 na	 oração,	 a
perseverança	 na	 oração,	 a	 paciência	 na	 oração	 e	 a	 humildade	 na
oração	.
 

"Mulher,	quão	grande	é	a	tua	fé.	Faça-se	como	desejas.	" 15:28
Neste dia os pregadores elogiam as virtudes da mulher cananéiade várias maneiras. Por mim, tratarei da fé, mostrando a você o que elaé. Tentarei mostrar a relação entre o que tenho a dizer a vocês com oque ocorreu no Evangelho entre Nosso Senhor e a mulher cananéia. [

Mateus	, 15:21-28]. Desta forma, você aprenderá as qualidades que a fédeve ter.Quando o Salvador disse: Mulher, quão grande é a tua fé, foiporque a fé desta mulher era maior que a nossa? Certamente nãoquanto ao seu objeto, porque a fé tem por objeto as verdades reveladaspor Deus ou pela Igreja, e não é outra coisa que uma adesão do nosso



entendimento a essas verdades que ela acha belas e boas.Conseqüentemente, vem a acreditar neles, e a vontade vem a amá-los.Pois assim como a bondade é o objeto da vontade, a beleza é a doentendimento. No nosso dia-a-dia, a bondade é cobiçada através donosso apetite sensorial e a beleza é amada através dos nossos olhos. Emnossa vida espiritual, acontece da mesma forma em relação às verdadesda fé. Essas verdades são boas, doces e verdadeiras, e não são apenasamadas e desejadas pela vontade, mas também valorizadas peloentendimento pela beleza que nelas encontra. São belas porque sãoverdadeiras; pois a beleza nunca é sem verdade, nem a verdade sembeleza. Além disso, coisas belas que não são verdadeiras também nãosão realmente belas. Eles são falsos e enganosos.Ora, as verdades da fé, sendo verdadeiras, são amadas pela belezadesta verdade, que é o objeto do entendimento. Digo amado porque,embora a vontade tenha bondade para o objeto direto de seu amor,contudo, quando a beleza das verdades reveladas lhe é representadapelo entendimento, ela também descobre a bondade ali e ama essabondade e beleza dos mistérios de nossa fé. 1 Para ter uma grande fé, oentendimento deve perceber a beleza desta fé. Por isso, quando NossoSenhor deseja atrair alguma criatura ao conhecimento da verdade [ 1
Tim	 . 2:4] Ele sempre revela sua beleza para ele. O entendimento,sentindo-se atraı́do ou cativado por ela, comunica essa verdade àvontade, que por isso a ama pela bondade e beleza que nela reconhece.Finalmente, o amor que esses dois poderes têm pelas verdadesreveladas leva a pessoa a abandonar tudo para acreditar nelas e abraçá-las. Isso é feito espiritualmente. Tudo isso ajuda a explicar como sepode dizer que a fé nada mais é do que uma adesão do entendimento eda vontade às verdades divinas.Com referência ao seu objeto, a fé não pode ser maior paraalgumas verdades do que para outras. Nem pode ser menor em relaçãoao número de verdades a serem cridas. Pois todos nós devemosacreditar na mesma coisa, tanto quanto ao objeto da fé quanto aonúmero de verdades. Todos são iguais nisso, porque todos devem crerem todas as verdades da fé – tanto aquelas que o próprio Deus revelou



diretamente, quanto aquelas que Ele revelou por meio de Sua Igreja.Assim, devo acreditar tanto quanto você e você tanto quanto eu, e todosos outros cristãos da mesma forma. Quem não acredita em todos essesmistérios não é católico e, portanto, nunca entrará no Paraıśo. Assim,quando Nosso Senhor disse: Oh mulher, quão grande é a sua fé, não foiporque a mulher cananéia acreditou mais do que nós acreditamos. Foi,antes, que muitas coisas tornaram sua fé mais excelente.E�  verdade que há apenas uma fé [ Ef	 . 4:5] que todos os cristãosdevem ter. No entanto, nem todos a têm no mesmo grau de perfeição.Para apreciar como uma mesma fé pode ser mais ou menos excelente,falamos das condições que a potencializam e das virtudes que aacompanham. Para tornar tudo isso claramente entendido, devemosdesenvolvê-lo lentamente.A fé é a base e o fundamento de todas as outras virtudes, masparticularmente da esperança e da caridade. Agora, o que digo dacaridade se aplica também a todas as muitas virtudes associadas a ela.Quando a caridade está unida e unida à fé, ela a vivi�ica. E assim segue-se que há uma fé morta e uma fé moribunda. A fé morta é a fé separadada caridade, separação que nos impede de realizar obras conformes àfé que professamos. Essa fé morta é aquela que muitos cristãos — osmundanos — têm. De fato, eles acreditam em todos os mistérios denossa santa religião, mas como sua fé não é acompanhada de caridade,eles não realizam boas obras que estejam de acordo com sua fé. A fémoribunda é aquela que não está inteiramente separada da caridade.Faz algumas boas obras, embora raras e débeis, porque a caridade nãopode estar realmente na alma que tem fé sem realizar obras pequenasou grandes. Deve produzir ou perecer, porque não pode existir semfazer boas obras. 2Assim como a alma não pode permanecer no corpo sem produzirações vitais, também a caridade não pode se unir à nossa fé semrealizar obras conformes a ela. [ Gal	. 5:6; J	como	 . 2:14-26]. Não podeser de outra forma. Portanto, você quer saber se sua fé está morta oumorrendo? Examine suas obras e ações. O mesmo acontece com a fécomo com uma pessoa que está prestes a morrer. Quando ele sofre um



súbito ataque de fraqueza ou parece que expirou, colocamos uma penaem seus lábios e nossa mão em seu coração. Se a alma ainda está lá,sentimos seu coração batendo. Pelo movimento da pena sobre sua boca,vemos que ele ainda está respirando. De tudo isso concluıḿos comcerteza que, embora essa pessoa possa estar morrendo, ela ainda nãoestá morta. Uma vez que suas ações vitais estão funcionando, a almadeve necessariamente estar ainda unida ao seu corpo. Mas quandonotamos que ele não dá mais sinais de vida, concluıḿos queevidentemente a alma se separou do corpo e, portanto, essa pessoa estámorta.A fé morta se assemelha a uma árvore seca que não temsubstância viva. Na primavera, quando outras árvores brotam folhas e�lores, esta não produz nada, porque não tem seiva, que as que nãoestão mortas, mas apenas adormecidas têm. Agora, aqui está outroponto. Por mais que todas as outras árvores se pareçam com essaárvore morta no inverno, no entanto, em sua estação, elas produzemfolhas, �lores e frutos. Isso nunca acontece com a árvore que estárealmente morta. 3 Pode parecer com as outras árvores, com certeza,mas está morta, pois nunca produz nem �lores nem frutos. Da mesmaforma, a fé morta pode realmente parecer uma fé viva, mas com estaimportante diferença: ela não produz nem �lores nem frutos de boasobras, enquanto a fé viva sempre os produz, e em todas as estações.Funciona da mesma maneira com a fé como com a caridade. Pelasobras que a caridade realiza, sabemos se a fé está morta ou moribunda.Quando não produz boas obras, concluıḿos que está morto, e quandosão poucos e lentos, que está morrendo. Mas assim como há uma fémorta, também deve haver uma fé viva que é o seu oposto. E�  excelente.Unida e unida à caridade e vivi�icada por ela, é forte, �irme e constante.Ele realiza muitas grandes e boas obras que merecem o louvor: Oh,quão grande é a sua fé! Deixe que tudo o que você deseja seja feito.Agora, quando dizemos que essa fé é grande, certamente nãoimplicamos que seja algo como quatorze ou quinze unidades. Nãodevemos entendê-lo dessa maneira. E�  grande pelas boas obras querealiza e também pelas muitas virtudes que a acompanham e que



governa, agindo como uma rainha que trabalha pela defesa epreservação das verdades divinas. 4 Que essas virtudes lhe obedecemdemonstra sua excelência e grandeza, assim como os reis não sãograndes apenas quando têm muitas provı́ncias e numerosos súditos,mas quando, junto com isso, têm súditos que os amam e são submissosa eles. Mas se, apesar de toda a sua riqueza, os seus vassalos nãoprestam atenção às suas ordens nem às suas leis, não dirı́amos que sãograndes reis, mas sim muito mesquinhos. Assim, a caridade unida à fénão só é seguida por todas as virtudes, mas como rainha as ordena, etodos obedecem e lutam por ela e segundo a sua vontade. Disto resultaa multidão de boas obras de uma fé viva.Há uma fé vigilante que, mais uma vez, depende de sua união coma caridade. Mas há também uma que é lenta, embotada e apática, e é ooposto da fé vigilante. E�  negligente em se aplicar à consideração dosmistérios de nossa religião. E�  completamente entorpecido e, por isso,não penetra de forma alguma nas verdades reveladas. Ele os vê, comcerteza, e os conhece, porque seus olhos não estão totalmente fechados.Não está dormindo, mas está sonolento ou cochilando. Assemelha-se apessoas cansadas que, embora de olhos abertos, não vêem quase nadae, embora ouçam falar, não sabem nem entendem o que é dito. Por quê?Porque eles são bastante superados com sonolência.Assim, esta fé adormecida tem os olhos abertos, pois acredita nosmistérios. Ele ouve su�icientemente o que foi dito sobre eles. Mas é com- como direi - um peso e embotamento que di�iculta sua compreensãodeles. As pessoas que têm uma mente embotada e sonhadora têm osolhos abertos, parecem muito pensativas e, ao que parece, atentas, masestão realmente alheias ao que está acontecendo. E�  o mesmo comaqueles cuja fé está adormecida: eles acreditam em todos os mistériosem geral, mas perguntam o que eles entendem sobre eles e eles nãosabem nada. Esta fé adormecida corre grande risco de ser atacada eseduzida por muitos inimigos e até mesmo de cair em precipıćiosperigosos.Mas a fé vigilante não só realiza boas obras como a fé viva, mastambém penetra e compreende as verdades reveladas rapidamente e



com grande profundidade e sutileza de percepção. E�  ativo e diligenteem buscar e abraçar as coisas que podem aumentá-lo e fortalecê-lo.Observa e percebe de longe todos os seus inimigos. Está sempre alertapara descobrir o bem e evitar o mal. Ele se protege contra qualquercoisa que possa arruiná-lo. Vigilante, caminha com �irmeza e evitafacilmente cair nos precipıćios.Esta fé vigilante é acompanhada pelas quatro virtudes cardeais:fortaleza, prudência, justiça e temperança. Ele os usa como um peitoralblindado para colocar seus inimigos em fuga, ou para permanecerentre eles �irme, invencı́vel e inabalável. Tão grande é sua força que nãoteme nada, porque não apenas é forte, mas também está ciente de suaforça e por quem é sustentada - a própria Verdade. Agora não há nadamais forte do que a verdade [ 3	Esd	. 4:35] 5 , em que consiste o valor dafé. 6 Os homens realmente têm essa força. Eles têm poder e domı́niosobre todos os animais. No entanto, porque nem sempre percebemosque isso está em nós, muitas vezes tememos como fracos e covardes,voando estupidamente diante das feras. A força da fé, ao contrário,consiste em parte em conhecer seu poder. Portanto, ele o usa emalgumas ocasiões e coloca todos os seus inimigos em fuga.A fé emprega a prudência para adquirir tudo o que pode fortalecê-la e aumentá-la. Não se contenta em crer em todas as verdadesnecessárias para a salvação, pois estas são reveladas por Deus edivulgadas pela Igreja. Está sempre atento para descobrir novos e, alémdisso, penetrá-los de modo a extrair deles a essência e a substância pelaqual é sustentado, encantado, enriquecido e aumentado. Ora, estaprudência não é a mesma de muitos mundanos, que são muitocuidadosos em acumular riquezas e honras e outros detritos que osenriquecem e os elevam aos olhos dos homens, mas nada lhesaproveitam para a vida eterna. Que falsa prudência! Ainda que meajudasse a ganhar cidades, principados e reinos, que me adiantaria se,apesar de tudo, sou condenado? [cf. Matt	. 16:26]. De que servirá meuvalor se o usar apenas para adquirir as coisas transitórias desta vidamortal? Certamente, mesmo que eu fosse o homem mais forte e



prudente do mundo, e não usasse esse valor e prudência para a vidaeterna, isso não valeria nada.Apesar disso, não há �im para a prudência humana! Ela semanifesta de mil, mil maneiras. E certamente sabemos que a maioria denossos males vem apenas dessa falsa prudência. Mas, por enquanto,falemos apenas daquela prudência que diz respeito à fé.A maioria dos cristãos tem a fé que devemos ter, acreditando emtudo o que devemos acreditar. Poucas coisas são realmente necessáriaspara a salvação: crer em todos os mistérios de nossa Religião e guardaros mandamentos de Deus. [ Mat	 . 19:16-17; Mc	 . 16:16; Heb	 . 11:6]. Aprudência dos mundanos está satisfeita com isso e não quer fazer maisdo que o absolutamente necessário para a vida eterna, e fugir apenasdo que pode causar sua condenação. Você não trabalha para Deus,então, mas apenas para si mesmo nisso, pois sua prudência não seestende além de fazer o que você sabe que o impedirá de se perder.Você não pertence a esses servos vigilantes [ Lc	 . 12:37] que sempretêm os olhos nas mãos de seus senhores [ Sl	 . 122 (123):2], e que sãoextremamente cuidadosos e atentos para fazer tudo o que sabem quetornará seus serviços mais agradáveis a Ele. Com isso eles mostramclaramente que não estão trabalhando para si mesmos, mas pelo amorque têm pelo seu Mestre. Eles empregam toda a sua prudência nãoapenas para cumprir seu dever para com Ele, mas também para fazertudo o que descobrem ser agradável a Ele. Estes são os servos �iéis. [
Mat	. 25:21, 23]. Assim, terão a vida eterna e, mais ainda, grande glóriae doçura na presença e gozo da Divina Majestade.Há muitos, escreve São Bernardo, 7 que dizem: "Guardo osmandamentos de Deus". Muito bem, você será salvo; essa é a suarecompensa. "Eu não sou um ladrão." Você não será enforcado. Essa é asua recompensa. "Eu não cometi assassinato." Você não seráexecutado. Essa é a sua recompensa. "Eu não desonrei ninguém." Vocênão será desonrado. Essa é a sua recompensa. "Faço o que sei sernecessário para ser salvo." Muito bem, você terá a vida eterna. Essa é asua recompensa. Mas em tudo isso você será considerado apenas umservo inútil. [ Mat	. 25:30]. A fé vigilante nunca age dessa maneira. Ele



serve a Deus não como um servo mercenário, mas como um �iel,empregando toda a sua fortaleza, prudência, justiça e temperança parafazer tudo o que sabe e reconhece ser agradável ao nosso Senhor eMestre. Ela não apenas observa o que é necessário para a salvação, masbusca, abraça e pratica �ielmente tudo o que pode aproximá-la de seuDeus.Estar atento é a quinta qualidade da fé. A fé atenta é muito grandee excelente. Além de ser vivo e vigilante, atinge o ponto mais alto daperfeição através dessa atenção. E�  esta fé que a mulher cananéia tinha.Re�litamos um pouco sobre como a fé desta mulher é grandejustamente por sua atenção.Ao cruzar o distrito e as fronteiras de Tiro e Sidon, Nosso Senhorquis fazê-lo secretamente para não manifestar Sua glória. Eleconsiderou se retirar para uma casa para que não fosse visto ou notado.Sua popularidade crescia a cada dia e Ele era seguido por um grandenúmero de pessoas atraıd́as por Seus milagres e obras maravilhosas.Querendo se esconder, Ele entrou em uma das casas próximas. Masobserve esta mulher pagã de pé entre Seus ouvintes, observandocuidadosamente para ver quando o Salvador, sobre quem ela ouviratantas coisas maravilhosas, passaria. Ela estava tão atenta quanto umcachorro observando cuidadosamente sua presa, para que nãoescapasse. E�  desta forma que podemos interpretar as palavras de SãoMarcos Evangelista. [ Mc	. 7:24-29].Quando Nosso Senhor passou, ou quando Ele se aproximou, ouquando Ele entrou na casa, ou ainda, quando Ele estava saindo (essa éuma questão debatida, mas não quero entrar nela aqui; quanto a mim,acredito que isso aconteceu quando Ele estava nesta casa), a mulhercananéia, que estava esperando para tomar sua presa, veio apresentarseu pedido a Ele, clamando: Senhor, Filho de Davi, tem piedade de mim!Minha �ilha está cruelmente perturbada pelo diabo.Re�lita um pouco sobre a grande fé dessa mulher. Ela pede aonosso divino Mestre apenas que Ele tenha piedade dela, e acredita quese Ele tiver piedade, isso será su�iciente para curar e libertar sua �ilhaque foi perturbada pelo espıŕito maligno. Sua fé não teria sido tão



grande se ela não estivesse tão atenta ao que ouvira falar de NossoSenhor e ao que havia concluıd́o sobre Ele. Aqueles que O seguiram ouque moravam nas casas próximas àquela para onde Ele se retirou, defato viram e ouviram sobre as maravilhas e milagres que Ele haviarealizado, pelos quais Ele con�irmou a doutrina que Ele ensinou.Tinham tanta fé quanto a mulher cananéia, pois grande parte deles creuno que se dizia Dele. Mas a fé deles não era tão grande quanto a destamulher porque não era tão atenta quanto a dela.Normalmente observamos isso entre as pessoas comuns domundo. Em uma reunião onde se discutem assuntos bons, santos eelevados, um homem avarento ouvirá de fato o que é dito, mas quandoterminar, basta perguntar-lhe o assunto desta conversa, e ele não serácapaz de relatar uma palavra. . Por quê? Porque ele não estava atento aoque era dito, sua atenção estava em seu tesouro. O mesmo vale para ohomem sensual e amante do prazer. Embora pareça estar ouvindo oassunto da conversa, não se lembra de nada disso porque está maisatento ao seu prazer do que ao que está sendo discutido. Mas se houveralguém que dê toda a sua atenção, e escute o que é dito, ah, elecertamente irá relatar muito bem o que ouviu.Por que vemos tão pouco proveito dos sermões ou dos mistériosque nos foram explicados ou ensinados, ou daqueles sobre os quaismeditamos? E�  porque a fé com que os ouvimos ou meditamos neles nãoé atenta. E assim, nós acreditamos neles de fato, mas não com muitaconvicção. A fé da mulher cananéia não era nada disso. O�  mulher! quãogrande é a tua fé, não só pela atenção com que ouves e acreditas no quedizem de Nosso Senhor, mas também pela atenção com que rezas a Elee apresentas o teu pedido. Não há dúvida de que a atenção que damos ànossa compreensão dos mistérios de nossa Religião e aquela com queos meditamos e os contemplamos torna nossa fé maior.Mas o que é oração e meditação? Parece que essas palavras vieramde outro planeta, já que tão poucas pessoas querem entendê-las. O queé meditação ou contemplação? Em uma palavra, é oração. Fazer oraçãoé orar. Orar com atenção é ter uma fé viva, vigilante e atenta como amulher cananéia. Esta fé ou oração atenta é seguida e acompanhada por



uma grande variedade de outras virtudes descritas na SagradaEscritura. Mas, por serem inumeráveis, �icarei satisfeito em tocarnaqueles que são mais apropriados para você e que resplandeceramespecialmente na oração da mulher cananéia. Ora, as virtudesparticulares com que esta mulher acompanhou o seu pedido foramquatro: con�iança, perseverança, paciência e humildade. Sobre cada umdeles direi apenas uma palavra, pois não quero me alongar muito.Ela tinha con�iança, que é uma das principais condições quetornam grande a nossa oração diante de Deus. "Senhor", disse estamulher, "tenha piedade de mim. Minha �ilha está muito atormentadapelo diabo." (Em latim, essa frase signi�ica "muito provada".) E�  como seela quisesse dizer: "Este espıŕito maligno a atormenta cruel eexcessivamente, e por isso, tenha piedade de mim". Que grandecon�iança! Ela acredita que se o Senhor tiver piedade dela, sua �ilha serácurada. Ela não duvida nem do Seu poder nem da Sua vontade, poisclama apenas: "Tem piedade de mim!" Eu sei que com isso ela quisdizer: "Você é tão gentil e gentil com todos que não tenho dúvidas deque, implorando que você tenha piedade de mim, você o fará, e assimque o �izer, minha �ilha será curada. "Certamente o maior defeito que temos em nossas orações e emtudo o que nos acontece, principalmente no que diz respeito àstribulações, é a nossa falta de con�iança. Por causa dessa falta, nãomerecemos receber a ajuda que desejamos e pedimos. Ora, talcon�iança sempre acompanha a fé atenta, que é grande ou pequenasegundo a medida de nossa con�iança. Quando São Pedro e os outrosapóstolos estavam no barco com seu Senhor, e notaram que atempestade se aproximava, �icaram assustados e pediram Sua ajuda.Nisso �izeram bem, pois é a Ele que devemos recorrer e dEle devemosesperar toda a nossa ajuda. Mas quando viram as ondas subindo cadavez mais alto e seu bom Mestre ainda dormindo, �icaram muitoexcitados e gritaram: Senhor, salve-nos! Estamos perecendo! OSalvador os repreendeu, dizendo: "Homens de pouca fé". 8 [ Mat	 . 8:24-26]. Com isso Ele quis dizer: "Quão pequena é a sua fé, pois nesta



ocasião em que você deveria demonstrá-la ainda mais, você não temcon�iança. Como sua con�iança é pequena, assim também é sua fé."Mas a mulher cananéia tinha grande con�iança quando fez suaoração - de fato, mesmo em meio a rajadas e tempestades, que nãoeram capazes de abalar essa con�iança nem um pouco. Pois ela oacompanhou com perseverança, continuando a clamar resolutamente:"Senhor, Filho de Davi, tem piedade de mim!" Ela não disse mais nada?Não, ela não tinha outras palavras em seus lábios além destas, e elaperseverou em usá-las durante todo o tempo em que clamou por NossoSenhor. Quão grande virtude é esta perseverança! Se você tivesseperguntado àquele bom religioso, o jardineiro de São Pacômio, se elenão tivesse feito outra coisa senão fazer esteiras e trabalhar no jardim,ele teria respondido: "Nada mais". Esta foi a sua ocupação desde a suaentrada no mosteiro, e não esperava ter qualquer outro encargo peloresto da vida. 9 Que perseverança ele teve!No entanto, quando falo de perseverança não pretendo tratardaquela perseverança �inal necessária para ser salva, mas apenasdaquela que deve acompanhar nossa oração. Quão poucas pessoasexistem que realmente entendem em que ela consiste! Vemos moçasque são apenas principiantes na devoção (e rapazes também, mas nãoestamos falando deles aqui; estamos falando agora apenas de moças,pois é a elas que me dirijo). Vemos, então, alguns que estão apenascomeçando a rezar e a seguir Nosso Senhor, e que ainda pedem edesejam delıćias e consolações. Eles não podem perseverar em oração,exceto por força de doçura e deleite. Se eles experimentam algumdesgosto na oração, ou se Deus retira ou tira a doçura ou facilidadehabitual que eles tinham nela, eles reclamam e �icam a�litos. Eles dizem:"O fato é que eu não sou humilde, Deus não está nem um poucointeressado em me ouvir, Ele não olha para mim, pois Ele consideraapenas os santos, e o que eu sei!" Eles entretêm outras bobagens e milpensamentos, abandonando-se à ansiedade e ao desânimo.Cansamos de orar com essa secura e abatimento de coração. E oque queremos? E� xtases, arrebatamentos, doçura e consolação. Se Deusnão nos dá prontamente o que pedimos, ou não indica que Ele nos ouve,



perdemos a coragem, não podemos perseverar na oração, desistimoscompletamente, ali mesmo.A mulher cananéia não agiu assim. Pois, embora ela tenha vistoque Nosso Senhor não estava prestando atenção à sua oração, já que Elenão lhe deu nenhuma palavra de resposta e parecia fazer-lhe umainjustiça, no entanto, essa mulher perseverou em clamar por Ele - tantoque os Apóstolos �icaram constrangido a dizer a Ele que Ele deveriademiti-la porque ela não fez nada além de clamar por eles. Por isso,alguns são de opinião que, como nosso Salvador não lhe deu nenhumapalavra de resposta, ela se dirigiu aos Apóstolos, pedindo-lhes queintercedessem por ela. E�  por isso que eles disseram: "Ela continuagritando atrás de nós." Outros acreditam que ela não os pediu, mas quecontinuou a clamar a Nosso Senhor. Mas não quero me atrasar aqui.Quanto a mim, mantenho esta última opinião, que quando os apóstolosdisseram: "Senhor, livre-se dela", ou melhor, "Mande embora estamulher, porque ela continua clamando por nós", eles queriam dizer"depois de você", pois ela estava clamando a eles quando clamou ao seuMestre.No entanto, embora Nosso Senhor se fez de surdo a tudo isso, elanão deixou de continuar sua oração habitual. Nisto ela mostrou suaperseverança, pois não é pouca virtude perseverar em sempre fazer amesma oração e fazer os mesmos exercıćios. E que oração devemossempre fazer? Nosso Senhor ditou com Sua própria boca. [ Mat	. 6:943;
Lk	. 11:2-4]. Diga: “Pai nosso, que estás no céu”. Devemos rezá-lo todosos dias, sem rezar nenhum outro? Não, eu não digo isso, mas Deus nãoordenou nenhum outro a você. Bem sei que não é errado diversi�icarnossas orações e meditações, pois a própria Igreja nos ensina isso navariedade de seus ofıćios. Mas, além dessas orações, você dirá umatodos os dias, que deve ser recitada não apenas depois das Laudes,Prime e Vésperas, mas muitas vezes ao dia. E o que será? "Pai Nossoque estais no céu." Oh, como seremos felizes se acompanharmos essaoração com perseverança. Quando temos repugnância e secura nela,quando a doçura da oração nos é tirada, devemos perseverar em orarsem se cansar, sem reclamar nem procurar ser libertos dela,



contentando-nos em tudo isso clamando sem cessar: Senhor , Filho deDavi, tenha piedade de mim!Em algum lugar dos escritos de Cıćero, não sei exatamente onde,ele diz em forma de provérbio que não há nada que canse tanto umviajante quanto uma estrada longa quando é plana ou curta quando éacidentada e montanhosa . (Não me lembro de suas palavras exatas.)Ele acrescenta muitas outras coisas, mas é isso que ele quis dizer:perseverança é muito difıćil. Embora o viajante caminhe por umaestrada bonita e plana, sua extensão o cansa. Quando ele vê a noitechegando, ele �ica perturbado e perturbado. Em uma palavra, elecertamente teria encontrado mais prazer se esta estrada oferecesse odesvio de vales e colinas. Da mesma forma, um caminho acidentado emontanhoso, ainda que curto, cansa e cansa o peregrino, pois ele estásempre fazendo a mesma coisa. Mas é curto. Não importa, ele prefeririaque fosse mais longo, mas passando por uma planıćie ou vale.O que é isso senão os caprichos do espıŕito humano, que não temperseverança alguma no que empreende? E�  por isso que os mundanosque vivem de acordo com seus caprichos sabem tão bem diversi�icar asestações com seus passatempos e recreações. Eles nem sempre jogam omesmo jogo, mas vários, caso contrário logo se cansam deles. Agoramesmo, na época do Carnaval, eles têm balés, danças e máscaras. Emsuma, eles passam as estações em uma variedade de diversões quenada mais são do que caprichos e caprichos do espı́rito humano.E�  por isso que a perseverança em fazer sempre a mesma coisa nareligião 10 é um martı́rio, e pode muito bem ser considerado assim. E�verdade que é chamado de paraı́so por aqueles que o entendem bem.Mas também pode ser chamado de martı́rio, pois as fantasias doespı́rito humano e toda a vontade própria são continuamentemartirizadas lá. Eu lhe pergunto, não é um martı́rio estar semprevestido da mesma maneira sem ter a liberdade de se vestir e se vestircomo os mundanos fazem? Não é um martı́rio comer sempre à mesmahora e quase o mesmo tipo de comida?Não é uma grande perseverança para os camponeses, quenormalmente só têm pão, água e queijo para se alimentar? No entanto,



eles não morrem mais cedo, mas estão em melhor saúde do que osfastidiosos, para quem não se sabe qual é a comida certa. Eles precisamde tantos cozinheiros, tantos tipos diferentes de preparações! Então,apresente para eles e veja o que acontece: "Ah", eles dizem, "tire isso demim, não é bom"; ou "Isso vai me deixar doente", e coisas desse tipo.Mas na religião não fazemos uso de tal artifıćio. Comemos o que nos édado! E isso é um martıŕio, assim como o seguimento constante dosmesmos exercıćios.Perseveremos em oração em todos os momentos. Pois se NossoSenhor parece não nos ouvir, não é porque Ele quer nos recusar. Em vezdisso, Seu propósito é nos obrigar a clamar mais alto e nos tornar maisconscientes da grandeza de Sua misericórdia. Quem entende de caçasabe bem que no inverno os cães não conseguem farejar suas presas. Oar frio e a geada os impedem de detectar suas presas tão facilmentequanto em outras ocasiões. Algo semelhante acontece na primavera. Avariedade e fragrância das �lores tira a facilidade de perceber o cheirodo animal. 11 Para remediar isso, o caçador coloca um pouco de vinagrena boca e, segurando a cabeça do cachorro, esguicha o vinagre em seunariz. Agora ele faz isso não para desencorajá -lo de ir em busca de suapresa, mas sim para instigá-lo e excitá-lo a fazer sua tarefa. Da mesmaforma, quando Nosso Senhor nos priva da doçura e da consolação, nãoé para nos recusar ou para nos fazer perder a coragem, mas lançavinagre em nossa boca para nos excitar a nos aproximarmos tanto deSua divina Bondade, e para nos encorajar na perseverança.E�  também para obter provas de nossa paciência. Esta foi a terceiravirtude que acompanhou a oração da mulher cananéia. Vendo suaperseverança, o Salvador desejou provar sua paciência também. Poresta virtude mantemos, tanto quanto possıv́el, a igualdade de espıŕitoentre as desigualdades desta vida. Por isso respondeu aos seusApóstolos, que lhe suplicaram que a mandasse embora, com umapalavra que a magoou profundamente e que deve tê-la desencorajadomuito. Não é razoável, disse Ele, que eu tome o pão dos �ilhos para daraos cães. Não vim para buscar todas as ovelhas perdidas, mas paraencontrar as ovelhas perdidas da casa de Meu Pai.



"Ah, então, Senhor, esta ovelha não é da casa de seu Pai? Ela vai seperder? Você não veio para todos, para o povo judeu e para os gentios?"E�  mais claro que Nosso Senhor veio para todos. Isso é muito claro naSagrada Escritura. Mas quando Ele disse: "Eu não vim para todas asovelhas desgarradas, mas somente para as ovelhas perdidas da casa deMeu Pai", Ele queria que �icasse entendido que Ele foi prometidoapenas aos judeus, que foram chamados �ilhos de Deus, que é que foipredito que Ele viria a Israel e andaria com Seus próprios pés entre estepovo, ensinar-lhes-ia por Sua própria boca, curaria seus doentes comSuas próprias mãos, realizaria milagres em Sua própria pessoa. [ É	 .40:1-2, 10-11; 61:1; Lk	. 4:18-21]. Portanto, Ele não deve tirar o pão dos�ilhos de Deus, isto é, do povo judeu, e jogá-lo aos cães, ou ao povogentio, uma nação que não O conheceu. E�  como se Jesus Cristo quisessedizer: Os favores que dou aos gentios, para os quais não fui enviado, sãotão pequenos e tão poucos em comparação com os que concedo aosisraelitas, que estes últimos têm nenhuma razão para ter ciúmes disso.Como, então, devemos entender que Nosso Senhor veio para osgentios, bem como para os judeus? E�  assim. Assim como Ele veio paraandar com Seus próprios pés entre os �ilhos de Israel, Ele andará entreos gentios nos pés de Seus Apóstolos. Ele curará seus enfermos, nãocom Suas próprias mãos, mas pelas dos Apóstolos. Ele pregará Suadoutrina a eles, mas pela boca de Seus apóstolos. Ele recuperará suasovelhas perdidas, mas por meio do trabalho de Seus Apóstolos. E�  porisso que Ele falou à mulher cananéia palavras que parecem tão rudes ecortantes, saboreando tanto desprezo e desdém por essa pobre mulherpagã. De fato, comumente observamos que nada ofende tanto quantopalavras cortantes ditas com desprezo por aqueles a quem falamos,principalmente se forem ditas por pessoas de distinção e autoridade.Vimos homens morrerem de tristeza e dor porque palavras de desprezolhes foram ditas por seus prıńcipes, ainda que possam ter sido ditas porimpulso ou surpresa de alguma paixão. Quando esta mulher ouviuNosso Senhor, ela não perdeu a paciência. Nem se ofendeu nem seentristeceu. Prostrando-se a Seus pés, ela respondeu: "E�  verdade. Eusou um cachorro, eu admito. Mas eu con�io em Sua palavra, pois os cães



seguem seus donos e se alimentam das migalhas que caem debaixo damesa".Essa humildade era a quarta virtude que acompanhava a fé e aoração da mulher cananéia - uma humildade tão agradável ao Salvadorque Ele lhe concedeu tudo o que ela lhe pedia, dizendo: O�  mulher! quãogrande é a sua fé. Seja feito como você deseja. Certamente todas asvirtudes são muito caras a Deus, mas a humildade O agrada acima detodas as outras, e parece que Ele nada pode recusar. Ora, esta mulhermanifestou a grandeza da sua humildade ao reconhecer que era umacadela, e que, como cadela, não pedia os favores reservados aos judeus,que eram �ilhos de Deus, mas apenas para recolher as migalhas quecaiu debaixo da mesa.Há muitas pessoas que insistem que não são nada, que são apenasvileza, miséria e coisas a�ins (o mundo está cheio desse tipo dehumildade); mas não suportam que outro lhes diga que não valemnada, que são tolos e palavras de desprezo semelhantes. Eles vãoconfessar o quanto quiserem, mas você tome cuidado ao dizer isso aeles, pois eles �icarão ofendidos. 12 Acrescentarei esta palavra depassagem, já que me vem à mente. Os confessores �icariam muitofelizes se pudessem sempre trazer seus penitentes para confessar quesão pecadores. Mas não! deixe-os mostrar-lhes suas falhas; deixe-ostentar fazê-los admitir que estão errados! Na maioria das vezes, elesnão desejam admitir nem podem acreditar. Quanto à nossa cananéia,não só não se ofendeu ao ouvir-se chamar de cachorro, como acreditou,confessou e pediu apenas o que pertencia aos cachorros. Nisto elamanifestou uma humildade admirável que mereceu ser louvada pelaboca de Nosso Senhor - o que Ele fez, dizendo: Oh, mulher, quão grandeé a tua fé! Seja feito como você deseja. E ao elogiar sua fé, Ele elogioutodas as outras virtudes que a acompanhavam.Coragem então! Despertemos novamente nossa fé e a vivi�iquemospela caridade, e pelas práticas e boas obras realizadas na caridade.Cuidemos para conservá-la e aumentá-la, tanto pela atentaconsideração dos mistérios que ela nos ensina, como pelo exercıćio dasvirtudes de que falamos, particularmente a humildade, pela qual a



mulher cananéia obteve tudo o que desejava. Vamos imitar esta mulherque perseverou em clamar por nosso Salvador e Mestre: Senhor, Filhode Davi, tem piedade de mim! Ele nos dirá no �inal de nossos dias: Faça-se como deseja; e por causa do que você fez, venha, desfrute aeternidade.Em nome do Pai, e do Filho, e do Espıŕito Santo. Um homem.
NOTAS

1 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. 1, cap. 1; Bk. 2, cap. 14; Bk. 7, cap. 5.2 . Cf. Tratado	 sobre	o	Amor	de	Deus	 , Bk. 4, cap. 2; Bk. 11, cap. 5, perto do inıćio. Estando tãopróximo da Reforma Protestante e sua compreensão da justi�icação pela fé somente, SãoFrancisco de Sales tem o cuidado de enfatizar a visão católica da fé informada pelacaridade como encontrada na carta de Tiago (Tg	2:14-15) e nos ensinamentos do Concıĺiode Trento. Cf. também pág. 159 deste volume, Notas 3, 5, 6.3 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. 11, cap. 12.4 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. 2, cap. 14; Bk. 8, cap. 6; Bk. 11, cap. 5 e 9.5 . Na Septuaginta os dois livros canônicos Esdras	 e Neemias	 foram unidos para formar umchamado Esdras	 B	 (ou seja, Segundo	 ) e foram colocados imediatamente após o livroapócrifo chamado Esdras	 A	 (ou seja, Primeiro).	 (Enciclopédia	 Bíblica	 Católica	 , porSteinmuller & Sullivan). 1	Esdras:	Na Septuaginta, este livro é chamado de	3	Esdras	(oupelos estudiosos modernos, "o Esdras grego"), mas é colocado antes dos outros dois. 3
Esdras	4:35: Então a verdade é grande e mais poderosa do que todas as outras coisas. (The
Apocrypha	, Am. tradução de Edgar J. Goodspeed, Vintage Books).6 . Cf. Sermão para o Primeiro Domingo da Quaresma, pp. 21-22 deste volume.7 . Cf. As	 Conferências	 Espirituais	 de	 São	 Francisco	 de	 Sales	 , Conferência XI, "A Virtude daObediência", p. 197 (8).8 . Cf. Sermão do Primeiro Domingo da Quaresma, p. 22 deste volume.9 . Cf. Conferências	Espirituais	 , X, "Sobre Obediência", p. 167; XI, "A Virtude da Obediência", pp.190-191.10 . Ou seja, a vida religiosa, na qual se faz os três votos de pobreza, castidade e obediência.11 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. 12, cap. 3.



12 . Cf. Introdução	à	Vida	Devota	, Parte III, cap. 5.
 



— 4 —
FELICIDADE	ETERNA

Sermão	para	o	 segundo	domingo	da	Quaresma,	20	de	 fevereiro	de
1622,	sobre	nossa	incapacidade	de	compreender	a	felicidade	eterna,
a	capacidade	da	alma	no	céu	de	usar	suas	faculdades	para	entender
claramente	e	amar	ardentemente,	a	alegria	da	alma	nas	conversas
celestiais	com	os	anjos,	santos,	Nossa	Senhora,	Nosso	Senhor,	e	com
a	Santíssima	Trindade,	a	grande	alegria	da	alma	ao	recordar-lhe	as
misericórdias	 de	 Nosso	 Senhor,	 a	 sua	 Paixão	 e	 morte,	 e	 ao	 ver	 o
amor	 do	 Seu	 Coração	 por	 ela,	 o	 grande	 deleite	 de	 cada	 alma	 em
receber	um	nome	secreto	conhecido	somente	por	Deus,	o	beijo	dado
por	 Deus	 à	 alma	 abençoada	 e	 a	 in�initude	 das	 alegrias	 da
eternidade	.
 

"Conheço	um	homem	em	Cristo	- se	estava	dentro	ou	fora	do	corpo,	não	sei,	Deus	sabe- que	 foi	 arrebatado	 ao	 terceiro	 céu...	 e	 ouviu	 palavras	 encobertas,	 palavras	 que	 não	 é
permitido	ao	homem	proferir	."—	2	Cor	. 12:2-4
Quando o grande apóstolo São Paulo foi arrebatado e elevado até oterceiro céu, ele não sabia se estava dentro ou fora de seu corpo, ea�irmou que nenhum homem pode ou pode dizer o que viu lá ou quemaravilhas aprendeu quando lhe foram mostrados em seuarrebatamento. Agora, se aquele que os viu não pode falar deles - se



mesmo depois de ter sido arrebatado até o terceiro céu, ele não ousadizer uma palavra do que testemunhou - muito menos devemos ousarfazê-lo, nós que nunca fomos elevado até ao primeiro, ou ao segundo,muito menos ao terceiro céu.O discurso sobre o Evangelho [ Mat	. 17:1-9] que eu vou dar a vocêhoje deleites de felicidade eterna. Devo começar dando-lhe umaparábola. Ao tratar das maravilhas do outro mundo em seus Diálogos,São Gregório Magno a�irma o seguinte: "Imagine uma mulher grávidaque é colocada na prisão, onde permanece até o momento do parto. Elaaté dá à luz lá e é então condenada a passar o resto de sua vida nocalabouço e a criar seu �ilho lá. A�  medida que ele cresce, a mãe desejadar-lhe uma idéia das coisas do mundo exterior, pois tendo vividoapenas naquela escuridão contıńua que ele não tem idéia da luz do sol,da beleza das estrelas ou da beleza da natureza. Como a mãe querensinar-lhe todas essas coisas, eles abaixam uma lâmpada ou uma velaacesa para ela. Com isso ela tenta fazer ele conceber, o melhor que elapode, a beleza de um dia claro. Ela lhe diz: 'O sol e as estrelas são feitosassim e espalham uma grande luz.' E�  tudo em vão, pois a criança, nãotendo experiência da luz da qual sua mãe fala, não pode entender."Então a pobre mulher tenta dar-lhe uma idéia da beleza dascolinas cobertas de árvores e frutas diversas: laranjas, limões, pêras,maçãs e a�ins. Mas a criança não sabe nada disso, nem como pode ser Eembora sua mãe, segurando na mão algumas folhas daquelas árvores,possa lhe dizer: 'Meu �ilho, elas estão cobertas de folhas como estas' e,mostrando-lhe uma maçã ou uma laranja, 'Elas também estãocarregadas de frutas como como estes, não são bonitos?' a criançapermanece em sua ignorância. Sua mente simplesmente não conseguecompreender o que sua mãe quer lhe ensinar, pois tudo o que ela usanão é nada comparado à própria realidade." 1As limitações são as mesmas, minhas queridas almas, com tudo oque podemos dizer da grandeza da felicidade eterna e dos prazeres ebelezas que enchem o Céu. De fato, há maior proporção entre a luz deuma lâmpada e o esplendor daqueles grandes luminares que brilhamsobre nós, entre a beleza da folha ou fruto de uma árvore e a própria



árvore carregada de �lores e frutos, entre tudo o que esta a criançacompreende o que sua mãe lhe diz e a própria realidade das coisasditas, do que há entre a luz do sol e o esplendor que os bem-aventurados desfrutam na glória; entre a beleza de um prado salpicadode �lores na primavera e a beleza desses jardins celestiais; entre abeleza dos nossos montes cobertos de frutos e a beleza dos monteseternos. Mas seja como for, e podemos estar certos de que nadapodemos dizer em comparação com a realidade; ainda devemos dizeralgo sobre isso.Já preguei aqui muitas vezes sobre o Evangelho de hoje e sobreeste tema. Portanto, quero falar sobre um ponto que ainda não abordei.Mas antes de iniciá-lo, devo esclarecer algumas di�iculdades que podemimpedi-lo de realmente entender o que quero dizer. Faço isso comentusiasmo porque quero que este ponto seja bem pensado,considerado e compreendido por você.A primeira di�iculdade vista na pergunta é: As almas dos bem-aventurados, separadas de seus corpos, podem ver, ouvir, considerar ecompreender? Eles podem, em suma, exercer as funções da mente tãolivremente como quando estavam unidos aos seus corpos? Eu respondoque não só podem agir como antes, mas muito mais perfeitamente. Epara sustentar esta teoria, darei a você uma história de SantoAgostinho, um autor em quem se pode depositar total con�iança. Relataque conheceu um médico de Cartago que era tão famoso em Romacomo naquela cidade, tanto porque se destacava na arte da medicinacomo porque era um homem muito bom, que fazia muitas obras decaridade e servia aos pobres. grátis. Sua caridade para com o próximomoveu Deus a tirá-lo de um erro em que havia caıd́o quando jovem.Deus sempre favorece grandemente aqueles que praticam a caridadepara com o próximo; de fato, não há nada que atraia Sua misericórdiasobre nós mais abundantemente. Nosso Senhor declarou-o Seu própriomandamento especial [ Jo	 . 15:12], aquele que Ele mais ama e preza.Pois depois do amor de Deus, não há nada maior. [ Mat	. 22:37-40].Santo Agostinho conta como esse médico lhe disse que, quandojovem, começou a duvidar se a alma, separada do corpo, pode ver, ouvir



ou entender alguma coisa. Um dia, enquanto estava neste erro, eleadormeceu. De repente, um belo jovem apareceu para ele em seu sono edisse: "Siga-me". O médico assim o fez, e seu guia o conduziu a umcampo amplo e espaçoso onde de um lado lhe mostrava belezasincomparáveis, e do outro lhe permitia ouvir um concerto de músicadeliciosa. Então o médico acordou. Algum tempo depois, o mesmojovem apareceu novamente para ele dormindo e perguntou: "Você mereconhece?" O médico respondeu que realmente o reconheciadistintamente, que fora ele quem o conduzira ao belo campo ondeouvira uma música tão agradável. "Mas como você pode me ver e mereconhecer?" perguntou o jovem. "Onde estão seus olhos?" "Meusolhos", ele respondeu, "estão no meu corpo." "E onde está o seu corpo?""Meu corpo está deitado na minha cama." "E seus olhos estão abertosou fechados?" "Eles estão fechados." "Se eles estão fechados, eles nãopodem ver nada. Admita, então, já que você me vê mesmo com os olhosfechados, me reconhece distintamente e ouviu a música mesmo queseus sentidos estivessem dormindo, que as funções da mente nãodependem de os sentidos corporais, e que a alma, mesmo separada docorpo, pode ver, ouvir, considerar e compreender”. Então o sonhosagrado terminou e o jovem deixou o médico, que nunca mais duvidoudessa verdade.Assim diz Santo Agostinho. Ele ainda menciona que o médico lhedisse que ouviu aquela música divina cantada à sua direita no campomencionado. Mas ele acrescentou com �irmeza: "Não me lembro do queele viu à sua esquerda". Menciono isso para mostrar o quão precisoaquele santo glorioso foi, dizendo apenas o que ele sabia ser a verdadenesta história. Depois disso, nunca mais devemos permitir que essa"di�iculdade" penetre em nossas mentes, ou seja, se nossas almas,quando separadas de nossos corpos, terão plena e absoluta liberdadepara desempenhar suas funções e atividades. Pois então nossoentendimento verá, considerará e compreenderá não apenas uma coisade cada vez, mas várias juntas; seremos capazes de dar atenção a váriascoisas ao mesmo tempo sem que uma delas substitua a outra.



Aqui não podemos fazer isso, pois quem quer pensar em mais deuma coisa ao mesmo tempo sempre dá menos atenção a cada uma esua atenção é menos perfeita em todas elas. 2 E�  o mesmo com amemória; nos fornecerá muitas lembranças, e uma não interferirá nasoutras. Nossa vontade também terá a facilidade de querer muitascoisas diferentes sem se enfraquecer ou amar uma com menos ardorque a outra. Isso nunca pode ser feito nesta vida enquanto a almahabita o corpo. Aqui nossa memória não tem total liberdade em seufuncionamento. Não pode ter muitas lembranças, pelo menos aomesmo tempo, sem que uma inter�ira na outra. Da mesma forma, nossavontade ama com menos ardor quando ama muitas coisas juntas. Seusdesejos e vontades são menos apaixonados e ardentes quando sãomuitos.A segunda di�iculdade diz respeito à opinião que muitossustentam de que os bem-aventurados na Jerusalém celestial estão tãoembriagados com a abundância da consolação divina que essaembriaguez tira deles o poder de agir. Eles pensam que é o mesmo quecom as consolações às vezes recebidas na terra. Estes fazem com que aalma caia em um certo sono espiritual, de modo que por um tempo elaé incapaz de se mover ou mesmo de saber onde está, assim como oprofeta real testemunha em seu Salmo, In	 convertendo:	 "Nós nostornamos como homens consolados" [ Ps	 . 125 (126):1]; ou então, deacordo com o texto hebraico e a Septuaginta, "como homens sonhando,quando o Senhor trouxe de volta os cativos de Sião". 3 Mas não é assimna glória eterna. Lá a abundância de consolação não tirará aconsciência ou nosso poder de agir. Harmonia é a excelência de nossasações, 4 e no céu nossas ações não perturbarão a harmonia, mas aaperfeiçoarão de tal maneira que nossas ações não serão prejudiciaisumas às outras, mas cada uma ajudará a outra a continuar e perseverarpara a glória do puro amor de Deus, que os tornará capazes de subsistirjuntos.Não imaginem então, minhas queridas almas, que nosso espıŕito�icará embotado ou sonolento pela abundância e alegrias da felicidadeeterna. Pelo contrário! Será muito alerta e ágil em suas diversas



atividades. E embora esteja escrito que Nosso Senhor embriagará Seusamados: "Bebam, meus amigos, e �iquem embriagados, meus amados" [
Sl	 . 35 (36):9; Não	 posso	 . 5,1], esta embriaguez não tornará a almamenos capaz de ver, considerar, compreender e realizar as váriasatividades que o amor de seu Amado lhe sugerirá, como acabamos dea�irmar. Ele deve mover a alma a aumentar seus movimentos e olharesamorosos, sempre in�lamando-a com novo ardor.A terceira di�iculdade ou equıv́oco da qual desejo libertá-los é opensamento de que na glória eterna estaremos sujeitos a distrações,assim como estamos nesta vida mortal. Não, e a razão é, comoacabamos de dizer, que seremos capazes de dar atenção a muitas coisasdiferentes ao mesmo tempo, sem que um ato inter�ira no outro. Em vezdisso, cada um aperfeiçoará o outro. Os muitos assuntos que teremosem nossa compreensão, as muitas lembranças em nossa memória, ouos muitos desejos de nossa vontade não interferirão uns nos outros,nem um será melhor compreendido do que qualquer outro. Por que éisso? Pela simples razão, minhas queridas Irmãs, que tudo éaperfeiçoado e levado à perfeição na eterna bem-aventurança do Céu.Agora, o que diremos desta bem-aventurança? A palavra"beatitude" ou "felicidade" indica claramente o que é, pois signi�ica umlugar de consolação onde todas as alegrias e bênçãos são encontradas eexperimentadas. Neste mundo, consideramos mais feliz uma mente quepode concentrar-se em muitos assuntos ao mesmo tempo, como éevidente pelos elogios concedidos àquele homem que soube estaratento a sete tópicos ao mesmo tempo (cf. História	Natural	de	Plínio	), ecomo é evidente pelos elogios feitos àquele heróico capitão queconhecia os cento ou cinquenta mil soldados sob seu comando, cada umpelo nome. Quão felizes consideraremos nossa própria mente quando,em bem-aventurança, ela puder ter tantos e tão variados interesses!Mas, meu Deus, o que podemos dizer dessa felicidade indescritı́vel queé eterna, invariável, constante e permanente e, como dizem os antigosfranceses, "sempiternelle"?Não pretendo, minhas queridas Irmãs, tratar da felicidade que osbem-aventurados têm na visão clara da face de Deus, a quem eles vêem



e verão para sempre em Sua essência [cf. 1	Cor	 . 13:12], pois isso dizrespeito à felicidade essencial, e não desejo tratar disso, além dealgumas palavras no �inal. Nem tratarei da eternidade dessa glória dossantos, mas apenas de uma certa glória acidental que eles recebem naconversa que mantêm juntos. O�  que conversa divina! Mas com quem?Com três tipos de pessoas: consigo mesmo, com os anjos, os arcanjos,os querubins, os santos apóstolos, os confessores, as virgens, com agloriosa Virgem, Nossa Senhora e Senhora; com a santıśsimahumanidade de Nosso Senhor; e, por último, também com a maisadorável Trindade, o Pai, o Filho e o Espıŕito Santo.Mas, minhas queridas Irmãs, vocês devem saber que todos osbem-aventurados se conhecerão, cada um pelo nome, comoentenderemos melhor do Evangelho, que nos mostra nosso DivinoMestre no Monte Tabor acompanhado por São Pedro, São Tiago e SãoJoão. Enquanto eles olhavam para o Salvador que estava orando [ Lc	 .9:29], Ele foi trans�igurado diante deles [ Mat	 . 17,2], deixandotransparecer em Seu corpo uma pequena porção da glória quecontinuamente desfrutou desde o momento de Sua gloriosa Conceiçãono seio de Nossa Senhora. Ele reteve esta glória por um milagrecontıńuo, mantendo-a con�inada e escondida na parte superior de Suaalma.Os Apóstolos viram Seu rosto tornar-se mais deslumbrante ebrilhante do que o sol. De fato, essa luz e glória foram espalhadas atémesmo sobre Suas roupas para nos mostrar que era tão difusa a pontode ser compartilhada por Suas próprias roupas e tudo o que estavasobre Ele. Ele nos mostra uma centelha de glória eterna e uma gotadesse oceano, desse mar de felicidade incomparável, para nos fazerdesejá-lo em sua totalidade. 5 Assim, o bom São Pedro, como chefe dosoutros, falou por todos e exclamou em plena alegria e consolação: "O�como é bom estarmos aqui!" Ele parece querer dizer: "Vi muitas coisas,mas nada é tão desejável quanto �icar aqui". Os três discı́pulosreconheceram Moisés e Elias, embora nunca os tivessem visto antes,um tendo retomado seu corpo, ou um corpo formado de ar, e o outroestando no mesmo corpo em que foi levado na carruagem triunfal. [ 4kg



. (2 Rs.	) 2:11]. Ambos conversavam com nosso Divino Mestre sobre oexcesso que Ele estava prestes a cumprir em Jerusalém [ Lc	 . 9:31], oexcesso que era a morte que Ele estava prestes a sofrer por amor.Imediatamente após esta conversa, os Apóstolos ouviram a voz do PaiEterno dizendo: "Este é Meu Filho, Meu Eleito; ouçam-no".Deixe-me observar antes de tudo que na felicidade eterna nosconheceremos, pois nesta pequena centelha que o Salvador deu aosSeus Apóstolos Ele quis que eles reconhecessem Moisés e Elias, a quemeles nunca tinham visto. Se isso for verdade, ó meu Deus, quecontentamento receberemos ao rever aqueles que tanto amamos nestavida! Sim, conheceremos até os novos cristãos que só agora estão seconvertendo à nossa santa fé nas I�ndias, Japão e Antıṕodas. As boasamizades desta vida continuarão eternamente na outra. Amaremoscada pessoa com um amor especial, mas essas amizades particularesnão causarão parcialidade, porque todos os nossos afetos tirarão suaforça da caridade de Deus que, ordenando-os a todos, nos fará amarcada um dos bem-aventurados com aquele amor eterno com que somosamados pela Divina Majestade.O�  Deus! Que consolo teremos nessas conversas celestiais uns comos outros. Ali nossos anjos bons nos darão maior alegria do quepodemos imaginar quando os reconhecermos e nos falarem com tantoamor do cuidado que tiveram por nossa salvação durante nossa vidamortal, lembrando-nos das santas inspirações que nos deram, como umsagrado leite que eles tiraram do seio da Divina Bondade, para nosatrair a buscar a doçura incomparável que agora desfrutamos. "Você selembra", eles dirão, "da inspiração que eu lhe dei em tal momento, aoler aquele livro, ou ao ouvir aquele sermão, ou ao olhar para aquelaimagem?" Por exemplo, o anjo bom de Santa Maria do Egito a lembraráda inspiração que a converteu a Nosso Senhor e que foi o fundamentode seu destino celestial. O�  Deus! Nosso coração não se derreterá comum prazer indescritı́vel ao ouvir essas palavras?Cada um dos santos terá uma conversa especial de acordo comsua posição e dignidade. Um dia nosso glorioso Pai, Santo Agostinho(de quem falo, pois sei que lhe agrada), 6 tinha o desejo de ver Roma



triunfante, o glorioso São Paulo pregando, e Nosso Senhor entre o povocurando os doentes e fazendo milagres. Oh, minhas queridas almas,que consolo este grande santo tem agora em contemplar a Jerusalémcelestial em seu triunfo, o grande apóstolo Paulo (não digo grande decorpo porque era pequeno, mas grande em eloquência e santidade)pregando e entoando aqueles louvores ele dará por toda a eternidade àDivina Majestade em glória! Mas que consolação incomparável paraSanto Agostinho ver Nosso Senhor operar o milagre perpétuo dafelicidade do bem-aventurado que a Sua morte adquiriu para nós!Imagine a conversa divina que esses dois santos podem ter um com ooutro, com São Paulo dizendo a Santo Agostinho: "Meu querido irmão,você não se lembra que ao ler minha epı́stola [ Rm	13:12-14] você foitocado por uma inspiração que o levou a se converter, uma inspiraçãoque eu obtive para você da misericórdia divina de nosso bom Deus pelaoração que �iz por você no momento em que você estava lendo o queescrevi? Isso, queridas Irmãs, não trará uma doçura incomparável aocoração de nosso santo Padre?Imaginemos isto: suponha que Nossa Senhora, Santa Madalena,Santa Marta, Santo Estêvão e os Apóstolos fossem vistos pelo espaçode um ano em Jerusalém, como para um grande jubileu. Quem de nós,eu lhe pergunto, gostaria de permanecer aqui? Quanto a mim, pensoque embarcarı́amos imediatamente, expondo-nos ao perigo de todosos perigos que recaem sobre os viajantes, para que pudéssemosexperimentar a graça de ver nossa gloriosa Mãe e Senhora, Madalena,Maria Salomé e as outras. A�inal, os peregrinos se expõem a todosesses perigos apenas para ir reverenciar os lugares onde essas pessoassantas colocaram seus pés. Se assim é, minhas queridas almas, queconsolação receberemos quando, entrando no Céu, virmos o rostobendito de Nossa Senhora, todo resplandecente do amor de Deus! E seSanta Isabel �icou tão arrebatada de alegria e contentamento quando,no dia da visita de Nossa Senhora, ouviu-a entoar aquele cânticodivino, o Magni�icat [ Lc	 . 1:39-55], quanto mais nossos corações ealmas vibrarão de alegria inexplicável quando ouvirmos esta sagradaCantora entoar o cântico do amor eterno! 7 Oh, que doce melodia! Sem



dúvida, seremos arrebatados e experimentaremos os mais amorososarrebatamentos que, no entanto, não nos tirarão nem o uso da razãonem de nossas faculdades. Ambos serão maravilhosamentefortalecidos e aperfeiçoados por este encontro divino com a SantaVirgem, para melhor louvar e glori�icar a Deus, que concedeu a ela e acada um de nós tantas graças, entre elas a de conversar familiarmentecom ela.Mas, você pode perguntar, se é verdade, como você diz, que vamosconversar com todos aqueles na Jerusalém celestial, o que diremos? Deque falaremos? Qual será o assunto da nossa conversa? O�  Deus! Minhasqueridas Irmãs! Qual assunto? Certamente das misericórdias que oSenhor nos fez aqui na terra e pelas quais nos tornou capazes de entrarna alegria de uma felicidade que só pode nos satisfazer. Digo "sozinho"porque nessa palavra "felicidade" está contido todo tipo de bem. Elessão, no entanto, apenas um único bem, a alegria de Deus na felicidadeeterna. E�  este bem único que o amante divino 8 no Cântico dos Cânticospedido ao seu Amado (ela pratica a verdadeira sabedoria aqui, porseguir o conselho do sábio 9 [ Eclus.	(Sir.	) 7:40], ela considera o �im, eentão, à luz disso, os meios). "Beije-me", ela grita, "O�  meu queridoAmado, com o beijo de Sua boca." [cf. Não	posso	 . 1:1 (2)]. Este beijo,como logo exclamarei, nada mais é do que a felicidade dos bem-aventurados.Mas do que mais falaremos em nossas conversas? Da morte ePaixão de nosso Senhor e Mestre. Ah, não aprendemos isso naTrans�iguração, na qual eles não falaram mais do que o excesso que Eleteve que sofrer em Jerusalém, excesso que não era outro, como jávimos, do que Sua morte dolorosa? 10 Oh, se pudéssemos compreenderalgo da consolação que os bem-aventurados têm ao falar desta morteamorosa, como também nossas almas se expandiriam ao pensar nela!Deixe-nos passar, peço-lhe, e dizer algumas palavras sobre a honrae graça que teremos em conversar mesmo com nosso Senhorencarnado. Aqui, sem dúvida, nossa felicidade atingirá uma alturainexprimıv́el e indizı́vel. O que faremos, queridas almas, o que nostornaremos, eu vos pergunto, quando pela Sagrada Chaga de Seu lado



percebermos aquele Coração adorável e amável de nosso Mestre,in�lamado de amor por nós, aquele Coração onde veremos cada um dosnossos nomes escritos em letras de amor! "E�  possıv́el, ó meu queridoSalvador", diremos, "que você me amou tanto que gravou meu nome emseu coração?" E�  verdade. O Profeta, falando em nome de Nosso Senhor,diz-nos: "Ainda que uma mãe se esqueça do �ilho que trazia no seio,nunca te esquecerei, porque gravei o teu nome nas palmas das minhasmãos. mão." [ É	. 49:15-16]. Mas Jesus Cristo, ampliando essas palavras,dirá: "Ainda que fosse possıv́el a uma mulher esquecer seu �ilho, eujamais te esquecerei, pois trago seu nome gravado em meu coração".Certamente, será motivo de grande consolação que sejamos tãoamados por Nosso Senhor que Ele sempre nos leva em Seu Coração.Que deleite para cada um dos bem-aventurados ver neste Sacratı́ssimoe adorável Coração os pensamentos de paz [ Jr.	29:11] Ele teve por elese por nós, mesmo na hora de Sua Paixão! pensamentos que não só nosprepararam o principal meio de nossa salvação, mas também asdivinas atrações, inspirações e bons movimentos que este dulcı́ssimoSalvador quis usar para nos atrair ao Seu purı́ssimo amor! 11 Essasvisões, esse olhar, essas considerações particulares que faremos sobreesse amor sagrado pelo qual fomos tão ternamente, tão ardentementeamados por nosso soberano Mestre, in�lamarão nossos corações comardor e deleite incomparáveis. O que não devemos fazer ou sofrer paradesfrutar dessas delı́cias indescritivelmente agradáveis! Esta verdadenos é mostrada no Evangelho de hoje; pois você não vê que Moisés eElias falaram e conversaram muito familiarmente com nosso Senhortrans�igurado?Nossa felicidade não se deterá nisso, minhas queridas almas. Elepassará mais longe, pois veremos face a face [ 1	Cor	 . 13:12] e muitoclaramente a Divina Majestade, a essência de Deus, e o mistério daSantı́ssima Trindade. Nesta visão e conhecimento claro consiste aessência da felicidade. Lá entenderemos e participaremos dessasconversas adoráveis e colóquios divinos que acontecem entre o Pai, oFilho e o Espı́rito Santo. 12 Ouviremos quão melodiosamente o Filhoentoará os louvores devidos ao seu Pai celestial, 13 e como Ele vai



oferecer a Ele em favor de todas as pessoas a obediência que Ele deu aEle durante toda a Sua vida terrena. Em troca, ouviremos também o PaiEterno, com voz trovejante, mas incomparavelmente harmoniosa,pronunciar as palavras divinas que os Apóstolos ouviram no dia daTrans�iguração: "Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo". Eo Pai e o Filho, falando do Espı́rito Santo, dirão: "Este é o nossoEspı́rito, em quem, procedendo um do outro, depositamos todo onosso amor".Não só haverá conversa entre as Pessoas Divinas, mas tambémentre Deus e nós. E qual será essa conversa divina? Ah, o que serámesmo! Será como nenhum homem pode falar. 14 Será uma conversaı́ntima tão secreta que ninguém a entenderá, a não ser Deus e a almacom quem for feita. Deus dirá a cada um dos bem-aventurados umapalavra tão especial que não haverá outra igual. Mas qual será essapalavra? Oh, será a palavra mais amorosa que se possa imaginar. Penseem todas as palavras que podem ser ditas para derreter um coração, enos nomes mais afetuosos que podem ser ouvidos, e então diga queessas palavras não têm sentido em comparação com a palavra queDeus dará a cada alma no céu acima. Ele dará a cada um um nome [
Apoc	 . 2:17], dirá a cada um uma palavra. Suponha que Ele lhe diga:"Você é Meu amado, você é o amado de Meu Amado; é por isso que vocêserá tão amado por Mim. Você é o escolhido de Meu Escolhido que éMeu Filho." Isso não é nada, minhas queridas almas, em comparaçãocom o deleite que acompanhará esta palavra ou este santo e sagradonome que o Senhor permitirá que a alma abençoada ouça.Então será que Deus dará à amante divina aquele beijo que elatanto desejou e pediu, como já dissemos. Oh, com que amor ela cantaráseu cântico de amor: "Deixe-o beijar-me", o Amado de minha alma,"com o beijo de sua boca"; e ela acrescentará: "Incomparavelmentemelhor é o leite que �lui de seus seios queridos do que os vinhos maisdeliciosos", e o resto. [ Não	posso	. 1:1-3 (2-4)]. Que êxtases divinos, queabraços amorosos entre a soberana Majestade e esta querida amantequando Deus lhe dá este beijo de paz! Será assim, e não apenas com umamante, mas com cada um dos cidadãos da Jerusalém celeste, entre os



quais haverá uma conversa maravilhosamente agradável sobre ossofrimentos, dores e tormentos que Nosso Senhor suportou por cadaum de nós durante o curso de Sua vida mortal. Será uma conversa quedará tanto consolo, mas de que os anjos não são capazes (segundo aopinião de São Bernardo) porque, embora Nosso Senhor seja seuSalvador e eles tenham sido salvos por Sua morte, Ele é, no entanto, ,não seu Redentor, porque Ele não os resgatou como fez com ahumanidade. E�  por isso que receberemos grande felicidade econtentamento singular ao falar desta gloriosa Redenção por meio daqual fomos salvos e feitos como anjos [ Mc	. 12:25], como nosso DivinoMestre disse.Na Jerusalém celeste, então, desfrutaremos de uma conversamuito agradável com os espıŕitos bem-aventurados, os anjos, osquerubins e sera�ins, os santos, com Nossa Senhora e Senhora gloriosa,com Nosso Senhor e com a três vezes santa e adorável Trindade - umaconversa que durará para sempre e será perpetuamente alegre e alegre.Ora, se nesta vida temos tanto prazer em ouvir falar daquilo queamamos que não podemos nos calar, que alegria, que júbiloreceberemos em ouvir cantar eternamente os louvores da DivinaMajestade, a quem devemos amar, e a quem amaremos, mais do quepodemos compreender nesta vida! Se nos deleitamos tanto com asimples imaginação dessa felicidade sem �im, quanto mais teremos naposse real dela! Uma felicidade e glória sem �im, que duraráeternamente e que nunca podemos perder! Oh, quão grandemente essacerteza aumentará nosso consolo! Caminhemos alegre e alegremente,queridas almas, entre as di�iculdades desta vida passageira; abracemosde braços abertos todas as morti�icações e a�lições que encontraremosem nosso caminho, pois temos certeza de que essas dores terão �imquando nossa vida terminar, após o que haverá apenas alegria, apenascontentamento, apenas consolação eterna. Um homem.
NOTAS



1 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. VI, cap. 4.2 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. Eu, cap. 10.3 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. IX, cap. 12.4 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. V, cap. 35 . Cf. Introdução	à	Vida	Devota	, Parte III, cap. 2.6 . São Francisco de Sales e Santa Joana de Chantal deram às Irmãs da Visitação a Regra de SantoAgostinho quando a Congregação foi elevada à categoria de ordem na Igreja em 1618. E�por isso que São Francisco fala de São Francisco. Agostinho como seu "Pai".7 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. V, cap. 11.8 . Aqui o "amante divino" é a alma que ama Nosso Senhor; o "Amado" é Nosso Senhor Jesus Cristo.Neste livro, as palavras "amante", "amado" e "esposo" são maiúsculas ou não, dependendose se referem a Cristo ou à alma �iel.9 . Cf. Sermões	sobre	Nossa	Senhora	, "A Assunção", 15 de agosto de 1618, p. 71.10 . Cf. pág. 59 deste sermão.11 . Cf. Introdução	à	Vida	Devota	, Parte V, cap. 13; Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. XII, cap. 12.12 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. Doente, cap. 11-13.13 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. V, cap. 11.14 . Cf. pág. 52 deste sermão.
 



—	5	—

ELEIÇÃO	E	REPROBAÇÃO
Sermão	 da	 quinta-feira	 após	 o	 segundo	 domingo	 da	 Quaresma
(coincidindo	 com	 a	 festa	 de	 São	Matias),	 24	 de	 fevereiro	 de	 1622,
sobre	 o	 perigo	 em	 que	 vivem	 todos	 os	 cristãos	 de	 se	 recusarem	 a
receber	 a	 graça	 da	 salvação,	 o	 perigo	 mesmo	 das	 almas
especialmente	 favorecidas	caindo	de	Deus	e	sendo	condenados,	por
que	devemos	sempre	ter	um	grande	medo	da	condenação	–	mesmo
na	vida	 religiosa,	a	avareza	do	homem	rico	malvado,	dois	 tipos	de
avareza	e	 especialmente	a	de	apegar-se	ao	que	possuímos,	usando
Deus	para	seu	próprio	bem.	bene�ício	próprio,	avareza	imaterial,	uso
de	riquezas	versus	riquezas	idolatradas,	avareza	e	traição	de	Judas,
o	início	da	queda	espiritual,	o	temor	salutar	do	pecado,	valendo-nos
da	 graça	 para	 morti�icar	 nossas	 más	 inclinações,	 a	 substituição
daqueles	 que	 falecimento	 ou	 defeito	 do	 Colégio	 Apostólico	 ou	 da
vida	religiosa,	e	a	escolha	de	São	Matias	para	substituir	Judas	.
 

Hoje pensei em pregar sobre algumas conexões entre o queaconteceu na vida do homem rico pecador [ Lc	. 16:19-31] e Judas, e nasvidas de Lázaro e São Matias. Encontro uma grande semelhança entre avocação, crescimento e declıńio do rico pecador e de Judas, e entre avocação, crescimento e �im de Lázaro e de São Matias. Tal comparação é



muito demorada. Portanto, vou me concentrar principalmente navocação de São Matias.Encontraremos grandes motivos para temer por causa destaspalavras do Evangelho: muitos são chamados, os eleitos são poucos. [
Mat	 . 20:16; 22:14]. Também encontraremos aqui uma razão paracondenar aqueles que censuram e falam injustamente contra a DivinaProvidência, e não querem adorar ou aprovar seus efeitos e eventosque incidem sobre a eleição dos bons e a reprovação dos maus. Poisquando se considera a rejeição deste último, a prudência humanacomeça a buscar os motivos e as razões de sua queda e, em vez de olharpara a bondosa Providência de Deus, concentra-se na falta de graça,dizendo: "Se este pecador tivesse recebido o que o justo recebeu, elenão teria experimentado tal queda." Agora, tais pessoas estariamcorretas se dissessem apenas que a graça não é oferecida aospecadores da mesma maneira que aos justos. Mas se eles continuareme questionarem por que os primeiros não recebem essa graça damesma forma que os segundos, certamente eles teriam que admitirque não é a falta de graça que é a causa de sua perda, pois a graça nuncafalta. Deus sempre dá graça su�iciente para quem está disposto arecebê-la. Esta é uma verdade estabelecida e todos os teólogos estãode acordo com ela. O Concı́lio de Trento declarou que a graça nunca nosfalta, mas que somos nós que carecemos de graça, não querendorecebê-la ou consentir com ela. Os condenados certamente terão quereconhecer, como escreve São Dinis, o Areopagita, que é por suaprópria culpa e não por graça que eles foram derrubados e condenadosàs chamas eternas, porque queriam graça e não porque a graça estavafaltando para eles. Isso eles saberão muito claramente, e esseconhecimento aumentará muito seus tormentos. 1Agora, se somos sempre nós que desejamos a graça e nunca agraça nos falta, e se vemos em todo tipo de estado, condição e vocação,tantos réprobos e tão poucos eleitos, quem entre nós se consideraráseguro e viver sem medo de perder a graça ou de recusar seuconsentimento? Quem não temerá não prestar a Deus o serviço que lheé devido, cada um segundo o seu dever e obrigação, quando



encontrarmos um Lázaro e um São Matias entre os eleitos, mas estehomem rico no Evangelho e Judas entre os réprobos ? Não foi o ricopecador chamado para a mesma vocação de Lázaro, e Judas para amesma de São Matias? Sim, sem dúvida. Isso �ica bem claro noEvangelho, pois o rico pecador era judeu, pois chamava Abraão de seupai. "Pai Abraão", disse ele, implorando-lhe que enviasse Lázaro até ele.Ele foi circuncidado, e Deus lhe mostrou que o amava, dando-lhe aalegria de grandes riquezas e muitos bens. Pois a Lei Mosaica não écomo a Lei da Graça, onde a pobreza é tão altamente elogiada erecomendada. Nosso Senhor ainda não havia dito: "Bem-aventurados ospobres de espıŕito". [ Mat	. 5:3]. Então, naquela época, Deus favoreceuSeus amigos, deixando-os compartilhar das riquezas e bens temporais,obrigando-os assim a servi-Lo.E�  claro, então, que este homem rico foi chamado por Deus comoLázaro, e que ele tinha uma obrigação ainda maior de observar osmandamentos divinos do que Lázaro. Não que Lázaro também nãoestivesse vinculado a eles, mas como o rico havia sido favorecido commuito mais riqueza do que ele, ele tinha um dever maior de servir aoseu Senhor. E�  por isso que se Lázaro não o tivesse servido, ele não teriasido tão repreensıv́el quanto o rico pecador. Sem dúvida, ele teria sidoculpável, mas muito menos do que o homem rico. No entanto, vemos noEvangelho de hoje que destes dois homens, igualmente chamados porDeus, aquele que mais recebeu e que está mais obrigado a servi-lo, nãoo serve, mas vive e morre miseravelmente, enquanto o pobre Lázaroserve a Deus �ielmente e morre feliz. Um foi levado ao seio de Abraão, ooutro às profundezas do Inferno. Mas deixemos esse rico pecador lá evoltemos nossa atenção para a vocação de Judas e de São Matias, ambosapóstolos de Nosso Senhor.Considere, primeiro, como a vocação e eleição de Judas teve maisvantagens do que a de São Matias. Judas, o mais perverso dos homens,foi chamado para apóstolo pela própria boca de Nosso Senhor, que milvezes o chamou pelo nome. Como os outros Apóstolos, foi instruı́dopor Nosso Senhor. Ele O ouviu falar e pregar. Ele foi testemunha dasobras maravilhosas que Ele fez e de como Ele con�irmou Sua doutrina



por meio de maravilhosos milagres. Seu querido Mestre haviaoferecido a ele muitas graças especiais que São Matias não recebeu,que não foi chamado para ser apóstolo por Nosso Senhor, nem durantesua vida, mas pelos apóstolos depois de sua ascensão [ Atos	1:15-26]. ,de modo que ele veio como alguém nascido fora do tempo [cf. 1	Cor	 .15:8] para suceder este miserável Judas. Ele não foi instruı́do pelopróprio Salvador, nem viu Seus milagres, pois não era um dosApóstolos que O seguiram. 2 No entanto, ele perseverou �ielmente emorreu santo. Judas, ao contrário, o homem mais traidor e desleal quejá existiu, de apóstolo passou a apóstata, cometendo o pecado maisabominável e a maior traição ao vender seu bom Mestre.Todos os nossos antigos Padres assinalam a gravidade e gravidadedeste pecado. Mas, embora enfatizem sua grandeza, nunca podema�irmar su�icientemente sua enormidade. Falando de Judas, NossoSenhor o chama de "�ilho da perdição" [ Jo	. 17:12], o mesmo tıt́ulo queSão Paulo dá ao Anticristo. [2 Tess	 . 2:3]. Esta é uma frase hebraica.Quando a expressão "�ilho da consolação" é usada signi�ica "de maiorconsolação" ou "de grande consolação"; "�ilho da alegria" signi�ica "demaior alegria" ou "de grande alegria". Da mesma forma, quando Judascaiu nessa iniqüidade de vender seu Senhor e Mestre e é chamado �ilhoou �ilho da perdição, signi�ica a perdição maior ou muito grande, comoa dos demônios, pois ele era pior que um demônio. Ele agora queimacom eles em chamas eternas. Veja como, desses dois Apóstolos, aqueleque havia sido o mais favorecido apostatou, enquanto o outro, que foichamado para ser apóstolo após a morte de Nosso Senhor, perseverou.Grande motivo para temer em todos os estados e vocações, pois háperigo em todos os lugares!Quando Deus criou os anjos no céu, Ele os estabeleceu em Suagraça. Parece que eles nunca deveriam cair dessa graça. No entanto,Lúcifer se revoltou. Ele e todos os seus seguidores se recusaram arender à Divina Majestade a submissão e obediência de sua vontade,dizendo que absolutamente não se submeteriam. Essa recusa foi suaruı́na. Lúcifer atraiu com ele para o Inferno um terço dos anjos [ Apoc	 .12:4], um número incontável. Aqueles que estiveram no meio da



própria glória tornaram-se demônios, condenados às dores eternas.Veja, havia perigo até no céu. 3 E o homem não caiu do paraı́so terrestreonde Deus o colocou em graça? Eva ouviu a serpente, pegou o frutoproibido e o apresentou ao marido. Ele comeu, contrariando a vontadede seu Criador. 4 [ Gên	. 3:1-6].Certamente, a queda de Salomão também é uma coisa terrı́vel -ele, o mais sábio de todos os homens, a quem Deus deu tãoabundantemente Seu Espı́rito, Sua sabedoria e conhecimento de todasas coisas; que foi capaz de penetrar no conhecimento até asprofundezas da terra, tratando habilmente tudo o que lá encontrou; quesubiu até as alturas dos cedros do Lı́bano; que falou com grandesabedoria, não só das coisas materiais, mas também das espirituais! [
3kg.	 (1	Rs.	 ) 3:11-12; 5:9-13; Wis	 . 7:7, 17-24]. Vemos essa sabedorianaquele admirável Livro de Eclesiástico [Sirach] e em Provérbios,ambos repletos de sentenças de tal sabedoria que podemos facilmenteconcluir que ninguém jamais foi tão talentoso quanto Salomão. Outrospodem ter dito menos com mais fervor ou eloquência, mas ele superoua todos em sabedoria, tanto de passagem quanto em assuntosespirituais. No entanto, ele resistiu à graça, como veremos em breve, 5 ecaiu em pecado, apesar da plenitude do Espı́rito divino que haviarecebido. [ 3kg.	(1	Rs.	) 11:1-8; Neh	. 13:26].Quem, então, não vai tremer? Haverá alguma vez uma sociedade,religião, instituto, congregação ou modo de vida que possa ser tãoseguro e que possa ser considerado isento do medo e apreensão decair nos precipı́cios do pecado? Que empresa, assembleia ou vocaçãoencontraremos isentas de perigo? O�  Deus, nada! 6 Em todos os lugareshá todos os motivos para temer e manter-se em grande humildade ehumildade. Agarre-se à árvore de sua pro�issão, cada um de acordocom seu chamado. [ 1Cor	 . 7:20]. Mas não deixe de andar com medo,tateando o seu caminho durante toda a sua vida, para que, desejandoandar com muita segurança e ousadia, você caia nas ruı́nas do pecado.Jó, como diz São Gregório, permanecendo justo entre os ı́mpios,recebeu uma grande graça de Deus, pois ordinariamente somos comoaqueles com quem conversamos. Mas como Deus o manteve bom entre



os ı́mpios, ele tinha grandes motivos para louvar ao Senhor. E�  umacoisa perigosa viver no mundo e conversar com os ı́mpios. Assim,permanecer bom entre eles, sem cair da graça, é um favor muitoespecial de Deus. E�  por esta razão, de acordo com São Jerônimo, queDeus chama alguns do mundo para o deserto, onde eles não seassociam com os ı́mpios.Agora, aqueles a quem Ele colocou em alguma boa e adequadavocação têm realmente grandes motivos para louvá-Lo e agradecer, poisreceberam uma bênção especial ao serem separados da companhia dosıḿpios e associados aos bons. Mas eles estão fora de perigo? Ah não!Por quê? Porque não basta estar nesta santa vocação e estar com genteboa, se não perseverarmos nela. [ Mat	. 10:22; 24:13; 2	Pr	. 1:10].Agora, esta graça da perseverança é realmente muito grande, poisquando falhamos na graça em um modo de vida tão santo, a queda émais grave e perigosa, como foi a dos anjos no céu, 7 a de Adão noParaı́so e a de Judas na companhia de Nosso Senhor. Extraordinário -que na Igreja Triunfante (não triunfante então, mas angelical), entreespı́ritos tão puros, dotados de natureza tão nobre e excelente, entretão santa companhia, onde não houve ocasião de perigo, nem tentação,nem sugestão de os espı́ritos malignos (pois eles não existiam então),deveria ter havido um número tão pequeno de anjos que perseveraram,e que um terço deles se rebelaria contra Deus e seria lançado noinferno! Assustador também que Judas, que havia sido chamado pelopróprio Salvador para ser um apóstolo, tivesse cometido um pecadotão abominável, uma traição tão estranha como vender seu Mestre, eque no mesmo momento ele estava em Sua companhia, ouvindo Suapregação e vendo as obras maravilhosas que Ele realizou! Sãoexemplos que devem fazer tremer todo o tipo de pessoas, seja qual foro seu estado, condição ou vocação.Mas vamos considerar mais a semelhança que há no crescimentoda vida do rico malvado e de Judas. O primeiro era rico, diz o Evangelho,e avarento. Para entender melhor isso, você deve perceber que existemdois tipos de avareza. Uma é temporal, e é aquela pela qual estamosávidos de adquirir riquezas, honras e bens desta vida. Há muitas



pessoas tão avarentas no mundo. Eles pensam em acumular riquezas eparecem não ter mais nada para fazer aqui embaixo: juntar casa a casa,ligar prado a prado, campo a campo, vinha a vinha, tesouro a tesouro. E�para esse tipo de pessoa que o Profeta diz: "O�  tolos, você acredita que omundo foi feito apenas para você?" [ É	 . 5:8]. Ele quer dizer: "O�miseráveis, o que você está fazendo? Você acha que vai permanecerpara sempre aqui na terra, ou que você está aqui apenas para acumularbens temporais? Oh, claramente, você não foi criado para isso.""O que!" responde a prudência humana: "não foram o céu, a terra etudo o que há nela feitos para o homem? Deus não quer que nós osusemos?" E�  verdade que Deus criou o mundo para o homem, com aintenção de que ele use os bens que nele encontra, mas não paradesfrutá-los como se fossem seu �im último. Ele criou o mundo antesde criar o homem, pois desejava preparar um palácio, uma casa, umamorada na qual o homem pudesse viver. Então, Ele declarou o homemsenhor de tudo o que há no mundo, permitindo-lhe usá-lo, mas nãocomo se fosse seu �im último. Pois Ele o criou para um �im maior, Elemesmo. No entanto, a cobiça e a ganância confundiram tanto o coraçãodo homem que, segundo Santo Agostinho, ele chegou ao ponto dedesejar "desfrutar do que deve usar e usar as coisas que devedesfrutar". 8Aqueles que sentem o pulso da maior parte do mundo e observamde perto os movimentos de seus corações são movidos à compaixão.Pois �ica claro que eles querem aproveitar o mundo e o que ele contém,mas estão satisfeitos em usar Deus! Daı ́vem toda a sua atividade para apreservação das coisas temporais; eles fazem quase nada para alcançara felicidade eterna. Se eles oram, ou se guardam os mandamentos oupraticam outras boas obras, é apenas porque temem que Deus oscastigue com algum desastre ou infortúnio; ou é para que Deus ospoupe de sua casa, seus campos, suas vinhas, sua esposa, seus �ilhos -tudo o que eles desejam desfrutar, contentes em usar Deus como ummeio para isso ou outros semelhantes. E�  daı ́que vêm todos os nossosmales. Se eu estivesse pregando em outro lugar, falaria mais sobre esse



tipo de avareza, mas aqueles a quem estou falando não têm nada a vercom isso.Há outro tipo de avareza que se apega ao que tem e não quer sedesfazer dele por nada. Isso é altamente perigoso e se in�iltra em todosos lugares, até mesmo na religião e nas coisas espirituais. Podemos defato nos conter do primeiro tipo de avareza, pois há muitas pessoas quenão são ambiciosas de acumular muitas propriedades, campos e casas.Mas são poucos os que se separam facilmente do que possuem.Encontramos homens casados com �ilhos e famıĺia, para os quaisdeveriam adquirir algumas coisas para suprir suas necessidades, masque, no entanto, não se preocupam com isso. Eles esbanjam e dissipamtodos os seus bens, e permanecem pobres, fracos e miseráveis por todaa vida. No entanto, eles são tão avarentos por sua liberdade, que é seutesouro, sua riqueza e a coisa mais nobre que possuem, que se agarrama ela com tenacidade e a entregam por nada mais no mundo. Eles nuncavão desistir, mas querem apenas desfrutá-lo vivendo de acordo comsuas fantasias e deleitar-se com todos os tipos de prazeres e luxos. Hápessoas ricas que não têm esse primeiro tipo de avareza - acumulartesouros sobre tesouros - mas mergulham tanto o coração no que têm,para melhor preservá-lo, que é quase impossıv́el separá-lo. Um homemmau amará tanto o prazer sensual e o considerará tão precioso que nãodeixará o prazer que obtém dele por todas as riquezas e honras domundo.Existem até almas espirituais que possuem o que têm com tantoapego e têm tanto prazer em ver e re�letir sobre o que fazem, quecometem uma espécie de idolatria, fazendo e adorando tantos ıd́olosquanto ações. São Gregório Nazianzeno disse que desistiu facilmentedas riquezas e honras desta vida, de modo que não teve ambição nemtentação de adquirir essas coisas. Mas permaneceu nele um desejo tãogrande de conhecer e estudar que todo tipo de riqueza não lhe era nadaem comparação com o desejo que tinha de estudar literatura. Tãoquerido era esse desejo que ele não achou nada tão difıćil de desistirpor Deus. Ele teria mais facilmente abandonado e maisvoluntariamente renunciado a todas as riquezas e prazeres do mundo,



se os tivesse, do que essa paixão pelo aprendizado. Parecia que Deus ohavia deixado nele como o último e principal objeto de sua renúncia. Noentanto, Deus �icou tão satisfeito com a resolução que São Gregóriotomou de abandonar tudo por Ele, que Ele o colocou em uma situaçãoonde ele pudesse estudar, e ao mesmo tempo desistir de seu desejo semdesistir de seus estudos. Assim, dedicou-se aos estudos porque seuSoberano Mestre o havia colocado em uma situação em que lhe eralıćito fazê-lo. Assim, ao aprender, ele concordou com a vontade divina.Judas e o rico malvado eram avarentos com esses dois tipos deavareza que acabamos de tratar. Eles eram ávidos de acumularriquezas, de obter dinheiro e mais dinheiro, mas também escondiam ese agarravam tão fortemente aos bens que possuı́am, e os amavam tãoexcessivamente, que os adoravam e os faziam seu deus. A SagradaEscritura fala deles desta maneira: O homem avarento faz um deus deseu ouro e prata [ Ef	. 5:5; Col.	_ 3:5], e o voluptuoso faz de seu corpo umdeus. [ Fil	 . 3:19]. Há uma grande diferença entre beber vinho e �icarembriagado, entre usar as riquezas e adorá-las. Aquele que bebe vinhopor necessidade não faz mal; mas aquele que o leva a tal excesso que seembriaga ofende mortalmente a Deus, perde o juı́zo, afoga a razão novinho que bebe e, se morrer nesse estado, é condenado. E�  como se eledissesse enquanto bebia: "Se eu morrer, quero estar perdido econdenado eternamente". Há também uma diferença entre usar asriquezas e adorá-las. Usar as riquezas de acordo com seu estado econdição, quando feito como deve ser, é permitido. 9 Mas fazer delesı́dolos é ser condenado e condenado. Em uma palavra, há uma grandediferença entre ver e contemplar as coisas deste mundo e desejardesfrutá -las como se nossa felicidade consistisse nelas. A primeiramaneira é boa, a última condenável.Ora, aquele malvado Judas (para falar apenas dele e deixar de ladoo malvado rico) era muito avarento e ganancioso para acumulardinheiro, muito além do que era necessário para a manutenção deNosso Senhor e Seus Apóstolos. Muito pouco era realmente necessáriopara eles, já que o Salvador estabeleceu Seu ministério na pobreza e jáque Ele deveria enviar Seus discı́pulos atrás Dele para pregar Seu



Evangelho com a ordem de não levar bolsa, nem bolsa de viagem, nemcajado [ Mat	 . 10:9-10; Mc	 . 6:8], e não fazer provisão para o amanhã,mas antes con�iar em seu Pai celestial, que os alimentaria por SuaProvidência. [ Mat	 . 6:25-34; Lk	 . 12:22-31]. Assim foi o noviciado dosApóstolos, e todo o resto de sua vida se basearia nesta bem-aventurança: Bem-aventurados os pobres de espı́rito. 10 [ Mat	. 5:3].No entanto, como eles não seriam enviados a não ser depois deterem recebido o Espıŕito Santo, e como eles viviam juntos com NossoSenhor, Ele permitiu que eles tivessem algumas pequenas coisas paraseu uso para suprir suas necessidades diárias, mas não por meio depropriedade privada. . Ele preferiu que um deles levasse a bolsa ecuidasse das despesas. Pois Ele, que era o modelo de toda perfeição esantidade, não se envolveu com isso. Oh, não, Ele não queria pensarnisso, nem manusear o dinheiro com Suas mãos divinas. E�  o queobserva o grande São Bernardo ao dar uma palavra de advertência a umpontı�́ice: "Nosso Senhor, o Soberano Pontı�́ice e Chefe do ColégioApostólico", disse ele, "nunca se ocupou nem mesmo com os bensmateriais permitidos nem com aquelas coisas necessário para o seuapostolado. Assim, era necessário ter um procurador geral que cuidassedos negócios, e este era Judas." [ Jo	. 12:6; 13:29].O Salvador, então, entregou a ele a responsabilidade pelosassuntos temporais. E não haveria nenhum mal em carregar a bolsa eadministrar o dinheiro se ele tivesse feito como deveria, mas essehomem desleal e miserável não se comportou como um procurador �iel,mas como um ladrão e avarento. Então ele procurou continuamenteacumular dinheiro e mais dinheiro, não para o sustento e manutençãoda comunidade sob seus cuidados, mas para satisfazer sua avareza ecobiça. Então, de apóstolo que era, ele se tornou um demônio e vendeuseu Mestre por dinheiro.Todos os santos Padres, como disse, sublinham muito esta falta,embora alguns digam que Judas não pretendia, ao vender Nosso Senhor,entregá-lo à morte. Embora os judeus pagassem a Judas para esse �im,no entanto, dizem eles, esse homem miserável acreditava que faria ummilagre para se livrar de suas mãos. Por este meio, ele pensou em agir



como um ladrão e assaltante esperto. Depois de receber o dinheiro dosjudeus, zombava deles, pois seu Mestre não morreria de fato. Mas écerto que Judas é culpado da maior deslealdade e traição que se podeimaginar e não é de modo algum desculpável. O próprio Salvadortestemunhou isso na U� ltima Ceia, quando disse dele, sucintamente: Umde vocês está prestes a me trair. [ Mateus	 26:21]. E quem entre osApóstolos será aquele que trairá seu Senhor? E�  ele que guarda a bolsa eque, para enchê-la de dinheiro por ambição e avareza, O venderá e Oentregará à morte.Ora, ser avarento na vida religiosa e apostólica é ser como Judas; eé o maior defeito que pode ser encontrado em um eclesiástico e em umreligioso, assim como o maior defeito em um soldado é a covardia. Elenunca vai tolerar ser chamado de covarde. Se você o chama de ladrão,ele não �ica ofendido. Se você diz que ele é debochado, isso não oincomoda. Ele ri disso. Mas se você o chamar de covarde, ele seofenderá e não suportará, sabendo bem que esse é o maior dano quepode ser in�ligido a ele, pois a covardia é totalmente contrária à suapro�issão. Se acusarmos os ricos deste mundo de serem avarentos, elespouco se importam. Mas ver avareza na vida apostólica e acusar umreligioso desse vıćio é uma grande reprovação, pois ser avaro nareligião é vender Nosso Senhor. E porque? Porque a avareza étotalmente contrária à pro�issão religiosa.Alguns perguntam qual foi a causa da queda de Judas e comocomeçou. Este é o meu terceiro ponto. E�  muito difı́cil declarar o queinicia a queda dos pecadores. No entanto, é muito certo, como dizem osteólogos, que não é que a graça lhes falhe, mas são eles que falham agraça. 11 Mas saber como eles começaram a falhar — isso é muitodifı́cil.Alguns Padres antigos dizem que isso poderia acontecer com arejeição de um aviso, uma inspiração. Pois, embora essa rejeição sejaapenas um pecado venial, que não tira a graça, mas coloca umobstáculo em seu curso, o fervor diminui e a pessoa enfraquece nocombate ao vı́cio. Se hoje faltas à graça, recusando-lhe o consentimentoe cometendo este pecado venial, dispões-te a cometer outro muito em



breve, e pela multidão de pecados veniais cair pouco a pouco empecados mortais, e assim perder a graça. 12 O�  Deus, quão terrı́vel é opecado, por menor e menor que seja! Foi isso que fez o grande SãoBernardo dizer: "Vá em frente sempre, cuidado para não parar; sempreavance, pois é impossı́vel permanecer no mesmo estado nesta vida. [ Jó14:2]. Quem não avança , deve necessariamente voltar." 13 Então oEspı́rito Santo dá estas advertências: Aquele que está de pé cuide paranão cair! [ 1Cor	. 10:12]. Agarre-se ao que você tem. [ Apoc	. 3:11]. Cuidee trabalhe, para que por boas obras você possa assegurar sua vocação.[2 Pr	 . 1:10]. Essas advertências devem nos fazer viver com grandetemor e humildade em qualquer lugar e estado em que nosencontremos, e nos fazer voltar nossos corações muitas vezes àBondade divina para invocar Sua ajuda, elevando nossas mentes a Deusquantas vezes pudermos, suspirando Ele com orações e súplicasfreqüentes.Outros dizem que caı́mos nas ruı́nas do pecado por causa das másinclinações inerentes ao homem. E�  verdade que todos nós temosinclinações para o mal: alguns são propensos à ira, outros à tristeza,outros à inveja, outros à vaidade e vanglória, outros à avareza; e sevivermos de acordo com inclinações semelhantes ou semelhantes,estaremos perdidos. "Mas", alguém me dirá, "tenho uma forteinclinação para a tristeza." Agora, então, você deve trabalhar para selivrar dele. Outro dirá: "Estou tão alegre que rio a cada passo." Bem,está faltando a graça de Deus para morti�icar essa inclinação para rirdesordenadamente? Examine bem o seu coração - é lá que residemessas paixões de alegria, tristeza, vaidade ou raiva. Trabalhe com aajuda de Deus e você irá organizá-los todos de acordo com a razão."Mas eu tenho tantas más inclinações!" E quem está lá que não tem?Você não tem a graça divina para resistir a eles? Há outros que sedesculpam por causa de sua disposição natural. "Oh!" eles dizem:"nunca podemos fazer nada que valha a pena, temos uma disposiçãotão ruim". Mas a graça não é superior à natureza? São Paulo eranaturalmente a�iado, rude e áspero. No entanto, a graça de Deus otransformou e, apoderando-se dessa aspereza natural, tornou-o muito



mais resoluto no bem que empreendia, e tão corajoso e invencı́vel emtodos os tipos de dores e trabalhos, que nada poderia abalar suacoragem, de modo que se tornou um grande Apóstolo, de tal forma quehoje o honramos. Em suma, nem o temperamento nem as inclinaçõesnaturais podem impedir-nos de chegar à perfeição da vida cristã,quando nos dispomos a valer-nos da graça de morti�icá-los e submetê-los à razão. 14 Mas quando vivemos de acordo com essas másinclinações, estamos perdidos. Ora, Judas tinha, entre outros, a avareza,e estava perdido porque cedeu a ela.Muitos indagam sobre a causa da queda de Salomão, e há opiniõesdiferentes sobre isso. Entre todas as razões expostas a esse respeito,contento-me em tocar na que ele mesmo deu: Nada que meus olhosdesejassem ver eu os neguei [ Ecles	. 2:10], como se ele quisesse dizer:"Eu era um grande rei. Eu tinha muitas coisas que eram agradáveis dese ver - palácios magnı�́icos e suntuosos que me pertenciam, tapeçarias,uma variedade de roupas ricas. aos meus olhos de tudo o quedesejavam ver." Disto podemos concluir que a morte entrou por seusolhos [cf. Jer	 . 9:20] e que esta foi a causa de sua queda, pois aconcupiscência entra pelos olhos, e com ela todo tipo de mal. Mas, óDeus, acho que ultrapassei a hora!Agora então, Judas caiu da graça. De apóstolo tornou-se apóstata, ereconhecendo sua falta, desesperou-se e enforcou-se. [ Mat	 . 27:4, 5;
Atos	 1:18]. E, como o homem rico malvado, ele foi enterrado nasprofundezas do Inferno. Os Apóstolos foram reunidos por ordem deDeus e, depois de muitas cerimônias, elegeram outro para substituı-́lo.Ainda há quatro coisas a dizer sobre isso. São Pedro, cabeça dosApóstolos, fez com que se reunissem com os discı́pulos do Senhor, queeram ao todo cento e vinte. [ Atos	1:15]. O objetivo era escolher um doscento e vinte, ou melhor, um dos cento e nove, pois os apóstolos queeram onze não deveriam ser incluıd́os. Então São Pedro, falando aosdiscı́pulos, disse: "Devemos escolher um de vocês para se tornar umapóstolo no lugar de Judas, que nos deixou e se tornou um apóstata".Somos, então, ensinados que, embora Judas tenha deixado ocolégio dos Apóstolos, o Colégio dos Apóstolos não se dissolveu por



esse motivo. Ele permanece em existência sempre. Pois o Colégio dosApóstolos permaneceu não só durante a vida de Nosso Senhor, que oschamou e os recebeu; mas depois de Sua morte eles elegeram outropara substituir o traidor. Isso é su�iciente para confundir oshuguenotes, que dizem que o Colégio dos Apóstolos se dissolveuquando os apóstolos morreram. Isso é muito falso, pois embora osApóstolos tenham morrido, o Colégio dos Apóstolos não morreu. Assimcomo São Pedro e todos os outros apóstolos e discı́pulos se reuniram eescolheram um deles para suceder Judas, este poderia escolher outro, eeste outro ainda outro, e assim por diante. Desta forma, o Colégio dosApóstolos passou para nós e durará até o �im do mundo. De tudo issodevemos tirar uma advertência: trabalhar assiduamente para garantirnossa vocação – para que, caindo, outra seja colocada em nosso lugar.Se você deixar a religião, a religião não falhará por isso, pois aProvidência divina enviará outro para ocupar seu lugar. Mas se vocêsair, para onde você irá? Eu não sei. Há um grande perigo de que, aodesistir do lugar que você tinha na religião, você possa, emconsequência, perder o que foi preparado para você no céu e, comoJudas, você pode ter um lugar no inferno. Por essa razão, agarre-se aoque você tem e observe, para que outro não o tire. 15 Preserve suachamada e tome cuidado para que outra pessoa não a tire de você.Cuide de seus exercı́cios continuamente, observe cuidadosamente seumodo de vida, sirva a Deus �ielmente nesta vocação para que ela nãoescape de você. Pois se você o perder, não será por isso perdido, masoutro o sucederá e o herdará.Agora os Apóstolos nomearam dois: um se chamava José, desobrenome Barsabás, e o outro era Matias, que não tinha sobrenome,mas certamente o seu era um belo nome. José era justo e temente aDeus, um homem de extraordinária santidade e pureza de vida, demodo que era tido em alta estima entre os apóstolos e discı́pulos. Comoambos eram homens de singular virtude, havia um pouco dedi�iculdade em saber qual escolher; então, para melhor descobrir qualera a vontade de Deus, eles lançavam sortes. (Muitas coisas poderiamser ditas sobre o sorteio, mas não falarei delas aqui. Direi apenas que



isso pode ser feito quando ambas as partes são iguais ou quando não hágrande desproporção entre elas, como não houve entre St. José, porqueele era um santo, e São Matias.) A sorte coube a este último e ele setornou um apóstolo. [ Atos	1:23-26].Alguns pensam que os Apóstolos receberam uma inspiração ouuma palavra interior que os fez compreender que Matias foi escolhidopor Deus para ser Apóstolo, e que todos a uma só voz disseram queassim deveria ser. Algo assim aconteceu quando Santo Ambrósio foifeito bispo. O povo estava preocupado com esta eleição, e ouviu-se umavoz de criança dizer: "Ambrósio será bispo". Então todos gritaram queAmbrose era o único. O mesmo aconteceu com São Nicolau e algunsoutros.Agora José, que era justo, não perdeu sua justiça porque não foiescolhido para ser apóstolo. Sua santidade permaneceu com ele paranos ensinar que nem sempre Deus escolhe o mais santo para governar eter cargos em Sua Igreja. Portanto, aqueles que são chamados nãodevem se glori�icar e presumir-se melhores ou mais perfeitos do que osoutros. E aqueles que não recebem tais ofıćios não devem se preocuparcom isso, pois isso não os impedirá de serem justos e agradáveis a Deus.Assim, então, São Matias sucedeu a Judas, e como ele se tornou umgrande apóstolo. E qual foi o �im de Judas? Ele se desesperou e, vendo oque havia feito, devolveu o dinheiro aos sacerdotes da Lei, confessandoque havia vendido o Sangue do Justo. Mas esses sacerdotes mosaicos orejeitaram, dizendo que não se importavam com isso, que se ele tivessefeito algo errado seria sua condenação, mas quanto a eles não tinhamnada a ver com isso. [ Mat	. 27:4-5]. Pois com a Lei de Moisés não era omesmo que com a lei da Graça, sob a qual vivemos. Os sacerdotes donosso tempo não rejeitam os pecadores quando chegam a eles, poisnão há pecado, por maior e grave que seja, que não possa ser perdoadonesta vida, se alguém o confessar. Este é um artigo de fé. Em suma,Judas se desesperou, enforcou-se e morreu, 16 e sua alma foi sepultadanas profundezas do inferno com a do rico malvado. Mas a de Lázaro foilevada para o seio de Abraão, e daı́ para o céu, onde com São Matias,que viveu e morreu como um grande apóstolo, gozará para sempre da



eternidade que é o próprio Deus, a quem seja honra e glória Parasempre e sempre. Um homem.
NOTAS

1 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. 2, cap. 10-12; Bk. 3, cap. 4; Bk. 4, cap. 5, 6.2 . Atos	1:21-22 sugere o contrário: "Por isso, destes homens que estiveram conosco todo o tempoem que o Senhor Jesus entrou e saiu entre nós, começando pelo batismo de João, até o diaem que foi recebido de nós, um destes deve ser feito testemunha conosco de suaressurreição." Sem dúvida, São Francisco quer dizer que São Matias não era um dos Dozeoriginais, mas sim um daqueles que acompanharam os Doze e Jesus.3 . O "céu" referido aqui não é o lugar da glória e da visão beatı�́ica; nenhum pecado é possıv́el nocéu. (Em outros lugares, São Francisco de Sales nos assegura que no Céu estaremos fora doperigo de pecar.) Antes, este "céu" refere-se à morada do mundo espiritual durante seuperıódo de provação. Cf. pág. 71 onde São Francisco esclarece este ponto a�irmando entreparênteses que antes de seu pecado os anjos maus ainda não eram membros da IgrejaTriunfante. Assim, eles ainda não haviam alcançado o Céu dos bem-aventurados.4 . Cf. Sermão do Primeiro Domingo da Quaresma, p. 24 deste volume.5 . Cf. pág. 78 deste sermão.6 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	 , Bk. 4, cap. 1; Conferências	Espirituais	 , XVII, "Votação", pp.329-330.7 . Cf. Nota 3.8 . Ou seja, no pecado, a pessoa humana confunde meios e �ins. As coisas da terra devem ser usadascomo meios para nosso �im último, que é o Céu, não como �ins em si mesmos; enquanto ascoisas de Deus realmente são nosso �im último, e não devem ser vistas simplesmente comoajudas para tornar este mundo um lugar mais gracioso para se viver.9 . Cf. Introdução	, Parte III, cap. 14, 15.10 . Cf. pág. 68 deste sermão.11 . Cf. pág. 67 deste sermão.12 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. 4, cap. 2.13 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. 3, cap. 1.14 . Cf. Conferências	Espirituais	, XVII, "Votação"; Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. 12, cap. 1.



15 . Cf. pág. 77 deste sermão.16 . Cf. pp. 78-79 deste sermão.
 



— 6 —
CARIDADE	MÚTUA

Sermão	 para	 o	 terceiro	 domingo	 da	Quaresma,	 27	 de	 fevereiro	 de
1622,	 sobre	 o	mandamento	do	amor	ao	próximo	de	Nosso	 Senhor,
Seu	 desejo	 de	 que	 sejamos	 unidos	 uns	 aos	 outros,	 a	 relação	 entre
amor	a	Deus	e	amor	ao	próximo,	de	que	maneira	o	mandamento	do
amor	do	próximo	é	novo,	o	exemplo	de	amor	ao	próximo	de	Nosso
Senhor,	 a	 restauração	 do	 homem	 por	 Nosso	 Senhor	 à	 imagem	 e
semelhança	 de	 Deus,	 vendo	 e	 amando	 Nosso	 Senhor	 em	 nosso
próximo,	 até	 que	 ponto	 devemos	 amar	 nosso	 próximo,	 como	 é
melhor	ser	gasto	por	amor	ao	próximo	do	que	gastar-nos	por	ele	da
maneira	 que	 escolhemos,	 união	 com	 Deus	 e	 nosso	 próximo	 no
Santíssimo	Sacramento,	amor	ao	próximo	como	o	mandamento	que
Deus	nos	 enfatiza	 com	mais	 fervor,	 e	 como	devemos	amar	o	nosso
próximo	 com	o	mesmo	ardor	 e	 constância	 incomparáveis	 com	que
Nosso	Senhor	nos	amou	na	Cruz	.
 

"Todo	reino	dividido	contra	si	mesmo	será	assolado."	—	Lc	. 11:17
No Evangelho de hoje [ Lc	 . 11:14-28], Nosso Senhor insiste quetodo reino dividido contra si mesmo (não unido em si mesmo) é levadoà desolação. Por outro lado, o inverso também é verdadeiro: todos osreinos unidos em concórdia, não permitindo que nenhuma divisão



entre, certamente se encherão de consolo. Pois se as proposições sãoopostas, as consequências também devem ser. Estas palavras estãoentre as mais notáveis, notáveis e importantes que nosso Divino Mestrejá falou. Por esta razão, os antigos Padres os interpretaramcuidadosamente.Eles concordam que nosso Salvador tinha três tipos de concórdiaou união em mente quando falou, onde a divisão em qualquer um delesresulta em desolação. A primeira é a concórdia que deve existir entreum rei e seus súditos, tornando os súditos submissos e obedientes àssuas leis. A segunda é a união que devemos ter em nosso interior, emnosso reino interior, onde a razão deve ser o rei ao qual estão sujeitastodas as faculdades de nosso espıŕito, todos os nossos sentidos e aténossos corpos. Sem essa obediência e submissão, não podemos evitardesolação e problemas, assim como não poderia haver paz em um reinoem que os súditos não são obedientes às leis do rei.Como levaria muito tempo para falar das três uniões, vou me deterapenas na terceira, aquela que devemos ter um com o outro. Esta uniãoou concórdia foi seriamente pregada, recomendada e ensinada a nóspor Nosso Senhor, igualmente em palavra e exemplo. Ele faz isso comtanta força e em termos tão admiráveis que parece esquecer de nosrecomendar o amor que devemos ter por Si mesmo e por Seu PaiCelestial. Ele faz isso para melhor inculcar em nós o amor e a união queEle quer que tenhamos uns pelos outros. Ele até chama o Mandamentodo amor ao próximo Seu	Mandamento 1 [ Jo	. 15:12], Seu mais querido.Ele veio a este mundo para nos ensinar, como nosso divino Mestre. Noentanto, nada é tão enfatizado, nada declarado tão completamentequanto a observância deste Mandamento. Ele o faz com razão, pois oamado do Amado, o grande apóstolo São João, nos assegura que émentiroso quem diz que ama a Deus e não ama o próximo. [ 1	Jo	. 4:20-21]. Por outro lado, quem diz que ama o próximo, mas não ama a Deus,também contradiz a verdade. Isso simplesmente não pode ser. Amar aDeus sem amar o próximo, que foi criado à sua imagem e semelhança [
Gn	. 1:26-27], é impossı́vel. 2



Mas o que deve ser essa união e concórdia que todos devemos ter?Oh! O que deveria ser mesmo! Deve ser tal que, se o próprio NossoSenhor não o tivesse explicado, ninguém teria a ousadia de usar osmesmos termos que os Seus. Na U� ltima Ceia, depois de ter dado oincomparável penhor de seu amor por nós homens, o SantıśsimoSacramento da Eucaristia, disse: Pai, meu querido Pai, suplico-te quetodos aqueles que me deste sejam um, como Tu e eu, Pai, somos um. [ Jo. 17:11-12, 21-22]. Para mostrar que Ele não estava falando apenaspelos Apóstolos, mas por todos nós, Ele acrescentou: Eu não rogosomente por eles (isto é, aqueles que Ele acabou de mencionar), maspor todos aqueles que crerão em Mim. através de sua palavra. [ Jo	 .17:20]. Quem ousaria, repito, fazer tal comparação, ou pedir quepudéssemos estar unidos como o Pai, o Filho e o Espıŕito Santo estãounidos?Esta oração parece à primeira vista boa demais para ser verdade,pois a união das três Pessoas Divinas é realmente incompreensıv́el, eninguém pode imaginar essa união simples e essa unidade tãoindizivelmente simples. Assim, não podemos realmente esperaralcançar uma união idêntica, pois isso é impossıv́el, como apontamtodos os antigos Padres. Devemos nos contentar em abordá-lo o maispróximo possıv́el, de acordo com nossa capacidade. Na verdade, NossoSenhor não nos chama para uma união idêntica, mas apenas para aqualidade dessa união; isto é, devemos amar uns aos outros e estarunidos tão pura e perfeitamente quanto possıv́el.Tenho muito mais prazer em preparar este assunto desde quedescobri que São Paulo nos recomenda este amor ao próximo naquelalinguagem maravilhosa que usa na Epıśtola que lemos hoje na SantaMissa. Aos Efésios escreve: "Amados , andai no caminho do amor unspelos outros como �ilhos muito queridos de Deus; andai assim comoJesus Cristo andou nele, dando a si mesmo por nós, oferecendo-se aDeus seu Pai como holocausto e oblação de cheiro suave. " [ Ef	. 5:1-2].Oh, como essas palavras são adoráveis e dignas de re�lexão! Estas sãopalavras de ouro. Por eles, este grande santo nos ajuda a entender comodeve ser nossa concórdia e nossa dileção para com o outro.



Concord e dilection são a mesma coisa. A palavra "concórdia"signi�ica união de coração. "Dilection" signi�ica eleição de afeições, ouunião de afeições. Ele parece querer deixar claro para nós o que oSalvador quis dizer quando orou a Seu Pai celestial para que todos nóspudéssemos ser um (isto é, unidos), como Ele e Seu Pai são Um. NossoSenhor foi um tanto breve em nos ensinar em palavras como Ele queriaque praticássemos essa união sagrada e sagrada. Por esta razão Seuglorioso Apóstolo os desenvolveu ao explicá-los para nós. Ele nos exortaa andar no caminho da dileção (amor) como �ilhos mais queridos deDeus. E�  como se ele quisesse dizer: Assim como Deus, nosso Pai todo-bom, nos amou tão ternamente que nos adotou como Seus �ilhos [ Ef	 .1:5; 1	Jo	 . 3:1-2], vocês devem mostrar que são verdadeiramente Seus�ilhos amando uns aos outros com toda bondade de coração.Para que não caminhemos com passos de criança no caminho dadileção que Deus nosso Pai nos recomendou tão fortemente, São Pauloacrescenta: Andai no caminho que Nosso Senhor andou nele: Ele se deupor nós, e assim por diante. Com isso ele indica que quer quecaminhemos com passos de gigante e não com passinhos de criança.Amem uns aos outros como Jesus Cristo nos amou [ Jo	. 13:34; 15:12],não por qualquer mérito que possa ser encontrado em nós, massomente porque Ele nos criou à Sua imagem e semelhança. 3 E�  estaimagem e semelhança que devemos amar e honrar em todos, e nãoqualquer outra coisa que possa existir. Pois realmente nada é amávelem nós que é de nós, uma vez que não apenas não realça essa imagem esemelhança divina, mas na verdade a des�igura, macula e mancha, demodo que quase não somos reconhecı́veis. Agora não devemos amarisso em nosso próximo, pois Deus não quer isso. 4Por que, então, Nosso Senhor quer que nos amemos tanto, e porque, perguntam a maioria dos santos Padres, Ele teve tanto cuidado deequiparar este preceito ao Mandamento do amor de Deus? [ Mat	 .22:39]. Surpreendeu os Padres que se diga que estes doisMandamentos são semelhantes entre si, porque um pertence ao amorde Deus e o outro ao amor da criatura: Deus, que é in�inito, e a criaturaque é �inita; Deus, que é a própria Bondade e de quem nos vem todo o



bem, e o homem, que é cheio de malıćia, por meio de quem tantasmisérias nos sobrevêm. Pois o Mandamento de amar o próximo incluitambém o amor aos inimigos. [ Mateus	 5:43, 44]. O�  Deus! Quedesproporção entre os objetos desses dois amores e, no entanto, essesdois mandamentos são semelhantes a tal ponto que um não podeexistir sem o outro e deve necessariamente aumentar ou perecer naproporção em que o outro aumenta ou perece, como declara São João. [
Jo	. 3:30].Marco Antônio uma vez comprou dois jovens escravos que foramtrazidos a ele por um comerciante. Naquela época, as crianças às vezeseram vendidas, como ainda é feito em alguns paıśes hoje. Havia homensque os forneciam e se dedicavam a esse negócio da mesma forma quefazemos com cavalos em nosso paıś hoje. Essas duas crianças separeciam tão perfeitamente que o mercador enganou Marco Antôniofazendo-as acreditar que elas eram gêmeas, caso contrário, comopoderiam se parecer tão perfeitamente? Quando estavam separados umdo outro, era particularmente difıćil dizer qual era qual. Eram umararidade tão grande que Marco Antônio os valorizava muito e pagavacaro por eles. Mas quando os trouxe para sua casa, descobriu que cadaum falava uma lıńgua diferente. Plıńio relata que um era do Del�im e ooutro da A� sia, lugares incrivelmente distantes um do outro. Aodescobrir que eles não só não eram gêmeos, mas também não eram domesmo paıś ou nascidos sob o mesmo rei, Marco Antônio �icou furioso ese enfureceu com a pessoa que os vendeu para ele. Mas um certo jovempersonagem o convenceu de que a semelhança entre eles era muitomais notável, pois eram de paıśes diferentes e não tinham ligação entresi. Isso o acalmou. Ele acabou por valorizá-los tanto que teria preferidoperder todos os seus bens a perder esses dois �ilhos, tamanha raridadeele achou em sua semelhança.Isso nos ajuda a apreciar o fato de que, da mesma forma, osmandamentos do amor a Deus e do amor ao próximo se assemelhamtanto quanto esses dois escravos de que fala Plı́nio, embora tambémsejam de "paı́ses" muito distantes uns aos outros. De fato, o quepoderia ser mais remoto, eu lhe pergunto, do que o In�inito do �inito; do



que o amor divino, que se relaciona com o Deus imortal, do amor aopróximo, que se relaciona com o homem mortal; do que um, que serelaciona com o céu, do outro, que se relaciona com a terra? Por tudoisso, essa semelhança é muito mais incrı́vel. Portanto, como MarcoAntônio, devemos comprar esses dois amores como gêmeos que saemdo Coração misericordioso de nosso bom Deus ao mesmo tempo.Simultaneamente à Sua criação do homem à Sua imagem esemelhança, 5 Deus ordenou que ele amasse a Deus e ao próximo.A lei da natureza sempre ensinou esses dois preceitos e os gravouno coração de todos, de modo que, mesmo que Deus não tivesse faladodeles, todos saberiam que eram obrigados a guardá-los. 6 Isso parececlaro na medida em que o Senhor �icou extremamente descontentecom a resposta que lhe deu o miserável Caim que, quando Deus lheperguntou o que havia feito com seu irmão Abel, teve a arrogância deresponder que não era obrigado a cuidar dele . [ Gên	 . 4:9]. Ninguémpode se desculpar disso e dizer que não sabe que deve amar o próximocomo a si mesmo, porque Deus imprimiu essa verdade no fundo denossos corações ao criar todos nós à imagem e semelhança uns dosoutros. Tendo em nós a imagem de Deus, todos nós somos,consequentemente, a imagem uns dos outros. Juntos, constituı́mos aimagem de um retrato, o de Deus.Sendo assim, vejamos, peço-vos, em que termos Nosso Senhor nosrecomendou o amor ao próximo. Farei várias observações. Falando aosSeus Apóstolos, Ele disse: "Dou-vos um novo mandamento: Amai-vosuns aos outros." [ Jo	 . 13:34]. Em primeiro lugar, por que chama esteMandamento de novo	, visto que já havia sido dado na Lei de Moisés? [
Lev	. 19:18]. Como acabamos de ver, ela nem sequer foi ignorada - massim reconhecida - na lei da natureza; na verdade, já havia sidoobservado por alguns desde a criação do homem. Nosso Divino Mestrea chamou de nova porque quis renová-la. Quando uma quantidade devinho novo é colocada em um barril em que ainda há um pouco dovelho, não dizemos que o barril contém vinho velho, mas sim vinhonovo, porque há uma quantidade muito maior de vinho novo do que devinho novo. velho. Da mesma forma, Nosso Senhor chamou este



Mandamento de novo	porque, embora já tivesse sido dado antes, haviasido observado por apenas um número muito pequeno de pessoas.Porque Ele queria que fosse tão renovado que todos se amassem, Elepoderia designá-lo totalmente novo	.Assim, os primeiros cristãos tinham apenas um coração e umaalma [ Atos	4:32], e preservaram tal união entre si que nunca houvedivisão entre eles. Como resultado de sua concórdia, eles desfrutaramde um consolo muito grande. Os muitos grãos de trigo são moıd́os eamassados juntos para fazer apenas um único pão, um pão que é feitode todos aqueles grãos que, uma vez separados, não podem mais serseparados ou distinguidos ou reconhecidos individualmente. Da mesmaforma, aqueles primeiros cristãos tinham um amor tão fervoroso umpelo outro que suas vontades e seus corações estavam todossantamente misturados como um. Mas essa mistura sagrada e misturadivina não apresentou di�iculdade, pois nem a divisão nem a separaçãoeram possıv́eis. O pão assim amassado de todos esses corações erain�initamente agradável ao gosto da Divina Majestade.Muitas uvas são prensadas juntas para fazer apenas um vinho.Não é mais possı́vel distinguir qual vinho saiu de qual cacho ou de qualcacho. Sendo misturados ao acaso, eles formam apenas um vinhoextraı́do dos muitos cachos. Da mesma forma, os corações dosprimeiros cristãos, nos quais reinavam a santa caridade e a discrição,eram um só vinho, embora feito de muitos corações como de tantasuvas. O que construiu essa grande união entre eles não foi outro,minhas queridas almas, senão a santı́ssima Comunhão. [ Atos	2:42; 1
Cor	 . 10:17]. Quando mais tarde Sua recepção foi descontinuada, ouquando raramente foi recebida, A própria caridade, por isso mesmo,esfriou entre os cristãos e perdeu totalmente tanto sua força quantosua doçura atraente.O Mandamento de amar o próximo é novo, pois, pela razão queacabamos de expor; isto é, porque Nosso Senhor veio renová-lo,indicando que Ele desejava que fosse melhor observado do que nunca.E�  novo também porque é como se o Salvador o ressuscitasse, assimcomo podemos chamar um homem de um homem novo que foi



restaurado à vida da morte. Este Mandamento foi tão negligenciado quedeve ter parecido nunca ter sido dado, visto que havia tão poucos quese lembravam dele, ou pelo menos que o observavam. Então NossoSenhor deu novamente. E Ele quer que seja como se fosse uma coisanova, um novo Mandamento, um que seja praticado �iel efervorosamente.E�  novo	 também por causa das novas obrigações que temos deobservá-lo. Quais são essas obrigações que Jesus Cristo trouxe aomundo para nos tornar dóceis na observância deste preceito divino?Certamente são grandes, pois Ele mesmo veio para ensiná-los a nós,não apenas com palavras, mas, muito mais, com exemplos. Este divino eamável Mestre não quis nos ensinar a pintar até que Ele mesmo tivessepintado antes de nós. Assim, Ele não nos deu nenhum preceito que Elemesmo não tivesse praticado primeiro. E assim, antes de renovar estemandamento do amor ao próximo, Ele nos amou e nos mostrou comSeu exemplo como devemos observá-lo para que não tenhamosdesculpa de que é impossıv́el observá-lo. Ele se entregou a nós noSantıśsimo Sacramento e depois disse: Amai-vos uns aos outros comoeu vos amei. [ Jo	. 15:12]. Os homens da Antiga Lei eram condenados senão amassem o próximo, porque a isso a lei da natureza ou a Leimosaica os obrigavam. Mas se, segundo o exemplo que Nosso Senhornos deixou, os cristãos ainda não se amam e não observam estepreceito divino da caridade mútua, serão condenados com umacondenação incomparavelmente maior.Pessoas de outrora (quero dizer, aqueles que viveram antes daEncarnação de nosso querido Salvador e Mestre) podem ter sido umpouco desculpáveis se não observaram bem este Mandamento. Pois,embora já se soubesse naquela época que Nosso Senhor uniria nossanatureza humana à natureza divina e viria a reparar por sua morte epaixão a imagem e semelhança de Deus que está impressa em nós, 8 sóera conhecido por alguns dos maiores deles — os Patriarcas e Profetas,por exemplo. O resto era quase tudo ignorante disso. Mas agora quesabemos, não que Ele virá	, mas que Ele veio	, e recomendou novamente



esta santa dilecção um pelo outro, quão dignos de punição seremos senão amarmos o nosso próximo!E�  de admirar que este amado Amante de nossas almas queira quenos amemos uns aos outros como Ele nos amou, visto que Ele nosrestaurou tão completamente àquela perfeita semelhança com Ele queoutrora tivemos que quase parece que não há mais alguma diferençaentre Ele e nós? Certamente, ninguém pode duvidar que a imagem deDeus que era nossa antes da Encarnação do Salvador estava muitolonge da verdadeira semelhança daquele que representávamos e dequem éramos o retrato. Qual é a proporção, eu lhe pergunto, entre Deuse a criatura? As cores deste retrato estavam extremamente desbotadas,manchadas e descoloridas; restaram apenas alguns traços, algunspequenos contornos, como vemos em um retrato ou quadro que éapenas esboçado, ao qual ainda não foram adicionados os últimos tons.Tem apenas uma ligeira semelhança com aquele a quem representa.Mas Nosso Senhor, ao vir ao mundo, elevou nossa natureza mais do quetodos os anjos, os querubins e tudo o que não é Deus, e nos fez tãoparecidos com Ele, que podemos dizer com certeza que nosassemelhamos perfeitamente a Deus. . Ao se tornar homem, Ele tomounossa semelhança e nos deu a Sua. 9 Oh, com que seriedade devemosreunir nossa coragem para viver de acordo com o que somos e imitartão perfeitamente quanto possı́vel Aquele que veio a este mundo paranos ensinar o que devemos fazer para conservar em nós esta beleza esemelhança divina que Ele tão completamente reparado e embelezadoem nós!Agora me diga, então, quão cordial deve ser o nosso amor unspelos outros, já que Nosso Senhor nos reparou a todos igualmente, esem nenhuma exceção nos fez semelhantes a Ele? Devemos semprelembrar, porém, que não devemos amar no próximo o que é contrário aessa semelhança divina e o que poderia des�igurar esse retratosagrado. Mas com esta única exceção, minhas queridas almas, nãodevemos amar muito o próximo, que verdadeiramente representa paranós a sagrada Pessoa de nosso Mestre? E não é este um dos motivosmais poderosos que poderı́amos ter para nos amarmos com um amor



ardente? Quando vemos o nosso próximo, não devemos fazer como obom Raguel fez quando viu o jovem Tobias? Tobias foi para Rages emobediência a seu pai [também chamado Tobias]. Lá conheceu o bomhomem Raguel. Depois de estudá-lo, Raguel disse à esposa: 'Ah, meuDeus, esse jovem me lembra tanto meu parente Tobias! o haviaconduzido respondeu: "Nós o conhecemos! Aquele com quem você estáfalando é �ilho dele!" Então o bom Raguel se encheu de alegria e oabraçou e o beijou e acariciou com muita ternura. "O�  meu �ilho",exclamou ele, "você é �ilho de um bom pai, e como você se parece comesse homem nobre!" Então ele o recebeu em sua casa e o tratou comregia, de acordo com o afeto que ele nutria por seu parente Tobias. 10 [
Tob	. 7:1-9].Não deverıámos fazer o mesmo quando nos encontramos?Devemos dizer ao nosso irmão: "Como você se parece muito comaquele homem nobre, pois você me lembra meu Salvador e meuMestre!" E com a certeza de que ele nos daria, ou que nos darıámos unsaos outros, que realmente reconhecemos a semelhança do Criador eque somos Seus �ilhos, quantos sinais de afeto não devemos dar uns aosoutros! Para falar melhor, com que amor e ternura devemos receber onosso próximo, honrando nele esta semelhança divina, estreitando cadavez mais este doce vıńculo de caridade [ Col.	3:14] que nos mantémligados, abraçados e unidos uns aos outros. Caminhemos então nocaminho do amor, como �ilhos carıśsimos de Deus, como o santoApóstolo nos exorta a fazer na epıśtola de hoje.Mas ande, ele continua, como Jesus Cristo andou. Ele deu Sua vidapor nós e se ofereceu a Seu Pai como oferta por nós, uma oblação decheiro suave. [ Ef	 . 5:1-2]. Com essas palavras, aprendemos até queponto nosso amor mútuo deve se estender e até que perfeição devealcançar: dar um ao outro alma por alma, vida por vida – em suma, tudoo que somos e tudo o que temos, exceto nossos própria salvação. PoisDeus deseja apenas essa exceção. Nosso Senhor se deu por cada um denós; Ele deu Sua alma, Ele deu Seu corpo. Em suma, Ele não reservounada. Da mesma forma, Ele quer que não retenhamos nada [ 1	Jo	. 3:16]exceto nossa salvação eterna.



Nosso Divino Mestre nos deu Sua vida não apenas para curar osenfermos, fazer milagres e nos ensinar o que devemos fazer parasermos salvos ou para sermos agradáveis a Ele. Ele também passoutoda a sua vida até mesmo moldando a sua cruz, sofrendo mil milperseguições daqueles a quem fazia tanto bem e por quem deu a vida.Devemos fazer o mesmo, diz o santo Apóstolo, ou seja, tambémdevemos moldar nossa cruz sofrendo uns pelos outros como o Salvadornos ensinou; em dar nossa vida por aqueles que a tirariam de nós, comoEle fez com tanto amor; em gastar-nos pelo próximo, não só em coisasagradáveis, mas também nas que são dolorosas e desagradáveis, comosuportar com amor essas perseguições que podem de alguma formaesfriar nosso coração para com nossos irmãos.Há quem diga: "Eu amo muito o meu próximo e gostaria, de fato,de prestar-lhe algum serviço." Isso é muito bom, diz São Bernardo, masnão é su�iciente; devemos ir mais longe. "Oh! Eu o amo tanto! Eu o amotanto que com prazer sacri�icaria todas as minhas posses por ele." Issoestá indo mais longe e certamente é melhor, mas ainda não é su�iciente."Eu o amo, eu lhe asseguro, tanto que eu me gastaria de bom grado porele no que ele quisesse de mim." Este é certamente um sinal muito bomde seu amor, mas você deve ir ainda mais longe; pois há um grau aindamaior neste amor, como nos ensina São Paulo, quando escreveu: "Sedemeus imitadores como eu imito a Cristo". [ 1Cor	 . 11:1]. E em uma desuas epı́stolas 11 escreveu assim aos seus �ilhos mais queridos: "Estoupronto a dar a minha vida por vós, e dou-me tão completamente quenão tenho reservas em provar-vos o quanto vos amo com ternura eternura. Sim, estou mesmo pronto para concordar com tudo o quealguém gostaria de mim em seu nome." [ 2Cor	 . 12:14-15, 19]. Nistoensina-nos que gastar-nos até ao ponto de dar a nossa vida pelopróximo não é tanto deixar-nos gastar à vontade dos outros, seja poreles ou por eles.Isto é o que ele aprendeu com nosso querido Salvador, que segastou para nossa salvação e nossa redenção [ Fp	 . 2:8], e depois sedeixou gastar para aperfeiçoar esta Redenção e ganhar para nós a vidaeterna, deixando-se até mesmo ser preso na Cruz pelas próprias



pessoas por quem Ele morreu. Ele se gastou durante toda a Sua vida,mas em Sua morte Ele se deixou gastar, não permitindo que Seusamigos, mas Seus inimigos, �izessem com Ele tudo o que quisessem.Eles O mataram com uma fúria insuportavelmente perversa. Noentanto, Ele não resistiu, mas se permitiu ser puxado e virado em todasas direções, conforme solicitado pela crueldade desses carrascosmaliciosos. [ É	 . 50:5]. Pois Ele viu em tudo isso a vontade de Seu Paicelestial, que era que Ele deveria morrer pela humanidade, e à qual Elese submeteu com um amor incomparável, mais digno de ser adorado doque imaginado ou compreendido.E�  a este grau soberano de perfeição no amor ao próximo que osreligiosos, e nós outros consagrados ao serviço de Deus, somoschamados, e por isso devemos aspirar com todas as nossas forças.Devemos nos gastar não apenas para o seu bem e consolação, mastambém permitir que nos gastemos por ele pela santa obediência - parafazer, sem nunca resistir, o que for desejado de nós. Quando nosgastamos, o que fazemos por nossa própria escolha ou nossa própriavontade sempre satisfaz muito nosso amor-próprio. Mas deixar-segastar pelo próximo em coisas que ela quer e nós não, isto é, que nãoescolhemos, aı ́está o grau soberano de abnegação que Nosso Senhor eMestre nos ensinou ao morrer. Preferimos pregar, mas somos enviadospara servir os enfermos; queremos orar pelo próximo, mas ao invésdisso somos enviados para servi-lo. E�  sempre de muito maior valorfazer o que somos obrigados a fazer (quero dizer, é claro, apenasnaquilo que não é contrário a Deus e não O ofende) do que fazer o queescolhemos por nós mesmos.Vamos então amar uns aos outros, diz São Paulo, como NossoSenhor nos amou. Ele se ofereceu em holocausto: quando Ele estava naCruz Ele derramou Seu sangue sobre a terra até a última gota, como sefosse fazer uma argamassa sagrada [ Col.	 1:20] com a qual Ele iriaargamassar, unir, unir e ligar umas às outras todas as pedras de SuaIgreja, isto é, os �iéis. Ele fez isso para que eles pudessem estar tãounidos que nunca haveria nenhuma divisão encontrada entre eles,tanto Ele temia que essa divisão fosse a causa de sua desolação eterna.



12 [ Lc	 . 11:14-28]. Oh, quão poderoso é este motivo para nos levar aamar este Mandamento e observá-lo exatamente. Todos nós fomosigualmente lavados com este Precioso Sangue, como com umaargamassa sagrada, para unir e unir nossos corações! Oh, quão grandeé a bondade do nosso Deus! [ P.	_ 72 (73):1].Nosso Senhor foi oferecido, ou melhor, se ofereceu por nós a DeusSeu Pai como uma oferta, uma oblação de cheiro suave. [ Ef	. 5:1-2]. Quefragrância divina Ele espalhou diante da Divina Majestade quandoinstituiu o Santı́ssimo Sacramento do Altar, onde tão admiravelmentenos demonstrou a grandeza do Seu amor. Este ato de perfeiçãoincompreensı́vel, pelo qual Ele se entregou a nós que éramos seusinimigos e que lhe causamos sua morte, era uma fragrânciain�initamente doce. Ao mesmo tempo, Ele nos concedeu os meios paraalcançar o grau supremo de união que Ele desejava para nós, a saber,sermos feitos um com Ele como Ele e Seu Pai são Um, 13 ou seja, umamesma realidade. [ Jo	. 17:11-12, 21-22]. Ele havia pedido isso a Seu Paicelestial, ou melhor, Ele desejava pedir; agora, ao fazê-lo, descobriu aomesmo tempo como deveria ser realizado. O�  bondade incomparável!Como és digno de ser amado e adorado!Até que ponto a grandeza de Deus se rebaixou para cada um denós, e até que ponto Ele quer nos exaltar? Para nos unir tãoperfeitamente com Ele mesmo para nos tornar uma mesma coisa comEle. Nosso Senhor fez isso para nos ensinar que, como todos somosamados com um mesmo amor pelo qual Ele nos abraça a todos nesteSantı́ssimo Sacramento, assim Ele quer que todos nos amemos comesse mesmo amor, um amor que tende à união, mas uma união maior emais perfeita do que se pode conceber. Somos todos alimentados como mesmo pão [ 1	 Cor	 . 10:17], este Pão celestial, a divina Eucaristia.Comê-lo, chamado Comunhão, representa para nós, como dissemos, aunião comum que devemos ter juntos; 14 sem esta união não serı́amosdignos de levar o nome de "�ilhos de Deus", pois não serı́amosobedientes a Ele.Os �ilhos que têm um bom pai devem imitá-lo e seguir seumandamento em todas as coisas. Agora, temos um Pai melhor do que



todos os outros e de quem deriva todo o bem. [ Já	 . 1:17]. Seusmandamentos não podem ser senão perfeitos e salutares. Assim,devemos imitá-Lo tão perfeitamente quanto possıv́el, e tambémobedecer às Suas ordenanças divinas. Mas de todos os Seus preceitos,não há nenhum que Ele enfatize tão seriamente, nem para o qual Eletenha indicado que Ele deseja uma observância tão exata, como o amorao próximo. O Mandamento de amar a Deus é superior ao Mandamentode amar o próximo; mas como a natureza oferece maior resistência aoamor ao próximo, era necessário que fossemos encorajados de maneiramais particular à sua prática.Amemos, pois, com toda a extensão do nosso coração, paraagradar ao nosso Pai celestial, mas amemos com razão; isto é, que onosso amor seja guiado pela razão, que deseja que amemos mais a almado próximo do que o seu corpo. Mas amemos também o seu corpo, edepois, na devida ordem, tudo o que pertence ao próximo, cada coisasegundo os seus méritos, para o exercıćio adequado deste amor.Se �izermos isso, oh com que justiça podemos cantar, e certamentecom grande consolação, este Salmo que Santo Agostinho tanto sedeleitou em re�letir: Veja como é bom e quão agradável é onde osirmãos habitam em santa união, concórdia e paz , pois são como ounguento precioso que derramaram sobre a cabeça do sumo sacerdoteArão, que então escorreu sobre sua barba e sobre suas vestes. [ P.	_ 132(133)]. Nosso Divino Mestre é o Sumo Sacerdote sobre o qual esteunguento precioso e perfumado da santıśsima caridade foi derramadoem profusão incomensurável, tanto para com Deus como para com opróximo. Somos como os cabelos de Sua cabeça e Sua barba. Ou então,podemos considerar os Apóstolos como a barba de Nosso Senhor, que énossa Cabeça e de quem somos membros. [ 1Cor	. 12:12, 27; Ef	 . 4:15;
Col.	 _ 1:18]. Os Apóstolos estavam ligados a Ele porque viram Seuexemplo e Suas obras e receberam Seus ensinamentos imediatamentede Sua boca sagrada. O resto de nós não teve essa honra. Em vez disso,o que sabemos, aprendemos com os apóstolos. Somos, então, como asvestes de nosso Sumo Sacerdote, nosso Salvador, sobre as quais, noentanto, transbordou aquele unguento precioso da santıśsima caridade



que Ele tão grandemente nos prescreveu e recomendou. E assim o seusanto Apóstolo expressou esta caridade mais detalhadamente por nós,não querendo que nos ocupássemos em imitar os anjos ou os querubinsnesta virtude tão necessária, mas sim imitar o próprio Nosso Senhor,que nos ensinou mais por obras do que por palavras, especialmentequando preso à Cruz.E�  ao pé desta Cruz que devemos permanecer sempre. E�  o lugaronde os imitadores de nosso Soberano Mestre e Salvador costumamhabitar. Pois é da Cruz que eles recebem o licor celestial da santacaridade. Ele jorra em grande profusão de uma Fonte divina, o seio damisericórdia divina de nosso bom Deus. Ele nos amou com um amor tão�irme, tão sólido, tão ardente e tão perseverante que a própria mortenão o esfriou nem um pouco. Muito pelo contrário, aqueceu e aumentouin�initamente. As águas das mais amargas a�lições não podem apagar ofogo de Sua caridade para conosco [ Cant	. 8:6-7], tão ardente é. Mesmoas perseguições feitas por Seus inimigos não foram su�icientementepoderosas para vencer a incomparável solidez e constância do amorcom que Ele nos amou. Tal deve ser o nosso amor ao próximo: �irme,ardente, sólido e perseverante.
NOTAS

1 . Cf. Sermão para o Segundo Domingo da Quaresma, p. 54 deste volume.2 . Cf. Tratado	 sobre	 o	Amor	 de	Deus	 , Bk. X, cap. 11; Sermões	 de	 São	 Francisco	 de	 Sales	 sobre

Nossa	Senhora	 , "A Assunção", 15 de agosto de 1618, p. 73; e 'A Visitação', 2 de julho de1621, p. 159.3 . Cf. pág. 84 deste sermão.4 . Cf. Introdução	à	Vida	Devota	, Parte III, cap. 22.5 . Cf. pág. 84 deste sermão.6 . São Francisco de Sales parece aqui expandir o parâmetro da lei natural da injunção de "fazer obem e evitar o mal" ao duplo mandamento do amor a Deus e do amor ao próximo. Esta éapenas mais uma indicação da centralidade do amor em sua visão espiritual.



7 . São Francisco de Sales refere-se a um perıódo em que a recepção frequente da SagradaComunhão caiu em desuso; houve talvez alguns que não receberam a Comunhão.8 . Cf. pág. 84 deste sermão.9 . Raramente um Doutor da Igreja ocidental avaliou a humanidade redimida tão positivamentequanto São Francisco de Sales faz aqui. Sem dúvida, esses pensamentos sobre a grandezada humanidade redimida contribuem muito para sua apreciação otimista da antropologiacristã, bem como para a atratividade de sua espiritualidade.10 . Cf. Tratado	sobre	o	Amor	de	Deus	, Bk. X, cap. 11.11 . Cf. Conferências	Espirituais	, IV, "Sobre Cordialidade", pp. 64-65.12 . Cf. pp. 83-84 deste sermão.13 . Cf. pág. 85 deste sermão.14 . Cf. Conferências	Espirituais	, VI, "Na Esperança", pp. 97-98.
 



— 7 —
CONDUTA	ADEQUADA	NA	DOENÇA

Sermão	da	quinta-feira	depois	do	terceiro	domingo	da	Quaresma,	3
de	março	de	1622,	sobre	a	cura	da	sogra	de	São	Pedro,	o	celibato	de
São	Pedro,	a	Comunhão	dos	Santos,	o	senhorio	de	Deus	sobre	todas
as	 coisas,	 dois	métodos	 de	meditando,	 a	maravilhosa	 submissão	 a
Deus	 e	 a	 resignação	nas	mãos	 de	 seus	 superiores	 da	 sogra	 de	 São
Pedro	 enquanto	 ela	 estava	 doente	 com	 febre,	 ânsia	 demais	 em
buscar	 as	 curas	 de	 Deus,	 as	 palavras	 de	 São	 Bernardo	 de	 que	 os
religiosos	não	devem	se	preocupar	com	as	doenças	do	corpo,	a	ânsia
de	 procurar	 remédios	 para	 as	 doenças,	 como	 devemos	 imitar	 a
sogra	de	São	Pedro,	o	uso	da	saúde	para	servir	a	Deus	e	a	prática	da
verdadeira	pobreza	evangélica	na	doença	.
 

Na primeira parte do Evangelho de hoje [ Lc	 . 4,38-44], sobre oqual devo e quero deter-me, menciona-se a cura da sogra de São Pedro,que foi realizada por Nosso Senhor em Cafarnaum. Aqui estão os fatosda história: Nosso Divino Mestre estava naquela cidade, proclamandoas obras e grandezas da providência de Seu Pai celestial. Depois que Elecurou muitas pessoas e libertou uma pessoa atormentada pelo diabo [
Lc	. 4:33-35], Ele entrou na casa de Simão e André e curou a sogra dePedro, que estava com febre.



Aconteceu desta forma. O Salvador entrou na casa pouco antes dojantar. Sts. João, Tiago e André, e seu irmão Pedro, decidiram que, antesde se sentarem para jantar, pediriam a Ele que curasse aquela mulher.Depois que �izeram o pedido, Nosso Senhor aproximou-se do leito dapaciente e, de pé sobre ela, olhou para ela e pegou sua mão [ Mc	. 1:31],ordenou que a febre a deixasse, ou como diz São Lucas, repreendeu afebre e ela a deixou. Então esta boa mulher, sentindo-se curada,levantou-se e serviu-os. Primeiro falarei de três ou quatro pontosreferentes ao signi�icado literal deste texto, e depois consideraremos oresto.Em primeiro lugar, o Evangelista escreve que Jesus entrou na casade Simão, o grande Apóstolo São Pedro, que foi o primeiro dosApóstolos a seguir o nosso querido Mestre, juntamente com seu irmãoSanto André. [ Mat	 . 4:18-20; Jn	 . 1:41]. São Mateus mostra issoclaramente em seu oitavo capıt́ulo [ Matt	 . 8:14], e São Marcosindiretamente em seu primeiro capıt́ulo. [ Mc	 . 1:29]. São Lucas nãomenciona isso no Evangelho de hoje - apenas que Jesus, tendo entradona casa de Simão, curou sua sogra que estava com febre. Muitas mentessuper�iciais concluıŕam deste incidente que São Pedro não eracelibatário naquela época. Os huguenotes concluem que, como ele tinhasogra, devia estar casado naquela época. Certamente não é assim, poissobrecarregado com os deveres da vida conjugal, ele não teria sidocapaz de seguir Nosso Senhor.Mas se dissessem que, como ele tinha sogra, ele deve ter tido umaesposa uma vez, e consequentemente uma famıĺia também, isso seriauma coisa completamente diferente. Seria uma inferência razoável.Assim, podemos concluir que, embora nem sempre tenha sidocelibatário, assumiu o celibato quando se tornou seguidor do Salvador.Isto �ica claro por estas palavras que dirigiu a Jesus: Aqui deixamostodas as coisas para seguir-te; o que podemos esperar dele? [ Mat	 .19:27]. "Deixamos todas as coisas": Ele não disse "em parte", mas"tudo", sem qualquer reserva. "E já que deixamos tudo, que recompensareceberemos de você?" Agora, se ele fosse casado, ele não poderia terfalado dessa maneira.



Como Nosso Senhor escolheu São Pedro para ser o chefe de todosos seus sacerdotes, era justo que ele fosse celibatário, pois, comoescreveu São Jerônimo, a virgem que se casa não pode dizer quepertence inteiramente a Deus. E�  verdade que ela pode semprereconhecê-lo como seu Senhor; no entanto, ela tem outro senhor menora quem ela também pertence e a quem ela ama. Portanto, seu coraçãonão pode pertencer inteiramente a Jesus Cristo. E�  compartilhado, édividido, [cf. 1	Cor	. 7:33-34]. Mas os sacerdotes, sendo completamentededicados a Deus, não devem ter outro senhor além dele. E�  por isso queeles se separam da criatura renunciando ao matrimônio, para melhorse unirem mais intimamente ao seu Deus. O Sacramento do Matrimônioé a união da criatura com a criatura, e o da Ordem é, de algum modo, aseparação da criatura da criatura. Assim, devemos concluir que oPrıńcipe dos Apóstolos era celibatário e seguia nosso querido Salvadorde todo o coração.Embora se diga que Jesus entrou na casa de Simão, não devemospensar que este glorioso santo havia reservado uma casa para si ou queainda tinha uma famıĺia. Ah, não, pois ele havia deixado tudo paraseguir seu Mestre – sua casa, sua famıĺia, seu comércio e todo o cuidadoe ambição que um homem pode ter. Ele tinha uma famıĺia e uma casaem que sua sogra morava. Tendo deixado todas as coisas, ele deu a ela ouso da casa e o cuidado de sua famıĺia. Assim, quando se diz que NossoSenhor entrou na casa de São Pedro, não devemos concluir que esteapóstolo teve uma na época, mas apenas que uma vez foi sua.Quando está escrito que os apóstolos Pedro, André, João e Tiagose reuniram para pedir a cura da sogra de Simão, trata-se de umassunto muito importante. Pois este pedido representa a Comunhãodos Santos, pela qual o corpo da Igreja está tão unido que todos os seusmembros participam do bem uns dos outros. Disto se segue que todosos cristãos participam de todas as orações e boas obras que sãooferecidas na Santa Madre Igreja. Esta comunhão existe não só aquiembaixo na terra, mas também no céu. Essa posição é tola e estúpida,então, que, embora disposta a acreditar na Comunhão dos Santos naterra, não acreditará que ela se estende até o Céu. Certamente, as



pessoas que sustentam essa visão não acreditam nesse artigo do Credodos Apóstolos. E�  muito certo que, como compartilhamos aqui abaixonas orações uns dos outros, essas mesmas orações e boas obrasbene�iciam as almas do Purgatório, que podem ser ajudadas por elas.Além disso, eles e nós participamos das orações dos bem-aventurados,que estão no Paraı́so. E�  nisto que consiste esta Comunhão dos Santos.Este artigo de fé é simbolizado pela cura de nossa mulher doente, quenão foi aliviada por suas próprias orações, mas pelas dos Apóstolos,que intercederam por ela. 1Quando Nosso Senhor ordenou que a febre a deixasse, Ele mostrouSua onipotência, deixando ver que Ele era o Mestre da doença e dasaúde, e que todas as coisas Lhe obedecem. Irritado com o mal da febre,Ele a repreendeu e a expulsou dela, como se quisesse dizer: "Como seatreve a �icar onde está o Médico e o Remédio da vida? Por que não fogeda Minha presença sem esperar Eu para comandá-lo?" Está escrito queDeus estava irado com o Mar Vermelho porque ele não havia secado. [ P._ 105 (106):9]. Isso parece signi�icar que, como a vontade de Deus eraque o Mar Vermelho �icasse seco, Ele o repreendeu por não ser assim,dando a entender que ele deveria ter secado antes mesmo de Eleordenar. Tanto para o signi�icado literal.Vamos agora dizer algo sobre o aspecto espiritual da doença. Hátantos males espirituais que, se eu começasse a falar deles, nunca osterminaria. Pois eles estão trabalhando o ano todo. Embora osreligiosos estejam isentos de alguns deles, não estão isentos de todoseles. Mas pensei que não trataria deles hoje, mas de doenças corporais,das quais os religiosos não estão mais isentos do que os outros. Essasdoenças corporais são encontradas tanto nas casas religiosas quanto nomundo. E como o Evangelho de hoje trata deles, é muito importantesaber tirar proveito deles. Aprendemos com eles a tirar proveito denossa doente febril, que praticou tantas virtudes admiráveis em suadoença que acho que sua história deveria ser escrita para todas asenfermarias monásticas, para servir de exemplo para todos os doentese para ensiná-los. como lucrar espiritualmente com eles. Essa mulherpraticou muitas virtudes, mas vou destacar apenas três para comentar.



Mas antes de discutir as doenças do corpo, devo curar – ou pelomenos dar o remédio adequado para curar – uma doença espiritual quese encontra em muitas pessoas. Isso diz respeito à abordagem dosassuntos para meditação. Isto servirá como um prefácio ao meudiscurso. Vou usar as palavras de São Paulo sobre o assunto deMelquisedeque. Vou usá-los como um "prefácio armado" segundo aexpressão de São Jerônimo - isto é, um prefácio que tem seus braços eque carrega um capacete na cabeça. O grande Apóstolo chamaMelquisedeque de "rei de paz" e "rei de justiça". [ Heb	 . 7:1-3]. Emseguida, acrescenta que estava sem pai, mãe ou genealogia, semprincıṕio de dias ou �im de vida. Agora, muitas mentes super�iciais etolas criaram heresias baseadas nestas palavras. Eles disseram em suafalsa crença que Melquisedeque não era um homem, que ele não tinhaum corpo verdadeiro como o nosso, e eles chegam ao ponto de atribuirdivindade a ele, como se ele fosse Deus – algo que é manifestamentefalso. Segundo São Paulo, ele era um homem justo e pacı�́ico, e não hádi�iculdade em acreditar que ele era como todos os outros homens. Emnossa tentativa de extrair signi�icados diferentes das Escrituras, nuncadevemos ir além dos limites legıt́imos ao propor nossas interpretações.Vamos dizer algo, então, sobre a maneira correta de meditar nasEscrituras.Podemos considerar a Bı́blia sagrada, ou seja, os mistérios nelacontidos, e principalmente os Evangelhos, de duas maneiras. Aprimeira é usar as considerações piedosas organizadas por muitosdaqueles que tiveram a orientação de almas. Eles tiveram belosinsights sobre a vida e a morte de Nosso Senhor, bem como sobre osoutros mistérios de nossa fé, insights que podem ser úteis nameditação. Ainda existem muitos guias espirituais hoje, 2 e outrostambém, a quem o Espı́rito Santo inspira pensamentos santos edevotos. Estes eles arranjam para nosso uso. A�inal, o mesmo Deus queera ontem ainda é hoje [ Heb	 . 13:8], concedendo-nos tantas graças efavores neste tempo presente como fez a nossos pais antes de nós.Nesta maneira de meditar devemos fazer bom uso de nossaimaginação e razão, vendo os diferentes pensamentos ou cenas do



Evangelho ou do mistério sobre o qual estamos meditando, comoalguns �izeram por nossa piedosa crença. Por exemplo, podemosimaginar as muitas lágrimas derramadas durante a Paixão no encontrodo Filho e da Mãe, enquanto o Salvador carregava Sua Cruz ao MonteCalvário – assim como as muitas lágrimas derramadas na �lagelação eaos pés da Cruz . Para representar as convulsões e dores da SantıśsimaVirgem, Nossa Senhora, alguns a imaginaram bastante chocada,desfalecida e enfraquecida pela dor pela morte de seu Filho. Nossosartistas a retrataram assim aos pés da Cruz, como se ela tivesse sidovencida pela fraqueza ou desmaio. Mas isso nunca aconteceu com ela,nem na vida nem na morte de Nosso Senhor, pois o evangelista diz queela permaneceu �irme e �icou aos pés da cruz. [ Jo	 . 19:25]. Nossosartistas seguiram sua imaginação, que não tem mais verdade do queaquela que pinta o bom ladrão preso à cruz com pregos e o mau ladrãosem nenhum, como se não os merecesse. Tais suposições sobre aSagrada Escritura são realmente licença poética e perigosas. Devemosusá-los com sobriedade, assim como os referentes às três Marias.Agora 3 Não digo que não possamos usar a imaginação nameditação, nem as piedosas considerações que nos deixaram os santosPadres e tantas outras boas almas. Uma vez que pessoas santas egrandes as escreveram, quem não fará uso delas? Quem se recusará aconsiderar ou acreditar piedosamente no que eles piedosamentecreram? O�  certamente, podemos seguir con�iantemente pessoas de talautoridade. Mas talvez não estejamos satisfeitos com o que elesdeixaram e queremos fazer muitas outras considerações com nossaimaginação. E�  aqui que devemos estar atentos para não usar aimaginação descuidadamente em nossa meditação, de acordo comnossa fantasia, mas devemos agir com sobriedade, de acordo com oconselho de nossos diretores e daqueles que nos orientam, ou deacordo com o que está escrito em livros bem aprovados que nosmantêm livres de dúvidas e perigos. Tanto para esta primeira maneirade meditar, que é boa e da qual de forma alguma desaprovo, poismuitas pessoas grandes e santas a praticaram e ainda a praticam. E�excelente quando é usado como eles o usaram.



O segundo método é não fazer uso da imaginação, mas manter osigni�icado literal; isto é, contentar-se em meditar pura e simplesmentenos Evangelhos e nos mistérios da nossa fé. Agora, este caminho é maisalto e melhor que o primeiro. Sim, é mais simples e seguro. Voltando aonosso exemplo, é assim que São Paulo fala de Melquisedeque quandoescreve que ele era sem pai, mãe ou genealogia, sem princıṕio de diasou �im de vida. Quando ele diz que Melquisedeque era sem pai e semgenealogia, ele não quer dizer que não teve pai ou mãe como os outros.Como eles, ele nasceu e, portanto, tinha uma genealogia. Não foi semprincıṕio de dias, pois, como homem, nasceu. Ele também não teve �imde vida, pois morreu como todos os outros. Mas porque nada émencionado na Sagrada Escritura do pai e da mãe de Melquisedeque,sua genealogia, nascimento e morte, São Paulo simplesmente nãodeclara nada sobre eles, não querendo acrescentar nada à carta. Elequer dizer apenas o que foi escrito. E�  por isso que ele fala assim sobreesta pessoa santa.Manter estritamente o sentido literal do texto sagrado é a formacomo gostaria de falar do nosso doente febril. Esta mulher éverdadeiramente admirável na forma como suporta a sua doença fı́sica.4 Fica claro no Evangelho de hoje que ela praticou muitas virtudes. Maso que mais admiro é a grande submissão que ela fez à providência deDeus e ao cuidado de seus superiores. Como ela é tranquila e pacı́�ica!Ela tem uma febre forte que a mantém na cama, atormentando-a muito.Este tipo de doença faz isso. No entanto, em tudo isso ela permaneceem paz, não incomodando ninguém. Pois o Evangelho simplesmentea�irma que ela estava de cama com febre. [ Mat	. 8:14-15]. No entanto,todos sabem como a inquietação é dolorosa. Pessoas exigentescertamente testemunham isso. Quando não dormem nove horas, nãofazem nada além de reclamar. "Oh", dizem eles, "estamos tãoinquietos". A inquietação é um mal que costuma incomodar muito ospacientes febris. Isso os impede de dormir e os deixa cansados, e elesnão encontram prazer em nada. Temos que mover o céu e a terra paraaliviá-los, mas mesmo isso não lhes serve de nada.



A maravilhosa entrega de nossa paciente febril nas mãos de seussuperiores é a razão pela qual ela não �icou perturbada ou inquieta. Elanão era solıćita nem por sua saúde nem por sua cura. Colocou-se aoscuidados daqueles que a cuidavam e contentou-se em permanecer emsua cama, suportando sua doença com serenidade e paciência. O�  Deus,quão feliz era esta boa mulher! e como merece ser cuidada, como osSantos. Pedro e André e os outros dois apóstolos, João e Tiago,certamente o �izeram. Eles conseguiram sua cura. Eles forneceram oque era necessário sem que o paciente solicitasse. Ela não falou comeles sobre isso. Eles foram simplesmente movidos pela caridade e penapelo que ela estava suportando. Quão felizes seriam os doentes domundo se simplesmente se deixassem cuidar por aqueles que oscuidam! Como os religiosos �icariam felizes se �izessem o grande ato deabandono nas mãos de seus superiores que nosso doente febril fez.Se é razoável que as pessoas do mundo se entreguem nas mãosdaqueles que cuidam delas por causa do amor e compaixão naturaisque têm por elas, é ainda mais razoável que os religiosos façam omesmo. A�inal, eles vivem sob os superiores que, por um motivo decaridade, os servem e suprem suas necessidades. Esta caridade é maisforte e mais convincente do que a natureza, não poupando nada. Elamotiva os superiores dos religiosos a prover as necessidades daqueles aquem eles estão encarregados. Se um pai de uma criança doente, aquem talvez não ame de fato, não deixasse de tratá-la conforme suanecessidade, impelida apenas pela compaixão natural, o que não sedeve esperar dos superiores que nos servem com verdadeira caridade?A sogra de São Pedro sabia que Nosso Senhor estava emCafarnaum e que estava curando muitos doentes. No entanto, ela nãomandou chamá-lo ansiosamente para dizer-lhe que estava sofrendo,nem implorou que fosse à sua casa. Mas o que é ainda maissurpreendente é que mesmo quando eles se encontraram em sua casa,ela olhou para Ele e Ele olhou para ela, mas ela não disse uma palavrasobre sua doença para movê-lo a ter piedade dela; nem ela clamou:"Senhor, Filho de Davi, tem piedade de mim" [ Matt	. 15:22]; ou "Senhor,diga apenas a palavra e minha alma será curada" [ Matt	. 8:8; Lk	. 7:7]—



isto é, vou recuperar a vida e a saúde. Ela não pediu que Ele seaproximasse da cama onde ela estava deitada e colocasse Sua mãosobre ela. Ela não estava nem mesmo ansiosa para tocar em Suasvestes, nem na borla de Seu manto, como muitos outros faziam, comovemos no Evangelho. [ Mat	 . 9:20-21; 14:36; Lk	 . 6:19]. Na verdade, amaioria das pessoas que buscaram o Salvador o �izeram para seremcuradas de doenças corporais, não de males espirituais. Somente aMadalena, aquela grande santa, veio a Ele para que pudesse tratar seucoração e curar suas enfermidades espirituais. Ela fez isso de umamaneira maravilhosa, ainda na �lor de sua idade.O�  Deus, quantos doentes em Cafarnaum, sabendo que NossoSenhor, o Médico soberano, estava lá, demonstraram grande ansiedadee ansiedade para tornar sua condição conhecida A� quele que elessabiam que poderia curá-los! Certamente, o centurião foiverdadeiramente louvável pelo cuidado que teve ao enviar as principaispessoas da cidade ao Salvador para lhe contar sobre a doença de seuservo. [ Lc	 . 7:3]. Ele também foi louvável pela fé viva pela qualreconheceu que apenas uma palavra do Senhor era necessária paraessa cura. Mas ele demonstrou grande ansiedade e ansiedade pelarestauração da saúde de seu servo doente. A mulher cananéia não fez omesmo? Como ela gritou por nosso querido Mestre! Como ela erapersistente em importuná-lo para obter o que desejava! Ela não clamoupelos Apóstolos para que rezassem por ela, ou pelo menos, vendo suapersistência, se comoveram a fazê-lo? 5 [ Mat	 . 15:22-28]. Que súplicasfez o prı́ncipe da sinagoga em seu esforço para persuadir Nosso Senhora descer à sua casa! [ Mc	 . 5:22-23]. Em uma palavra, todos elesmostraram grande ansiedade e desejo por suas curas.Ainda hoje, o que nossos doentes não fariam se soubessem que umhomem de grande habilidade médica estava aqui? Imploravam-lhe queos visitasse e curasse seus males. Com que impaciência eles esperariamsua vinda! Oh, tal inquietação certamente vem de um amor própriodesordenado, e esta é uma doença à qual não só as pessoas do mundoestão sujeitas, mas também as da religião. O glorioso São Bernardo, quebem entendia isso, escreveu uma longa carta aos Irmãos de São



Anastácio, tratando longamente do assunto das doenças do corpo. (Hámonges com o mesmo nome que vivem hoje em Roma.) Agora, nestacomunidade, eles estavam quase todos doentes, e posso realmenteacreditar nisso - pois havia um grande número deles, e todos dediferentes nações. Talvez o ar não fosse bom, ou o ar em Roma estavapoluıd́o naquela época e causou muitas enfermidades. Informado disso,São Bernardo dirigiu-lhes uma carta na qual falava como achavanecessário, repreendendo-os com bastante severidade. Mandou-lhesdizer que aos Irmãos de Santo Anastácio não era permitido pensar emremédios próprios para recuperar a saúde, muito menos pedir por eles.Ele disse que eles não deveriam saber que remédio tomar, nem seprecisavam ou não ser sangrados. Acrescentou que os monges que seconsagraram ao serviço de Nosso Senhor não devem mais preocupar-secom as doenças do corpo, mas apenas com as espirituais. Devemabandonar as suas doenças corporais à providência de Deus, que ospermite, e aos cuidados dos superiores que os encarregam. Não devemrecorrer nem a médicos nem a medicamentos. Pode ser adequado queas pessoas do mundo chamem médicos com grande ansiedade e tomemremédios com frequência. Mas para os monges isso não era permitido.Se estivessem tão doentes que precisassem de algo para seu alıv́io,poderiam tomar ervas, como borragem. E se a doença deles fosse grave,eles poderiam receber um pouco de vinho. (Isso nos mostra que osmonges daquela época não usavam vinho nem carne, num espıŕito depobreza evangélica.)São Bernardo parece mesmo muito austero nisto, mas é aindamais no que escreveu mais tarde na mesma carta: Deus e é com esteespıŕito que vos falo". Isso é muito notável. Pois se este santo padre lhestivesse dito que lhes falara segundo seus próprios sentimentos, nãoteria sido tão austero. Mas não! Assegurou-lhes: "Não falo segundo omeu próprio sentimento. Mas no que vos digo acho que tenho o Espıŕitode Deus". [ 1Cor	. 7:40].Em outro lugar, ele responde à objeção daqueles que poderiamdizer-lhe que o apóstolo São Paulo, embora tivesse o Espıŕito de Deus,ordenou a seu discıṕulo Timóteo que bebesse vinho, escrevendo-lhe



assim: Meu querido �ilho e amado irmão, nós ordenamos que você parede beber apenas água. Use um pouco de vinho para fortalecer seuestômago, que �icou fraco com a água que você tomou. [ 1	Tim	 . 5:23].Este grande e digno bispo Timóteo havia contraıd́o grandesenfermidades por causa de seus jejuns e austeridades. E agora, comoalıv́io e remédio, São Paulo o aconselha a usar um pouco de vinho.Vemos por isso que até agora o grande santo bebia apenas água. Assimcomo São Paulo ordenou ao seu querido discı́pulo que usasse o vinhocomo remédio, também São Bernardo ordenou aos seus religiosos quetomassem vinho apenas em caso de necessidade. "Se você levantar aobjeção", disse São Bernardo, "de que o apóstolo ordenou a Timóteoque usasse vinho, responderei que ele sabia muito bem que Timóteoera Timóteo. Dê-me, então, um Timóteo agora, e permitiremos que eleNa verdade, nós ordenarıámos que ele o usasse, e não apenas vinho,mas também 'ouro lıq́uido', se necessário. E�  claro que os religiosos deSão Bernardo, assim como outros religiosos, não são hoje como eramantigamente. Eles não são tão rigorosos hoje como eram nos temposantigos. Cada um deseja usar o vinho, assim como remédios e médicos.E�  verdade que essas coisas estão mais disponıv́eis hoje do queeram antigamente. Pois naquela época havia muito poucos médicos. A� svezes, havia apenas um por provıńcia e, quando era necessário, aspessoas tinham que ir de um lugar para outro para encontrá-lo, comgrandes despesas. Seus serviços não podiam ser obtidos por menos decem coroas. Os remédios também eram muito caros. Talvez seja porisso que os religiosos daquela época faziam tão pouco uso deles. Masisso não é verdade em nosso tempo. Além dos medicamentos seremmais baratos, os médicos não são tão escassos. Portanto, nós os usamosmais livremente, de modo que, para a menor doença, usamos remédiose corremos para chamar um médico. No entanto, também é verdadeque as pessoas hoje são muito mais delicadas e suaves consigo mesmasdo que eram antigamente. Menos agiriam assim se os remédios e osmédicos fossem usados apenas de acordo com as ordens do nossosuperior. Mas não estamos satisfeitos com isso. Queremos agir emnosso próprio respeito e de acordo com nossos caprichos. Cuidamos



muito de nós mesmos! Nós nos a�ligimos e tentamos ansiosamenteencontrar os meios para ser curados. Queremos saber tudo, se é bompara nós ou não. Desejamos conhecer todos os remédios do mundo eusá-los, alegando que todos o fazem.Nosso paciente com febre não agiu dessa maneira. Ela estava emsua cama sem fazer nenhum barulho. Para ela, bastava que os outrossoubessem que estava doente; ela se contentava em aceitar o que lheera dado para sua saúde, sem se preocupar se isso a bene�iciaria ounão. Ela acreditava �irmemente que Deus não era a primeira, nem asegunda, nem a terceira causa de sua doença, pois Ele não é a causa dadoença de forma alguma. Já que Ele não é a causa do pecado, então Eletambém não é a causa da doença. Mas assim como Ele permite opecado, Ele envia enfermidades para nos corrigir e puri�icar dele.Assim, devemos ser submissos à Sua justiça, bem como à Suamisericórdia, mantendo um silêncio humilde. Isso nos fará abraçartranquilamente os acontecimentos de Sua providência, como fez Davi,que em suas a�lições disse: "Sofri e calei-me porque sabia que foste Tuque os enviaste para me corrigir e me purgar de minha culpa". [ P.	_ 38(39):10-12].Nosso paciente com febre fez o mesmo. "Você me enviou a febre, eeu a aceitei. Eu me submeti tanto à sua justiça quanto à suamisericórdia. Assim como você a enviou para mim sem que eu pedisse,você pode tirá-la sem que eu te peça. Você sabe melhor do que eu o queé melhor para mim. Não preciso me preocupar com isso. E�  su�icientepara mim que você olhe para mim e saiba que estou doente na minhacama." Então, ela não disse uma palavra. Ela não prestou atenção à suadoença. Ela não gostava de falar sobre isso. Ela sofria sem estar ansiosapor ter pena ou ansiosa por ser curada. Bastava que Deus o soubesse,assim como seus superiores que a guiavam. Ela não era como muitaspessoas hoje. Se eles têm dor de cabeça ou cólica, todos devem tentarcurá-lo. Todo o bairro deve ser informado sobre isso. Nada menos irásatisfazê-los. Tampouco era como aqueles que, pela menor doença,querem ser mandados para a enfermaria para que todos tenham penadeles e os mimem em suas dores; nem como aqueles que correm ao



médico pela menor indisposição. Essas pessoas são como criancinhasque, sendo picadas por uma vespa ou uma abelha, correm com grandepressa para mostrá-la à mãe para que ela sopre no dedo. 6Nossa febril é realmente notável, pois não só se absteve dedivulgar sua doença, como não se deleitava em falar sobre ela, nem sepreocupou em chamar um médico. Ainda mais notável, quando NossoSenhor está presente em sua casa, Aquele que como Médico soberano écapaz de curá-la, ela não diz uma palavra a Ele sobre sua doença. Elanão queria vê-lo como um médico, mas apenas como seu Deus a quemela pertencia tanto na saúde quanto na doença. Nisso ela deixou claroque estava tão contente com um quanto com o outro, e que nãodesejava livrar-se da febre, exceto quando isso agradasse a seu Deus.Ah, se fosse uma dama contemporânea, que artifıćio não teria ela paraser curada! Ela teria explicado que pediu boa saúde apenas para poderservir melhor a Nosso Senhor. Ou, pelo menos, ela diria que poderiasuportar melhor em outro momento; mas no momento, enquanto Eleestava em sua casa, ela não podia suportá-lo, pois não podia entretê-lobem enquanto estava doente na cama. E ela usaria outras bobagensdesse tipo, que nossa paciente febril de forma alguma usou.Não basta estar doente porque tal é a vontade de Deus, masdevemos estar doentes como Ele quer, quando Ele quer e enquanto Lheagrada, 7 con�iando nossa saúde ao que Ele nos ordenar, sem pedirnada. Basta que Ele o saiba e que veja a nossa enfermidade. Devemosdeixá-lo agir e, sem tentar prever o que é necessário para a nossa cura,devemos abandonar-nos aos nossos superiores e deixar-lhes o cuidadode nós mesmos. Não devemos nos preocupar com nada além desuportar nossa doença enquanto Deus quiser. Este é o primeiro pontono exemplo da sogra de Pedro.O segundo ponto diz respeito à mansidão, resignação e modéstiadesta mulher. O terceiro ponto é a atenção que ela deu para lucrar comsua doença. Quando Nosso Senhor dissipou a febre, ela se levantou e oserviu. Direi uma palavra sobre essas duas considerações.Grande foi sua mansidão e resignação, pois não fez comoção sobresua doença, nem a deixou evidente por suas palavras. Ela não disse ao



Salvador, nem aos que cuidavam dela, que desejava mais saúde do quedoença. Quando nosso propósito é servir melhor a Nosso Senhor, podeser bom pedir saúde a Ele como Aquele que pode nos dar. No entanto,deve ser feito apenas sob esta condição, que seja Sua vontade. Poisdevemos sempre dizer: Fiat	voluntas	 tua	—	Seja feita a tua vontade. [
Mat	 . 6:10]. No entanto, é muito melhor não pedir nada a Ele econtentar-se com o fato de que Ele conhece nossa doença e o tempo quea suportamos.Há pessoas que quando doentes gostariam de usar todos, sepudessem, para serem curados. Eles mandam aqui e ali pedindoorações para que Deus os livre de suas enfermidades. Certamente, ébom recorrer a Deus, mas ordinariamente isso é feito com tantaimperfeição que é lamentável. Falhas notáveis foram cometidas a esserespeito por grandes personagens, como aconteceu com o rei daFrança, Luıś XI. (Não prejudicamos a reputação dessas grandes pessoasquando dizemos a verdade.) Antes de partir para a guerra, o rei fezmuitas orações em Paris por sua segurança fıśica. Um dia, missa estavasendo oferecida por ele na Igreja de St. Germain. Quando o bom abade,que celebrava a missa, chegou à oração em que recomendava a Deus asaúde espiritual e espiritual do rei a Deus, este prıńcipe prontamenteenviou um dos seus pajens para ordenar a recomendação da sua saúdefıśica, dizendo que o seu alma poderia ser atendida mais tarde. Ao fazerisso, ele cometeu uma grosseira imperfeição; e estamos bastantepropensos a cometer falhas semelhantes em tais ocasiões.Mas a grande resignação de nossa febril impediu-a de cair nessafalta, pois permaneceu mansa, modesta e tranquila, sem pedir nada.Mas movidos pela compaixão, os Apóstolos falaram muitohumildemente por ela a Nosso Senhor. O pedido foi feito em segredo.Quando Nosso Senhor ouviu isso, Ele olhou para o enfermo que, por suavez, estava olhando para Ele. Então, aproximando-se de sua cama, Eleagarrou sua mão e, irritado com a febre, ordenou que ela a deixasse. Elafoi curada imediatamente, e ela se levantou imediatamente e começou aservi-Lo.



Aqui está minha terceira consideração. Certamente elamanifestou grande virtude e o lucro que obteve com sua doença. Poiscomo ela havia suportado sua doença em resignação à vontade deNosso Senhor, assim que ela a deixou, ela desejou usar sua saúdeapenas a Seu serviço. Mas quando ela usou? No exato momento em queela o recuperou. Ela não era como aquelas mulheres ternas e delicadasque, embora doentes apenas por vários dias, devem levar semanas emeses para se recuperar! De modo que, se alguns não soubessem queestavam doentes durante sua curta doença, certamente saberiamquando levassem para convalescer! Isso daria às pessoas temposu�iciente para ter pena deles. E�  por isso que eles devem ser colocadosà parte em uma enfermaria, receber comida especial e ser mimados atéque sejam restaurados à saúde. 8 Nosso paciente com febre não eranada assim. Em vez disso, ela serviu a Nosso Senhor assim que foicurada.Agora, se você quiser, durante esta hora use sua imaginação paraconsiderar com que amor, alegria e alegria esta mulher serviu ao seuquerido Mestre. Pense em como ela continuou olhando para Ele, comoseu coração estava cheio de Seu amor e quantos atos de amor ela fez.Quantos beneditinos	estavam em sua boca, louvando Aquele que tinhasido tão bom para ela! Imagine também o que �izeram os apóstolos quetestemunharam esse milagre, e você aprenderá como se comportardurante as doenças do corpo e o lucro que deve tirar deles.Em conclusão, devemos observar nestes momentos a regra geral:não peça nada e não recuse nada. 9 Con�iemos nas mãos de nossossuperiores, deixando a eles o cuidado de fornecer médicos, remédios etudo o que for necessário para nossa saúde e alı́vio. Não recuse nada,nem comida, nem remédio, nem qualquer tratamento que lhe sejadado, pois é nisso que consiste a pobreza evangélica. O primeiro graudesta pobreza, diz São Boaventura, consiste em não ter morada ou casaprópria e de acordo com o nosso gosto. O segundo grau é não tercerteza de ter roupas ou alimentos adequados na época da saúde. Oterceiro grau é que, estando doentes, não sabemos para onde ir, nãotendo nem alojamento nem comida para nos sustentar em nossa



necessidade, nem nada de acordo com nosso gosto. Em uma palavra, éser abandonado e abandonado por toda ajuda no �inal de nossa vida e,em meio a tudo isso, não pedir nada para nosso alı́vio, e não recusarnada quando nos é dado algo que não concorda com nós.Isso foi praticado exatamente em nosso tempo por dois grandessantos: pelo primeiro em efeito, e pelo outro em desejo e afeto. Re�iro-me ao Beato Francisco Xavier, prestes a ser canonizado pela sua grandesantidade de vida. Na hora de sua morte não tinha casa nem comidapara sustentá-lo, pois morreu perto da China em um lugar pobre,abandonado por toda ajuda humana. Em meio a tudo isso, o coraçãodesse grande servo de Deus se derreteu de alegria ao se ver reduzido aesse estado. Pensando nisso, Beata Maria da Encarnação 10 considerousua felicidade tão grande que ela disse que gostaria de morrer comoeste bem-aventurado morreu, privado de todo apoio humano - naverdade, até mesmo de apoio divino - contentando-se com a graçaordinária que Deus dá a todas as Suas criaturas. Como essa grandesanta não podia morrer efetivamente nessa pobreza evangélica, pelomenos ela morreu assim em desejo e afeto. A estas duas almas santas,bem como a todos os que as imitam, podemos dizer: Bem-aventuradosos pobres de espı́rito, porque deles é o Reino dos Céus. [ Mat	. 5:3]. Umhomem.
NOTAS

1 . São Francisco de Sales está aqui contestando a visão dos reformadores de que, uma vez quesomente Jesus é o único mediador em nome da humanidade diante de Deus, a oraçãointercessória dos cristãos uns pelos outros não tem fundamento bıb́lico ou teológico. SãoFrancisco liga a e�icácia de tal oração à Comunhão dos Santos, que ele encontrabiblicamente baseada neste exemplo dos Apóstolos intercedendo junto ao Senhor emfavor da sogra de Pedro. Tal oração foi realmente e�icaz nesse caso.2 . Cf. Introdução	à	Vida	Devota	, Parte II, cap. 1.3 . Cf. Conferências	Espirituais	, XVIII, "Os Sacramentos e o Ofıćio Divino", pp. 362-363.



4 . Cf. Conferências	Espirituais	, XXI, "Sobre Pedir Nada".5 . Cf. Sermão da Quinta-feira da Primeira Semana da Quaresma, pp. 34-51 deste volume.6 . Cf. Conferências	Espirituais	, V, "Sobre Generosidade", p. 85.7 . Cf. Introdução	à	Vida	Devota	, Parte III, cap. 3.8 . Pode-se apenas supor que São Francisco de Sales está falando aqui com base em sua experiênciade tal comportamento e, sem dúvida, com um sorriso no rosto e lıńgua na bochecha!9 . Cf. Conferências	Espirituais	, pp. 94, 95, 399-401, 405, 406.10 . A Beata Maria da Encarnação (1566-1618) - conhecida no mundo como Barbe (Barbara)Acarie - era uma santa esposa e mãe de seis �ilhos, e mais tarde uma irmã leiga carmelita,que em um perıódo de sua vida foi dirigida espiritualmente por São Francisco de Sales.Apesar de uma atração pela vida religiosa, ela se casou aos 17 anos com um homem daaristocracia. Como resultado das visões de Santa Teresa de A�vila, Barbe Acarie trouxe osCarmelitas Descalços para a França, fundando ali cinco conventos carmelitas; isso foiantes de ela mesma ter entrado no convento. Ao longo de sua vida ela experimentouvisões, êxtases e outros dons sobrenaturais. (Barbe Acarie não deve ser confundida comoutra alma santa também conhecida como Beata Maria da Encarnação, que viveu de1599-1672. Esta última também nasceu na França e também se tornou esposa aos 17anos e depois mãe, depois entrando um convento. Foi enviada para a Nova França,Canadá, com cerca de 40 anos, onde ensinou os ıńdios até o �im de sua vida. Tambémteve visões; às vezes é chamada de Beata Maria das Ursulinas.)
 



—	8	—

A	PROVIDÊNCIA	ESPIRITUAL	DE	DEUS
Sermão	para	o	quarto	domingo	da	Quaresma,	6	de	março	de	1622,
sobre	 o	 especial	 cuidado	 espiritual	 de	 Deus	 com	 aqueles	 que	 se
retiraram	 do	 mundo	 para	 seguir	 o	 Salvador	 no	 "monte"	 da
perfeição,	 como	 a	 Providência	 de	 Deus	 é	 maior	 na	 proporção	 da
falta	 de	 ansiedade	 por	 suas	 próprias	 necessidades,	 como	 devemos
usar	diligentemente	os	meios	ordinários	para	alcançar	a	perfeição	e
como,	 se	 estes	 falharem,	 Deus	 antes	 operaria	 um	 milagre	 a	 nos
deixar	 sem	assistência,	 como	Deus	prova	as	almas,	ansiedade	para
se	 livrar	das	dores	espirituais	em	vez	de	con�iar	em	Deus	para	nos
consolar	 como	 Ele	 quer,	 as	 virtudes	 gêmeas	 de	 humildade	 e
generosidade,	 como	Nosso	 Senhor	 reproduziu	 os	 cinco	 pães	 e	 dois
peixes,	como	as	almas	religiosas	devem	ser	satisfeitas	quando	Deus
lhes	 dá	 apenas	 uma	 su�iciência	 (ou	 até	 menos),	 e	 como	 Deus
renovará	continuamente	os	bens	espirituais	que	temos	.
 

"Jesus,	então,	tomou	os	pães	e,	dando	graças,	distribuiu-os	aos	que	estavam	sentados;

da	mesma	forma,	deu-lhes	alguns	peixes,	tanto	quanto	eles	queriam".

—João	6:11
A narrativa que a Santa Igreja nos apresenta no Evangelho de hoje[ Jo	. 6:1-15] é um quadro no qual são retratados mil belos assuntos que



nos ajudam a admirar e louvar a Divina Majestade. Mas acima de tudo,esta imagem nos apresenta a admirável Providência, tanto geral comoparticular, que Deus tem para a humanidade, e especialmente paraaqueles que o amam e vivem segundo a sua vontade no cristianismo.E�  verdade que Deus exerce esta Providência para com todas ascriaturas, especialmente para com todos os homens e mulheres, tantopara com os pagãos e hereges como para com os outros, sejam elesquem forem. Sem esta Providência, sem dúvida, pereceriam. Noentanto, é importante saber que Ele estende uma Providência muitomais particular para Seus �ilhos que são cristãos. [ Gal	 . 6:10; 1	 Tim	 .4:10]. Mesmo entre estes há alguns, como vemos no Evangelho de hoje,que merecem um cuidado mais especial de Nosso Senhor. Estes aspiramà perfeição e, para alcançá-la, não se contentam em segui-lo na planıćie�lorida da consolação, mas seguem-no corajosamente até nos desertos,até o cume daquela alta montanha do Evangelho de hoje. Houve muitosque viram o Salvador enquanto Ele estava instruindo e curando aspessoas, mas que não O seguiram. Houve outros que, vendo-o assim, oseguiram, mas apenas até o sopé da montanha, contentes emacompanhá-lo na planıćie e por caminhos agradáveis e fáceis. Mas milvezes mais felizes foram aqueles que O viram e O seguiram não só até osopé da montanha, mas, levados pelo amor que Lhe tinham,ascenderam com Ele, despojados de todos os cuidados, exceto paraagradá-Lo. Assim, eles mereceram que a Divina Bondade os cuidasse eaté lhes oferecesse um banquete milagroso, para que não desmaiassemde fome no caminho.Parece, de fato, que muitos podem ter estado à beira do colapsodepois de terem seguido nosso querido Mestre três dias e três noitessem comer ou beber [Cf. Matt	. 15:32], distraıd́os de tal atividade pelomaravilhoso deleite que encontraram ao ouvir Suas palavras divinas.Embora suas necessidades fossem muito grandes, eles não pensaramnelas. Oh! como eram amorosas essas multidões em tão perfeita práticade total abandono nos braços da Divina Providência! Não precisamostemer que Deus os negligencie. Ele cuidará deles e terá compaixãodeles, como veremos em breve na continuação de nosso discurso.



Falarei, portanto, da con�iança que os aspirantes à perfeição devem terna Providência quanto às necessidades espirituais, como já falei antes,penso neste mesmo lugar, daquela Providência geral que Deus temsobre todos os homens e da con�iança que devemos ter nEle emassuntos temporais. As lições que tiraremos disso serão muito úteispara nosso estágio de desenvolvimento espiritual.Dividirei o que tenho a dizer em três pontos, no primeiro dosquais considerarei a bondade dessas pessoas que acompanharamNosso Senhor sem nenhum cuidado ou pensamento de si, deixandosuas casas e tudo o que possuı́am, atraı́dos pelo afeto e a satisfação queencontraram ao ouvir Suas palavras. Oh, que bom sinal é para umcristão ter prazer em ouvir a palavra de Deus [ Jo	. 8:47], e deixar tudopara segui-Lo! Certamente não há dúvida de que as pessoas podemaspirar e atingir a perfeição permanecendo no mundo e fazendocuidadosamente o que pertence à sua vocação. No entanto, é muitocerto que o Salvador não exerce por eles uma providência tão especial,nem uma solicitude tão pessoal e individual, como faz para aqueles queabandonam todo o cuidado de si para segui-lo mais perfeitamente. [Cf.
Matt	 . 19:28-29]. Estes têm uma capacidade maior do que os outrospara compreender a palavra de Deus e serem atraı́dos pelos encantosde Sua bondade. Enquanto tivermos um cuidado de nós mesmos, querodizer um cuidado cheio de ansiedade, Nosso Senhor nos permite agir;mas quando Lhe abandonamos tudo, Ele cuida de nós com ternura, eSua Providência para nós é grande ou pequena conforme a medida denosso abandono. 1Não digo isso tanto para coisas temporais quanto para coisasespirituais. Ele mesmo ensinou isso a Sua amada Santa Catarina deSena: "Pense em Mim", disse-lhe, "e pensarei por você". Oh, quão bem-aventurados são aqueles que amam a Nosso Senhor com tanto cuidadopara seguir esta regra de pensar somente nEle, permanecendo�ielmente em Sua presença, ouvindo o que Ele nos diz continuamenteno fundo de nossos corações, obedecendo Suas atrações divinas,movimentos e inspirações, respirando e aspirando incessantemente aodesejo de agradá-lo e de se submeter à sua santıśsima vontade! Isso



deve ser feito sempre com a con�iança divina em sua bondade total eem sua providência, pois devemos permanecer sempre tranquilos e nãoestar preocupados ou cheios de ansiedade em buscar a perfeição queempreendemos.Considere, eu lhe imploro, esta multidão que segue nosso queridoMestre, até a montanha. Veja a paz e tranquilidade de espıŕito com queeles O seguem. Não há um murmúrio ou queixa, embora devesse terparecido que eles iriam expirar de fraqueza e fome. Sofrem muito e, noentanto, não pensam nisso, tão atentos estão ao seu único desejo deacompanhar Nosso Senhor onde quer que Ele vá. Os que seguem esteDivino Salvador devem imitá-los nisso, deixando de lado todos osmuitos cuidados e ansiedades para o seu progresso, bem como todas asmuitas queixas por se verem imperfeitos. Oh, alguns �icam tão cansadose exaustos, embora tenham trabalhado apenas um pouco! Parece-lhesque nunca irão desfrutar daquele delicioso banquete que Nosso Senhorlhes prepara lá em cima no cume da montanha da perfeição. Podemosdizer a essas boas pessoas: Tenha paciência, deixe de lado um poucoesse cuidado ansioso de si mesmo e não tenha medo de que algo lhefalte. Pois se você con�iar em Deus, Ele cuidará de você [ 1	Ptr	 . 5:7] etudo o que é necessário para sua perfeição. Ninguém que esperava nElee em Sua Providência jamais se decepcionou. [ Eclus.	(Sir.	) 2:11 (10)].Não vedes que os pássaros, que não semeiam nem colhem, e cujoúnico propósito é nos deliciar com o seu canto, ainda não sãoalimentados e sustentados pela ordem desta divina Providência? [ Mat	.6:26]. Você sabe que dois tipos de animais são mantidos em casas,alguns para uso e outros simplesmente para diversão. Por exemplo,temos galinhas para botar ovos e rouxinóis ou outros passarinhos emgaiolas para cantar. Todos são alimentados, mas não para o mesmo �im,pois alguns são para uso e outros para prazer. 2E�  o mesmo entre nós. A Igreja é a casa do Pai da famıĺia, que énosso Senhor e Mestre; Ele cuida muito bem de prover as necessidadesde todos os �iéis que ali se associam, com a diferença, porém, de que,entre todos, Ele escolhe alguns a quem deseja que se empenheminteiramente em cantar Seus louvores e que, portanto, sejam



dispensados de todos os outros cuidados. Portanto, Ele ordenou quesejamos sustentados e nutridos pelos dıźimos que são recolhidos semsolicitude. Com isso quero dizer que nós, consagrados ao Seu serviço,somos os pássaros designados para deleitar Sua Divina Bondade pormeio de nosso canto e dos contıńuos louvores que Lhe oferecemos.O que são os religiosos senão pássaros que são mantidos emgaiolas para cantar incessantemente os louvores a Deus? Poderı́amosdizer que todos os exercıćios da vida religiosa são tantos cânticos novos[ Sl	 . 95 (96):1; 97 (98):1; 149,1] que nos dão a conhecer asmisericórdias divinas e que continuamente nos levam a engrandecer aDivina Majestade em gratidão pela providência especial e muitoparticular que Ele teve sobre nós, ao nos retirar do resto dahumanidade para siga o Salvador com mais facilidade e tranquilidadena montanha da perfeição.Todos são chamados à perfeição, pois Nosso Senhor estavafalando a todos quando disse: "Sede perfeitos como vosso Pai Celestialé perfeito". [ Mat	. 5:48]. Mas, na verdade, bem podemos dizer o que édito no santo Evangelho: "Muitos são chamados, mas os eleitos sãopoucos". [ Mat	. 20:16; 22:14]. Há muitos que aspiram à perfeição, maspoucos a alcançam porque não andam como deveriam - com ardor, mascom tranquilidade; com cuidado, mas com con�iança; isto é, con�iandomais na Divina Bondade e em Sua Providência do que em si mesmos eem suas próprias obras. Devemos ser muito �iéis, mas sem ansiedadeou ânsia; devemos usar os meios que nos são dados de acordo comnossa vocação, e então permanecer em paz em relação a todo o resto. 3Pois Deus, sob cuja direção embarcamos, estará sempre atento paranos fornecer o que for necessário. Quando todos nos falharem, entãoDeus cuidará de nós, e então nem	 todos	 nos falharão, pois teremosDeus, que deve ser nosso tudo.Os �ilhos de Israel não tinham maná até acabarem a farinha doEgito. 4 Este será meu segundo ponto. Deus preferiria fazer milagres adeixar sem assistência, seja espiritual ou temporal, aqueles quecon�iam inteiramente em Sua Divina Providência. No entanto, Ele querque, de nossa parte, façamos tudo o que estiver ao nosso alcance. Ou



seja, Ele quer que usemos os meios comuns para alcançar a perfeição.Se estes falharem, Ele nunca deixará de nos ajudar. Enquanto tivermosnossas regras, nossas constituições e pessoas que nos digam o quedevemos fazer, não esperemos que Deus faça milagres para nos guiar àperfeição, pois Ele não o fará.Coloque Abraão com sua famıĺia [cf. Ger	 . 12:1] e Elias entre osprofetas. O Senhor não fará nenhum prodıǵio para alimentá-los. Porque não? Porque Ele deseja que Abraão colha seu grão, que sejatrilhado e moıd́o e �inalmente transformado em pão para seu sustento.Ele tem vacas, deve ser alimentado pelo leite delas; ou então, se quiser,pode matar seus bezerros gordos e fazer um banquete para os anjos. [
Gên	 . 18:7-8]. Mas, pelo contrário, coloque Elias perto da torrente deCarith ou no deserto de Bersabee [ 3	Kgs	 . ( 1	kg	 .) 17:3-6; 19:3-8], evocê verá que lá Deus o sustenta - em um lugar pela instrumentalidadedos anjos, e no outro por um corvo, que lhe trazia pão e carne todos osdias para seu sustento.Portanto, quando a ajuda humana nos falta, tudo não está faltando,pois Deus assume e cuida de nós por Sua providência especial. Estapobre multidão que segue Nosso Senhor hoje foi assistida por Elesomente depois que todos estavam quase desmaiados de fome. Elesentiu uma extrema pena deles porque, em seu amor por Ele, eles seesqueceram tanto de si mesmos que ninguém trouxe provisões, excetoo pequeno Marcial que tinha cinco pães de cevada e dois peixes. E�  comose o Salvador, cheio de amor pelos corações dessas pessoas boas (quesomavam cerca de cinco mil), dissesse a si mesmo: "Vocês não sepreocupam com nada, mas eu mesmo cuidarei de vocês". Por isso,chamou São Filipe e perguntou-lhe: "Estas pobres pessoas vãodesmaiar no caminho se não os ajudarmos com um pouco de comida,mas onde poderı́amos encontrar o su�iciente para sustentá-los?" Elenão perguntou isso por ignorância, mas para testá-lo.Não devemos pensar que Deus nos testa para nos levar ao mal,pois isso simplesmente não pode ser. [ Já	. 1:13]. Ele testa Seus servosmais amados para que possam provar sua �idelidade e amor por Ele, epara que possam realizar grandes e brilhantes obras, como fez com



Abraão quando lhe ordenou que sacri�icasse seu amado �ilho Isaque. [
Gên	 . 22:1-2]. Da mesma forma, às vezes Ele testa Seus servos em suacon�iança na Divina Providência, deixando-os tão lânguidos, tão secos etão cheios de aridez em todos os seus exercıćios espirituais, que nãosabem a quem recorrer para aliviar o cansaço interior. que os supera.Nosso Senhor testou São Filipe dessa maneira. Ele ainda nãoestava con�irmado na fé e na con�iança no poder onipotente de seuMestre, e assim respondeu-Lhe como se rejeitasse Sua proposta: "Nemmesmo com o salário de duzentos dias poderı́amos comprar pãessu�icientes para dar a cada um deles um bocado ." Esta respostasimboliza muito bem certas almas que não esperam que Nosso Senhorse compadeça delas, mas têm o cuidado de fazê-lo elas mesmas.Ninguém é tão pobre quanto eles; ninguém, dizem eles, jamais foi tãoa�ligido quanto eles. As dores, as tristezas de cada um são sempre asmaiores. Por exemplo, aquelas pobres mulheres que perderam seusmaridos sempre pensam que sua a�lição é mais dolorosa do que a detodas as outras. O mesmo acontece com as tribulações puramenteespirituais: desgosto, aridez, cansaço e aquela aversão e repugnânciaao bem que as almas mais devotadas ao serviço de Deus experimentamcom muita frequência. "Minhas paixões me perturbam muito; nãoposso suportar nada sem repugnância interior; tudo me éextremamente pesado; tenho um desejo tão grande de adquirirhumildade, mas sinto uma aversão tão grande a ser humilhado; nãotenho esse interior tranqüilidade que é tão agradável, pois sou muitogolpeado pela constante distração. Em suma, acho tão difı́cil oexercı́cio da virtude que não sei mais o que fazer; minha a�lição é maiordo que posso descrever, e não tenho palavras para expressar a dorincomparável que estou sofrendo." 5E�  verdade que Santo André comentou com Nosso Senhor: "Há umrapaz aqui que tem cinco pães de cevada e dois peixes, mas o que sãoestes entre tantos?" "Ai!" dizem essas pobres almas que secompadecem, "minha a�lição é tão grande que duzentas coroas deconsolação não seriam su�icientes para me aliviar. E�  verdade que temosmuitos bons livros espirituais, temos sermões, temos horários



regulares para oração, temos até mesmo experimentar algumasemoções consoladoras; mas de que adianta isso? Não é nada." Quãoestranho é o espıŕito humano: isso não é nada de fato! O que mais vocêdesejaria? Que Deus te enviaria um anjo para te confortar? Oh, Ele nãofará isto; você ainda não jejuou três dias e três noites para segui-lo namontanha da perfeição, para a obtenção da qual você deve esquecer desi mesmo, deixando a Deus o cuidado de consolá-lo de acordo com oSeu beneplácito; e não se incomodar ou se importar com nada, massegui-lo, enquanto ouve suas palavras, como essas boas pessoas�izeram.Nosso Senhor testou São Filipe para humilhá-lo - e com razão,depois que Filipe deu uma resposta tão cheia de prudência humana. E�uma coisa notável: Deus ama tanto a humildade que às vezes nos prova,não para nos fazer fazer o mal, mas para nos ensinar por nossa própriaexperiência o que realmente somos, permitindo-nos dizer ou fazeralguma coisa tola, dando-nos motivos para nos humilharmos. nósmesmos. Agora, essas queixas, e essa ternura que temos por nósmesmos, essas queixas, essas di�iculdades na busca do bem –realmente, não são elas que nos humilham e nos fazem reconhecer quesomos fracos, e ainda crianças no que no que diz respeito à virtude e àperfeição? Oh, não devemos olhar tanto para nós mesmos, masdevemos pensar em Deus e deixá-lo pensar por nós.Devemos, de fato, manter-nos humildes por causa de nossasimperfeições, mas essa humildade deve ser o fundamento de umagrande generosidade, pois um sem o outro degenera em imperfeição.Humildade sem generosidade é apenas um engano e uma covardia decoração que nos faz pensar que não prestamos para nada e que osoutros nunca deveriam pensar em nos usar em algo grande. Por outrolado, generosidade sem humildade é apenas presunção. De fato,podemos dizer: "E�  verdade que não possuo nenhuma virtude, muitomenos os dons necessários para ser usado em tal encargo"; mas depoisdesse humilde reconhecimento, devemos colocar nossa con�iança emDeus de modo a acreditar que Ele não deixará de nos dar quando fornecessário que os tenhamos, e quando Ele quiser fazer uso de nós,



contanto apenas que nos esqueçamos nós mesmos e nos ocuparmosem louvar �ielmente Sua Divina Majestade e ajudar nosso próximo afazer o mesmo, para aumentar Sua glória tanto quanto estiver emnosso poder. 6Não obstante o fato de que São Filipe e Santo André declararamque os cinco pães de cevada e os dois peixes não eram nada para tantos,Nosso Senhor ordenou que fossem trazidos a Ele e ordenou aos SeusApóstolos que �izessem o povo sentar-se. Todos o faziam com muitasimplicidade, e nisso certamente eram admiráveis, pois se sentavam àmesa sem ver nada nela, e não havia nada que sugerisse que algopudesse ser dado a eles. Então Jesus tomou os pães, abençoou-os,partiu-os e ordenou aos Apóstolos que os distribuıśsem. Quando issofoi feito, ainda restava um pouco, embora todos tivessem o su�icientepara satisfazer suas necessidades.A questão foi levantada, entre outras, se todos comeram dos cincopães ou se Nosso Senhor, por Sua onipotência, fez novos que foramdistribuıd́os ao povo. Ao falar de outro milagre semelhante - não omesmo milagre, já que o número de pães é sete, e São João relataclaramente que havia apenas cinco no milagre do Evangelho de hoje - S.Marcos diz expressamente que todos comeram dos sete pães e dos doispeixes. [ Mc	. 8:6-7, 20].Há outra pergunta cuja resposta nos ajudará aqui. NaRessurreição, como pode ser que cada um ressuscite em seu mesmocorpo, já que alguns terão sido comidos por vermes, outros por feras oupor pássaros, outros terão sido queimados e suas cinzas espalhadasaos ventos. Como então pode ser que ao mesmo tempo o anjo chamecada um para vir a julgamento; todos, eu digo, em um instante, semqualquer demora, para ressurgir vestidos de sua própria carne? [ 1Cor	.15:52]. Pelo poder onipotente de Deus. Eu, neste mesmo corpo queagora possuo, ressuscitarei. Ele o reproduzirá; pois como não foi difı́cilpara Ele produzi-lo como é, não será mais difı́cil produzi-lo novamente.7 Assim Nosso Senhor fez com que todos os cinco mil homenscomessem dos mesmos cinco pães e dois peixes, reproduzindo-os



quantas vezes fosse necessário, para que cada um recebesse umaporção de acordo com sua necessidade. Todos comeram então de cincopães e dois peixes milagrosamente multiplicados - todos menos SãoMarcial que, não participando desse milagre, comeu seu próprio pãosozinho e não o do Salvador, porque ele havia trazido sua própriaprovisão. Enquanto tivermos nosso próprio pão, Deus não faráprodıǵios para nos sustentar.Consideremos, para o terceiro ponto, que Nosso Senhor, emboracapaz de fazer cair o maná neste monte como outrora no deserto paraos �ilhos de Israel [ Ex	. 16:14-15], no entanto, não o fez, preparando oSeu banquete com pães de cevada. No entanto, essas pessoas O amavammuito e não murmuravam como os israelitas, que murmuravam mesmosem motivo, pois nada lhes faltava, pois o maná tinha o sabor de tudo oque eles podiam desejar. [ Sab	 . 16:20]. Meu Deus! O que isso nosensina? Os israelitas murmuradores são alimentados com o pão dosanjos [ Wis	 . 16:20; Ps	 . 77 (78):24-25], isto é, com o maná que foiamassado por suas mãos; no entanto, aqueles que seguiram NossoSenhor com incomparável afeição e corações gentis, despojados de todocuidado de si mesmos, se alimentam apenas de pães de cevada. O queisso pode signi�icar, exceto que os mundanos, representados aqui poraqueles israelitas que realmente aspiravam alcançar e obter apenas aTerra Prometida terrena - esses mundanos, e aqueles que vivem nomundo, mas desejam o Céu, não deixam, no entanto, de acumular parasi mesmos e buscar posses desnecessárias e facilidades aqui embaixona terra. Mas aqueles que aspiram a seguir Nosso Senhor no monte daperfeição devem satisfazer-se com a su�iciência em tudo o que dizrespeito às suas necessidades, tanto corporais como espirituais,evitando a abundância e o supér�luo em todas as coisas, contentando-secom uma simples su�iciência, ou mesmo com sendo privado do que énecessário, quando agrada a Deus que isso aconteça.Quanto a mim, direi o meu pensamento sobre a questão que voucolocar a você, a saber, qual você prefere: ser alimentado com umpouco de pão assado sob as cinzas com o profeta Elias no deserto deBersabee, ou então, com o mesmo profeta, com o pão e a carne que ele



recebeu do bico de um corvo perto da torrente de Carith? 8 [ 3	Kgs	. ( 1
kg	 .) 17:3-6; 19:3-8]. Não posso conhecer seus pensamentos, mas,quanto a mim, direi com toda a franqueza que preferiria o pão assadosob as cinzas da mão do anjo ao pão - por mais branco que seja - oucarne, trazido a mim pelo bico de um corvo, um pássaro sujo erepulsivo. Melhor é um pedaço de pão de cevada da mão de NossoSenhor do que o maná de um anjo. Mil vezes mais honradas são essaspobres multidões comendo um pedaço de pão de cevada na mesa denosso doce Salvador do que se fossem alimentados com pérolas e ascarnes mais delicadas do mundo na mesa da miserável Cleópatra.Os verdadeiros amigos de Deus, e aqueles que o seguem �ielmentepor onde quer que vá, impelidos por seu ardente amor a Sua DivinaMajestade, e especialmente os religiosos que fazem pro�issão deacompanhá-lo pelos caminhos mais ásperos e difı́ceis na montanha daperfeição , devem imitar essas pessoas e ter apenas um pé na terra,mantendo toda a sua alma com todos os seus poderes e faculdadesocupadas com as coisas celestiais, deixando todo o cuidado de si aNosso Senhor, a cujo serviço são dedicados e consagrados. Portanto,eles não devem buscar nem desejar nada além do que é simplesmentenecessário, especialmente no que diz respeito às necessidadesespirituais. Quanto às coisas temporais, isso é muito claro, poisabandonaram o mundo e todas as suas conveniências, onde antesviviam de acordo com sua própria vontade. Deus, como dissemos, 9 nãoordenou a Elias no deserto que voltasse entre os profetas para ali sersustentado, mas ele mesmo lhe enviou um anjo porque ele havia idopara lá por ordem da Divina Providência. Da mesma forma, Ele nãodeseja que os religiosos voltem ao mundo em busca de consolo parareavivar seus espı́ritos, porque foi por Sua inspiração que elesentraram na religião. Ele cuidará deles nestes desertos, não deBersabee, mas de Sua Divina Majestade.E�  verdade que muitas vezes Ele não os alimenta com maná, quetinha o sabor que cada um desejava. Em vez disso, Ele muitas vezes osalimenta com um pedaço de pão assado sob as cinzas, ou então comum pedaço de pão de cevada. Com isso quero dizer que 10 Nosso Senhor



quer que essas almas, escolhidas para o serviço de Sua DivinaMajestade, se alimentem sempre com a �irme e imutável resolução deperseverar em segui-Lo, mesmo em meio ao desgosto, à aridez, àsrepugnâncias e austeridades da vida espiritual, sem consolo, semgosto, sem ternura, mas com uma humildade muito profunda,pensando que não merecem outra coisa, tomando assim este pão comamor, não da mão de um anjo, mas da mão do Salvador, que nos dásegundo a nossa necessidade. E�  certo que, embora não seja muitoagradável ao paladar, é extremamente proveitoso para nossa saúdeespiritual.Nosso Senhor deu pão de cevada porque era pão de cevada que opequeno Marcial trouxe. Ele não queria mudá-lo, mas Ele usou essaprovisão para operar Seu milagre a �im de nos ensinar que enquantotemos algo, Ele quer que o ofereçamos a Ele, e que se Ele tem que fazerum milagre por nós, pode ser com aquela mesma coisa que temos. Porexemplo, se temos bons desejos ou boas instruções, e não temos forçasu�iciente para colocá-los em prática, ofereçamo-los a Ele e Ele nostornará capazes de realizá-los. Se depositarmos nossa con�iança em Suabondade, Ele renovará esses desejos quantas vezes forem necessáriaspara nos fazer perseverar em Seu serviço.Dizemos que não sabemos se a vontade de agradá-lo que agoratemos permanecerá conosco durante toda a nossa vida. Infelizmente! éverdade, pois não há nada tão fraco e mutável como nós. Mas mesmoassim, não nos perturbemos. Antes, coloquemos frequentemente estaboa vontade diante de Nosso Senhor; vamos colocá-lo em Suas mãos eEle o renovará quantas vezes for necessário para que tenhamos osu�iciente para toda a nossa vida mortal. Depois desta vida não haverámotivo para medo, nem para tantas apreensões, pois com a ajuda deDeus estaremos em um lugar seguro. Ali nunca deixaremos de glori�icaresta Divina Majestade, a quem tanto amamos e seguimos segundonosso poder, pelos desertos deste mundo miserável até o cume maisalto da montanha da perfeição, a que todos alcançaremos por Sua graça,pois a honra e a glória de Nosso Senhor, que é nosso Divino Mestre. Umhomem.



NOTAS

1 . Cf. Conferências	Espirituais	, II, "Em Con�iança", p. 24-25.2 . Cf. Sermões	de	São	Francisco	de	Sales	 sobre	a	Oração	 , Volume I desta série, 22 de março de1615, p. 4.3 . Cf. Conferências	Espirituais	 , III, "Constância", p. 48; VII, "Três Leis Espirituais", pp. 110-112;XII, "Sobre Simplicidade e Prudência Religiosa", pp. 220-221, 226; e Sermões	 de	 São

Francisco	de	Sales	sobre	Nossa	Senhora	 , "A Puri�icação", 2 de fevereiro de 1620, pp. 96-97.4 . Introdução	à	Vida	Devota	, Parte IV, cap. 14.5 . Cf. Conferências	Espirituais	 , VII, "Três Leis Espirituais", pp. 119-120; XIV, "Sobre JulgamentoPrivado", p. 267.6 . Cf. Conferências	Espirituais	, V, "Sobre Generosidade".7 . São Francisco de Sales está ensinando este ponto: assim como Nosso Senhor reproduziu osmesmos pães quantas vezes forem necessárias para alimentar os cinco mil, assim Elereproduzirá (recriará) nossos mesmos corpos quando ressuscitarmos no último dia.8 . Cf. pág. 121 deste sermão.9 . Cf. pág. 121 deste sermão.10 . Cf. Conferências	Espirituais	, II, "Em Con�iança", p. 24.
 



— 9 —
MEDO	APROPRIADO	DA	MORTE

Sermão	da	quinta-feira	depois	do	quarto	domingo	da	Quaresma,	10
de	março	de	1622,	 sobre	a	ressurreição	do	 �ilho	da	viúva	de	Nairn
por	 Nosso	 Senhor,	 os	 motivos	 de	 Nosso	 Senhor	 para	 realizar	 este
milagre	- e	desta	maneira,	sepultamento	no	Antigo	e	no	Novo	A	lei,	o
poder	 criador	 de	 Deus	 em	 ressuscitar	 os	mortos,	 o	 erro	 de	 alguns
�ilósofos	 antigos	 que	 dizem	 que	 não	 devemos	 temer	 a	 morte,	 o
ensinamento	dos	santos	Padres	de	que	devemos	temer	a	morte	sem
temê-la,	como	até	as	almas	santas	devem	temer	a	morte,	o	desejo	de
São	 Paulo	 para	 a	 morte	 e	 o	 desejo	 de	 morte	 de	 Jó,	 a	 linguagem
secreta	do	amor,	que	é	bom	temer	a	morte,	como	esse	medo	deve	ser
combinado	 com	 a	 con�iança	 na	 Providência	 de	 Deus,	 como	 para
morrer	 bem	 devemos	 levar	 uma	 boa	 vida,	 como	 devemos
diariamente,	 lembremo-nos	 de	 que	 morreremos,	 e	 como	 devemos
sempre	ter	em	mente	a	conta	que	um	dia	devemos	prestar	a	Deus	e
nos	manter	 no	 estado	 em	 que	 gostaríamos	 de	 ser	 encontrados	 na
morte	.
 

Havia na Galiléia várias belas montanhas sobre as quais NossoSenhor realizou muitos milagres. Entre eles estava um chamado Thabore outro chamado Hermon. No sopé desta montanha estava a pequena



cidade de Nairn. Ficava a menos de uma légua de Thabor. Perto, nãomais de duas léguas adiante, estava a cidade de Cafarnaum, onde oSalvador fez sua residência principal e onde fez grandes milagres. Porisso os nazarenos o repreendiam, queixando-se de que não tinha feitotanto em Nazaré como em Cafarnaum [ Lc	 . 4:23]. Ora, Nosso Senhor,tendo honrado aquela cidade escolhendo-a como sua principal morada,quis também honrar com Sua presença a de Nairn, que, emborapequena, era muito bela. E�  por isso que foi chamado de "Nairn", quesigni�ica "bonito". [ Rute	1:20].Como lemos no Evangelho de hoje [ Lc	 . 7:11-16], nosso DivinoMestre entrou nos arredores desta cidade e descobriu um jovem quehavia morrido recentemente sendo levado para o sepultamento. Suamãe estava seguindo a liteira, junto com uma grande multidão depessoas. Este jovem era o único �ilho desta boa viúva. Ele não eraapenas seu único �ilho, mas seu único �ilho também. E�  por isso que ela�icou ainda mais a�lita com sua perda e chorou amargamente.Encontrando esta procissão fúnebre no portão de Naim, nossoquerido Salvador desejou realizar um grande milagre. Ele, portanto,aproximou-se daqueles que carregavam o corpo e tocou na liteira,ordenando-lhes que parassem ali e não avançassem, o que eles �izeramimediatamente. Com todas as pessoas assistindo para ver o queaconteceria, Jesus pronunciou esta palavra todo-poderosa: "Jovem, eulhe ordeno, levante-se." Imediatamente ele se sentou em sua liteira efalou, e Nosso Senhor o tomou e o devolveu à sua mãe. Todos aquelesque viram este prodıǵio �icaram cheios de espanto e começaram alouvar e glori�icar a Deus, dizendo que Ele havia visitado Seu povo e queeste Profeta era a Redenção de Israel. Este é um resumo do Evangelhode hoje. Não me deterei muito na elucidação do texto. Mencionareiapenas três ou quatro pontos para nossa instrução.Em primeiro lugar, o milagre da ressurreição deste jovem foi umdos maiores que Nosso Senhor realizou na Galiléia, pois o fez por suaprópria iniciativa, movido a fazê-lo unicamente por sua bondade emisericórdia. E�  verdade que a ressurreição de Lázaro foi um milagreainda maior e ocorreu com mais cerimônia; mas o Salvador o



ressuscitou a pedido de suas irmãs. [ Jo	. 11:21-33]. A �ilha do chefe dasinagoga foi trazida de volta à vida através das orações de seu pai, queimplorou a Nosso Senhor que fosse à sua casa para esse �im. [ Mat	 .9:18-19, 23-25]. Em uma palavra, todas as ressurreições 1 relatados noEvangelho foram solicitados por alguém. Este é o único que foirealizado somente pelo desejo de nosso querido Mestre, e através deleEle nos mostra que todas as Suas obras são feitas somente por Suabondade.Esta in�inita bondade do nosso Deus tem duas mãos com as quaisEle faz todas as coisas: uma é a sua misericórdia, a outra a sua justiça.Tudo o que Sua misericórdia e justiça fazem procede de Sua bondade,pois Ele é soberanamente bom tanto quando usa Sua justiça quantoquando exerce Sua misericórdia. Não pode haver justiça nemmisericórdia onde não há bondade. Uma vez que Deus é para sempre aprópria Bondade, Ele é sempre justo e misericordioso. E�  propriedadeda bondade comunicar-se, pois ela mesma é comunicativa, e para issousa a misericórdia e a justiça: a misericórdia para fazer o bem, e ajustiça para castigar e desarraigar o que nos impede de experimentaros efeitos dessa bondade de nossa Deus, este Deus cuja misericórdia é asua justiça e cuja justiça é a sua misericórdia. A misericórdia nos fazabraçar o bem, a justiça nos faz evitar o mal; a bondade de NossoSenhor se comunica por meio desses dois atributos, pois permaneceigualmente boa se exercendo um ou outro. Impulsionado apenas poresta bondade, pela qual Ele faz todas as coisas, Ele ressuscitou estejovem. Nenhum outro motivo o moveu ou o impeliu a isso, poisninguém lhe pediu para fazê-lo.Em segundo lugar, tocou na liteira, indicando que parassem, poisdesejava ressuscitar aquele jovem. O toque do Salvador não foinecessário para este milagre mais do que para qualquer outro. Semtocar na liteira Ele poderia muito bem ter parado aqueles que acarregavam, e sem nenhuma cerimônia ressuscitado este jovem porSeu poder onipotente e virtude divina. Mas Ele não escolheu agir assim.Em vez disso, Ele fez uso da imposição de Suas mãos para mostrar quenos dias em que Ele estava na carne [ Heb	 . 5:7], isto é, quando Ele



conversou em Sua carne com os homens [ Bar	. 3:38], Ele mediou Suavirtude e poder divino através de Sua humanidade. Isto é o que SãoJoão quer dizer em seu primeiro capı́tulo: O Verbo se fez carne ehabitou entre nós. [ Jo	. 1:14]. Os antigos ensinavam que Deus habitavacom eles, e que Ele ensinava e instruı́a Seu povo a fazer Sua vontadedivina. No entanto, como dizem nossos santos Padres, Ele não habitouvisivelmente entre eles, apenas invisı́vel. Mas desde o momento em queo Verbo se fez carne, Ele conversou conosco visivelmente. Ele habitouentre nós em Sua carne [ Mat	 . 1:23], para nos mostrar que Ele quisfazer uso de Sua humanidade como uma ferramenta ou instrumentopara realizar as obras que pertencem à Sua Divindade. 2Em terceiro lugar, vamos nos concentrar no que signi�ica oencontro com um homem morto no portão da cidade, isto é, enquanto ocarregavam para fora da cidade. Pois na Antiga Lei eles enterravam seusmortos fora da cidade para evitar a infecção dos corpos e por medo depoluir o ar. Como escreve São Jerônimo em suas cartas, o costume desepultar os cristãos nas igrejas começou somente após a Encarnação doFilho de Deus, e foi praticado somente após a morte de Nosso Senhor,pois foi através dessa morte que as portas do Céu foram abertas paranós. Parece que não era apropriado enterrar nos templos aqueles cujasalmas ainda não estavam no Paraıśo, mas haviam descido ao Inferno ouao Limbo. Mas quando os portões do céu foram abertos, os cristãoscomeçaram a ser enterrados em igrejas ou em cemitérios próximos aigrejas.Em quarto lugar, Nosso Senhor disse: "Jovem, eu lhe ordeno,levante-se". E�  um pouco difıćil entender a quem Ele está se dirigindocomo "jovem". O falecido certamente não era assim, nem no corpo nemna alma. A alma não é velha nem jovem. Não cresce nem retrocede; nãoé de forma alguma afetado pelo tempo. O corpo não era mais jovem.Estando morto, não passava de um cadáver. Agora, visto que a almadeste homem morto era impermeável à mudança, e visto que um corpo,separado de sua alma, não é nada além de um cadáver, a quem NossoSalvador estava falando quando disse: "Jovem, eu lhe ordeno, levante-se"?



Aqui está a explicação desta di�iculdade. Este homem falecido nãoera um jovem nem no corpo nem na alma. Portanto, Nosso Senhor nãoestava falando com ele como se fosse, mas apenas como um objeto aoqual Ele queria dar vida. Ele está demonstrando aqui Sua palavraonipotente e e�icaz, uma palavra que efetua o que diz. [ P.	_ 32 (33):9;148:5]. Assim que o Salvador pronunciou estas palavras: "Jovem, eu lheordeno, levante-se", aquele que não era jovem, tornou-se um.Por uma palavra todo-poderosa, Deus criou o céu e a terra. Eleproduziu o ser do não-ser, pois esta palavra é e�icaz, efetuando o quediz. Por essa palavra, fez o que não é para ser o que é. [ Rom	. 4:17; 1	Cor. 1:28]. Mas a quem Ele está falando agora? Para um homem morto. Osmortos não ouvem. Quem, então, lhe responderá? Ele fala com essemorto como se estivesse vivo, para indicar que a voz de Deus é ouvidanão apenas por quem tem ouvidos, mas também por quem não é. Porisso Ele mostra que Ele é poderoso sobre as coisas criadas e incriadas.Tão e�icaz é a Sua palavra que, se Ele fala às coisas incriadas, elasrespondem a Ele surgindo.O Salvador também deseja falar com esse morto como se eleestivesse vivo para nos ajudar a entender a maneira pela qualressuscitaremos. No dia do julgamento, ou pouco antes, o Arcanjo virá. [
1	Tess	 . 4:16]. Pela ordem de Deus, ele dirá: "Levante-se, você morto, evenha para o julgamento!" E ao som desta voz todos os mortos serãoressuscitados [ 1	Cor	 . 15:52] para ser julgado. Mas a quem o Arcanjofalará? Aos mortos sepultados, à carne podre, pois nossos corpos nadamais são do que podridão quando separados da alma. E por que oArcanjo fala com esses cadáveres, que estão totalmente reduzidos a póe cinzas? Ele não sabe que os mortos não ouvem nada? E se ele sabedisso, por que então ele os ordena assim: "Levante-se, você estámorto"? Como podem surgir, já que não têm vida? No entanto, é certoque o Arcanjo falará com esses cadáveres. Falada por ordem de Deus,esta palavra é tão poderosa e e�icaz que dá vida a quem não a tem.Falado, ele faz o que diz, e do que não é, produz o que é. Assim, estesmortos, uma vez reduzidos a cinzas, ressuscitarão ou ressuscitarão em



corpo e alma e estarão verdadeiramente vivos novamente, assim comoNosso Senhor, por Seu próprio poder, ressuscitou no terceiro dia.Mas como isso será feito? Pelo poder da palavra de Deus.Considerai aquele maravilhoso milagre da Transubstanciação queacontece todos os dias no Sacramento da Eucaristia. 3 NestaRessurreição Geral haverá a transubstanciação das cinzas, encontradasnos túmulos ou em outros lugares, em verdadeiros corpos vivos. Essescorpos vivos serão encontrados em um instante no local destinado aoJuı́zo Final. [ 1Cor	. 15:52]. Agora, se a palavra, não de muitos anjos, masde um único Arcanjo pronunciada pela ordem de Deus é tão e�icaz quedá existência ao que não é, por que não cremos em cada palavra deDeus? Por que temos di�iculdade em acreditar que o que é falado porEle mesmo ou por aqueles a quem Ele deu o poder e o encargo, nãopode trazer o que é do que não é, mesmo que não compreendamos oucompreendamos isso completamente? Que di�iculdade há neste artigoda ressurreição dos mortos, visto que ela ocorre por meio do poderonipotente de Deus?Não há di�iculdade, então, em conceber como esse menino mortona liteira não era um jovem, mas se tornou um quando nosso DivinoMestre lhe deu esta ordem: Jovem, eu lhe ordeno, levante-se. Eleressuscitou naquele estado pelo qual Nosso Senhor se dirigiu a ele.Era, em certo sentido, necessário explicar o texto do Evangelho dehoje. Agora quero fazer duas observações adicionais. Não preciso lhedizer sobre o quê, pois você sem dúvida adivinhou que eles dizemrespeito à morte.A primeira observação, então, diz respeito se devemos temer amorte ou não. Alguns �ilósofos antigos sustentam que não devemostemê-lo, e que aqueles que o fazem carecem de compreensão oucoragem. Nossos santos padres discordam deles. Embora os cristãostalvez não devam temer a morte, pois devem estar sempre prontospara morrer bem, ainda assim, eles não podem estar isentos dessemedo. A�inal, quem é que realmente sabe com certeza se está nacondição espiritual adequada para fazer bem esta passagem, já quepara morrer bem é preciso ser bom? E quem está absolutamente certo



de ser bom, isto é, de ter a caridade de ser julgado tal na hora de suamorte? Ninguém pode saber disso a menos que tenha recebido umarevelação especial. Mas mesmo aqueles tão favorecidos pela revelaçãode Deus não estão isentos do medo da morte. 4Os estóicos ensinavam que não devemos ter medo da morte e quetemê-la era sinal de falta de compreensão e de coragem. E�  de seperguntar como eles poderiam ter mantido tal posição quando os�ilósofos mais corajosos e eruditos entre eles, a bordo de um navio,empalideceram e �icaram paralisados de medo quando viram as ondasem um mar agitado e foram ameaçados de morte iminente. SantoAgostinho relata isso, acrescentando as palavras que um deles dissenesta ocasião: "Vocês outros são canalhas e não têm coração nem almaa perder, pois vocês já os perderam; mas eu", acrescentou, "temo amorte porque tenho uma alma e tenho medo de perdê-la." 5 Em suma,nossos antigos Pais ensinam que devemos temer a morte, mas semtemê-la. Para ajudá-lo a entender isso, vou passar para o meu segundoponto.Quem quiser atravessar córregos ou rios em uma pequena jangadacorre grande risco de se perder se usar óculos. Existem dois tipos deóculos: os primeiros fazem os objetos parecerem maiores do que são, eos outros parecem torná-los menores, e estes últimos são usados pelosmıópes. Agora, se aqueles que querem atravessar em uma jangadausam óculos que aumentam os objetos, esses objetos parecerão muitomaiores do que são. Assim, correm o risco de perder os pés da jangadae, consequentemente, de se perderem. Eles entram no espaço e caem.Se usam óculos que reduzem a aparência dos objetos, fazem com que ajangada pareça tão pequena que não se atrevem a tentar andar sobreela, ou se o fazem, �icam tão assustados a ponto de cair. Os extremos sãosempre muito perigosos e perigosos. Agora, para evitar a ansiedadeassociada aos pensamentos de morte, nossos antigos Padres nosaconselham a temê-la sem temê-la.Devemos temê-lo. De fato, quem não �icaria apreensivo com isso, jáque todos os santos o temiam, e até mesmo o santo dos santos, nossosalvador? [ ML	14:34]. Pois a morte não é natural para nós. Estamos



condenados a morrer apenas por causa do pecado. [ Gên	 . 3:19; Wis	 .2:23-24]. Desde a queda de Adão, todos estão sujeitos ao pecado, e cadaum será julgado no estado em que morrer. Nesse exato momento,sabemos que devemos prestar contas [ Lc	. 16:2] de toda a nossa vida, eque seremos julgados pelo que �izemos. [ P.	 _ 61:13 (62:12); Matt	 .16:27; Rom	. 2:6; 2Cor	. 5:10]. Por isso tememos a morte. Infelizmente!quem sabe se ele é digno de amor ou ódio [ Eccles	 . 9:1], se ele serácontado entre os eleitos ou não? Portanto, aquele que não teme a morteestá em muito mau estado e em grande perigo, pois onde quer quevamos após a morte é eterno: ou seremos salvos eternamente oucondenados eternamente. Por esta razão, todos os maiores servos deDeus temeram esta passagem como realmente formidável.Agora não me diga que alguns santos não temeram a morte, mas,pelo contrário, a desejaram, pediram e até se alegraram com a suaaproximação; e que, consequentemente, não devemos mais temê-lo,pois esse medo é cheio de terror. E�  verdade que houve alguns santosque parecem ter desejado isso. No entanto, isso não signi�ica que elesnão temiam e temiam, pois podemos desejar algo que tememos e pediralgo de que não gostamos. Por exemplo, quem é o doente que não temeo bisturi quando o cirurgião precisa cortar um membro gangrenosopara que ele não infecte e ponha em perigo os outros? Apesar de temê-lo, ele o quer e até o pede, temendo que, sem ele, a gangrena se espalhe.Por isso pede o bisturi que teme e de certa forma se alegra com aaproximação do cirurgião. Da mesma forma, embora tenha havidosantos que desejaram e pediram a morte, não devemos concluir dissoque eles também não a temiam. Não há ninguém, não importa quãosanto seja, que não o tema com justiça, a única exceção possıv́el sãoaqueles que tiveram uma extraordinária certeza de sua salvação porrevelações muito especiais.Como poucos tiveram tais revelações, poucos foram isentos domedo da morte. No entanto, deixe-me oferecer dois exemplos de santosque tiveram esse privilégio. O primeiro é o grande apóstolo São Paulo,que recebeu tão certas garantias de bem-aventurança que parecia nãotemer a morte, pois ele mesmo disse: Estou pressionado entre dois



desejos totalmente opostos [ Fil	 . 1:23-25], que me atormentamincessantemente e me causam grande dor. Um é o meu desejo de deixaresta vida, para ir e desfrutar da doce presença e visão de meu Mestre.Oh! quando será que o verei face a face? [ 1Cor	. 13:12]. Oh! quem melivrará deste corpo sob o poder da morte? [ Rom	 . 7:24]. Com muitasoutras palavras semelhantes, o grande Apóstolo expressou a veementepaixão que tinha de partir desta vida e se separar do corpo para quesua alma, in�lamada pelo desejo de ver seu Senhor, não fosse maisretida por sua carne. Ele tinha um desejo in�inito, como um servo bom e�iel [ Matt	 . 25:21, 23], para ir ao encontro de seu querido Mestre edesfrutar de Sua doce presença. E parecia que ele achava a vidainsuportável porque isso o impedia de realizar seu desejo.Mas observe como ele está certo de que, quando for separado deseu corpo de morte, verá a Deus, pois o único desejo que o moveu foiver seu Mestre. "Ah, quem me permitirá este bem", grita ele, "para queeu morra e vá ver meu Senhor Jesus Cristo!" Nisto ele deixa claro quenão tem a apreensão de estar separado dEle ao morrer, mas sim queestá muito certo de que alcançará a bem-aventurança eterna e Odesfrutará. Por isso deseja e pede para morrer.Note, porém, que ao expressar seu desejo ele acrescenta umacondição — a saber, somente se tal for a vontade de Deus para ele."Pois", diz ele, "estou restringido por outro desejo, que é permanecerentre vocês, meus �ilhos mais queridos, porque fui enviado paraensinar e instruir vocês. Enquanto minha presença for de alguma formanecessária para você, tenho di�iculdade em não me separar de você,mas, por sua causa, em me privar desse incomparável e inimaginávelcontentamento que espero após a morte, em vez de deixá-lo, sabendoque ainda posso ser útil para você, e ao fazê-lo resta um pouco do bomprazer de meu Mestre. Não desejo a morte para ser liberto dostrabalhos que suporto. Oh não, não é isso, ainda menos para serlibertado da dor que sofro da sede que tenho de ver o meu Senhor.Antes, desejo-o apenas para poder vê-lo. Pois estou certo de que depoisdesta vida o verei. No entanto, tenho este outro desejo: não morrer seEle o �izer. Por isso, desejo permanecer entre vocês enquanto Ele quiser



e enquanto Ele souber que minha presença será necessário para você."Se, então, este grande santo suspirou após a morte, foi apenas porqueestava certo da felicidade eterna. Se ele pediu, foi apenas com acondição de que tal fosse a vontade de Deus. 6Há quem peça a Nosso Senhor que morra, e quando lhesperguntam por quê, respondem: "E�  para se livrar das misérias destavida". Mas você tem certeza de que, quando estiver livre dos trabalhosdesta vida, terá descanso na outra? Ah, certamente não. Outros dizemque não se preocupariam com a morte, desde que tivessem a certeza deir para o Paraı́so; e eles estão certos, pois com tal certeza a morte nãoseria temida. Mas mesmo se você tivesse certeza de ir para o Paraı́so,não seria apropriado nem desejá-lo ou pedi-lo para simplesmente serliberto das misérias deste mundo, mas apenas com a condição de quetal fosse a vontade de Deus. Concluindo, não devemos desejar nempedir a morte, nem recusá-la quando ela vier. E nisso consiste o resumoda perfeição cristã: nada pedir e nada recusar. 7Esse grande personagem, Jó, é outro santo que parece ter desejadoa morte e tê-la considerado mais doce que a vida. Reduzido a tantastribulações e angústias, parece que ele tinha motivos mais fortes paradesejar a morte do que para continuar vivendo. Oh, o que a incrıv́el dorem que se encontrava imerso não o fez dizer! Certamente, se as queixasde Jó não procedessem de um coração totalmente esmagado pelaangústia, teriam sido motivo de grande censura. Apenas considere estaspalavras: "Pereça o dia em que nasci", e as que se seguem. [ Jó	3:1 esegs; 6:8-9; 7:15-16, 21]. Estes o teriam tornado culpado se Deus nãotivesse tomado sua causa em mãos e atestado que ele não pecou [ Jó1:22; 42:7-8] enquanto ele foi reduzido ao monte de esterco, a�ligido detodas as maneiras imagináveis.Essas palavras, que parecem extravagantes, são palavrasrealmente amorosas e não são compreendidas por todos. Pois quemnão sabe o que é o amor não entendeu o que esse santo homem quisdizer. O amor de Deus é semelhante ao amor humano nisto: aconteceque os tolos amantes deste mundo muitas vezes proferem palavras quecertamente seriam ridı́culas se não viessem de um coração



apaixonado. Insistem que o ardor de seu amor os obriga a usá-los, eque essa linguagem só é compreendida por aqueles que sabem o que éamar. 8 E�  o mesmo com o amor divino. O ardor faz o amante usarpalavras que poderiam ser censuradas se não fossem compreendidaspor aqueles que conhecem a linguagem desse amor celestial.Agora, então, já que Jó era um grande amante de Deus, cadapalavra que ele falou em seu monte de esterco era certamente umapalavra de amor. A chama que consumiu seu coração o fez usar palavrastolas. Mas o Senhor, que penetrou no fundo do seu coração, viuclaramente que não era o cansaço nem a impaciência que o fazia falarassim; antes, era o amor que o animava. Certamente nosso queridoMestre sabe bem o que é amar, e também conhece bem a linguagem doamor. Portanto, Ele declarou que Jó não havia pecado em nada do quedisse. Ele devia saber o quanto este santo O amava, pois escolheuoferecê-lo à posteridade como um prodıǵio de paciência. Então eu achoque Ele fez Jó entender que Ele o tratou assim para que ele fosse umespelho e um exemplo de santidade para o mundo inteiro, e que asa�lições que Ele o enviou e o estado ao qual Ele o reduziu procedeu doamor Ele o suportou. E este homem santo entendeu isso muito bem.Desejo demonstrar isso a você por um exemplo encontrado noEvangelho. [ Jo	 . 2:1-5]. Quando, nas bodas de Caná da Galileia, aSantı́ssima Virgem disse a Nosso Senhor, com tanta humildade ecaridade, que o vinho havia falhado, Ele pareceu rejeitar o seu pedido,respondendo: "Mulher, o que há entre mim e ti? " 9 Por que você sepreocupa com isso? O que eu tenho a ver com isso? Tais perguntasparecem implı́citas na resposta que Ele deu à Sua Mãe, uma respostaque pode parecer muito rude e insensı́vel para aqueles que nãoentendem a linguagem do amor. Ninguém que não saiba o que é amardescobriu a interpretação correta dessas palavras. Muitas coisas foramescritas sobre eles que não estão no alvo. Mas a Santı́ssima Virgemsabia o que é amar, e assim entendeu claramente o que seu Filho queriadizer, pois ela estava muito familiarizada com a nuance de sualinguagem. 10 Ela conhecia por experiência o Seu modo de falar, poisa�inal foi ela quem o ensinou a falar.



Ela não �icou surpresa, então, com essas palavras pelas quais Eleparecia recusar seu pedido. Em vez disso, ela acreditava que Ele fariatudo o que ela desejasse. Cheia de con�iança, ela deu esta ordem aosgarçons: "Façam o que Ele mandar". Era como se ela quisesse dizer: "Sevocê ouviu a resposta de meu Filho, talvez pense que é muito severa eque Ele quer me recusar. Mas não é assim. Eu sei por essas mesmaspalavras que Ele deseja fazer tudo isso Eu desejo. Portanto, faça o queEle lhe disser e não tema nada, pois estou certo de que Ele atenderámeu pedido. Além disso, essas palavras que parecem rudes à primeiravista são realmente as mais gentis e amáveis que um coração amorosopoderia dizer alma amorosa. Portanto, repito novamente, apenas faça oque Ele lhe disser."Assim, o amor tem uma linguagem que ninguém pode entender,exceto aqueles que sabem o que é amar. Agora, o grande São Jó fala comamor quando diz: Pereça o dia em que nasci, etc. Note, no entanto, queembora por essas palavras e outras semelhantes ele pareça desejar epedir a morte, ainda assim ele se resignou e submisso à vontade divina,pois desejava apenas aquilo que agradasse a Deus. No entanto, o amor ofez dizer essas coisas, pois ele desejava ver Aquele que o comoveu tãoprofundamente com Seu amor. [ Jó	 19:27]. Apesar dessas duasexceções, digo para concluir que todos devem temer a morte.Além de nossas próprias re�lexões, vemos nas palavras que oSenhor dirigiu a nossos primeiros pais no paraıśo terrestre que a morteé naturalmente temida pelo homem, pois quando Deus proibiu Adão decomer o fruto da árvore do conhecimento, Ele disse a ele: "Eu sou teuSenhor, e por isso tens de me obedecer; agora, como teu Senhor, dou-teum mandamento, que é: não comerás do fruto dessa árvore; porque secomeres dela, morrerás. " [ Gên	 . 2:16-17]. O castigo com que Deusameaçou o homem é o mais duro de todos e o mais contrário à suanatureza. Isso também é o que Eva quis dizer quando, em resposta àtentação da serpente de quebrar o mandamento, ela respondeu: "MasDeus nos disse que, se comermos deste fruto, morreremos". [ Gên	. 3:1-3]. Nisso ela mostrou claramente seu medo da morte.



Agora, por favor, não use a abordagem de que somente quandoesquecemos a morte podemos viver com alegria, porque o pensamentodela é assustador. Como esse medo não é ruim, mas realmente bom eútil, devemos às vezes permitir que o medo entre em nossas almas paramovê-las a esse medo saudável da morte por causa de nossos pecados.Isso só deve ser feito com cuidado.Mas nossos antigos Pais ensinam que devemos temer a morte semtemê-la. O que isto signi�ica? Signi�ica que, embora devamos temê-lo,não deve ser com medo excessivo, mas acompanhado de tranquilidade;pois os cristãos devem andar sob o padrão da Providência de Deus eestar prontos para abraçar todos os efeitos e eventos dessa espécie deProvidência, con�iantes de que ela é capaz de cuidar muito bem de nós.Não nos deixemos levar por medos perturbadores e rabugentos, comoaconteceu com aquela boa mulher que pensava na morte de manhã eperturbava a famıĺia o dia inteiro para que ninguém tivesse paz com ela.E por que foi isso? Porque ela tinha pensado na morte, e ainda estavamuito chateada com isso.Esta não é a maneira de pensar sobre isso. Menos ainda devemostentar saber quando morreremos e em que lugar; se será no campo ouna cidade; a cavalo ou ao pé de uma montanha; ou por alguma pedranos esmagando; ou se vamos morrer na cama assistidos por alguém,ou sozinhos. 11 O que tudo isso importa? Deixemos os cuidados com aDivina Providência, que cuida até dos pássaros do céu. Eles não perdemuma única pena sem Sua permissão. [ Mat	. 6:26; 10:29]. Cada cabelo denossa cabeça foi contado por Deus. [ Mat	. 10:30]. Ele cuidará de nós. [ 1
Pr	. 5:7]. Basta que eu seja todo Dele, não só por direito, mas ainda maispor afeto. Além disso, com o que devo me preocupar a não serabandonar-me àquela providência cuidadosa que nunca me falhará,seja na vida ou na morte?Devemos então temer esta última passagem, mas sem ansiedadeou perturbação interior. Tenhamos antes um medo que nos mantenhapreparados e sempre prontos para morrer bem. E como vamos fazerisso? Seu Pai, Santo Agostinho, 12 nos diz como nas seguintes palavrasque, embora bastante simples e comuns, ainda assim contêm muitas



instruções: "Para morrer bem, devemos viver bem". Como nossa vida é,assim será nossa morte. Então, para resumir este ponto, digamos que aregra geral para uma boa morte é levar uma boa vida. E�  verdade que,mesmo vivendo bem, você temerá a morte, mas seu medo será santo etranquilo, con�iando nos méritos da Paixão de Nosso Senhor, sem aqual a morte certamente seria terrı́vel e aterrorizante. Aqueles quemorrem na cama, sem dúvida, �icariam muito perturbados se nãopudessem ver a imagem do cruci�ixo, que os lembra que o Salvador foipreso na Cruz por eles, e se não pudessem falar com Ele ou pensar nElementalmente. O horror desta última passagem e a visão de seusinúmeros pecados poderiam levá-los ao desespero, mas os méritos daPaixão de Nosso Senhor os encheriam de con�iança, sabendo que Elesatisfez todas as nossas faltas com Sua morte.Devemos, pois, temer a morte sem temê-la, isto é, devemos temê-la com um temor ao mesmo tempo tranquilo e cheio de esperança, poisDeus nos deixou tantos meios para morrer bem. Entre outros, Ele nosdeixou o da contrição, que é tão geral [isto é, contrição perfeita] quepode apagar a culpa de todos os tipos de pecado. Além disso, temos osSacramentos da Santa Igreja para nos lavar de nossas iniqüidades, poissão como canais por onde �luem em nós os méritos da Paixão doSalvador para que por eles recuperemos a graça quando a perdemos.Assim sendo, o que resta senão viver abandonado aos acontecimentosda Divina Providência, nada Lhe pedindo e nada Lhe recusando? 13 Pois,repito, toda perfeição cristã consiste neste ponto: nada pedir a Deus enada recusar a Deus. Não devemos pedir a morte a Ele, mas nãodevemos recusá-la quando ela vier. Oh, quão felizes são aqueles quecontinuarão nesta santa indiferença, e que, enquanto esperam o queDeus ordenou para eles, se preparam por uma boa vida para morrerbem!Isso é o que todos os santos �izeram. Há até mesmo alguns que têmo costume de reservar um certo tempo a cada ano para umaconsideração especial da morte. Outros fazem isso uma vez por mês;outros ainda, todas as semanas; e outros todos os dias, escolhendo umcerto momento para pensar sobre isso, à noite ou de manhã, e por essa



lembrança frequente se dispõem a fazer bem essa passagem. Ela [amorte] também é um pensamento muito útil para se ter toda vez quenos aposentamos, como alguns fazem, lembrando a nós mesmos quealgum dia seremos rebaixados à sepultura. Daı ́ chegamos a estaconsideração: "Assim, sendo o sono a imagem da morte, segue-se que,quando eu morrer, estarei estendido na sepultura; e ali, coberto deterra, serei reduzido a pó e cinzas. . E eu, pronto para dormir nestacama esta noite, não sei se estarei vivo ou não amanhã." Em algummomento de cada dia, devemos nos deter em pensamentossemelhantes para estarmos prontos para morrer qualquer dia, usandocada dia que vivemos como farıámos se tivéssemos certeza de quenaquele dia partirıámos deste mundo.A esse respeito, relatarei a vocês dois contos que não mencionariase estivesse em qualquer outro púlpito. Mas neste lugar eu me sintolivre para fazê-lo. Aprendi a primeira de um homem piedoso que euconhecia. Aqui está.O rei da Espanha enviou emissários para fazer uma visita aosestados de uma provıńcia em que todos os policiais haviam sidoconsiderados culpados de alguma coisa. Os visitantes se mostrarammuito exatos e severos em puni-los e castigá-los. Eles multaram alguns,dispensaram outros de seus cargos e até condenaram alguns atrabalhos forçados. Em suma, não houve um único que não foirepreendido, exceto um bom velho que foi considerado repreensıv́el emabsolutamente nada. Os visitantes foram muito elogiados por ele eperguntaram como ele conseguiu permanecer tão �iel ao seu prıńcipe,pois eles não encontraram nada repreensıv́el em sua vida. Elerespondeu que tinha feito apenas uma coisa: tinha em mente que umdia fariam a visitação dos estados da provıńcia e que, sem dúvida,viriam visitantes que fariam muito bem o seu trabalho. Por isso semprese comportara como desejaria quando os visitantes se apresentassem.Assim ele se protegera, pois o medo de ser encontrado em mau estado o�izera viver cada dia como se fosse naquele dia que ele teria que prestarcontas de si mesmo.



Oh, quão felizes serı́amos se todos os dias de nossa vidare�letissemos seriamente sobre a conta que teremos que prestar.Constantemente nos manterıámos no mesmo estado em quedesejarı́amos estar na hora da morte. Este seria um bom meio de viverbem e de ser encontrado sem reprovação naquele último dia.Eu ouvi a outra história de uma grande princesa. Ela estavafalando comigo um dia sobre seus assuntos e me disse que uma vez elateve um conselheiro que se aposentou da corte, livrando-se de todas assuas preocupações mundanas. "Eu o procurei", acrescentou ela, "paraconsultá-lo sobre um de meus processos, pois ele estava com osdocumentos necessários. Enquanto estava em sua casa, perguntei porele. Mas ele me enviou os documentos, informando-me por nota que elehavia renunciado a todos os assuntos da corte para ter tempo parapensar em sua consciência e colocar seus assuntos espirituais emordem, e que ele devolveu meus papéis orando a Nosso Senhor paraconceder uma questão bem-sucedida ao meu caso e proteger meusdireitos. Algum tempo depois voltei a ele. Ele me disse que estavasempre ocupado arrumando seus negócios enquanto esperava omomento de prestar contas deles. Um ano depois, perguntei se essebom senhor estava morto. Eles responderam: ' Não.' Então fui vê-lo.Encontrei-o ocupado da mesma forma. Concluı ́ que com certeza eleteria um �inal feliz."Quão felizes serı́amos se pensássemos assim na conta quedevemos prestar! Não mais ocupados com outros assuntos, estarıámossempre prontos para o dia designado para isso. [cf. Matt	. 25:13; Heb	 .9:27]. Devemos fazê-lo, pois a morte tem pés de algodão sobre os quaisvem tão silenciosamente que mal a percebemos e nos pega de surpresa.E�  por isso que devemos estar atentos, para que, quando vier, nosencontre prontos. [ Mat	. 24:44; Apoc	. 16:15]. Pense nisso sem medo oupavor excessivo. Mas tomemos a decisão de morrer, pois é algo quedevemos fazer, e com o coração tranqüilo e tranquilo nos mantermossempre no mesmo estado em que gostarıámos de ser encontrados nahora da morte. E�  o verdadeiro meio de nos prepararmos para morrerbem. Fazendo isso, alcançaremos a eternidade, e deixando estes dias de



morte, alcançaremos os da vida. Deus nos conceda esta graça. Amém,amém, amém.
NOTAS

1 . Hoje, os teólogos tenderiam a reservar a palavra "ressurreição" para denotar a ascensão de Jesusà vida escatológica, enfatizando assim seu caráter absolutamente único. São Francisco deSales está usando-o neste sermão tanto para a ressurreição de Jesus quanto para aquelesque Ele ressuscitou. Para este último, os teólogos contemporâneos tenderiam a usarapenas alguma outra expressão, como "ressuscitação".2 . São Francisco está aqui recorrendo à antiga tradição patrıśtica que via a humanidade de Jesuscomo o meio pelo qual Seu poder e bondade divinos eram mediados por aqueles em nomede quem Ele ministrava. Assim como aqueles Padres, São Francisco deseja entender estahumanidade não como uma ferramenta passiva e sem vida de Sua Divindade, mas como aresposta genuinamente livre e humana de Jesus à vontade de Seu Pai para Ele em Sua obraredentora em favor do Reino de Deus.3 . Cf. Sermão para o Quarto Domingo da Quaresma, p. 124 deste volume.4 . São Francisco está se referindo ao ensinamento do Concıĺio de Trento de que, sem uma graçaespecial de Deus, ninguém pode ter certeza com a certeza da fé que está em estado degraça (o que implica possuir a virtude da caridade sobrenatural) neste tempo (já quesempre há a possibilidade de auto-engano), ou que ele perseverará na graça até a morte.Assim, o cristão vive na esperança e, com con�iança, reza pelo dom da perseverança �inal.Cf. também pág. 136.5 . Cf. Tratado	do	Amor	de	Deus	, Livro 1, cap. 3.6 . Cf. Tratado	, Livro 9, cap. 4.7 . Cf. Conferências	 Espirituais	 , XXI, "Sobre Nada Pedir"; Sermão para Quinta-feira da TerceiraSemana, pp. 113-114 deste volume.8 . Cf. Tratado	, Livro 6, cap. 1.9 . Cf. Pe. M. Manuel Miguens, OFM: Maria,	Serva	do	Senhor	(Boston: St. Paul Editions), p. 128.10 . Há uma nota de rodapé importante aqui na ed. Annecy: "Faite à son jargon"; Dictionaire	 de
Littre	, au mot "jargão": linguagem à dupla entente.11 . Cf. Introdução	à	Vida	Devota	, Parte I, cap. 13.



12 . Como a Regra da Ordem da Visitação é a de Santo Agostinho, São Francisco de Sales muitasvezes se refere a ele como seu Pai quando, como aqui, ele se dirige às freiras daVisitação.13 . Cf. pág. 138 deste sermão.
 



—	10	—

OUVINDO	A	PALAVRA	DE	DEUS
Sermão	 do	 Domingo	 da	 Paixão,	 13	 de	 março	 de	 1622,	 sobre	 a
bondade	que	deve	ser	praticada	por	aqueles	que	pregam	a	palavra
de	Deus,	como	devemos	estimar	a	palavra	de	Deus	mesmo	que	seja
ensinada	por	um	pecador,	como	prova	a	recusa	de	uma	pessoa	em
acreditar	na	palavra	de	Nosso	Senhor	a	maldade	dessa	pessoa	- não
de	 Nosso	 Senhor,	 como	 todo	 pecado	 é	 resultado	 da	 deserção	 da
verdade,	 como	 a	 palavra	 de	 Deus	 é	 a	 Verdade,	 como	 o	 pecado	 de
Lúcifer,	 bem	 como	 o	 de	 nossos	 primeiros	 pais,	 resultou	 de	 uma
escolha	de	vaidade	sobre	a	verdade,	como	nós	devemos	permanecer
atentos	 às	 verdades	 da	 fé,	 nossa	 falha	 culposa	 em	 viver	 de	 acordo
com	 as	 verdades	 da	 palavra	 de	 Deus,	 as	 disposições	 com	 as	 quais
devemos	 ouvir	 a	 palavra	 de	 Deus	 e	 a	 falta	 de	 importância	 das
distrações	 e	 secura	 na	 parte	 inferior	 de	 nossa	 alma,	 enquanto	 o
parte	superior	da	alma	é	devotada	e	reverente	para	com	a	palavra
de	Deus	.
 

"Aquele	que	é	de	Deus	ouve	as	palavras	de	Deus.	Portanto,	você	não	as	ouve,	porque

você	não	é	de	Deus."	-	João	8:47
Uma palavra é aceita ou rejeitada por três razões: por causa dequem a fala, por causa da palavra que é dita, por causa de quem a ouve.



Para que esta palavra seja honrada e aceita, aquele que a está falandodeve ser um homem bom, um homem virtuoso, digno de seracreditado. Caso contrário, ao invés de ser aceito, será rejeitado,desprezado. 1 Além disso, o que é dito deve ser bom e verdadeiro.Finalmente, quem a ouve deve ser bom, preparado para recebê-la; casocontrário, não será aceito, honrado ou mantido.Isto é o que Nosso Senhor nos ensina no Evangelho que a SantaIgreja nos oferece hoje, no qual Ele repreende os escribas e fariseus pornão receberem Suas palavras – pelas quais eles são culpados. [ Jo	. 8:46-59]. Ele diz: "Por que você não acredita na verdade que eu ensino?" Adescrença deles O surpreendeu completamente. E�  como se Ele quisessedizer: "Você realmente não tem desculpa, para qual de vocês pode mecondenar de pecado? Por que então você não acredita em Mim, já que oque estou dizendo a você é a própria verdade? Eu não posso errar.Portanto, sua descrença deve derivar de sua própria maldade epecaminosidade. Certamente nem eu nem a palavra que ensino somosculpados."Assim, é necessário que aquele que proclama a palavra de Deusseja irrepreensıv́el, e sua vida congruente com seus ensinamentos. Seeste não for o caso, a palavra não será honrada nem aceita. Por estarazão Deus proıb́e os pecadores de anunciar Sua palavra [ Sl	 . 49(50):16-17]. Ele parece dizer: "Miserável, como você ousa ensinarMinha doutrina com seus lábios e desonrá-la com sua vida? Como vocêpode esperar que ela seja aceita de uma boca tão cheia de pecadocontagioso? proclamar a Minha vontade." Assim, Ele proibiu ospecadores de anunciar Sua palavra sagrada, temendo que ela fosserejeitada por aqueles que a ouvem.Tenha cuidado aqui. Não são todos os pecadores que estãoproibidos de pregar, mas apenas os notórios. Caso contrário, quempoderia anunciar a palavra de Deus, já que somos todos pecadores?Quem diz o contrário é culpado de inverdade grave. [ 1	Jo	. 1:8]. Até osapóstolos eram pecadores. Aqueles que alegam nunca ter pecado sãoculpados de uma grande ilusão. O contrário é realmente claro nomomento em que o alegam. Santo Agostinho ensina isso explicitamente



quando escreve que a petição diária na Oração do Senhor, "perdoa-nosas nossas ofensas" [ Matt	 . 6,12], não é apenas uma palavra dehumildade, mas também de verdade porque, devido à nossa frágilhumanidade, cometemos ofensas a cada momento.Todos são pecadores, mas nem todos devem �icar calados e abster-se de ensinar a palavra de Deus, mas apenas aqueles que vivem umavida totalmente contrária a esta palavra divina. No entanto, mesmo queesta palavra nos seja pregada por malfeitores, não devemos rejeitá-la,mas aceitá-la, fazendo como fazem as abelhas que colhem mel de quasetodas as �lores dos campos. Embora algumas dessas �lores sejamnocivas e venenosas, elas habilmente extraem mel, um orvalho celestialnão contaminado por veneno.Como con�irmação do que digo, relatarei com prazer um beloexemplo encontrado na vida do grande Santo Efrém. Foi, de facto, umgrande homem, não só porque foi diácono de dois ilustres Doutores daIgreja, mas também porque foi um grande Doutor, tendo escritobelıśsimos ensinamentos que deleitam verdadeiramente quem os lê.Este grande santo foi criado com muito cuidado e nutrido desde osprimeiros anos de vida eremıt́ica. Depois de muitos anos no deserto,um dia foi inspirado por Deus para ir a Edessa, sua cidade natal. Elesempre deixou seu coração aberto e receptivo à Divina Majestade,ansioso por receber o precioso orvalho da inspiração celestial, e sempreos aceitou �ielmente em obediência. Assim, ele prontamente abraçoueste também.Ele foi prontamente para a cidade. A�  medida que se aproximava,estava convencido de que Deus devia ter algo importante para lheensinar ao chamá-lo de seu eremitério. Ajoelhando-se, rezoufervorosamente pela graça de encontrar alguém na cidade que servissecomo seu diretor e o conduzisse à vontade de Deus. Cheio de con�iançade que o Senhor o ouviria, ele se levantou. Quando chegou a Edessa,encontrou uma prostituta. Perturbado, disse a si mesmo: "Meu Deus,pedi-te que me deixasses conhecer alguém que me ensinasse o que oTeu prazer quer de mim. Em vez disso, encontro esta infeliz mulher."Olhando-a com desdém, notou que ela também o olhava com atenção.



Enfurecido com a ousadia dela, ele perguntou: "Por que, mulhermiserável, você me olha assim?" Ela respondeu muito inteligente eeruditamente: "Eu tenho o direito de olhar para você, mas você não temo direito de olhar para mim. Você sabe que a mulher foi tirada do ladodo homem. [ Gn	2:21-23]. Portanto, , eu estou apenas olhando para olugar de minha origem. Mas o homem foi criado da terra [ Gn	 2:7],então por que você não está continuamente olhando para a terra, já queesse é o lugar de onde você foi tirado? "Este grande santo valorizou verdadeiramente o ensinamento damiserável mulher, recebeu-o humildemente e até agradeceucalorosamente a ela. Daquele momento em diante, ele valorizou tantoaquela lição que não só manteve sempre os olhos corporais abaixadosao chão, mas ainda mais os olhos interiores e espirituais, que mantinha�ixos em seu nada, sua vileza e sua abjeção. Desta forma, ele fezprogresso contıńuo na virtude da santıśsima humildade por todo oresto de sua vida.Esta história nos ensina como devemos honrar e estimar a palavrade Deus e os bons ensinamentos, mesmo que sejam apresentados porpessoas de má reputação. A�inal, o Senhor desejava que um profetafosse instruıd́o por um jumento [ Núm	 . 22:28-30], e aquele ıḿpioPilatos deve anunciar a grande verdade de que nosso divino Mestre éJesus [ Mat	. 1,21] - isto é, Salvador - um tıt́ulo que ele mesmo colocouacima da Cruz, insistindo: "Tal é o caso, sou eu quem o disse". [ Jo	 .19:22]. Caifás, o mais miserável entre os homens, pronunciou estapalavra de verdade: E�  conveniente que um homem morra pela salvaçãodo povo. [ Jo	. 11:49-50; 18:14].Isso deixa claro que, embora nunca devamos estimar nem aprovaras vidas más de pessoas más e pecadoras, nunca devemos desprezar apalavra de Deus que eles podem nos oferecer. Em vez disso, devemoslucrar com isso como fez Santo Efrém. Um grande Doutor ensinou quenão devemos nos importar se a pessoa que nos mostra o caminho davirtude é boa ou má. Tudo o que importa é que seja realmente ocaminho verdadeiro. Se assim for, devemos segui-lo e andar nele



�ielmente. Que importa se nos dão bálsamo em vaso de barro ou emvaso precioso? Basta que cure nossas feridas.Não consideremos a bondade ou sua ausência em alguém que énosso pregador ou professor, mas apenas o que ele nos diz. A palavra deDeus não se torna boa ou má por causa daquele que a explica ou ensina.E�  o próprio bem e nunca participa do mal de quem o anuncia. A SagradaEscritura, em sua sabedoria, também ensina isso quando tem atéanimais, sejam eles fracos ou brutais, nos ensinam o que devemos fazer,instruindo-nos que podemos aprender até das formigas como cuidar doque temos. [ Prov	. 6:6-8; 30:25]. Eles se reúnem enquanto o tempo estábom para que possam ter comida su�iciente nos dias que não sãopropıćios para a coleta. O próprio Nosso Senhor não nos disse paraimitar a prudência e astúcia da serpente e a simplicidade da pomba? [
Mat	. 10:16]. As Escrituras dão centenas desses exemplos.Apesar de tudo isso, em geral, quem ensina deve ser bom se querque seu ensinamento seja aceito e valorizado. Sua vida má poderiafazer com que seu ensino fosse rejeitado e desprezado como sendo,como ele, mau e desprezıv́el. Certamente devemos nos bene�iciarespiritualmente da palavra de Deus, não importa quem a apresente. Noentanto, os pecadores endurecidos que perseveram em sua maldadeofendem muito ao ensinar a palavra de Deus e ao proclamar os louvoresda Soberana Majestade, pois expõem esta palavra divina ao desprezopor causa de sua má conduta. E�  por isso que no Evangelho de hojeNosso Senhor pergunta aos escribas e fariseus: "Qual de vocês pode mecondenar de pecado? Vocês dizem que sou samaritano, que como ebebo com os publicanos, que sou um bêbado, que sou Proibir opagamento de impostos a César, que eu não observe o sábado. Essascalúnias fazem de mim um impostor. Mas responda-me, qual de vocêspode me condenar de pecado? Por que então você não acredita emmim? o mal está em você porque não pode haver nenhum em Mim." [ Jo. 8:48; Matt	. 9:11; Matt	. 11:19; Lk	. 23:2; Jn	. 5:16, 18; 19:16].Nosso Divino Mestre falou mais razoavelmente aqui porquesimplesmente não é possıv́el juntar duas coisas tão contrárias comoDeus e o pecado. Assim que dizemos "Deus", o pecado é excluıd́o para



sempre; não podemos duvidar disso. Visto que Jesus é Deus, Ele nãopode pecar; como homem também Ele não pode pecar porque Sua almahumana, em seu ápice, foi gloriosa desde o instante de Sua Conceiçãono seio sagrado de Nossa Senhora. Conseqüentemente, Ele sempredesfrutou nesta parte suprema de Sua alma humana a visão clara daDivina Majestade. E�  esta visão que constituirá nossa bem-aventurançaeterna. Nesta visão não há possibilidade de pecar, pois é impossıv́el vera Deus e não amá-lo soberanamente, e o amor soberano não podetolerar ou permitir o pecado, que Lhe desagrada in�initamente edesonra a Bondade Divina.Assim, Nosso Senhor disse muito corretamente aos judeus: "Qualde vocês pode me condenar de pecado?" Ele �icou muito surpreso queeles se recusassem a acreditar em Suas palavras ou seguir Sua doutrina,já que Sua vida era irrepreensıv́el. Ele acrescentou: "Se eu prego averdade, por que você não a abraça? Já que não tenho pecado, você deveacreditar que eu lhe ensino apenas a verdade e de forma alguma oengano". O�  certamente, nosso Divino Mestre não pode enganar, porqueEle é a própria Verdade. [ Jo	. 14:6; 1	Jo	. 5:6]. Aqueles que se recusam aacreditar, sem dúvida, perecerão. [ Mc	 . 16:16]. Todo o nosso bemconsiste não só em aceitar a verdade da palavra de Deus, mas emperseverar nela. Ao contrário, todo mal humano e angélico é resultadode sua deserção da verdade em vez de perseverança nela. [ Jo	. 8:30-32].Chegamos à segunda parte do nosso sermão. Se queremos quenossa palavra seja aceita, ela deve ser a verdade. Mas o que é a verdade?Nada mais, meus queridos amigos, do que a fé. Está escrito que NossoSenhor é cheio de graça e de verdade [ Jo	. 1:14], o que signi�ica que Eleé cheio de fé e caridade. Não é, claro, que Ele tivesse fé para Si mesmo,pois Ele tinha a visão clara das coisas ensinadas pela fé. Ele foi ditoestar cheio de fé como seu distribuidor para Seus �ilhos cristãos. Comoeu disse outro dia, a esposa do Cântico dos Cânticos declara que seuBem-Amado, nosso querido Salvador, tem dois seios cheios do maisprecioso dos perfumes, que impregnam o ambiente com a maisdeliciosa fragrância. [ Não	 posso	 . 1:1-3]. Muitos deram sua



interpretação desta passagem. Dou esta interpretação: estes seiosdivinos representam graça e verdade, ou seja, caridade e fé.Certamente Ele não precisava desse leite delicioso para Si mesmo,assim como as mulheres não precisam do leite que lhes é dado porDeus e pela natureza para a alimentação de seus �ilhos. Assim a graça,menos ainda a fé, não foi dada a Nosso Senhor para Si mesmo, porqueEle precisava delas. A�inal, Ele é a própria graça, e é dele para distribuir.Assim também para a fé. E�  para nós que Ele está cheio desses dons. Foipor isso que Ele tentou com tanto zelo ajudar os escribas e fariseus aaceitá-los e por que, com raiva, perguntou: "Por que você não acreditanas minhas palavras? Elas não são vaidade, mas a própria Verdade."Desertando da verdade, homens e anjos caı́ram em vaidade, comodissemos. E�  um truı́smo que fazemos o mesmo. Quando nos afastamosda verdade, optamos simultaneamente e cada vez mais pela vaidade. Avaidade é a ausência de verdade. Com ela tropeçamos no Inferno.Lúcifer, desviando-se de Deus, que é a Verdade Eterna, retirou os olhosde seu entendimento desse Objeto in�initamente amável e os baixouimediatamente para uma consideração de sua própria beleza, quedependia exclusivamente dessa Beleza Suprema. A Beleza Supremadeveria ter sido seu foco contı́nuo. Considerando sua própria beleza,esse espı́rito infeliz se admirava e se orgulhava de si mesmo. Esseorgulho de admiração causou sua perda e sua condenação às chamaseternas. Ao falhar em perseverar na verdade, ele pereceu em vaidade. Afé lhe ensinou que tudo o que ele tinha vinha somente de Deus. Assim,somente a Deus era devida a honra soberana. Ele desviou os olhos deseu entendimento dessa verdade e imediatamente cometeu esse ato devaidade insuportável, dizendo: "Eu subirei; serei como o Altı́ssimo" 2 [ É. 14:13-14]—uma proposição perversa e um projeto infeliz que causousua perda eterna.Nossos primeiros pais também falharam em permanecer naverdade, isto é, em perseverar em sua atenção a ela, e assim mereceramser condenados para sempre se Deus não os tivesse perdoado pelosméritos de Seu Filho. Eva, andando pelo Jardim do Paraıśo e meditandoem pensamentos ociosos em vez de considerar os maravilhosos dons e



graças de Deus para eles, foi tentada pelo espıŕito maligno a desistir demeditar nesta verdade: "Se você comer do fruto proibido, você morrer."Que verdade maior havia do que esta, já que o próprio Deus a haviafalado? [ Gên	. 2:17]. Aquela antiga serpente [ Apoc	. 12:9] começou seuenvolvimento com ela dizendo: "Não leve a palavra de Deus tão a sério.Certamente você não morrerá. Não pense tanto na morte. Ela odeprimirá. E�  um assunto cansativo . . ." Aquela coitada escutou essastrapaças e se deixou persuadir. Ela até induziu seu marido ao pecado dequebrar o mandamento de Deus de não comer do fruto da árvoreproibida. [ Gên	 . 3:1-6]. Quão melhor teria sido para ela perseverar nameditação, porque ela não teria caıd́o da verdade para a vaidade. Defato, como é comumente ensinado, foi a vaidade que a levou a pecar.Desde então, todos os seus �ilhos foram afetados por esse espıŕitode orgulho que os torna hábeis na busca de honras, riquezas, prazeres etudo mais. Todas essas coisas são tolices, pois nos tornam maispropensos a nos desviar da verdade do que a considerá-la. Aexperiência nos ensina isso diariamente. Não vemos que aqueles quesão fortemente atraıd́os por coisas tão vãs e frıv́olas não pensam - oupelo menos assim parece por sua má conduta - na verdade de umparaıśo cheio de toda consolação e felicidade para aqueles que vivemsegundo a vontade de Deus? mandamentos e andar após Ele de acordocom a Sua vontade? Esses mandamentos e a vontade de Deus sãototalmente contrários à vida que levam. Eles nunca se cansam de seentregar a prazeres baixos e passageiros, embora saibam muito bemque, se não mudarem, lhes será negado eternamente o gozo dafelicidade sem �im. Não vêem também como são cheios de vaidade? Seeles não permanecerem atentos à verdade, haverá um inferno para eles,onde todos os tormentos e infortúnios imagináveis - ou melhor,inimagináveis - serão encontrados para punir aqueles que não temem aDeus nesta vida ou observam Seus mandamentos. No entanto, a atençãoa esta verdade é extremamente necessária para nos manter em nossodever.Se permanecermos atentos à verdade dos mistérios que NossoSenhor nos ensina na oração, quão felizes seremos! Quando O vemos



morrendo na Cruz por nós, o que Ele não nos ensina? "Eu morri porvocê", diz Ele, este Soberano Amante; "O que exige a Minha morte,senão que, como eu morri por vocês, vocês também morram por Mim,ou pelo menos vivam apenas por Mim?" 3 [2 Cor	 . 5:14-15]. Oh, quãopoderosamente esta verdade move nossa vontade de amar ternamenteAquele que é tão amável e tão digno de nosso amor! A verdade é oobjeto do entendimento e o amor o da vontade. 4 Assim que nossoentendimento aprende a verdade de que Nosso Senhor morreu pornosso amor, ah, nossa vontade se in�lama imediatamente, concebendogrande afeto e desejo de retribuir esse amor tanto quanto possı́vel.Esses afetos nos fazem arder de desejo de agradar tanto a este SagradoAmante que nada seja muito difı́cil de fazer ou sofrer; nada pareceimpossı́vel; os mártires não �izeram nada por Deus em comparaçãocom o que agora gostarı́amos de fazer. Isso é bom. Persevere nessaverdade e tudo �icará bem. Mas nós não! A partir desta verdade, queaprendemos na oração, nos voltamos para a vaidade na ação. Somosanjos em oração e muitas vezes demônios em conversa e ação,ofendendo esse mesmo Deus que reconhecemos como tão amável e tãodigno de ser obedecido.Da mesma forma, podemos considerar como Nosso Senhor seesvaziou [ Fil	. 2:7] e se humilhou com tal humildade que é impossıv́elcompreendê-lo totalmente. Então Deus pronuncia esta verdade emnossos corações: se nosso doce Salvador se humilhou tanto para ser umexemplo para nós, então certamente devemos nos humilhar tãoprofundamente que permaneceremos no profundo reconhecimento denosso nada. Nesse momento sentimos que nunca sentiremosrepugnância pela humilhação. No entanto, quando surge a ocasião, nãopensamos mais em nossa resolução. Tão vaidosos somos que a menorsombra de abjeção nos faz tremer e nos armar contra ela para que elanão nos alcance.Nosso Senhor nos ensinou: "Bem-aventurados os pobres". Noentanto, cada um de nós rejeita essa verdade, abraçando a vaidade.Avidamente desejamos e procuramos ser tão ricos que nada nos falte.Nosso Soberano Mestre disse: "Bem-aventurados os mansos". No



entanto, cada um quer ser temido e temido. "Bem-aventurados osperseguidos por causa da justiça." No entanto, todos querem servingados e não sofrer nada, por medo de serem desprezados. "Bem-aventurados os que choram." No entanto, todos querem se alegrar nestavida mortal e passageira como se aqui fosse encontrada nossaverdadeira felicidade. E assim por diante para as outras bem-aventuranças. [ Mat	 . 5:3-11]. Ele certamente poderia nos fazer amesma pergunta que fez aos judeus: "Por que, por que você nãoacredita em mim, já que eu digo a verdade?""Acreditamos de fato", poderıámos responder, mas não o seguimos.Nisto somos indesculpáveis, não diferentes dos pagãos que, emborareconhecessem que havia um Deus, não O honravam. [ Rom	 . 1:20-21].Certamente mereceremos um grande castigo se, sabendo que somostão amados por nosso bom Salvador, formos tão ingratos a ponto de nãoamá-lo com todo o nosso coração e poder, nem seguir com todas asnossas forças e todo o nosso cuidado os exemplos Ele nos deu em Suavida, Paixão e Morte. Ele nos repreenderá como faz no Evangelho dehoje: "Se eu lhes ensinei - eu, que não posso ser acusado de pecado; eu,cuja vida é irrepreensıv́el; eu, que vos preguei a verdade que aprendi demeu Pai celestial - por que Então você não acredita em Mim? Agora, sevocê acredita que estou dizendo a verdade, por que você não a aceita epersevera nela? Por que você vive totalmente ao contrário do que éesperado de você?" Seremos então condenados por Sua DivinaMajestade, e em nossa perplexidade confessaremos que a culpa é nossa,causada por nossa própria malıćia. Para evitar tal situação, minhasqueridas almas, devemos saber como devemos ouvir e aceitar a palavrade Deus. Passo agora a essa consideração.Em primeiro lugar, devemos nos preparar para ouvi-lo com aatenção que merece, não como se fosse qualquer outra palavra. Comouma mulher que não amasse seu marido mais do que seu servo não oamaria o su�iciente, nem como deveria; 5 como uma criança que amariaseu pai com um amor igual apenas ao que ele teve com seu tutor, nãoamaria seu pai adequadamente; assim, quem ouve um sermão com amesma disposição e atenção que presta a qualquer história ou conto



divertido, não o ouve como deveria. Se seu prazer é o mesmo paraambos, pode-se certamente concluir que ele não amou su�icientementea palavra de Deus. Para nos dispormos a compreendê-lo bem, devemosabrir nossos corações na presença da Divina Majestade, receptiva aeste orvalho celestial, assim como Gideão estendeu seu velo no pradopara que fosse regado pela chuva e pelo orvalho do céu. [ Js	. 6:37-38].Com nossos corações assim abertos diante de Deus, e com a boadisposição de tirar proveito do que Ele nos dirá, �iquemos atentos.Lembre-se, é Sua Majestade quem nos fala e dá a conhecer a Suavontade. Assim, com espıŕito de devoção e atenção, ouçamos asverdades que o pregador nos propõe.Vamos imitar o espanhol aqui. Quando recebem uma carta dealguma pessoa importante, imediatamente a colocam na cabeça paramostrar a honra que prestam àquele que a escreveu, bem como paraindicar que se submetem a quaisquer ordens que lhes sejam dadas nacarta. Façamos o mesmo, minhas queridas almas, quando ouvimos apalavra de Deus na pregação, ou quando a lemos em um livro. Vamoscolocá-lo espiritualmente em nossas cabeças. Em obediência,submetamo-nos às coisas que nos são ensinadas a respeito da vontadede Deus para nossa perfeição e progresso espiritual. Vamos ouvi-los elê-los com a determinação de lucrar com eles. Nunca consideremos aqualidade daquele que pronuncia a palavra sagrada. Lembre-se, poucoimporta se ele é bom ou mau, desde que o que ele diga seja útil econgruente com a nossa fé. Deus não nos perguntará se aqueles que nosensinaram foram santos ou pecadores, mas se aproveitamos o que nosdisseram e se o recebemos com espı́rito de humildade e reverência.O exemplo do grande São Carlos 6 foi muito notável neste assunto.Ele nunca lia a Bı́blia Sagrada, exceto quando ajoelhado, com a cabeçadescoberta e com grande reverência. Para ele, era Deus quem falavacom ele enquanto lia. Devemos fazer o mesmo se realmente desejamosler e entender bem a palavra divina e se realmente queremos lucrarcom ela. Caso contrário, mereceremos a censura dirigida aos escribas,e Nosso Senhor colocará toda a culpa sobre nós.



Mas antes de concluir, devo remover um pequeno espinho quevocê pode colocar em seus pés ao começar a andar com seriedade naobservância dessas coisas. Você pode me dizer: "Deus do céu! Vocêacabou de dizer que para receber bem a palavra santa para que ela leveao nosso proveito e não à nossa condenação, devemos ouvi-la comatenção, com espıŕito de devoção e reverência. Mas eu tenho Nuncaouvi desta forma! Na verdade, devo tentar fazê-lo de agora em diante.Mas como vou conseguir? Normalmente estou tão distraıd́o esobrecarregado pela secura e um certo estupor interior que não tenhoprazer em nada. a mente está tão distraıd́a durante um sermão quenormalmente tenho grande di�iculdade em permanecer atento ao que opregador está dizendo. Parece que não tenho gosto pela devoção equase nenhum desejo de colocar em prática o que aprendo lá”.Quando somos ensinados que devemos ouvir a palavra de Deuscom atenção, reverência e devoção, devemos entender isso da mesmaforma que entendemos o que é dito da oração e de qualquer outraprática espiritual. Não nos é ensinado que devemos ter essessentimentos de devoção e reverência na parte inferior de nossa alma,que é a parte onde esses desgostos e di�iculdades normalmenteresidem. E�  su�iciente que na parte superior nos mantenhamos emreverência e mantenhamos a intenção de lucrar com isso. Feito isso,não devemos nos incomodar imaginando que não estamos bemdispostos a receber esta santa palavra. Como a preparação para ouvir apalavra foi feita na vontade e na parte superior de nosso espı́rito, aDivina Bondade se satisfaz, pois Ele se contenta com pouco e não dáatenção ao que se passa na parte inferior de nosso espı́rito. 7Finalmente, devemos concluir dizendo que nunca devemosrejeitar a palavra de Deus ou os ensinamentos que Nosso Senhor nosdeixou por causa das falhas dos pregadores que os propõem. Comonosso Divino Mestre os pronunciou primeiro com Sua boca divina,somos indesculpáveis se não os recebermos. Mesmo que este bálsamoprecioso possa ser apresentado a nós em vasos de barro, os pregadores,não deixa de ser in�initamente poderoso para curar nossas feridas. Nãoperde nada de suas propriedades e sua força por causa desses vasos de



barro. Nem é desculpável duvidar de sua verdade, visto que JesusCristo, que é a própria Verdade, nos ensinou e se fez nosso queridoMestre. Também não devemos correr o risco de nos perdermos por nãoperseverarmos na verdade, isto é, por não vivermos de acordo com elae por não nos tornarmos capazes de compreendê-la bem quando elanos é proposta ou explicada em nome de Deus. Devemos, ao contrário,nos preparar bem para ouvi-lo com proveito. Este é um excelente meiode entendê-lo bem. Compreendê-lo bem nos ajudará muito a mantê-lobem. Aqueles que o guardam são declarados abençoados no SantoEvangelho por nosso Senhor e Salvador. [ Lc	. 11:28]. Um homem.
NOTAS

1 . Cf. Tratado	do	Amor	de	Deus	, Livro VIII, cap. 1 e 5.2 . Cf. Sermões	de	São	Francisco	de	Sales	sobre	Nossa	Senhora	 , "A Puri�icação", 2 de fevereiro de1620, p. 88; 'A Imaculada Conceição', 8 de dezembro de 1622, p. 192.3 . Cf. Tratado	, Livro VII, cap. 8.4 . Cf. Sermão da Quinta-Feira da Primeira Semana, pp. 34-35 deste volume.5 . Cf. Tratado	, Livro X, cap. 6.6 . Cf. Tratado	, Livro VIII, cap. 3.7 . São Francisco de Sales distingue entre as partes "superiores" e "inferiores" da alma no Livro I,cap. 11 e 12 do seu Tratado	do	Amor	de	Deus	 . Ele usa essa distinção para nos ajudar aentender como podemos nos apegar obedientemente a Deus e à Sua vontade para nós,mesmo que nem sempre (ou muitas vezes!) tenhamos os sentimentos que normalmenteassociamos a tal docilidade e obediência. E�  su�iciente que façamos a vontade de Deus, nãoque nos sintamos "bem" ou "santos" ou "consolados" ao fazê-la. São Francisco está dandooutra faceta desse ensinamento aqui.
 



— 11 —
HUMILDADE	E	OBEDIÊNCIA

Sermão	para	 o	Domingo	de	Ramos,	 20	de	março	de	 1622,	 sobre	 a
perfeição	e	imperfeição	encontradas	em	todas	as	criaturas	(exceto	a
Santíssima	 Virgem)	 -	 incluindo	 os	 anjos	 no	 céu	 e	 os	 santos,	 como
devemos	 notar	 e	 aproveitar	 as	 imperfeições	 na	 vida	 de	 os	 santos,
como	não	devemos	usar	as	faltas	dos	santos	para	desculpar	nossas
próprias	 falhas,	 a	prudência	mundana	 versus	a	 loucura	da	 cruz,	 a
correção	 fraterna,	 o	 jumento	 e	 o	 jumentinho	 sobre	 o	 qual	 Nosso
Senhor	entrou	em	Jerusalém	e	o	que	eles	representam,	a	humildade
de	Nosso	Senhor	e	paciência	e	submissão,	obediência	perfeita	versus
obediência	 cheia	 de	 prudência	 mundana,	 a	 resposta	 adequada	 a
fazer	 às	 objeções	 da	 prudência	 mundana,	 a	 confusão	 de	 Nosso
Senhor	 com	 as	 máximas	 do	 mundo	 e	 nossa	 bem-aventurança	 em
imitá-lo	.
 

Tudo no mundo tem duas faces, porque tudo tem dois princıṕios.O primeiro é Deus, a causa primeira de tudo o que existe. O segundo é onada do qual tudo foi tirado. Agora, como Deus é o primeiro princıṕiode todo ser, não há nada que não contenha algo belo e adorável nele.Mas como toda coisa criada é extraıd́a do nada, cada uma contémalguma imperfeição.



A criatura racional é verdadeiramente criada à imagem esemelhança de Deus [ Gn	 . 1:26-27], que é sua causa primeira eprincı́pio soberano. Por isso é realmente adorável. Além disso, é tãoatraente que qualquer um que visse uma alma viva com graça, tendo aimagem de seu Criador estampada nela, �icaria arrebatado e in�lamadode amor, como nos dizem que foi Santa Catarina de Sena. Mas por causado segundo princı́pio, o nada, sempre descobrimos alguma imperfeiçãoem cada criatura. Assim, em toda criatura racional se encontraperfeição e imperfeição, sinais dos dois princı́pios dos quais ela surgiu.1 Visto que tudo que procede de Deus é bom e amável, segue-se quetudo na criatura que é bom e amável procede de Deus como suaprimeira fonte; da mesma forma, qualquer imperfeição encontrada alivem do nada do qual foi extraı́da. Essas duas faces são encontradas nãoapenas nas criaturas racionais, mas em tudo o que foi criado por Deus.Todas as criaturas – sendo uma mistura, por assim dizer, deperfeição e imperfeição – foram usadas pelas Escrituras para nosensinar sobre o bem e o mal. Não há nenhum do qual não possamosfazer uma analogia para nos ensinar sobre um ou outro. Todos podemser usados para apontar o bem ou o mal. Por exemplo, em mil lugaresnas Sagradas Escrituras a pomba é tomada para representar a virtude.Nosso Senhor fez uso dele mesmo: Sede simples como pombas [ Mat	 .10:16], indicando assim quão simples Ele quer que sejamos para poderatraı-́Lo em nossos corações. Agora, embora a pomba seja comumenteusada para nos indicar alguma perfeição, a Sagrada Escritura também ausa para nos ajudar a entender a feiura do vıćio e do pecado. Falando aopovo de Efraim, Deus disse: Vocês se desviaram como a pomba que nãotem coração. [ Osé	 7:11]. Aqui o texto sagrado usa a pomba parasimbolizar falta de coração e coragem, covardia e falta de generosidade.Embora a serpente seja um réptil perverso e pareça ser bom paranada além do mal, ainda assim não é tão mau que a Sagrada Escrituranão possa usá-lo também para simbolizar o bem para nós, pois opróprio Nosso Senhor disse: Sede sábios como as serpentes. [ Mat	 .10:16]. Mas em outros lugares compara a iniqüidade ao veneno de umaserpente [ Sl	. 139 (140):4; Rom	. 3:13], e o pecador à sua cauda. [ Apoc	.



12:4; Prov	. 23:32]. Em resumo, as Escrituras a usam para apontar tantoo bem quanto o mal.Mesmo a rosa não é tão perfeita a ponto de não ter algumaimperfeição. Embora seja muito bonita de manhã, em plena �loração,com uma fragrância deliciosa e agradável, à noite está tão desbotada emurcha que sua condição pode ser usada para simbolizar avoluptuosidade e as delıćias de uma vida mundana. As voluptuosasdizem, lemos na Sagrada Escritura: "Desfrutemos das coisas boas,coroamo-nos de botões de rosa". [ Sab	 . 2:6, 8]. Em outras partes dasEscrituras, coisas com beleza e aparência externa, mas cuja vida é curtae fugaz, são comparadas à rosa que murcha e murcha ao entardecer. [ Jó14:2; Ps	 . 102 (103):15; é	 . 40:6-8]. No entanto, Nosso Senhor, que ésabedoria in�inita, comparou-se a ela. Falando de Si mesmo, Ele disse:Eu sou como um caule, ou o galho de uma roseira. [ Eclus	. 24:18(14)].Assim, todas as criaturas têm algo de perfeição e de imperfeição. E�por isso que eles podem ser usados para fornecer exemplos de ambos.No entanto, eu nunca encontrei a Sagrada Escritura para usar apalmeira para representar algo além de perfeição, 2 ou algo excelente ehonroso. Parece não encontrar nele nada de vil ou desprezı́vel. Entre as�lores, o lı́rio parece não ter nada de abjeto, por isso nunca li nasEscrituras que fosse usado para qualquer �igura que não fosse aperfeição. Não é assim com o resto das criaturas. A palmeira e o lı́riosão aparentemente as únicas exceções, embora também tenham suaorigem no mesmo nada do qual Deus criou tudo.Entre todas as criaturas racionais, somente a Santı́ssima Virgemtinha todo tipo de bem, livre de todo vestı́gio de mal. Pois somente elaestava isenta de toda mancha e mancha de pecado e imperfeição:somente ela é toda pura e toda bela [ Cant	. 1:15; 4:1, 7], sem murcharou desbotar. 3 Digo que entre todas as criaturas puras ela é única, poisseu Filho Nosso Senhor não é simplesmente uma criatura, sendo Deuse homem. Sendo a Fonte de toda perfeição, não pode haver nadaimperfeito Nele. Mas a Santa Virgem, que, como todas as criaturas, veiodo nada, é a única em quem nunca houve imperfeição. Em todos osoutros se encontra a perfeição e a imperfeição. Aquele que dissesse a



alguém que não tinha imperfeição seria tão mentiroso quanto aqueleque dissesse que não tinha perfeição alguma. Todo homem tem algumaimperfeição, não importa quão santo ele possa ser - e algumaperfeição, não importa quão perverso. Criado à imagem de Deus 4 [ Gên. 1:26-27], dele vem todo o bem que ele tem; criado do nada, cada umretém alguma imperfeição.Isso é universalmente verdadeiro não apenas entre as criaturashumanas, mas também entre os anjos, pois sua perfeição não estáisenta de imperfeição. A iniquidade foi encontrada entre eles, e Deus osexpulsou porque se rebelaram contra Ele. [ Jó	4:18, 15:15; 2 Pr	 . 2:4;
Judas	6]. A imperfeição foi encontrada entre eles não apenas antes desua con�irmação na graça, mas também desde então. Pois eles nãoforam feitos tão inteiramente perfeitos que não permaneça neles umacerta imperfeição negativa que, no entanto, não os torna desagradáveisa Deus. Con�irmada na graça, esta imperfeição não pode mais fazê-loscair da bem-aventurança, nem fazê-los cometer nenhum pecado. Suaimperfeição está no fato de que, embora gozem da visão clara de Deus,nem sempre reconhecem clara e plenamente Sua vontade, de modoque, enquanto esperam ter um conhecimento mais claro, fazem tãoperfeitamente quanto podem o que julgam sejam mais conformes aobom prazer divino, embora às vezes haja opiniões diferentes entre eles.Aconteceu assim com os anjos da guarda dos persas e dos judeus,que debateram juntos o que deveria ser feito para a realização davontade de Deus. [ Dan	. 10:13]. Nisto eles cometeram uma imperfeição- sem pecar, porém, porque eles não podiam pecar. Assemelham-se aosque vão contra a vontade de Deus sem conhecê-la ou reconhecê-la. Seeles soubessem que o que estão fazendo não é de acordo com a boavontade de Deus, eles prefeririam morrer mil vezes a fazê-lo. Em Suasabedoria divina, Deus quis deixar isso nos anjos para mostrar que nãohá criatura alguma que não tenha alguma imperfeição e que não tenhaa marca de ter sido criada do nada.Portanto, não há absolutamente nada de errado quando se relataas faltas e pecados dos santos ao falar de suas virtudes. Ao contrário,aqueles que escrevem sua história prestam um grande desserviço a



todos quando escondem suas faltas sob o pretexto de melhor honrá-los, ou não relatando o inı́cio muitas vezes pecaminoso de suas vidaspor medo de que isso diminua ou enfraqueça a estima tem para suasantidade posterior. Ah não! Isso não está certo! Agindo assim, elesfazem uma injustiça a esses bem-aventurados e a toda a posteridade.Todos os grandes santos que escreveram a vida de outros santossempre relataram suas falhas e imperfeições de forma aberta esimples. Eles pensavam, e com razão, que tal franqueza prestava tantoserviço a Deus e aos próprios santos, quanto o relato de suas virtudes.O glorioso São Jerônimo, ao escrever o epitá�io, os louvores e virtudesde sua querida Santa Paula, relatou claramente suas faltas também,após o relato de suas virtudes. Com grande franqueza, honestidade esimplicidade, ele condenou algumas de suas ações como imperfeitas.Ao relatar suas perfeições e imperfeições, ele o fez com totalhonestidade, sabendo que uma seria tão útil quanto a outra para seusleitores. 5E�  bom tomar nota das faltas na vida dos santos, não só parareconhecer a bondade que Deus estendeu ao perdoá-los, mas tambémpara nos ensinar a abominá-los e evitá-los e a fazer penitência por eles,assim como eles fez. Devemos também tomar nota de suas virtudespara melhor imitá-las. De fato, os verdadeiros cristãos e os verdadeirosreligiosos devem ser como abelhas que voam entre todas as várias�lores para colher mel para se alimentar. O grande Santo Antônio fezisso quando, tendo deixado o mundo, ele percorreu os desertos e grutasdos anacoretas - não apenas, como uma abelha sagrada, para observar ecolher o mel de suas virtudes para se alimentar, mas também paraevitar e proteger contra qualquer mal ou imperfeição neles. Ao fazerisso, ele se tornou, no �inal, um grande santo.Existem algumas almas que fazem exatamente o oposto. Sãocomo vespas, não abelhas. As vespas são pequenos insetosdesagradáveis que voam entre as �lores - não para extrair mel, masveneno delas. Embora separem o mel, é apenas para convertê-lo emamargor. Certamente existem alguns cristãos que seguem as vespas.Eles também voam entre as �lores, isto é, as obras e ações de seus



vizinhos, não para colher o mel de uma santa edi�icação daconsideração de suas virtudes, mas para extrair veneno 6 observandosuas faltas e imperfeições, tanto as dos santos cujas faltas foramrelatadas em suas biogra�ias, quanto as faltas daqueles com quemvivem. Acabam cometendo essas mesmas faltas.Por exemplo: eles lêem em São Jerônimo 7 vida de Santa Pauladessa imperfeição: ela sofria tanto com a morte do marido e dos �ilhosque adoeceu e quase morreu. "Bem, agora", dizem eles, "Santa Paula,uma grande santa, tão excessivamente entristecida por ser separada deseus entes queridos - há, então, alguma razão para se espantar que eu,que não sou de forma alguma um santo, não posso resignar-me àsmuitas di�iculdades da minha vida, ainda que sejam oferecidas pelaDivina Providência para o meu bem?" Com tal mentalidade, recusamo-nos a aceitar qualquer correção por uma falha ou imperfeição,objetando prontamente: "Ora, tal e tal santo também fez isso!Certamente, eu não sou melhor ou mais perfeito do que ele"; ou, "Se talpessoa fez isso, eu não posso fazer isso também?" Belo raciocı́nio, este!Somos muito tristes mesmo! Como se não tivéssemos trabalhosu�iciente a fazer em nós mesmos para corrigir e desvendar nossaspróprias imperfeições e maus hábitos sem tentar nos revestir tambémcom aqueles que vemos nos outros!Somos tão fracos que, em vez de evitar as falhas que vemos emnosso próximo, as usamos para aumentar as nossas ou para aprofundaras que já temos. Lendo o agudo desacordo entre São Paulo e SãoBarnabé [ Atos	15:37-40], desculpamos nosso próprio comportamentocontencioso e briguento uns com os outros! "São Pedro foi brusco eprecipitado. E�  de se admirar que eu também o seja? Essetemperamento muitas vezes o fez cometer faltas; não posso esperarque eu faça o mesmo?" O�  Deus, que lógica insana! Que tolice! Não estáclaro que tais pessoas estão inventando desculpas para nutrir suaspróprias imperfeições e estagnar em seus maus hábitos?Se as vespas não encontram veneno nas �lores, elas colhem o mel,mas o convertem em veneno. Tal é a sua natureza. Existem pessoasassim, tão malignas que, não contentes em observar as faltas alheias



para se aprofundar em sua própria malıćia, vão muito mais longe e sedebruçam e interpretam as ações do próximo que realmentetransformam o mel em veneno, tirando o mal de suas ações. Não sóisso, mas eles incitam e provocam outros a fazerem o mesmo, comovespas cujo zumbido atrai outros para a �lor onde ele encontrouveneno. Por exemplo, um jovem ingressa na religião, ou outro faz umbom trabalho. Você pode ter certeza de que haverá quem censureambos e, por suas maquinações e fofocas, faça com que muitos outrostambém o façam. O que São Basıĺio diz sobre os cães certamente podeser aplicado a essas pessoas: assim que um late e gane, todos os outroslatem e ganem, haja motivo ou não, mas simplesmente porque sãoinstigados e provocados.Mas os santos Padres nos ensinam a continuar a perseverar nobem, apesar de todos os latidos de tais cães. Deixe o mundo gritar oquanto quiser; deixe a prudência humana censurar e condenar nossasações tanto quanto desejar; podemos ter que ouvir e sofrer com tudoisso, mas não tenhamos medo nem desistamos; prossigamos nossocurso com �irmeza e �idelidade. Que a sabedoria mundana continueconstituindo o que ela considera excelência na glória mundana, sequiser. O verdadeiro cristão, ou, para usar o termo apropriado paravocê, o verdadeiro religioso, que tende à perfeição cristã, deve,contrariamente a todos os raciocıńios da prudência humana, colocartoda a sua perfeição na loucura da cruz [ 1	Cor	 . 1:18, 23], porque foinesta loucura da Cruz que Nosso Senhor foi aperfeiçoado. Assim, todosos santos se esforçaram para se tornar sábios nesta loucura e, por isso,sofreram todo o desprezo, censuras e humilhações que lhes vieram dossábios do mundo. A perfeição da cruz exige que suportemos trabalhos,perseguições e repreensões por causa da justiça. Bem-aventurados osque são perseguidos por causa da justiça. [ Mat	. 5:10].Essa sabedoria é totalmente contrária à do mundo. Mesmo queNosso Senhor clamasse repetidamente: Bem-aventurados os pobres deespı́rito, os paci�icadores, os mansos, os que têm fome e sede de justiça8 [ Mat	 . 5:3-6], o mundo não pode abraçar esta sabedoria. Ela clama:"Oh! Quão abençoados são os ricos, os opressores, aqueles que se



vingam de seus inimigos e aqueles a quem não ousa ofender". Vejacomo a perfeição da Cruz é loucura aos olhos do mundo precisamenteporque abrange o que é abominável à natureza humana. Ele ama acorreção e se submete a ela; não só tem prazer em ser corrigido, masnão tem prazer maior do que em ser repreendido e corrigido por faltase falhas. Oh, bem-aventurados aqueles que falam apenas para darcorreção fraterna em espı́rito de caridade e profunda humildade! Masmais abençoados são aqueles que estão sempre prontos para recebê-locom um coração manso, pacı́�ico e tranquilo! Nisso, eles já �izeramgrandes progressos. Sejam humildes e �iéis e tenham bom ânimo,porque, apesar de todos os artifı́cios da prudência humana, chegarãoao mais alto grau de perfeição cristã.A propósito deste tópico, não posso deixar de contar uma históriamuito interessante. O grande São Carlos certa vez foi corrigido por umcavalheiro sincero por uma imperfeição que ele havia notado no santo.9 Este bom homem, no entanto, �iltrou essa falha pelo olho daprudência humana. Aconteceu assim. Certa vez, este glorioso santoteve que fazer uma viagem a Milão, e optou por ir por água em vez depor terra para ter mais lazer para seus exercı́cios espirituais - rezar seuofı́cio, meditar por uma hora, fazer leitura espiritual e falar de assuntos.Havia mais tempo para tais atividades quando se viajava de barco doque a cavalo. Aliás, quem já esteve em Milão sabe que a paisagem émuito bonita e que há canais deliciosamente graciosos pelo caminho.S. Carlos embarcou, então, com sua comitiva e, por acaso, oreferido senhor fez a mesma viagem. Depois que terminaram suasorações costumeiras, São Carlos disse: "Agora venham, vamos ter umpouco de recreação." (A recreação sempre foi muito elogiada erecomendada como boa pelos santos. Está amplamente previsto emtodas as comunidades religiosas para relaxar o espı́rito que, se sempretenso, leva a um tipo de problema ou outro.) 10 Eles perguntaram: "Oque devemos fazer?" Eles certamente não queriam fazer algoimpróprio ou impróprio para recreação. St. Charles disse: "Vamos jogarum jogo." (Não se tratava de cartas ou similares, pois este grandeprelado era muito piedoso.) 11 "Vamos jogar o jogo de contar nossos



defeitos uns aos outros com clareza, simplicidade, franqueza — sembajulação. Cada um contará essas coisas ao mais próximo, um após ooutro."Este foi realmente um bom jogo. Nem todo mundo sabe disso enem todos gostam de jogar! Certamente o Espıŕito Santo reina nestetipo de recreação. Pois é de fato a recreação dos santos alertar uns aosoutros sobre as falhas - mas humildemente, caridosamente e comgrande verdade e simplicidade. O jogo começa. Um deles diz:"Percebemos que você costuma usar duplicidade; suas palavras não sãosimples; você não realiza suas ações com sinceridade". Outro diz: "Nósnotamos que você é vaidoso e orgulhoso; você tem prazer em ostentarum bigode grande; você freqüentemente olha para ver se sua barbaainda está bem penteada; em suma, notamos que você é realmentemuito vaidoso". Durante este jogo você teria visto este corar e aqueleempalidecer, dependendo de como eles reagiram emocionalmente aessas correções.Finalmente chegou a vez do cavalheiro de quem falamos. Eleestava ao lado de São Carlos e teve que dizer ao nosso santo suas faltas.Ele estava com o boné na mão, e St. Charles implorou-lhe que dissessecom muita simplicidade o que havia notado nele. "Não me poupe, eu lheimploro; diga-me minhas falhas. Estou ansioso para ouvi-lo." Agora, ocavalheiro tinha algo em mente há muito tempo e estava feliz com estaoportunidade de contar a São Carlos. "Meu senhor, por muito tempoobservamos em você uma grande indiscrição. Isso foi percebido pormim e por muitos outros que o estimam muito, mas o considerammuito imprudente." Erguendo o chapéu para ele, St. Charles disse:"Senhor, eu lhe agradeço. Tenho certeza de que é esse o caso, mas porfavor seja especı�́ico. Esta acusação é muito geral; estou esperandoouvir algumas falhas particulares. Fale; faça não me poupe.""Meu senhor", respondeu o cavalheiro, "sua grande indiscrição éque você dorme de dia em vez de à noite. Quando você vem à igrejapara a missa ou para ouvir um sermão, você adormece. pergunte: "Vê onosso Arcebispo dormindo? Não seria melhor que ele dormisse durantea noite em vez de vir aqui fazer isso?" O pregador também está



descontente e distraıd́o. Você deve corrigir essa falha dormindo à noitepara poder �icar acordado durante o dia." Agora, embora estaadmoestação tenha sido motivada pela prudência humana, São Carlossorriu e agradeceu ao homem com grande afeto, mostrando que arecebeu com um coração humilde e gentil. Então ele disse: "E�  bemverdade que geralmente eu cometo essa indiscrição; mas eu lheasseguro, e é verdade, que meu corpo está tão pesado e lento que,mesmo que eu durma nove horas por noite, ainda estou com sono nodia seguinte. ." Foi assim que eles passaram aquela recreação. Mas porque te contei essa história? Eu realmente não sei. Mas quando algo éútil para a vida, não considero meu propósito ao dizê-lo.Não me lembro bem do que vos disse no passado sobre este temada entrada de Nosso Senhor em Jerusalém. [ Mat	. 21:1-9]. Mas penseiem falar hoje sobre as razões de Nosso Senhor ter escolhido umjumento e um jumentinho para esta entrada real. Há muitos, mas seisprincipais. Falarei de apenas três hoje, pois não devo falar mais de umahora. A primeira é a humildade do animal; a segunda, sua paciência; oterceiro, sua disposição de ser sobrecarregado.No entanto, antes de prosseguir nestas linhas, devo dizer umapalavra sobre o signi�icado literal do texto. Farei isso brevemente. Osantigos Padres não estão de acordo se Nosso Senhor montou nojumento ou no jumentinho, e há uma grande diversidade de opiniõesentre os Doutores sobre este assunto, mas não é um ponto a serdiscutido neste lugar. A maioria dos antigos Padres sustenta que NossoSenhor montou tanto no jumento como no jumentinho em queninguém jamais montou. [ Mc	 . 11:2]. Outros discordam, e cada umtenta dar razões para provar seu próprio caso. Quanto a mim, concordocom aqueles que pensam que nosso Mestre montou tanto o jumentoquanto o jumentinho – não os dois ao mesmo tempo, mas primeiro ume depois o outro. 12 Alguns dizem que o jumento representa o povojudeu, e o jumentinho, os gentios. Isso certamente não é semfundamento, pois, como eles observam, o jumento já havia carregadofardos e o jumentinho não carregava nada, assim como Deus já havia"sobrecarregado" o povo judeu com Sua Lei, enquanto os gentios ainda



não a receberam. Visto que Nosso Senhor estava vindo para impor Seujugo sobre os gentios, Ele montou o jumentinho. [ Mc	. 11:7]. Acho issomuito tocante. Mas voltemos às razões pelas quais nosso Salvadorescolheu esses animais para montar.A primeira é por causa de sua humildade. O burro, embora pesado,preguiçoso e preguiçoso, tem grande humildade. Não é orgulhoso nemvaidoso; nisto é diferente do cavalo altivo. Não é um homem vaidoso eorgulhoso comparado a um cavalo [ Sl	 . 31 (32):9], que é ardente earrogante? Não apenas chuta, mas também morde, e às vezes �ica tãofurioso que ninguém ousa se aproximar. Quando o cavaleiro o monta,ele levanta as orelhas, como se quisesse ouvir o que se diz dele. Levantaa cabeça, balança a crina e a cauda, e até excita a vaidade do homemque a monta! Assim que ouve os cascos de seu cavalo na calçada, ele seendireita com orgulho, levanta a cabeça e olha em volta para ver se háalguma senhora nas janelas admirando-o! De fato, o que é mais vaidoso– o cavalo ou seu cavaleiro? 13 Oh, quão tolo e infantil tudo isso é!Agora Nosso Senhor, que foi humilde e veio destruir o orgulho,escolheu não usar este animal orgulhoso para carregá-lo. Ele escolheu omais simples e o mais humilde de todos os animais porque Ele amavatanto a humildade e a humildade que somente um humilde montepoderia servi-Lo. Deus habita e permanece somente nos simples ehumildes de coração. [ É	 . 57:15]. Querendo mostrar sua estima poresta virtude, Ele escolheu a humildade e a abjeção para o dia do Seutriunfo. Ele se esvaziou e se humilhou. Ele não teria sido humilhado edesprezado por outros se não quisesse. Ele mesmo se esvaziou,escolhendo a abjeção. Aquele que era igual ao Pai em todas as coisas,sem deixar de ser o que era, escolheu ser o opróbrio e o pária do povo. [
P.	 _ 21 (22):7; é	 . 53:3]. Embora humilhado dessa maneira, Ele, noentanto, pôde a�irmar Sua igualdade com o Pai e o Espıŕito Santo, poisEle era, com eles, uma Substância, um Poder e uma Sabedoria.Tampouco nosso bendito Salvador fez um desserviço à verdade quandona profundeza de Seu desprezo e humilhações Ele disse: "O Pai e eusomos iguais em poder; o Espıŕito e eu somos iguais em bondade.Somos apenas um Poder, um Sabedoria e uma Bondade." Pois em todos



os sentidos Eles eram iguais. Enquanto nesta glória, Ele se humilhou,entrando em Jerusalém não em um cavalo ou outro veıćulo, mas em umjumento e um jumentinho, que estavam cobertos apenas com os pobresmantos de Seus Apóstolos.E�  deste grande triunfo da humildade que Isaı́as [ É	. 53:3; 62:11] eZacarias [ Zach	 . 9:9] cante, junto com aquele poeta divino, o profetareal Davi 14 [ Ps	. 45:6, Heb. & Sept.]: Ele se esvaziou e se rebaixou; Ele sehumilhou; Ele veio montado em um jumento e um jumentinho. Elecurvou Seu arco e lançou Suas �lechas de amor no coração do povo deIsrael. Todos se emocionaram com a Sua vinda e cantaram: Hosana,bendito seja o Filho de Davi, bendito é Aquele que vem em nome doSenhor; glória seja dada ao Altı́ssimo. [ P.	_ 117 (118): 26; Matt	 . 21:9].Sua gentileza e humildade cativaram todos os seus corações. Se Eletivesse vindo em qualquer outro meio de transporte, Ele os teriaassustado. Esta é a primeira qualidade que tornou o jumentoapropriado para o uso de Nosso Senhor nesta ocasião: sua humildade.A segunda qualidade é a paciência. O asno não é apenas humilde, éextremamente paciente, deixando-se espancar e maltratar sem nuncaesquecer sua origem. [ É	 . 1:3]. Não reclama, nem morde, nem chuta.Suporta tudo com muita paciência. Nosso Senhor amou tanto apaciência que desejou tornar-se seu espelho e padrão. Ele suportouaçoites e maus tratos com paciência invencıv́el; Ele apoiou tantasblasfêmias, tantas calúnias, sem dizer uma palavra.Ora, a humildade e a paciência têm tanta a�inidade uma com aoutra que di�icilmente uma pode existir sem a outra. Aquele que desejaser humilde deve ser paciente o su�iciente para suportar o desprezo, acensura, as repreensões que os humildes sofrem. Da mesma forma,quem deseja ser paciente deve ser humilde, porque não se podesuportar por muito tempo os trabalhos e as adversidades desta vidasem a humildade que nos torna mansos e pacientes. Encontrando essasduas qualidades neste animal, Nosso Senhor escolheu-o em vez dequalquer outro para Sua entrada em Jerusalém.A terceira razão é que este animal é obediente, permitindo-noscarregá-lo o quanto quisermos sem oferecer qualquer resistência. Ele



carrega a carga com notável submissão e �lexibilidade. O nosso DivinoMestre amou tanto a obediência e a �lexibilidade que Ele mesmoescolheu para nos dar um exemplo disso. Assim, Ele carregou o pesadofardo de nossas iniqüidades e sofreu por eles tudo o que merecemos. [
É	. 53:4ss.]. Oh, quão bem-aventurados são aqueles que são �lexıv́eis esubmissos, que se deixam comandar como os outros desejam,sujeitando-se a todo tipo de obediência sem resposta ou desculpa,suportando com bom coração o fardo que lhes é imposto! Somentequando revestidos dessas qualidades de humildade, paciência esubmissão podemos ser dignos de carregar Nosso Senhor. Então oSalvador subirá em nossos corações e, como um mestre de equitaçãodivino, nos conduzirá sob Sua obediência.Tendo escolhido a jumenta para levá-lo a Jerusalém, Nosso Senhorenviou dois de seus discı́pulos a uma pequena aldeia próxima, dizendo:Ide à aldeia, soltai a jumenta e o jumentinho e trazei-os a mim; sealguém lhe disser uma palavra, diga: “O Senhor precisa deles”. Ouvindoisso, eles saıŕam imediatamente e foram para onde seu bom Mestre oshavia enviado. Soltaram a jumenta e o jumentinho e os levaram a Ele. Sevocê me perguntar quem eram esses dois discı́pulos, não posso dizerporque o evangelista não nos diz. Como ele não os nomeia, eu tambémnão. Existem opiniões diferentes sobre este assunto; alguns pensamque eram St. James e St. Philip; outros, São João e São Pedro; cada umtem sua própria opinião, mas ninguém sabe realmente quem eles eram.Quem quer que fossem, eu os amo e admiro muito porque foramextremamente simples e perfeitamente obedientes em não responder.Eles poderiam ter respondido: "De fato, você nos ordena que tragamosesses dois animais, mas como saberemos quais dois você quer? Existemapenas esses dois? Poderemos levá-los?" e muitas outras objeçõessemelhantes que a prudência humana poderia ter sugerido.Certamente, há quem faça tantas re�lexões, veja tantos aspectos,encontre tantas interpretações, que dê mil respostas a todas asobediências que lhes são dadas. Não encontramos submissão neles.Eles vivem em perpétua perturbação. Ao contrário, esses Apóstolosforam sem fazer nenhuma re�lexão, porque eram obedientes e amavam



a obediência. E�  uma indicação segura de que não se ama o comandoquando se re�lete incessantemente sobre ele.Já falei sobre tudo isso em outras ocasiões. 15 Lembro-me de terdado o exemplo de Eva, que levantou tantas di�iculdades quanto àproibição de comer o fruto da árvore do conhecimento. Para a serpenteela disse: "Oh, Deus nos proibiu de olhar ou tocar este fruto" [ Gn	. 2:17;3:1-3], implicando que era uma ordem irracional, dura e difı́cil deobservar. Certamente, a quem não ama a obediência nunca faltammotivos para evitar seu cumprimento ou para lamentar suadi�iculdade. Se uma pessoa assim é aconselhada a receber a Comunhãocom frequência, "Oh", ela pensará, "o que as pessoas dirão se me viremme comunicar com tanta frequência, ou me confessar com tantafrequência, ou fazer meditação todos os dias? eles dizem?"Simplesmente vá e faça o que o Senhor ordena!O Salvador sabia, é claro, que os apóstolos encontrariam pessoasque questionariam o fato de terem levado esses animais e o que fariamcom eles. Então aconteceu que não só o dono os questionou, mas osvizinhos também se intrometeram. Antecipando-se a isso, NossoSenhor lhes disse: Se alguém tentar impedir que vocês os tragam aMim, digam que o Senhor precisa deles, e ele os deixará ir. Com estaspalavras do seu bom Mestre, os Apóstolos partiram. Aos que tentaramimpedir que levassem esses animais, responderam: O Senhor precisadeles; e o povo os deixou ir. [ ML	 11:3-6]. Na verdade, eu amo aspessoas daquela aldeia porque eram muito corteses; assim que ouviramque o Senhor precisava de seus animais, eles voluntariamente osdeixaram ir.Certamente, esta resposta, "O Senhor precisa deles", é uma quedevemos dar a qualquer um que tente nos impedir de fazer a vontadede Deus. "Por que você jejua, vai à con�issão e à comunhão com tantafrequência?" pergunte aos sábios do mundo. Responda-lhes: "Porque oSenhor precisa." "Por que você está entrando na religião? Por que vocêse fecha e fecha os olhos como um falcão?" "O Senhor precisa disso.""Por que se tornar tão pobre quanto um mendigo?" "O Senhor precisadisso." Em uma palavra, devemos usar esta resposta para colocar em



seu lugar todos aqueles que desejam nos impedir de fazer a vontade deDeus. 16Os Apóstolos conduziram a jumenta e o jumentinho a NossoSenhor. Devemos notar que Ele deliberadamente lhes disse para soltá-los e levá-los a Ele. Se queremos ir ao encontro do nosso Salvador,também devemos deixar-nos libertar das nossas paixões, dos nossoshábitos, afeições e das amarras do pecado que nos impedem de Oservir. Este jumento e jumentinho tinham apenas as capas dosApóstolos sobre eles; então Nosso Senhor os montou; e nesta abjeção ehumildade Ele fez Sua entrada triunfal em Jerusalém. Nisto Eleconfundiu o mundo, que derruba todas as máximas do Evangelho, nãosaboreando nem humildade nem abjeção. Não cessa de dizer: "Infelizesos pobres e sofredores. Mas como é feliz aquele rico!" "Por que você oacha feliz?" "Porque seu celeiro está cheio de grãos e sua adega estácheia de vinho. Esta menina também está feliz porque ela também érica, bem vestida e coberta de jóias." Outros são considerados felizesporque seus cabelos são bem cacheados ou delicadamente trançados,ou usam um vestido extravagante. Como tudo isso é infantil! Noentanto, esses são os tipos de pessoas que o mundo considera felizes eafortunados. 17Nosso Senhor vira todas essas idéias de cabeça para baixo hojepor Sua entrada em Jerusalém. Ele de forma alguma age como prı́ncipesdo mundo, que, ao entrar em uma cidade, o fazem com muita pompa,ostentação e despesa. Ele não escolhe outra montaria senão umjumento coberto com as capas inúteis e pobres de seus apóstolos. Oh!quão bem-aventurados são aqueles que nosso Divino Mestre escolhepara carregá-Lo, que estão cobertos com os mantos dos Apóstolos, istoé, revestidos de virtudes apostólicas, que os tornam dignos de carregarnosso querido Salvador e de serem conduzidos por Ele. Bem-aventurados aqueles que se comportam aqui com humildade ehumildade. Eles serão exaltados no céu. 18 [ Mat	. 18:4; 23:12; Lk	. 14:11;18:14]. Sua paciência lhes trará paz e tranqüilidade perpétuas; por suaobediência, eles receberão uma coroa de glória [ Tob	. 3:21; Tiago	1:12];�inalmente, eles serão cobertos com o cêntuplo de bênçãos nesta vida e



abençoarão o Pai, Filho e Espı́rito Santo eternamente na próxima. QueDeus nos dê esta graça. Um homem.
NOTAS

1 . São Francisco de Sales está usando licença poética ao falar aqui do nada como algo como um co-princıṕio do ser criado. Como �ilósofo, ele concordaria com a máxima clássica de que donada, nada vem.2 . Cf. Conferências	Espirituais	, XIX, p. 364, 378.3 . Cf. Sermões	de	São	Francisco	de	Sales	sobre	Nossa	Senhora	 , "A Puri�icação", 2 de fevereiro de1622, pp. 177-178.4 . Cf. pág. 160 deste sermão.5 . Cf. Introdução	à	Vida	Devota	, Parte III, cap. 1, 2; Conferências	Espirituais	, XIV, pp. 261-262.6 . Cf. Introdução	, Parte III, cap. 28.7 . Cf. pág. 164 deste sermão.8 . Cf. Sermão para o Domingo da Paixão, p. 155 deste volume.9 . O editor da edição de Annecy desses sermões observa neste ponto que nenhuma biogra�ia deSão Carlos reconta essa história e sugere que São Francisco a conheceu em uma de suasmuitas viagens a Milão.10 . Cf. Conferências	Espirituais	, IV, p. 70; IX, pág. 148.11 . E�  bom lembrar aqui que São Francisco está dando esta série quaresmal às freirascontemplativas da Visitação. Ele sempre tem a congregação em mente ao pregar e darexemplos ou fazer apartes.12 . Como todos os Doutores da Igreja, São Francisco encontra signi�icado e valor espiritual nomenor detalhe e nuance das Escrituras. Deste modo, a Bıb́lia torna-se para ele uma fonteinesgotável de sabedoria genuıńa e de formação espiritual.13 . Cf. Sermões	sobre	Nossa	Senhora	, "A Visitação", 2 de julho de 1621, pp. 161-162; Conferências
Espirituais	, XVII, p. 326.14 . Tratado	do	Amor	de	Deus	, Livro IX, cap. 6.15 . Cf. Sermões	sobre	Nossa	Senhora	, "A Puri�icação", 2 de fevereiro de 1622, pp. 179-183.16 . Cf. Tratado	, Livro VIII, cap. 6.17 . Cf. pág. 167 deste sermão.



18 . Cf. Sermões	sobre	Nossa	Senhora	, "A Imaculada Conceição", 8 de dezembro de 1622, p. 193.
 



— 12 —
A	PAIXÃO	DE	NOSSO	SENHOR	E	O	QUE	SIGNIFICA

Sermão	 para	 Sexta-feira	 Santa,	 25	 de	 março	 de	 1622,	 sobre	 a
serpente	 de	 bronze	 que	 salvou	 os	 israelitas,	 a	 impecabilidade	 de
Cristo,	 a	maneira	 pela	 qual	 Ele	 nos	 redimiu,	 as	 duas	 naturezas	 de
Cristo	e	nossas	três	"naturezas",	Nosso	Senhor	como	Salvador,	como
nossa	 salvação	 vem	 de	 olhar	 para	 nosso	 Salvador,	 as	 sete	 últimas
palavras	de	Nosso	Senhor,	Sua	oração	por	perdão	para	aqueles	que
O	 cruci�icam,	 Seu	 perdão	 do	 bom	 ladrão	 e	 de	 São	 Pedro,	 e	 a
condenação	do	mau	ladrão	e	Judas;	o	perigo	da	condenação	e	como
devemos	 temer	 e	 esperar,	 a	 con�iança	 de	 Nosso	 Senhor	 a	 Nossa
Senhora	e	a	S.	abandono	por	Seu	Pai,	Sua	sede,	Sua	obediência	em
permanecer	na	Cruz	e	como	devemos	imitá-Lo,	a	Cruz	como	o	único
caminho	 de	 salvação,	 e	 a	 entrega	 perfeita	 de	 Nosso	 Senhor	 de	 Si
mesmo	 nas	 mãos	 de	 Seu	 Pai	 e	 como	 devemos	 fazer	 o	 mesmo,
tornando	sem	reservas	.
 

"Jesus	Nazareno,	Rex	Judaeorum	- Jesus,	o	Nazareno,	o	Rei	dos	Judeus.	" 19:19
Como há poucas horas para falar da Paixão pela qual todos fomosredimidos, tomarei como assunto apenas as palavras do tıt́ulo quePilatos inscreveu na Cruz: Jesus o Nazareno, o Rei dos Judeus. Nestetıt́ulo estão implıćitas todas as causas desta divina Paixão. Eles podem



ser reduzidos a dois, e estes dois são signi�icados pelas palavras: Jesus oNazareno, o Rei dos Judeus. O latim para esta frase tem quatro palavras.No entanto, eles não indicam quatro causas; Sua morte tem apenasduas causas, como veremos."Jesus" signi�ica "Salvador!" [ Mat	 . 1:21]. Agora, Ele morreuporque Ele era Salvador: para nos salvar era necessário que Elemorresse. Ele era um Nazareno. Esta palavra signi�ica "�lorescente", istoé, santo e inocente, sem mancha ou mancha de pecado, mas �lorescendocom todos os tipos de virtudes e perfeições."Rei dos judeus" signi�ica que Ele é tanto Salvador quanto Rei."Judeus" signi�ica confessar: Ele é Rei, então, mas somente dos judeus,isto é, somente daqueles que O confessam [cf. Rom	 . 10:9-10]; e pararedimir aqueles que O confessam, Ele morreu. Sim, Ele realmentemorreu, e morte de cruz. [ Fil	. 2:8].Aqui, então, estão as causas da morte de Jesus Cristo: a primeira éque Ele era Salvador, santo e Rei; a segunda, que Ele queria redimiraqueles que O reconhecem, que é o que a palavra "judeus" signi�ica quePilatos escreveu no estandarte da Cruz.O Antigo Testamento nos ensinou essa verdade por meio demuitas �iguras e imagens, particularmente a da serpente de bronze queMoisés erigiu no poste para proteger os israelitas das mordidas deserpentes. Você conhece toda a história, tenho certeza, e comoaconteceu. [ Número	 . 21:6-9]. Quando Deus retirou Seu povo daescravidão no Egito para conduzi-los à Terra Prometida sob o comandodaquele grande capitão, Moisés, ocorreu um estranho infortúnio.Pequenas serpentes saıŕam da terra e invadiram o deserto ondeestavam os pobres israelitas. Sua mordida, embora aparentemente nãomuito dolorosa, certamente era muito perigosa. Era tão venenosa quetodos os mordidos certamente teriam morrido se, em Sua bondade ein�inita Providência, Deus não tivesse providenciado um remédio.Movido pela visão desse lamentável infortúnio, Moisés falou comDeus e pediu algum remédio contra isso. O Senhor ordenou-lhe que�izesse uma serpente de bronze e a colocasse em um poste alto,prometendo que aqueles mordidos pelas pequenas serpentes seriam



curados ao contemplá-la. Moisés prontamente fez isso, ordenando aosmordidos que olhassem para a serpente de bronze montada no poste.Aqueles que o �izeram foram imediatamente curados. Aqueles que nãoquiseram contemplá-lo morreram, pois não havia outro meio deescapar da morte além daquele que foi ordenado pelo próprio Deus."Oh! quão bom era o Deus de Israel" [ Sl	. 72 (73) :1], disse um grandesanto, "para fornecer a Moisés tal remédio para a cura de seu povo!"Peço-lhe para notar quão bem este incidente simboliza a causa oumotivação da morte de Nosso Senhor. Esses �ilhos de Israel, retiradosda escravidão do Egito, representam toda a raça humana, a quem Deuspreservou do pecado e colocou na terra prometida do paraıśo terrestre,onde Ele nos estabeleceu na justiça original. Mas no paraıśo aconteceuuma coisa terrı́vel: pequenas serpentes surgiram e nos feriram naspessoas de nossos primeiros pais, Adão e Eva. Os companheiros ecúmplices daquele que havia picado nossos primeiros pais invadiramtanto o deserto, que é este mundo, que todos nós certamente terıámossido mordidos. Digo tudo, porque nenhuma criatura pode pensar-seisenta de tal mordida, isto é, do pecado original e atual: pecado originalna pessoa de nossos primeiros pais, e pecado atual em nossa própriapessoa. Se alguém disser que foi preservado disso, certamente é ummentiroso. De fato, como escreve o grande Apóstolo, se alguém pensaque não tem pecado, não acredite nele, porque nele reina a iniqüidade. [
Rom	. 3:23; 5:12, 18; 1	Jo	. 1:8-10].Eu sei, é claro, que a sagrada Virgem, Nossa Senhora, nunca foimordida por esta serpente infernal, pois é bastante claro e manifestoque ela não tinha pecado, original ou atual. 1 Ela foi privilegiada epreferida acima de todas as outras criaturas, com um privilégio tãogrande e único que ninguém jamais recebeu graça comparável a estasanta Senhora e gloriosa Senhora. Ninguém jamais ousou, e ninguémjamais ousará reivindicar ou aspirar a um privilégio tão único eespecial. Esta graça era devida somente a ela que estava destinadadesde toda a eternidade a ser a Mãe de Deus.Esta exceção não diminui de forma alguma nossa a�irmação de quetodos foram mordidos pela serpente. Agora esta mordida foi tão



venenosa que todos nós terıámos morrido uma morte eterna se Deusem Sua in�inita bondade não tivesse providenciado contra uminfortúnio tão grande. Ele fez isso admiravelmente, movido a fazê-lo pornenhum outro motivo além de Sua pura e imensa misericórdia. Por issoEle ordenou que Seu Filho morresse e Ele mesmo fosse aquela serpentecolocada no poste da Cruz para ser contemplada por todos os que sãomordidos e manchados pelo pecado. [ Jo	 . 3:14-16]. Escrevendo aosGálatas (e nunca li estas palavras sem tremer e ser tomado de terror), ogrande Apóstolo disse que o Filho de Deus, que não conheceu pecadonem iniquidade, morreu para nossa redenção. [ Gal	 . 3:13; cf. 2Cor	 .5:21; 1	Pr	. 3:18].Certamente é verdade que Ele não tinha pecado; além disso, Elenão podia pecar, pois era igual ao Pai em tudo. A sua era a mesmanatureza, substância e poder. Portanto, era totalmente impossı́vel paraEle pecar. Embora Ele seja todo-poderoso e, consequentemente, possafazer tudo o que lhe agrada, ainda assim Ele não pode pecar; Ele, noentanto, ainda é todo-poderoso, pois ser capaz de pecar não é poder,mas impotência. Ele morreu por nossos pecados sem ter cometidonenhuma iniqüidade. Ele era, como diz o aviso na Cruz, um Nazareno,um �lorescente em toda a santidade. Nem era uma serpente, real ou�igurativamente, exceto para nos curar das picadas da verdadeiraserpente. Por causa de Seu grande amor por nós, Ele se sobrecarregoucom nossos pecados, com nossas misérias e fraquezas [ Is	 . 53:4ss]; 2Ele se vestiu com nossa plumagem e concha. Em suma, Ele se tornouesta serpente colocada no madeiro da Cruz para preservar da morte edar vida a todos que o contemplassem. Do Céu Ele nos trouxe aRedenção, e não só isso, Ele mesmo foi a nossa Redenção. [ 1Cor	. 1:30]."Oh! quão bom é o Deus de Israel" 3 [ Ps	. 72 (73):1] ter proporcionado àhumanidade tão preciosa Redenção! [ P.	 _ 129 (130):7-8]. Sem ela,certamente todos estarı́amos perdidos. Sem este remédio dado porDeus, todos, sem exceção alguma, teriam morrido, pois todos pecaram.Mas Deus não poderia ter fornecido ao mundo um remédiodiferente da morte de Seu Filho? Certamente, Ele poderia ter feito isso,e por mil outros meios. Ele não poderia ter perdoado a natureza



humana com poder absoluto e pura misericórdia, não invocando ajustiça ou a intervenção de qualquer criatura? Sem dúvida, Ele poderia,e quem ousaria questioná-lo ou criticá-lo? Ninguém, pois Ele é oSoberano Mestre e pode fazer tudo o que quiser. Além disso, se Elequisesse que alguma criatura empreendesse nossa redenção, nãopoderia Ele ter criado uma de tal excelência e dignidade que, por suasações ou sofrimentos, pudesse satisfazer por todos os nossos pecados?Certamente, e Ele poderia ter nos redimido de mil outras maneirasalém da morte de Seu Filho. Mas Ele não quis fazê-lo, pois o que podeter sido su�iciente para nossa salvação não foi su�iciente para Seu amor;e para nos mostrar o quanto nos amou, este divino Filho morreu a maiscruel e ignominiosa das mortes, a da Cruz.A implicação em tudo isso é clara: já que Ele morreu de amor pornós, nós também devemos morrer de amor por Ele; ou, se nãopodemos morrer de amor, pelo menos devemos viver somente paraEle. 4 [2 Coríntios	 , 5:14-15]. Se não O amarmos e vivermos para Ele,seremos as criaturas mais desleais, in�iéis e miseráveis que se possaimaginar. Tal deslealdade é o que o grande Santo Agostinho reclamou."O�  Senhor", disse ele, "é possı́vel ao homem saber que Tu morreste porele e que ele não viva para Ti?" E aquele grande amante, São Francisco,soluçou: 'Ah! Você morreu de amor e ninguém te ama!" 5Ele morreu, então. Mas embora Ele tenha morrido por nós e tenhasido levantado na Cruz, aqueles que se recusam a olhar para Elecertamente morrerão, pois não há outra redenção senão nesta Cruz. O�Deus, quão espiritualmente bené�ica e proveitosa é uma consideraçãode Sua Cruz e Paixão! Podemos contemplar a humildade de nossoSalvador na cruz sem nos tornarmos humildes e sem ter alguma afeiçãopelas humilhações? Podemos ver Sua obediência sem ser obedientes?Certamente não! Ninguém jamais olhou para Nosso Senhor cruci�icadoe permaneceu morto ou doente. Por outro lado, todos os que morreramo �izeram porque não quiseram olhar para Ele, assim como morreramos israelitas que não quiseram olhar para a serpente que Moisés ergueuno poste.



A queda de nosso primeiro pai e mãe no paraıśo terrestre foi outra�igura dessa verdade. Deus lhes dera muitos frutos para preservar suavida; mas havia um, o fruto da árvore do conhecimento do bem e domal, que eles foram proibidos de comer sob pena de morte. Elespoderiam, portanto, morrer ou não morrer. Eles morreriam sequebrassem o mandamento de Deus, e não morreriam se o guardassem.Mas uma coisa terrı́vel aconteceu. A serpente infernal sabia que elestinham esse poder de morrer ou de não morrer, e decidiu tentá-los efazê-los perder a Justiça Original de que Deus os dotou e enriqueceu,persuadindo-os a comer o fruto proibido. Para conseguir isso maisfacilmente, ele tomou a balança e a forma de uma serpente e tentou Eva.Certamente, mesmo que seu coração tenha �icado lisonjeado com aspalavras desse espı́rito infernal e mesmo que, como resultado, ela tenhaolhado ou tocado o fruto da árvore do conhecimento - e, de fato, mesmoque ela o tenha colhido e oferecido a Adão , seu marido, eles não teriammorrido. Pois Deus havia dito apenas: se você comer dela, vocêmorrerá. Assim, foi somente comendo o fruto proibido que Adão e Evamorreriam [ Gn	. 2:16-17; 3:1-6] e perder a vida que eles poderiam, noentanto, ter preservado se nenhum deles tivesse realmente consumidoaquele fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal.Nosso Senhor tinha duas naturezas, humana e divina. Como Deus,Ele não poderia morrer. Além disso, Ele não poderia sofrer nem morrer,pois Deus é impassıv́el e imortal. E assim como Ele nunca poderia pecar,Ele também nunca poderia morrer, pois, como pecar, morrer é uma faltade poder. Mesmo como homem Ele poderia morrer ou não morrer; poisembora seja uma lei geral que todos os homens morram [ Heb	. 9:27],no entanto, Ele poderia ter sido isento dessa lei porque não haviapecado nele. Lembre-se, foi o pecado que deu entrada à morte. [ Rom	 .5:12]. Mas Nosso Senhor nunca quis valer-se deste privilégio, e assimtomou um corpo passıv́el e mortal. Ele se encarnou para ser Salvador.Ele escolheu nos salvar sofrendo e morrendo, e assumir sobre Si, emSua sagrada humanidade, e na mais estrita justiça, o que merecemospor causa de nossas iniqüidades. Ele era tão um em sua natureza divinae humana que, embora sofresse apenas em sua humanidade e não em



sua divindade, o que é impassıv́el, no entanto, quando se vê a maneiracomo sofreu, não se pode dizer, por assim dizer, se foi Deus ou o homemque sofreu, tão admiráveis são as virtudes que Ele praticou.Mesmo que ele não tenha sofrido nada como Deus, sua divindadeunida à sua humanidade deu tal preço, valor e mérito a essessofrimentos que a menor lágrima, o menor movimento de seu SagradoCoração, o menor suspiro de amor era mais meritório, mais precioso emais agradando a Deus do que teriam sido todos os tormentosimagináveis do corpo e do espı́rito - mais agradáveis do que ostormentos do Inferno - suportados por criaturas dotadas da maiorperfeição. Direi ainda mais: todas as dores em cem mil milhões deInfernos sofridos com a maior perfeição possı́vel a uma criaturahumana não seriam nada comparado ao menor suspiro de NossoSenhor, à menor gota de sangue que Ele derramou por amor de nós.Pois é Sua Pessoa divina, in�initamente excelente e in�initamente digna,que dá preço e valor a tais ações e sofrimentos. No entanto, Suadivindade está tão unida à Sua humanidade que podemosverdadeiramente dizer que Deus sofreu a morte, 6 morte na cruz [ Phil	.2:8], para nos redimir e nos dar vida.Agora temos, por assim dizer, três naturezas ou três tipos de vida,uma das quais é negativa. A negativa que recebemos na pessoa denosso primeiro pai, Adão. Nesse, poderı́amos ter morrido ou nãomorrido. Enquanto estivéssemos no paraı́so terrestre onde estava aárvore da vida, poderı́amos, comendo seu fruto, ter evitado nossamorte, contanto que nos mantivéssemos longe do fruto proibido, comoDeus havia ordenado. Se guardarmos esse mandamento, não terı́amosmorrido, embora também não tivéssemos permanecido sempre nestavida. Terı́amos passado para outro, um melhor. Em nossa lı́nguafrancesa, "morte" signi�ica "passagem" de uma vida para outra. 7Morrer é, portanto, passar além dos limites desta vida mortal para oimortal. E�  verdade que, se não tivéssemos pecado, nunca terı́amosmorrido esta morte corporal como agora, mas terı́amos passado para aoutra vida. E quando quis a Divina Majestade nos retirar, Ele o teriafeito, ou em uma carruagem de fogo como Elias [ 4	Kgs	. (2 Rs	.) 2:11] ou



de alguma outra forma agradável a Ele. E�  óbvio que também fomoscapazes de morrer, como agora morremos, comendo o fruto proibido,como fez nossa primeira mãe, Eva.Desde o pecado de Adão, possuı́mos e vivemos a segundanatureza. Com esta natureza morremos e nunca podemos deixar demorrer, pois agora é uma lei geral que todos devem morrer. Desde queDeus pronunciou a sentença de morte contra o homem, nunca houve enunca haverá alguém que não morra. Nenhuma criatura humana podeser isenta da morte. Todos nós fomos manchados pelo pecado originale real; 8 todos nós morreremos. [ Rom	 . 5:12]. Uma vez que nossoSenhor sem pecado levou nossos pecados, Ele também morreu, comotodos nós pecadores certamente morreremos.Nós possuiremos nossa terceira natureza somente no Céu, se Deusmisericordiosamente nos capacitar a chegar lá. No Céu viveremos e nãopoderemos morrer, pois desfrutaremos a glória eterna, a vida que foicomprada para nós pela morte de nosso Salvador. Vamos possuı-́lo comsegurança, sem medo de perdê-lo. Nosso Senhor veio como Salvadorpara nos salvar da morte. Pois Sua morte adquiriu para nós aquela vidana qual jamais morreremos, a vida de glória.Assim, foi por inspiração divina que Pilatos inscreveu na Cruz:"Jesus, o Nazareno, o Rei dos Judeus". Era Sua vocação ser Salvador. Porisso o Pai Eterno deu muitas indicações de sua missão salvı�́ica aoshomens, não só dos patriarcas e profetas, mas também de si mesmo. Defato, por mais estranho que pareça, Ele até usou a boca dos ıḿpios e dosmais criminosos, como veremos a seguir, para esclarecer essa missãosalvı�́ica. Finalmente, com esse mesmo propósito, o anjo desceu do céupara anunciar à sagrada Virgem o mistério da Encarnação, dizendo-lheque aquele que ela conceber seria chamado "Jesus", ou "Salvador". [ Lc	.1:26-31].O próprio Deus Pai falou desta missão salvı�́ica quando NossoSenhor foi batizado por São João Batista no rio Jordão; então elesouvem Sua voz: "Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo. [
Mateus	 , 3:16-17]. Ouçam-no." [cf. Matt	 . 17:5; Lk	 . 9:35]. Como se Elequisesse dizer: "Pobres pessoas, vocês Me irritaram tanto com seus



vıćios e iniqüidades que resolvi destruir e arruinar todos vocês. Masvejam, estou enviando Meu Filho para reconciliar vocês comigo, poistodo o Meu prazer é olhar e considerá-lo; e neste olhar encontro tantoprazer que esqueço todo o desgosto que recebo de seus pecados. Nestapalavra, Ele mostra que O enviou para nos ensinar como "salvar" a nósmesmos. "Ah, nunca duvide de Sua doutrina", Ele quis dizer, "porque Eleé a própria Verdade. [ Jo	 . 14:6]. Portanto, ouça-O com atenção. Suadoutrina é toda divina: e se você a praticar e seguir, ela o conduzirá àvida eterna."Outro testemunho foi dado no Monte Thabor no dia daTrans�iguração, quando eles novamente ouviram a voz do Pai Eterno,que disse: Este é Meu Filho amado, em quem me comprazo; escute aEle. [ Mat	. 17:5; Lk	. 9:35; 2	Pr	. 1:17]. Mas o que Cristo vai dizer a vocêdesta montanha? Certamente, Ele não dirá nada a você nesta ocasião,pois Ele está falando com Seu Pai celestial e com Moisés e Elias sobre osofrimento e a morte que Ele está prestes a realizar em Jerusalém. [ Lc	.9:30-31]. Você verá a glória da Trans�iguração, mas, como os trêsapóstolos, será proibido de relatar o que vê. [ Mat	. 17:9]. Mas no MonteCalvário, você ouvirá lamentações, suspiros e orações feitas para aremissão de seus pecados; você ouvirá as palavras desta grandedoutrina da Redenção e nunca será proibido de falar do que vê lá. Muitopelo contrário, você será ordenado a falar dele e nunca perder amemória dele.Observe como Deus está ansioso para revelar a verdade real davocação de Seu Filho. Pilatos declarou repetidas vezes que NossoSenhor era inocente e, embora o condenasse, sabia que não era culpadode nenhuma acusação feita contra Ele. [ Mat	. 27:18, 24; Lk	. 23:14, 22;
Jn	 . 18:38; 19:4-6]. Além disso, Deus não pronunciou através do sumosacerdote Caifás – o homem mais miserável, in�iel, traiçoeiro e deslealque já viveu – esta grande verdade: que era melhor que um homemmorresse para que todos fossem salvos? [ Jo	 . 11:49-50]. Deus seesforçou para mostrar que Seu Filho era verdadeiramente Salvador eque era necessário que Ele morresse para nos salvar. Ele até revelou



essa verdade por meio do sumo sacerdote mais detestável que já viveuna terra.Caifás disse isso, mas não entendeu que estava profetizando. Mas oSenhor quis fazer dele um profeta naquela ocasião, já que ele estavaentão ocupando a cadeira do grande sumo sacerdote [ Jo	 . 11:51].Certamente a maioria das pessoas sabia que nosso Divino Mestre erainocente. Embora eles pedissem que Ele fosse cruci�icado, foi por causados principais sacerdotes. Pois você sabe que quando uma sediçãosurge em uma cidade, a turba, com ou sem razão, �ica do lado dos queestão no poder. Sem saber o que estava fazendo, Pilatos mandouescrever na Cruz: Jesus o Nazareno, Rei dos Judeus; e não importa o queas pessoas dissessem, ele se recusou a removê-lo ou mudar sua redação[ Jo	 . 19:19, 22], pois era a vontade de Deus que expressasse as duascausas da morte de Seu Filho.Agora, já que o Filho de Deus foi cruci�icado por nós, o que nosresta nesta hora é cruci�icar com Ele nossa carne com suas paixões edesejos. [ 2Cor	 . 5:15; Gal	 . 5:24]. Pois o amor se paga somente comamor. Era o que tıńhamos a dizer sobre a segunda causa: ao render aNosso Senhor amor por amor e os louvores e bênçãos que lhe devemospor sua morte e paixão, estaremos confessando-o como nossolibertador e salvador.Aqui, onde falo sempre com liberdade e franqueza, devo contar-lhes o que aconteceu comigo uma vez quando estava prestes a pregarsobre a Paixão de Jesus Cristo em uma das cidades mais famosas daFrança. Eu precisava de algum sı́mbolo apropriado para descrever meuassunto com mais clareza. Não encontrando nenhum em outro lugar,encontrei um em um livro que falava de um pássaro que foi colocado naterra – desde então sempre pensei, apenas como uma �igura da Paixão.9 O que vou dizer é o sı́mbolo mais maravilhoso e apropriado paramostrar claramente que Nosso Senhor morreu por nossos pecados.Quando encontrei este sı́mbolo, considerei-o uma inspiração de Deus,e desde então tenho acreditado nisso.Este sıḿbolo, então, é o pássaro chamado oriole em francês e
icterus	em latim. Este pássaro é totalmente amarelo, mas não por causa



da icterıćia. Tem esta propriedade especial: da copa de uma árvore,cura os que sofrem de icterıćia grave, sempre à custa da sua própriavida. Quando a pessoa ictérica e este pássaro trocam olhares, o orıólo,por assim dizer, se compadece tanto do homem, seu bom amigo, queatrai para si a icterıćia do homem. Então todo o corpo do pássaro �icacompletamente amarelo. Suas asas, que já eram amarelas, tornam-semais; depois a barriga, os pés, todas as penas e o corpinho. Enquantoisso o homem, seu grande amigo, torna-se branco, limpo ecompletamente curado. Este pobre pássaro então voa para longe,suspirando e cantando uma canção lamentavelmente amorosa peloprazer que sente ao morrer para salvar seu amigo humano. Umfenômeno verdadeiramente admirável! Este pássaro nunca é a�ligidocom icterıćia, mas ele morre dela ao curar um homem tão a�lito. Naverdade, tem prazer em morrer para salvá-lo.Nosso Senhor é certamente esta divina Ave do Paraıśo, o divinoOriole, preso ao madeiro da Cruz para nos salvar e livrar da graveicterıćia do pecado. Para ser curado, porém, o homem deve olhar paraEle nesta Cruz para movê-lo à piedade. Então Ele atrai para Si todas asiniqüidades do homem e morre livremente por ele. Se o ictérico nãoolhar para o oriole, continuará doente. Da mesma forma, se o pecadornão olhar para Nosso Senhor cruci�icado, ele nunca será liberto de seuspecados. Mas se ele olhar para Ele, o Salvador se tornará responsávelpor seus pecados. Embora nosso Salvador fosse inocente, Ele morreupor nossas iniqüidades. De fato, Ele morreu com uma santa alegria pornossa cura, embora isso tenha custado sua própria vida.Esta verdade é reconhecida nas palavras que nosso Divino Mestrefalou na Cruz e em Suas lágrimas e suspiros de amor. Para lhe dizer umapalavra sobre estas últimas palavras, tomarei com prazer mais meiahora. Além disso, o Ofıćio ainda não terminou nas outras igrejas. Aprimeira palavra, então, que Nosso Senhor pronunciou na Cruz foi umaoração por aqueles que O estavam cruci�icando. Foi sobre isso que SãoPaulo escreveu: Nos dias em que Ele estava na carne, Ele ofereceusacrifı́cios ao Seu Pai celestial. [ Heb	. 5:7].
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"Pode	 uma	mulher	 esquecer	 seu	 �ilho,	 para	 não	 ter	 piedade	 do	 �ilho	 de	 seu	 ventre?	 E	 se	 ela	 se

esquecer,	eu	não	me	esquecerei	de	ti.	Eis	que	te	gravei	em	minhas	mãos." — Isaıás 49:15-16Certamente, aqueles que estavam cruci�icando nosso divinoSalvador não O conheciam. E como eles poderiam conhecê-lo, já que amaioria dos presentes nem sequer entendia sua lı́ngua? (Naquelaépoca, todos os tipos de povos e nações estavam em Jerusalém, e todosse reuniram, ao que parece, para atormentá-lo.) Mas ninguém Oconhecia, pois se O conhecessem, nunca O teriam cruci�icado. [ Atos3:17; 1	Cor	 . 2:8]. Quando Nosso Senhor viu a ignorância e a fraquezadaqueles que O atormentavam, desculpou-os e ofereceu por eles estesacrifı́cio a Seu Pai celestial, pois a oração é um sacrifı́cio. E�  o sacrifı́ciode nossos lábios e nosso coração 10 [ Ps	. 26 (27):6; 115 (116):17; Heb	.13:15] que apresentamos a Deus tanto para o nosso próximo comopara nós mesmos. Por isso, Nosso Senhor aproveitou para dizer ao Pai:Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. [ Lc	. 23:34].



Oh, quão grande era a chama de amor que ardia no coração denosso gentil Salvador, pois no auge de seus sofrimentos, no momentoem que a veemência de seus tormentos parecia tirar dele até mesmo opoder de orar por si mesmo, ele conseguiu, pela força de sua caridade,esquecer-se de si mesmo, mas não de suas criaturas, e com uma vozforte e inteligıv́el pronunciou estas palavras: Pai, perdoa-lhes. Com estaoração quis fazer-nos compreender o amor que nos tinha, nãodiminuıd́o por qualquer sofrimento, e ensinar-nos como deve ser onosso coração para com o próximo.Mas, meu Deus, que caridade ardente era essa, e quão poderosadeve ter sido a oração! De fato, as orações de Nosso Senhor eram tãoe�icazes e tão meritórias que Seu Pai não podia recusar-lhe nada. Porisso, como diz o grande Apóstolo, Ele foi ouvido, por causa dareverência que o Pai lhe tinha. [ Heb	. 5:7]. E�  verdade que o Pai celestialtinha grande reverência para com este Filho, que como Deus era igual aEle e ao Espıŕito Santo, sendo com Ele uma substância, sabedoria,poder, bondade e imensidão in�inita. E�  por isso que, olhando para Elecomo Sua Palavra, o Pai nada Lhe podia recusar. Agora, já que estedivino Senhor nos pediu perdão, é inteiramente certo que Seu pedidofoi atendido. Seu divino Pai O honrou demais para negar-lhe qualquerpedido.Ele foi ouvido, portanto, não apenas por causa da reverência que oPai tinha por Ele, mas também por causa da reverência que Ele tinhapor Seu Pai e com a qual Ele orava. Tal reverência recıṕroca como a queexiste entre essas duas Pessoas divinas está além da imaginação ou dacompreensão humana. Quando dois reis igualmente grandes epoderosos se encontram para discutir, eles competem em honrar erespeitar um ao outro, consentindo mais pronta e absolutamente aqualquer pedido. Assim é entre o Pai Eterno e Seu Filho Nosso Senhor,pois ambos são iguais em dignidade, excelência e perfeição.Jesus Cristo orou assim a Seu Pai - mas com que reverência!Certamente, a sagrada Virgem Nossa Senhora superou todas as outrascriaturas na humildade e respeito com que rezava e se comunicava comseu Deus. Todos os santos oraram com grande reverência. As colunas



dos céus tremem [ Jó	26:11]; os mais altos sera�ins estremecem e secobrem com suas asas pela honra que carregam a Divina Majestade [ É	.6:2]. Mas toda essa humildade, toda essa honra, toda essa reverênciaque a Virgem, os santos, todos os anjos e os sera�ins prestam a Deusnão são nada em comparação com a de Nosso Senhor. Por esta razão,nunca devemos duvidar que as orações feitas com tão grande eadmirável reverência, e por uma Pessoa de in�inito mérito e perfeição,foram atendidas de uma só vez. Portanto, se todos os que Ocruci�icaram não receberam o perdão que o Salvador lhes pediu, não foiculpa Dele, como mostraremos.A segunda palavra de nosso Senhor prometeu o paraıśo ao bomladrão. Nesta palavra, Ele começou a entoar um canto diferente.Considerando que anteriormente Ele havia orado e orado pelospecadores, agora Ele mostra que Ele é Redentor. Tendo perdoado ospecados, Ele permite que o bom ladrão participe agora mesmo dosfrutos da Redenção. Ele foi cruci�icado entre dois ladrões, homensmaus, traidores e ladrões [ Mat	 . 27:38; Jn	 . 19:18], um dos quais oblasfemou. O outro reconheceu sua inocência: "Ah, Senhor, eu sei muitobem que você não é culpado, mas eu realmente mereço estar preso aesta cruz por meus pecados e crimes. venha para o Teu Reino." [ Lucas23:39-42].Sobre este assunto, devo dizer algo que ainda não disse aqui,embora acredite ter falado disso em outro lugar. Durante a Paixão deNosso Senhor, ocorreram dois grandes eventos relacionados com osdois tipos de pecadores que o atormentaram gravemente. Havia dois decada tipo de pecador: dois apóstolos e dois ladrões. São Pedro, um dosApóstolos, prejudicou muito seu Mestre, negando-O e jurando que nãoO conhecia. Como se isso não bastasse, ele o amaldiçoou e blasfemou,protestando que não sabia quem Ele era. [ Mat	 . 26:69-74]. Issoperfurou o coração de Nosso Senhor! Ai, pobre São Pedro, o que vocêestá fazendo; o que você está dizendo? Você não sabe quem Ele é? Vocênão está associado a Ele - você que foi chamado com Sua própria bocapara ser um apóstolo? [ Mat	. 4:18-19]. Você mesmo confessou que Eleera o Filho do Deus vivo! [ Mat	. 16:16]. Homem miserável, como você



ousa negar conhecê-lo? Não é este que há pouco estava aos seus péslavando-os e alimentando-os com Seu Corpo e Sangue? [ Jo	 . 13:6]. Evocê declara que não está associado a Ele! Oh, como a terra podesuportar você? Por que não se abre e engole você no mais profundo dosInfernos?O segundo Apóstolo foi, claro, Judas, que miseravelmente vendeuseu Mestre, e por um preço tão vil. [ Mat	 . 26:15]. O�  Deus, minhasqueridas Irmãs, quão terrı́veis e terrı́veis são as quedas dos servos deDeus, especialmente daqueles que receberam grandes graças. 11 Quegraça maior poderia haver do que aquela dada a São Pedro e Judas?Como Pedro, também Judas foi chamado para ser apóstolo pelo próprioNosso Senhor, que o preferiu a tantos milhões de outros que teriamfeito maravilhas neste ministério. O Salvador concedeu-lhe favoresespeciais. Além de dar-lhe o dom dos milagres, Ele também predisse asua traição [ Matt	. 26:21-25; Jn	. 13:18-27] para que, sendo avisado, elepossa evitá-lo. Sabendo que ele era atraı́do para lidar e administrarassuntos [ Jo	 . 12:6; 13:29], Ele o fez procurador em Seu colégiosagrado. Ele fez isso para ganhar seu coração inteiramente e não omitirnada que pudesse torná-lo mais devoto de Sua Divina Majestade. Noentanto, esse miserável Judas abusou de todas essas graças e vendeuseu bom Mestre.Quão assustadoras e perigosas são as quedas das montanhas!Assim que se começa a cair, rola-se inexoravelmente até o fundo doprecipıćio. Tais foram as quedas de vários que se afastaram do serviçode Deus. Assustador, de fato, que depois de um bom começo, mesmodepois de ter vivido trinta ou quarenta anos neste santo serviço, navelhice, na hora da ceifa, alguém se lança no abismo e perde tudo. Talfoi a desgraça de Salomão, cuja salvação é muito duvidosa, e de váriosoutros que abandonaram o caminho certo em seus últimos anos.Que velhice miserável é essa! Quão terrı́vel é cair nas mãos doDeus vivo! [ Heb	. 10:31]. Quão inescrutáveis Seus julgamentos! [ Rom	.11:33]. Quem está de pé teme que não caia, diz o Apóstolo [ 1	 Cor	 .10:12]; que ninguém se glorie em encontrar-se expressamentechamado por Deus para um lugar onde parece não ter nada a temer.



Que ninguém presuma suas boas obras e pense que não tem mais nadaa temer. São Pedro, que recebeu tantas graças, que prometeuacompanhar Nosso Senhor à prisão e até à própria morte [ Lc	. 22:33],negou-lhe, no entanto, na provocação choramingante de umacamareira. Judas O vendeu por uma quantia tão pequena de dinheiro.Essas quedas foram ambas muito grandes, mas havia essadiferença. Um reconheceu sua culpa; o outro se desesperou. No entanto,nosso Salvador havia inspirado no coração de ambos o mesmo Peccavi("pequei"), aquele mesmo Peccavi	 que Deus inspirou no coração deDavi. [ 2kg	. ( 2Sm	.) 12:13]. Sim, Ele inspirou em ambos os Apóstolos,mas um rejeitou e o outro aceitou. Ao ouvir o canto do galo, São Pedrolembrou-se do que havia feito e da palavra que seu bom Mestre lhedissera. Então, reconhecendo seu pecado, ele saiu e chorou tãoamargamente [ Matt	 . 26:74-75; Lk	 . 22:61-62] que ele recebeu o quehoje chamamos de indulgência plenária e remissão completa de todosos seus pecados. O�  feliz São Pedro! Por tal contrição por seus pecadosvocê recebeu o perdão total por tão grande deslealdade!Mas note também, peço-lhe, que São Pedro não se converteu atéque ele ouviu o galo cantar, como Nosso Senhor havia predito para ele.Nisto se vê sua notável submissão aos meios designados para suaconversão. Certamente, sei que foram os olhares sagrados de nossoSalvador que penetraram no coração de Pedro e abriram seus olhospara reconhecer seu pecado. [ Lc	. 22:61-62]. No entanto, o evangelistanos diz que ele saiu para chorar sobre seu pecado quando o galo cantou[ Matt	. 26:74-75], não quando Nosso Senhor olhou para ele.A partir de então, São Pedro não cessou de chorar, principalmentequando ouvia o canto do galo de noite e de manhã, pois se lembravadesse canto como o sinal de sua conversão. Também é relatado que elederramou tantas lágrimas que suas bochechas afundaram em doissulcos. Com essas lágrimas, aquele que havia sido um grande pecadortornou-se um grande santo. "O�  glorioso São Pedro, quão feliz você estápor ter feito tão grande penitência por tão grande deslealdade. Por elavocê foi reintegrado na graça. Você que merecia a morte eterna tornou-se digno da vida eterna." Não só isso, mas São Pedro recebeu aqui



embaixo favores e privilégios especiais e foi prodigalizado com bênçãosna terra e no céu.Por outro lado, embora Judas tenha recebido a mesma inspiraçãopara o mesmo Peccavi	 , ele a rejeitou e se desesperou. Eu sei que agraça e�icaz e su�iciente diferem, como dizem os teólogos, mas nãoestou aqui para provar e contestar se a inspiração de Peccavi	por	Judasfoi tão e�icaz quanto a de Davi, ou apenas su�iciente. Certamente foisu�iciente. 12 Este Peccavi	 enviado ao coração de Judas era realmentesemelhante ao enviado anteriormente a Davi. Por que então Judas nãose converteu?O�  homem miserável! Ele viu a gravidade de seu crime e sedesesperou. Verdadeiramente, ele confessou seu pecado, pois aodevolver aos principais sacerdotes as trinta moedas de prata pelasquais havia vendido seu bom Mestre, reconheceu em voz alta que haviavendido sangue inocente. [ Mat	 . 27:3-5]. Mas esses padres não lhedariam absolvição. Ai, esse infeliz não sabia que somente Nosso Senhorpoderia dar a ele, que Ele era o Salvador e tinha a Redenção em Suasmãos? Ele não tinha visto essa verdade claramente naqueles cujospecados Jesus havia remido? Certamente, ele sabia disso, mas nãodesejava nem ousava pedir perdão. Para desesperá-lo, o diabo mostrou-lhe a enormidade e hediondez de seu crime e talvez o fez temer que, sepedisse perdão ao seu Mestre, pudesse impor uma penitência muitogrande. Talvez por medo de tal penitência, ele não estivesse disposto apedir perdão. Assim, desesperado, enforcou-se; e seu corpo seescancarou, todas as suas entranhas se derramando [ Atos	1:18], e elefoi sepultado no mais profundo dos infernos. Esses dois apóstolosrepresentam o primeiro tipo de pecador.No segundo tipo, vemos os dois ladrões que foram cruci�icadoscom Nosso Senhor, o mais mau dos homens que nunca �izeram o bem.Eles estavam entre os ladrões mais criminosos, pér�idos e notórios queforam encontrados. Eles foram escolhidos para serem colocados emambos os lados de nosso querido Salvador a �im, por este meio, dedeclará-lo o mestre de todos os ladrões. [ Lc	 . 23:32-33]. Um desseshomens maus voltou-se para Jesus e confessou que Ele era inocente,



embora reconhecendo que ele era um pecador que merecia a cruz.Então ele pediu perdão, que ele recebeu tão absolutamente que NossoSenhor lhe prometeu que ele entraria naquele mesmo dia no Paraıśocom Ele. [ Lc	. 23:39-43].Estranho! dois ladrões foram cruci�icados com nosso Salvador eambos receberam a inspiração dos Peccavi;	 mas apenas um foiconvertido. Certamente, nenhum dos dois jamais �izera bem algum, e obom ladrão havia sido um dos ladrões mais cruéis que se encontraram;ainda assim, no �inal de sua vida, ele olhou para a Cruz, encontrou aredenção ali e foi salvo. Sua salvação foi imediata, pois Nosso Senhorhavia prometido que quem olhasse para Sua Cruz, por mais pecadorque fosse, mesmo que o �izesse apenas no �inal de sua vida, como o bomladrão, receberia a salvação, [cf. . Jn	 . 3:14-17; 12:32]. Mas o outroladrão, embora também estivesse ao lado do doce Jesus, estava ali emvão. Pois ele não olharia para a Cruz. Apesar das muitas inspirações querecebeu, apesar das gotas deste Sangue divino com que foi aspergido,apesar dos frequentes apelos secretos e amorosos de nosso queridoSalvador para olhar para esta madeira sagrada e para a Serpentemıśtica ligada a ela, para obter sua cura , ele não estava disposto a fazê-lo. Por causa de sua recusa, ele obstinadamente morreu em seu pecadoe foi miseravelmente perdido.Aqui, então, minhas queridas Irmãs, estão os dois tipos depecadores – que devem nos fazer viver com grande medo e tremor [ Sl	.2:11; Fil	 . 2:12], mas também com grande esperança e con�iança, porcausa desses dois tipos, um foi salvo e outro condenado. Do primeirotipo se salvou, o glorioso São Pedro, e um maldito, Judas, ambosApóstolos de Nosso Senhor. Certamente, há almas que falham mesmodepois de servirem a Deus por muito tempo, e mesmo depois de terematingido a montanha da perfeição. "Vimos", diz o grande SantoAgostinho, "estrelas caindo do céu", que depois se tornaram obstinadose morreram sem arrependimento. Outros, que caem da mesma maneiradepois de terem recebido graças iguais, ainda se arrependem como SãoPedro. Que grande motivo para temor e esperança! Há também alguns



que nunca �izeram o bem e que, no �im da vida, encontram perdão emisericórdia, enquanto outros perseveram em suas iniqüidades.O�  Deus! com quanta humildade e rebaixamento espiritualdevemos viver nesta terra! Mas também que grande razão para ancorartotalmente a nossa esperança e con�iança em Nosso Senhor! Pois semesmo depois de ter cometido pecados como negá-lo, perseverar epassar a vida em horrı́veis crimes e iniquidades, pode-se encontrar operdão quando se volta para a cruz para a qual nossa redenção [ 1	Cor	.1:30] está anexado, por que um pecador de qualquer tipo deveria temerna vida e na morte retornar ao seu Deus? Ele ainda ouvirá aqueleespıŕito maligno que tenta convencê-lo de que suas falhas sãoimperdoáveis? Ah, que ele responda com ousadia que seu Deus morreupor todos [ 2	Cor	 . 5:15], e que aqueles que olharem para a Cruz, nãoimporta quão pecadores sejam, encontrarão salvação e redenção.O que não podemos esperar desta Redenção, que é tão abundante[ Sl	 . 129 (130) :7] que transborda por todos os lados? Vamosconsiderar isso agora. O�  Deus, quantas vezes nosso divino Salvador aofereceu a Judas e ao mau ladrão! Com que paciência Ele esperou porambos! O que o Sagrado Coração deste querido Salvador não fez porJudas? Quantos impulsos e inspirações secretas lhe deu, tanto na Ceia,quando estava de joelhos diante dele, lavando os pés, como no Hortodas Oliveiras, quando o abraçou e beijou [ Matt	. 26:49-50]; e ao longoda estrada; e na casa de Caifás, onde Judas, aquele infeliz, foi confessarseu crime. 13 Mas ele não queria pedir perdão nem esperar recebê-lo.O que este mesmo Coração do Salvador não fez pelo mau ladrãoenquanto Ele estava na Cruz? Quantas vezes Ele olhou para ele,convidando-o a retribuir Seu olhar, permitindo que Seu PreciosoSangue caıśse sobre ele para suavizar e puri�icar sua alma!Infelizmente! ao recusar a salvação, esse homem miserável não mereciaque Deus o lançasse instantaneamente no inferno? Mas Ele não fez isso;em vez disso, Ele esperou por seu arrependimento até que expirou.Portanto, se Nosso Senhor tão liberalmente perdoa tão grandes eenormes pecados - de fato, se Ele perdoa até mesmo aos obstinados eespera seu arrependimento com tanta paciência [ Rom	. 2:4], ó Deus! o



que Ele não fará por aquele que Lhe pedir, e com que coração Ele nãoreceberá o penitente contrito.A terceira palavra de Nosso Senhor foi de consolação. Falou-o àsua sagrada Mãe que estava aos pés da Cruz, trespassada por umaespada [ Lc	 . 2:35] de tristeza, mas certamente não desmaiando nemcom o coração fraco, como os artistas a pintaram de maneira falsa eimpertinente. O evangelista diz claramente o contrário, insistindo queela permaneceu de pé com uma �irmeza incomparável. 14 [ Jo	 . 19:25].Essa coragem não a impediu do luto que ela suportou com o coraçãogeneroso e magnânimo que só a ela pertencia. O�  Deus! que agoniaseram as dela! Eles são inexplicáveis e inconcebı́veis. Seu coração foicruci�icado com os mesmos pregos que cruci�icaram o corpo de NossoSenhor, pois agora ela estaria sem �ilho e marido.Vendo-a nesta angústia, nosso querido Salvador disse-lhe umapalavra de consolo. Mas esta palavra consoladora e terna não foi dadapara tirar seu coração de tão grande desolação. O coração desta santaVirgem perfeitamente submissa e resignada precisava serextremamente forte, e Nosso Senhor, que a conhecia tão bem, tratou-ade acordo. 15 Indicando São João, discı́pulo amado do Seu Coração,disse: Mulher, aı́ está o teu �ilho. [ Jo	. 19:26]. Ele o deu a ela para cuidardela, pois esta santa Virgem não estava pensando em si mesma. Todosos seus pensamentos estavam centrados nas dores de seu divino Filho,dores que ela mesma ponderava em sua alma [cf. Lk	. 2:35, 51] ao pé deSua Cruz. Mas o seu �ilho querido, prestes a morrer, sabia que, comoviúva e só, não saberia para onde ir, por isso quis sustentá-la na suadesolação dando-lhe, como a coisa mais preciosa que lhe podia deixarao morrer, Seu discı́pulo como �ilho. Pois João era o discı́pulo a quemEle amava [ Jo	. 13:23; 19:26; 21:7, 20], e em quem Ele inspirou o amorde um verdadeiro �ilho por Sua Mãe. Com este amor ele cuidaria delacom maior solicitude ainda.Ao morrer, alegrou-se de deixar, como penhor de seu amor, asagrada Virgem como Mãe para São João, e para Sua Santa Mãe, adiscı́pula de Seu Coração como �ilho. Homens moribundos que queremfavorecer seus �ilhos ou herdeiros dizem a eles algo como: "Vá a tal



armário; você encontrará lá tantos milhares de coroas". E as mães àbeira da morte se gloriam em dizer a suas �ilhas: "Vá a tal baú; vocêencontrará o vestido com que me casei, ainda perfeitamente novo; vocêtambém encontrará lá minhas correntes e anéis que guardei para você,e outras joias." Talvez isso não pareça nada além de loucura e tolice. Noentanto, eles se orgulham de poder legar tais coisas quando estão pertoda morte. Mas nosso querido Salvador não deixou nada disso para SãoJoão e Sua Mãe. Ele deixou um tesouro muito maior.E�  verdade que Nossa Senhora �icou triste na época. A�inal, quecomparação haveria entre Nosso Senhor e Seu discı́pulo? No entanto,ela aceitou docilmente John com um coração gentil e tranquilo. Seudivino Filho, por sua vez, deu-lhe um amor mais terno por São João doque todas as mães juntas jamais tiveram ou teriam por seus �ilhos. Estasagrada Virgem sabia que Nosso Senhor, ao dar-lhe São João por �ilho, aestava dando como Mãe a todos os cristãos como �ilhos da graça, pois"João" signi�ica graça. Ela amou este santo Apóstolo com grande amor,mas não da mesma forma que amou seu divino Filho. A ele ela amounão só como seu Filho, mas também como seu Deus. Que grande amorteve o santıśsimo coração daquela Virgem pelo de Nosso Senhor! Comoseu amor por Ele era imensurável, a dor de deixá-lo e vê-lo morrer, ador de ser privada de sua presença corporal, era indescritıv́el.Acho que nunca mencionei antes que assim que o Salvador deuSua Mãe e o discıṕulo um ao outro, o sol retirou sua luz e as trevascobriram toda a terra. [ Mat	 . 27:45; Lk	 . 23:44-45]. Tão densa eraaquela escuridão que era aterrorizante. Os teólogos discutem se essaescuridão cobriu toda a terra ou apenas uma parte dela; Muitas vezes viambas as opiniões. Eles também questionam se esse eclipse foi naturalou sobrenatural e se o sol se comportou ou não como normal. Estedi�icilmente é o momento para resolver essa disputa.Pessoalmente, concordo com aqueles que sustentam que aescuridão estava sobre toda a terra, pois o grande São Denis, oAreopagita, que estava então no Egito, menciona isso, e várioshistoriadores também. Não há dúvida de que este eclipse foisobrenatural e que nele o sol não sofreu nenhuma mudança. O eclipse



ocorreu ao meio-dia e quando a lua estava cheia. St. Denis, que só maistarde foi convertido pela pregação do grande Apóstolo São Paulo e veioaqui como o Apóstolo da França, escreveu que na época ele viu apenasdois signi�icados possıv́eis neste prodıǵio: "Ou o Deus da natureza ésofrimento , ou o �im do mundo está se aproximando." Ele continuou:"Este eclipse é inteiramente sobrenatural, pois está ocorrendo tanto aomeio-dia quanto durante a lua cheia. Além disso, está durando mais doque os eclipses comuns (três horas inteiras)." Certamente, ele falou averdade. A escuridão caiu porque o Deus da natureza estava sofrendoem Jerusalém.O que Nosso Senhor estava fazendo durante essas três horas? Eleestava oferecendo sacrifı́cios de louvor. Foi particularmente nessashoras que Ele fez o que São Paulo escreveu: Ele orou, Ele lamentou, Elereclamou com fortes clamores nos dias em que Ele estava na carne 16 [
Heb	. 5:7]; isto é, durante aquelas três horas que Ele reclamou com SeuPai, Ele chorou e chorou, tentando levar todos os corações aoarrependimento. O�  Deus! quantas lágrimas de amor derramou duranteaquelas três horas de meditação, quantos suspiros e soluços! Quantas eque tipo de dores trespassaram o Sagrado Coração de meu Salvador!Ninguém pode imaginar, a não ser Aquele que os sofreu, e talvez asagrada Virgem Nossa Senhora, que estava aos pés da Cruz. A ela Ele ascomunicou, e ela as ponderou em seu coração. 17Já que vos falei várias vezes sobre este assunto, mencionarei agoraapenas o que sinto ser a maior dor que o Sagrado Coração de NossoSenhor então suportou: a ingratidão daqueles cristãos que,desprezando a sua morte e não aproveitando a sua dolorosa e dolorosaPaixão, se perderam porque não quiseram aproveitá-la. Mas essas doresparticulares eram conhecidas apenas por Aquele que as sofreu e porSua Santa Mãe, a quem Ele as comunicou. Mas querendo dar a conhecera todos que realmente sofria, clamou em alta voz ao Pai Eterno para quetodos o ouvissem: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? [
Mat	. 27:46; Ps	. 21 (22):1].Esta foi a quarta palavra que Nosso Senhor pronunciou nomadeiro da Cruz. O�  Deus, quão grande foi a angústia de Sua alma



santıśsima ao ser abandonada não apenas por todas as criaturas, mastambém pelo Pai Eterno, que por um tempo havia retirado Sua face deSeu Filho amado! [cf. Ps	. 131:10]. Ele não sofreu, é claro, essa privaçãona parte superior de sua alma, pois sempre gozou da visão clara daDivindade e, portanto, da bem-aventurança, desde o primeiro instantede sua criação. Nunca foi privado dessa glória. Mas a parte inferiorestava desprovida de toda ajuda humana e divina. Foi privado de todoconsolo, experimentando dores corporais e espirituais com toda aamargura e rigor imagináveis. Então Ele clamou: "Meu Deus, meu Deus,por que me desamparaste?" que todos pudessem entender a dorveemente que Ele estava suportando.Mas, infelizmente! o mal-entendido dessas palavras foi mais umador para Nosso Senhor. [ Mat	 . 27:47-49; Mc	 . 15:35-36]. Algunspensaram que Ele estava orando a Elias. Estes eram quase cristãos,pois já tinham alguma disposição para receber a graça, poisacreditavam na invocação dos santos. Elias havia morrido muitos anosantes - pelo menos ele não era deste mundo, mas foi levado em umacarruagem de fogo por anjos. 18 [ 4	Kgs	 . (2 Rs.	) 2:11]. Eles pensaramque, em Sua grande a�lição, nosso querido Mestre estava chamandoElias em Seu auxı́lio. Eles creram, então, que Elias poderia ajudá-lo.Havia outros que diziam: Ele está invocando Elias, mas o que ele podefazer? Ele não pode livrá-Lo. Eram pessoas más que não acreditavamque os santos pudessem fazer alguma coisa por aqueles que estãoa�litos, nem por aqueles que os invocam. Portanto, eles eram como oshuguenotes de hoje porque negavam o poder dos santos diante daDivina Majestade. 19 Os demais, rindo, diziam: Vejam como Ele estáclamando por socorro a Elias; agora esperemos e vejamos, peço-vos, seElias vem em Seu socorro. Eles disseram isso para zombar Dele. Outrosmurmuravam entre si: Se Ele é tão santo como dizem, que Ele se salve!Ele salvou tantos outros [ Matt	. 27:40-42; Mc	. 15:29-32]; Ele é um tolose não faz por si mesmo o que fez pelos outros. Durante aquelas trêshoras nosso bom Salvador sofreu todas as possı́veis injúrias e calúnias.Eles também �izeram as sugestões e ofertas mais atraentes paraEle provar a Si mesmo. Por exemplo, alguns clamaram a Ele [ Mat	 .



27:40-42; Mc	 . 15:29-32]: "Você se vangloria de ser o Filho de Deus;desça então dessa cruz e nós Te adoraremos e Te reconheceremos comotal. Você disse que destruiria o templo. Tudo bem, então, faça algummilagre por Tua libertação, e nós Te reconheceremos como nosso Deus.Sim, se por Teu próprio poder Tu puderes descer daquela Cruz, todoscreremos em Ti. Caso contrário, Te consideraremos um homem mau.Não acreditaremos em Ti nem ser convertido." Que oferenda ao Coraçãode nosso gentil Salvador, que estava tão in�lamado de desejo por nossasalvação! Vários blasfemaram contra Ele, chamando-O de feiticeiro eencantador, atribuindo essa escuridão a algum truque de mágica;outros disseram que não era escuridão, mas seus olhos estavam cegos edeslumbrados por Seus feitiços. Destes, o Sacratıśsimo Coração deNosso Senhor sofreu tormentos incomparáveis.Sabendo que uma multidão se perderia e não tiraria proveito daRedenção da Cruz e seria salva, Ele pronunciou a quinta palavra, umade queixa e lamentação: Sitio	– “Tenho sede”. [ Jo	. 19:28]. Esta palavrapode signi�icar Sua sede corporal causada pelos tormentos extremosque Ele sofreu a noite toda. Foi uma desidratação tão grande quequeimou e consumiu Seus pulmões e certamente O teria matado seDeus não tivesse reservado para Ele maiores sofrimentos. Nunca ocervo, perseguido por cães e caçadores, �icou tão sedento e desejoso deencontrar uma fonte de água fresca quanto nosso Salvador em Sua sedecorporal. Portanto, com razão Ele disse: Tenho sede.No entanto, isso não era nada comparado à sede espiritual queoprimia Sua alma. Com um ardor insaciável Ele desejou que todos seconvertessem ao preço de Sua Paixão. Vendo quantas almas nãoqueriam, gritou: tenho sede! Ele também sabia que alguns pediriamoutro meio para a salvação além da Paixão, como por exemplo estamultidão, que clamava para que Ele descesse da Cruz para quepudessem crer nEle. Pareciam dizer ao nosso bendito Salvador: "Se tenstanta sede da nossa salvação, desce daquela cruz e creremos em ti.Assim poderás saciar a tua sede". Tão in�initamente Nosso Senhordesejou nossa salvação que Ele se ofereceu para morrer por nós. [ É	 .53:10-12]. No entanto, Ele não quis descer da Cruz, porque tal não era a



vontade de Seu Pai. Pelo contrário, foi essa vontade que o mantevepreso a esta madeira.Pessoas miseráveis, o que você quer dizer com pedir ao nossoquerido Salvador e Mestre que desça desta forca? Ele certamente não ofará, pois, como diz São Paulo, Ele se humilhou, aceitandoobedientemente até a morte, a morte de cruz. 20 Ele subiu na cruz pormeio da obediência e morreu nela por meio da obediência. Todosaqueles que estão dispostos a serem salvos através da Cruzencontrarão a salvação lá. Mas aqueles que desejam ser salvos sem elaperecerão miseravelmente. Não há salvação exceto nesta Cruz. "Ah,miseráveis", diz nosso Salvador, "você está me pedindo para descerdeste bosque para que você possa acreditar em mim; você quer ummeio de redenção diferente daquele que Meu Pai ordenou desde toda aeternidade, um predito por muitos profetas e anunciado por tantas�iguras. Você pretende então ser salvo de acordo com sua vontade e nãocomo Deus quer. Isso não é certo, e por isso você morrerá obstinadoem seus pecados [ Jo	8:21, 24], e você não encontrará perdão algum;mesmo que o tanque esteja preparado para você, você se recusa alançar-se nele [cf. Jo	 5:4] A redenção é aberta e tão abundante quetransborda por todos os lados, mas não queira se lavar nele!" [cf. Zach	.13:1].Ouça este querido Salvador, que clama que tem sede da nossasalvação, que nos espera e nos convida a ela. “Venham”, Ele nos diz, “sequiserem; porque se não vierem, não encontrarão salvação em nenhumoutro lugar”. Por que alguns pedem uma redenção que não seja a daCruz? A Cruz não é su�iciente? E�  mais do que su�iciente. Uma únicalágrima, um único suspiro amoroso deste Sagrado Coração poderiaredimir milhões de milhares de naturezas humanas e angélicaspecaminosas. No entanto, Ele não nos redimiu com apenas um únicosuspiro, apenas uma única lágrima, mas com muitos, muitos trabalhose dores, com todo o Seu precioso Sangue derramado. Esta redenção étão abundante 21 [ Ps	 . 129 (130) :7] que nunca poderia ser esgotado,não apenas depois de milhões de anos, mas mesmo depois de milhõesde milhões de séculos. 22 Foi para aperfeiçoar esta Redenção que Nosso



Senhor escolheu não descer da Cruz. Como diz o grande Apóstolo, Elefoi verdadeiramente obediente, até a Cruz, pois Ele realmente morreu amorte de Cruz através de uma grande obediência.Existem vários tipos de obediência. Todos eles podem serentendidos de duas maneiras. A primeira é especulativa, a dos teólogosquando declaram e explicam a excelência desta virtude. Assim, alguns ovalorizam muito; eles lêem o que está escrito sobre isso com grandeprazer. "Oh, quão felizes são os obedientes!" eles dizem. Eles falameruditamente dos cinco graus de obediência. No entanto, em tudo issoeles não fazem mais do que os teólogos que discursam sobre isso deforma tão excelente. Mas falar bem sobre isso não é su�iciente.Devemos chegar à segunda maneira de entender esta virtude, que épraticá-la nas pequenas e grandes ocasiões que se apresentam. Algunsquerem obedecer, mas apenas com a condição de que ninguém lhespeça nada de difı́cil. Outros querem obedecer desde que ninguém oscontradiga em seus caprichos. Esta pessoa se submeterá a esta, masnão a outra. E�  preciso pouco para avaliar a virtude de tais pessoas: elasobedecem no que querem	, mas não no que Deus	quer. 23Ora, tal obediência não agrada a Nosso Senhor. Deve-se obedecerigualmente nas coisas grandes e pequenas, nas fáceis e nas difı́ceis, epermanecer �irme, isto é, apegado à cruz onde a obediência noscolocou, sem aceitar ou admitir qualquer condição que tente nos fazerdescer dela, não não importa o quão bom possa parecer. Portanto, sealguma inspiração ou movimento vier a você que o afastaria daobediência, rejeite-o com ousadia e nunca o siga. 24Que as pessoas casadas permaneçam em sua cruz de obediência,que está no casamento. E�  a melhor e mais prática cruz para eles e umadas mais exigentes, pois há atividade quase contıńua - e as ocasiões desofrimento são mais freqüentes neste estado do que em qualquer outro.Não deseje, portanto, descer desta cruz sob qualquer pretexto. Já queDeus o colocou lá, permaneça lá sempre.Que o prelado ou o padre não desejem se separar de sua cruz porcausa do tumulto de mil cuidados e obstáculos que ele encontra lá.Cuide dos seus deveres de estado, cuidando das almas que Deus lhe



con�iou, instruindo uns, consolando outros, ora falando, ora calando,dando tempo à ação e à oração. Esta é a cruz à qual Deus o anexou. Eledeve permanecer ali com �irmeza, sem acreditar em nada que possainduzi-lo a deixá-lo.Que o religioso permaneça constante e �ielmente pregado na cruzde sua vocação, nunca permitindo o menor pensamento que possadesviá-lo ou fazê-lo mudar a resolução que tomou de servir a Deusneste modo de vida, e muito menos ouvir o que levá-lo a fazer qualquercoisa contrária à obediência. E não me digas: “O�  Deus! 25 Se eu pudesseorar nesta	hora, eu poderia facilmente arrancar o próprio Coração deDeus e colocá-lo no meu, ou subir até a Cruz e colocar minha mão nolado do Salvador, tirando Seu Coração. Se eu pudesse orar agora	, orariacom tanto fervor que me levantaria do chão.” Tudo isso não passa de
aparência	 de virtude. Devemos rejeitar tudo o que é contrário àobediência, nunca permitindo tais movimentos e inspirações.Simplesmente obedeça, Deus não pede mais nada de você.Assim, Nosso Senhor de modo algum desejou descer da Cruz. Elepergunta: "Você quer que eu desça dela? Não! Pois tudo estáconsumado". [ Jo	. 19:30]. Esta foi a sexta palavra que Ele pronunciou:
Consummatum	est	— “Tudo está consumado”. "O�  Meu Pai, realizei emtodos os detalhes tudo o que era a Tua vontade. Nada mais resta paraMim fazer. Eis que a obra da Redenção está terminada e aperfeiçoada." [
Jo	 . 17:4]. O�  Deus! essas palavras fornecem material para umain�inidade de re�lexões muito úteis, mas já lhes falei delas antes.Vamos à Sua última palavra: Pai, em Tuas mãos entrego Meuespıŕito. [ Lc	 . 23:46]. Aqui, novamente, muitas considerações seapresentam. Esta palavra contém toda a perfeição cristã. Nesta palavrase encontra o perfeito abandono de Nosso Senhor nas mãos do PaiCelestial, sem qualquer reserva . "Eu con�io meu espıŕito em suasmãos." Observe aqui Sua humildade, Sua obediência e Sua verdadeirasubmissão. "Enquanto eu vivia, ó Pai, dei-te o meu corpo e a minhaalma sem reservas; agora, tendo cumprido tudo o que me pediste, nadamais resta senão entregar o meu espıŕito nas tuas mãos."



Aqui está a quintessência da vida espiritual – este perfeitoabandono nas mãos do Pai celestial e esta perfeita indiferença emqualquer que seja a Sua vontade divina. 26 "Tudo está feito, mas se vosagrada que o meu espı́rito permaneça ainda mais neste corpo para quepossa sofrer mais, entrego-o nas vossas mãos. Se quereis que eu passedesta vida e assim entre na minha glória , con�io Meu espı́rito em Suasmãos. Resumindo, ó Pai", diria nosso querido Mestre, "estou aquitotalmente pronto e decidido a fazer tudo o que Lhe agrada".Ah! Minhas queridas Irmãs, se ao nos consagrarmos ao serviço deDeus começarmos por con�iar absolutamente e sem reservas o nossoespıŕito nas Suas mãos, quão felizes seremos! Qualquer atraso em nossaperfeição vem dessa falta de auto-dom. Verdadeiramente devemoscomeçar, prosseguir e completar a vida espiritual com este dom de simesmo, à imitação do Salvador, que o fez com admirável perfeição noinıćio, durante o curso e no �inal de Sua vida.Ao entrar no serviço de Deus, muitos estabelecem condições,dizendo: "Entrego meu espıŕito em suas mãos, mas com esta reserva,que você nutra meu coração com delıćias e sentimentos consoladores, eque eu nunca sofra aridez ou secura. Tuas mãos meu espıŕito, masapenas com a condição de que ninguém frustre minha vontade; ouapenas com a condição de que você me dê um superior de acordo commeu coração, ou de acordo com meu gosto e inclinação. que sou sempremuito amado por aqueles que me dirigem, por aqueles em cujas mãosme entrego por amor a Ti. Por favor, certi�ique-se de que eles aprovem evalorizem tudo o que faço, pelo menos a maior parte, para não seramado e não sentir esse amor é intolerável."Não está claro para você que você não está entregando seuespı́rito nas mãos de Deus como Nosso Senhor fez? Certamente, é nissoque se originam todos os nossos males, nossos problemas, nossasinquietações e outras bobagens semelhantes. Assim que as coisas nãoacontecem como esperávamos ou como havı́amos prometido a nósmesmos, a desolação nos toma. Ainda não estamos perfeitamenteindiferentes, totalmente entregues às mãos divinas. Oh, como serı́amosfelizes se praticássemos completamente este ponto. E�  a sı́ntese e a



quintessência da vida espiritual! Alcançarı́amos a alta perfeição deuma Santa Catarina de Sena, ou um São Francisco, ou uma Beata A� ngelade Foligno, ou de muitos outros que eram como bolas de cera nas mãosde Nosso Senhor e de seus superiores, recebendo todos as impressõesque lhes foram dadas. 27Portanto, minhas queridas Irmãs, ajam de acordo e digam comindiferença em todas as coisas, com nosso querido Mestre: "Em tuasmãos, ó meu Deus, entrego meu espıŕito. Queres que eu esteja na securaou na consolação? Em tuas mãos Con�io o meu espıŕito. Queres que euseja contrariado, que experimente repugnâncias e di�iculdades, que sejaamado ou não, que obedeça a este ou aquele, seja o que for, nas coisasgrandes ou pequenas? Eu con�io meu espıŕito." Que aqueles, portanto,que estão engajados nas atividades da vida ativa não desejem deixá-lapara se dedicar à contemplativa até que Deus assim o ordene; e que oscontemplativos não desistam da contemplação até que Deus a ordene.Fiquemos em silêncio quando devemos, e falemos quando chegar ahora. [ Ecles	. 3:7].Se assim agirmos, poderemos dizer na hora de nossa morte, comofez nosso querido Mestre: "Tudo está consumado, ó Deus; em tudorealizei a tua vontade divina. O que me resta agora, exceto con�iar meuespıŕito em tuas mãos no �inal de minha vida, assim como eu o con�iei avocê no inıćio e durante o seu curso”. Mas para que possamos viverassim, minhas queridas Irmãs, vamos usar as três horas de escuridãodesta vida como fez nosso querido Salvador e Mestre. Permaneçamosna cruz onde Deus nos colocou; vamos orar sobre ele; de fato, vamosreclamar com Ele de nossas a�lições e aridez; e quando for o caso,digamos palavras de consolo ao nosso próximo. Por �im, sejamosconsumidos nesta cruz e realizemos tudo o que Deus quer, para que, no�inal, recebamos deste grande Deus - como eu lhe rogo com todo o meucoração, e para mim em particular - a graça de con�iar nosso espıŕitoem Suas mãos. Ele a receberá como a de Seu querido e único Filho, parafazê-lo regozijar no Céu, onde O abençoaremos eternamente pela glóriaque Ele conquistou para nós por Sua Morte e Paixão. Que Deusrealmente nos dê essa graça! Um homem.



NOTAS

1 . Cf. Sermão para Domingo de Ramos, p. 162 deste volume; Tratado	do	Amor	de	Deus	 , Livro 2,cap. 6.2 . Cf. Sermão para Domingo de Ramos, p. 172 deste volume.3 . Cf. pág. 179 deste sermão.4 . Cf. Sermão para o Domingo da Paixão, p. 154 deste volume; Tratado	, Livro 7, cap. 8.5 . Cf. Tratado	, Livro 6, cap. 14.6 . Aqui São Francisco de Sales está fazendo uso do antigo ensinamento patrıśtico sobre a
communicatio	idiomata	. Na Encarnação reconhecemos a união, na Pessoa do Logos, dasnaturezas divina e humana. Assim, as propriedades ou caracterıśticas da divindade ou dahumanidade podem ser predicadas da Pessoa divina que é o sujeito da Encarnação. Destaforma, embora seja apenas caracterıśtico da humanidade	 morrer, a morte pode, noentanto, ser predicada do único Deus-homem à luz da união hipostática. Visto que Jesus éuma Pessoa divina, podemos verdadeiramente dizer que Deus sofreu e morreu. A tradiçãopatrıśtica, e aqui São Francisco de Sales, fez uso desta doutrina para mostrar oenvolvimento amoroso de Deus, através da Encarnação, em nossa condição humana desofrimento e morte. Deus, o próprio amor, não é indiferente ou indiferente ao nossosofrimento e morte humanos; Ele está conosco em Jesus.7 . Cf. Tratado	, Livro 9, cap. 13.8 . Nossa Senhora foi uma exceção; cf. pág. 179 deste sermão.9 . Aqui, como em inúmeros outros casos, São Francisco de Sales usará algo emprestado da História
Natural	de	Plínio	. Era uma fonte inesgotável para muitas das imagens que ele usava paraesclarecer algum artigo de fé ou princıṕio espiritual. São Francisco sabia muito bem quemuito do que Plıńio escreveu simplesmente não era mais sustentável de acordo com avisão da ciência natural em sua época. Ainda assim, serviu bem aos seus propósitos.10 . Cf. Tratado	, Livro 5, cap. 8.11 . Cf. Sermão para Quinta-feira da Segunda Semana, pp. 66-82 deste volume.12 . Os teólogos usam a distinção entre graça su�iciente e e�icaz para ajudar a explicar como avontade salvı�́ica universal de Deus (Deus “quer que todos os homens sejam salvos...” –

1	Tm	2:24) é reconciliada com o fato de que alguns aparentemente não são salvos. . SãoFrancisco estava muito familiarizado com essa questão e até contribuiu para a soluçãoda controvérsia De	Auxiliis	 , mas optou por não lidar com sutilezas teológicas duranteum sermão de Sexta-feira Santa.



13 . Cf. pp. 192-193 deste sermão.14 . Cf. Sermão da Quinta-feira da Terceira Semana, p. 104 deste volume.15 . Cf. Sermão da Quinta-feira da Quarta Semana, pp. 139-140 deste volume.16 . Cf. pp. 187-188 deste sermão.17 . Cf. pág. 196 deste sermão.18 . Cf. pág. 184 deste sermão.19 . São Francisco de Sales está aqui aludindo ao ensinamento da Reforma sobre a funçãomediadora de Jesus somente: Jesus, e somente Ele, pode interceder em favor da famıĺiahumana diante de Deus; não é necessário usar santos para este propósito. O ensinocatólico vê a intercessão dos santos em termos da identidade de Jesus com Seu povo(isto é, o Corpo de Cristo), e da participação do Povo de Deus no ofıćio sacerdotal deJesus. Seu papel intercessor se une ao Seu papel mediador e dele deriva toda a suae�icácia.20 . Cf. pág. 178 deste sermão.21 . Cf. pág. 195 deste sermão.22 . Cf. pág. 183 deste sermão.23 . Cf. Sermões	 sobre	 Nossa	 Senhora	 , "A Puri�icação", 2 de fevereiro de 1622, p. 184; e "AApresentação de Nossa Senhora", 21 de novembro de 1620, pp. 129-130.24 . Cf. Tratado	 , Livro 8, cap. 13; Conferências	 Espirituais	 , X, “Obediência”; XI, "Virtude daObediência".25 . Cf. Sermões	sobre	Nossa	Senhora	, "A Puri�icação", 2 de fevereiro de 1622, pp. 181-182.26 . Cf. Tratado	, Livro 9, cap. 4.27 . Cf. Tratado	, Livro 9, cap. 4; Conferências	Espirituais	, XII, "Simplicidade", pp. 226-230.
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